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Receita 

encarece 

crédito 

A  partir  do  dia  15  o  uso  do  che¬ 
que  especial,  o  parcelamento  do 
cartão  de  crédito  e  as  compras  a 
prazo  ficarão  mais  caros.  A  Recei¬ 
ta  Federal  mudou  a  cobrança  do 
Imposto  sobre  Operações  Finan¬ 
ceiras  (lOF),  pela  segunda  vez,  pa¬ 
ra  compensar  a  falta  da  CPMF.  que 
só  voltará  a  incidir  sobre  as  opera¬ 
ções  bancárias  depois  dc  votada 
pelo  Congresso.  No  mercado  de 
câmbio,  nova  pressão  sobre  o  dólar 
levou  a  cotação  a  RS  2,18  e  forçou 
a  intervenção  do  Banco  Central. 
No  fechamento,  o  dólar  ficou  em 
R$  2,16.  O  país  perdeu  mais  de 
US$  1  bilhão  em  reservas  interna¬ 
cionais  desde  o  início  da  livre  flu¬ 
tuação  do  dólar,  na  segunda  quin¬ 
zena  dc  janeiro.  (Páginas  11  e  12) 


INFORME  ECONÔMICO . 

Equipe  econômica  vai  aos 
EUA,  à  Europa  e  ao  Japão 
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Vistoria  barra 
carros  com 
multa  a  pagar 

Os  fiscais  do  Departamento  de  Trân¬ 
sito  estão  agindo  com  rigor  na  vistoria 
de  carros,  iniciada  na  terça-feira  para 
veículos  de  placa  com  final  1.  Para  ob- 
*  ter  0  licenciamento,  o  IPVA  de  1999 
precisa  estar  quitado.  Quem  tiver  multa 
a  pagar  tem  48  horas  de  prazo  para  re¬ 
gularizar  a  situação  e  voltar  à  vistoria 

-  que  demora,  em  média,  15  minutos 

-  sem  necessidade  dc  marcar  nova  da¬ 
ta.  Confira  o  local  dos  postos  do  De- 
tran,  dicas  sobre  os  procedimentos  a 
tomar  c  sobre  as  exigências  da  fiscali¬ 
zação.  além  dos  prazos  para  agendar  e 
vistoriar  seu  automóvel.  (Página  17) 

Bornhausen 
repele  criação 
de  impostos 

O  presidente  do  PFL.  Jorge  Bor¬ 
nhausen.  criticou  ontem,  da  tribuna 
do  Senado,  a  política  econômica  do 
governo  e  di.sse  que  se  depender  dc 
seu  voto  não  haverá  mais  aumento 
dc  impostos.  “A  sociedade  produti¬ 
va  chegou  ao  limite  de  sua  capaci¬ 
dade  de  pagamento  de  impostos”, 
afirmou.  Para  o  senador,  é  preciso 
“acionar  mecanismos  que  restabele¬ 
çam  a  credibilidade  do  governo”. 
Ele  defendeu  a  “urgente  privatiza¬ 
ção  das  estatais  ainda  restantes”. 
Conclamou  o  Congresso  a  deternü- 
nar  um  novo  pacto  federativo  e  dis¬ 
se  que  “o  povo  quer  salvar  o  Real  e 
recuperar  sua  esperança”.  (Página  2) 


INFORMÁTICA 


MAIS  APOIO 


Sandra  de  Sou?.i 


Réu  no  caso 
INSS  foge 

no  almoço 

Marilso  Leon  Blum,  um  dos  20 
acusados  no  caso  das  fraudes  de 
USS  100  milhões  contra  o  INSS, 
aproveitou  ontem  o  intervalo  do 
almoço  c  fugiu  da  sessão  de  julga¬ 
mento  que  ele  e  mais  19_  réus  en¬ 
frentam  há  dois  dias  no  Órgão  Es¬ 
pecial  do  Tribunal  de  Justiça.  A 
ausência  dc  Marilso,  que  respon¬ 
dia  0  processo  cm  liberdade,  só  foi 
percebida  no  meio  da  tarde.  Irrita¬ 
do,  o  desembargador  Paulo  Gomes 
Silva  Filho,  relator  do  processo, 
decretou  a  prisão  preventiva  do 
acusado,  que  é  advogado.  Para 
evitar  “surpresas”,  o  Tribunal  pro¬ 
videnciou  jantar  para  os  outros 
réus.  No  início  da  noite,  foi  anun¬ 
ciada  a  absolvição  de  5  dos  9  médi¬ 
cos  acusados  no  processo.  (Pág.  19) 


0  ex-governador  Leonel  Brizola  encontrou-se  ontem  com  Itamar  Franco  c 

de  Minas  Gerais:  “Vamos  prestigiar  o  Itamar,  que  nao  esta  querendo  nada  para  ele.  (Pagina  4) 

Presidente  extingue 
adicional  de  servidor 

Cortes  de  R$  1,4  bilhão  incluem  suspensão  de  promoções  e  concursos 


O  presidente  Fernando  Henrique  Cardoso  extinguiu  ontern, 
por  meio  de  medida  provisória,  o  adicional  por  tempo  de  servi¬ 
ço  dos  funcionários  civis  do  Executivo,  Legislativo  e  Judiciário. 
A  medida  é  um  dos  itens  do  corte  de  R$  1 ,4  bilhão  no  pagamen¬ 
to  de  pessoal  deste  ano.  orçado  em  R$  52  bilhões.  Ó  governo 
suspendeu  ainda,  até  3 1  de  dezembro,  promoções  e  progressões 
funcionais  no  Executivo,  nomeações  não  homologadas  e  con¬ 
cursos  públicos.  Este  ano  tampouco  serão  concedidos  reajustes 


VESTIBULAR 


diferenciados  aos  servidores  civis  do  Executivo.  Nenhum  dos 
cortes  atinge  os  militares.  O  presidente  disse  que  o  governo  vai 
“bater  mais  o  bumbo”  para  mostrar  o  que  está  sendo  feito  na 
área  social.  “Ouvi  durante  quatro  anos  que  o  governo  não  cui¬ 
dava  do  social,  só  do  econômico.  E  agora  todos  dizem,  sem 
ser  verdade,  que  estamos  cortando  recursos."  Em  encontro 
com  a  bancada  do  PMDB,  Fernando  Henrique  afirmou  que  é 
preciso  “evitar  a  reindexação  salarial  a  qualquer  custo”.  (Pág.  3) 


O  Pentium  lU  e  a  nova 
geração  de  processadores 

Informática  faz  uma  análise  da  nova 
geração  de  processadores  que  surge 
com  0  Pentium  lll  da  Intel  e  o  K6-111. 

da  AMD:  os  chips  que  trazem 
instruções  para  melhorar  ainda  mais  o 
desempenho  dos  micros,  especialmente 
nos  aplicativos  multimídia,  jogos  em 
3D.  e  nos  programas  para 
reconhecimento  de  voz.  (Págs.  1  e  2) 


Reconvocados  da  UFRJ 
e  reclassificados  da  Rural 

Pág.  19,  Informática,  pág.  4,  e  JB  Online 


Igreja  rebate 
críticas  do 
presidente 

Ao  rebater  uma  crítica  do  presiden¬ 
te  Fernando  Henrique  Cardoso,  que 
qualificou  de  “ingênua”  a  postura  da 
Igreja  em  relação  à  ação  do  governo  na 
área  social,  o  responsável  pela  pastoral 
social  da  Conferência  Nacional  dos 
Bispos  do  Brasil  (CNBB),  Dom  Dc- 
méüio  Valentini,  disse  ontem  que  “a 
ingenuidade  foi  do  governo  ao  achar 
que  a  abertura  indiscriminada  ao  mer¬ 
cado  internacional  não  traria  proble¬ 
mas  sérios  ao  país”.  Para  Dom  Demé- 
üio,  criticar  a  posição  da  Igreja  é  “um 
erro  político  porque  desqualifica 
uma  proposta  de  discussão".  (Página  5) 

Carioca  já 
respira  menos 
fiimaça  negra 

Depois  de  três  anos  de  campanha 
de  controle  de  emissão  de  fumaça 
negra,  emitida  pela  descarga  de  ôni¬ 
bus  e  caminhões  movidos  a  óleo  dic- 
sel,  a  Secretaria  Municipal  de  Meio 
Ambiente  avisa:  o  carioca  já  pode 
respirar  mais  aliviado.  Em  1996,  os 
testes  indicaram  que  8,3  toneladas  dc 
fuligem  eram  lançadas  diariamente 
no  ar  da  cidade.  Ó  índice  caiu  para 
2,5  toneladas  diárias,  produzidas  pe¬ 
la  frota  de  10  mil  ônibus  e  cami¬ 
nhões  que  circulam  na  cidade.  A  fu¬ 
maça  negra,  além  de  causar  doenças 
pulmonares  e  alergias,  é  considerada 
um  elemento  cancerígeno.  (Pág.  17) 


Ao  dar  posse  ontem  ao  novo  secretário-executivo  do  programa  Comunidade 

Henrique  (com  Dona  Ruth)  disse  que  o  governo  fará  mais  barulho  sobre  as  obras  na  area  social 


COTAÇÕES 


SALAWO  NIlNlMO:  (março)  RS  130:  OÓLAR:  Comercial 
(compra)  RS  2,1 639,  Comercial  (venda)  RS  2,1 647;  Pa¬ 
ralelo  (compra)  RS  1,900,  Paralelo  (verrda)  RS  2,000; 
TR:  do  dia  4/2  a  4/3  -  0,8912%;  TBF:  do  dia  2/3  a  2/4 
-  2,9750%;  URR:  (março)  para  IPUJ  residencial,  co¬ 
mercial  e  temtohal,  tSS  e  Alvará  -  RS  0,9770. 


Diretor  da  PF 
é  derrubado 
por  denúncias 

O  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  demitiu  ontem  o  diretor-ge¬ 
ral  da  Polícia  Federal,  Vicente  Chelot- 
ti.  “Com  a  minha  demissão,  é  possível 
que  parem  de  dizer  que  tenho  fitas 
contra  o  presidente”,  afirmou  Chelot- 
ti,  referindo-se  ã  denúncia  de  que  di¬ 
zia  ler  0  presidente  às  mãos  por  cau¬ 
sa  dc  filas  comprometedoras.  (Pág.  5) 


TV  fatura  cinco 
vezes  .nais  com 
Monica  Lewinsky 

A  primeira  entrevista  da  ex-estagiária  Monica  Le- 
winsky,  que  foi  ao  ar  ontem  à  noite  nos  EUA,  multipli¬ 
cou  por  cinco  o  preço  cobrado  pela  rede  de  TV  ABC 
pelas  inserções  comerciais.  Não  faltaram  empresas  dis¬ 
postas  a  pagar  US$  800  mil  por  30  segundos,  apesar  de 
a  maior  parle  da  entrevista  ler  sido  publicada  com  an¬ 
tecedência  pelo  tablóidc  Daily  News,  que  conseguiu 
cópia  da  fita.  Monica  disse  na  entrevista  que  o  roman¬ 
ce  foi  a  “coisa  mais  estupenda”  de  sua  vida.  (Pag.  6) 


Três  menores 
são  baleados 
no  Centro 

A  tragédia  quase  se  repete.  Três  me¬ 
nores  e  um  adulto,  que  dormiam  próxi¬ 
mos  à  Catedral  Metropolitana,  no  Cen¬ 
tro,  foram  baleados  na  terça-feira,  en¬ 
quanto  dormiam,  por  homens  não  iden¬ 
tificados.  Os  quatro  foram  socorridos  c 
medicados.  A  cena  lembra  a  chacina  da 
Candelária,  em  1993,  quando  sele  me¬ 
nores  foram  mortos  a  tiros.  (Página  20) 


Rio  começa  a  viver 
0  seu  Ano  Picasso 

As  100  gravuras  da  série  Suíte  Vollard 
inauguram  hoje  no  CCBB  a  primeira 
das  quatro  exposições  que  o  Rio  verá 
este  ano  da  obra  do  gênio  espanhol 
Pablo  Picasso.  O  calendário  prevê 
mostras  no  Museu  dc  Arte  Moderna,  no 
Museu  Nacional  de  Belas  Artes  e  na 
Casa  França-Brasil,  cada  uma  relativa  a 
uma  fase  de  criação  do  artista.  (Pág.  1) 

TUTTY  VASQUES 


‘Catita’  salvou  o  outro 
garotinho  de  Campos 
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Receita 

encarece 

crédito 

A  partir  do  dia  15  o  uso  do  clic- 
que  especial,  o  parcelanicnlo  do 
cartão  de  crédito  e  as  compras  a 
prazo  ficarão  mais  caros.  A  Recei¬ 
ta  Federal  mudou  a  cobrança  do 
Imposto  sobre  Operações  Finan¬ 
ceiras  (lOF).  pela  segunda  vez,  pa¬ 
ra  compensar  a  falta  da  CPMF.  que 
só  voltará  a  incidir  sobre  as  opera¬ 
ções  bancárias  depois  de  votada 
pelo  Congresso.  No  mercado  de 
câmbio,  nova  pressão  sobre  o  dólar 
levou  a  cotação  a  RS  2.18  c  forçou 
a  intervenção  do  Banco  Central. 
No  fechamento,  o  dólar  ficou  em 
R$  2.16.  O  país  perdeu  mais  dc 
USS  I  bilhão  cm  reservas  interna¬ 
cionais  desde  o  início  da  livre  flu¬ 
tuação  do  dólar,  na  segunda  quin¬ 
zena  de  janeiro.  (Páginas  11  e  12) 

INFORME  ECONÓMICO 


Equipe  econômica  vai  aos 
EUA,  à  Europa  e  ao  Japão 


Vasco  é 


campeão 

do  Rio-SP 

0  Vasco  da  Gama  sagrou-sc 
campeão  do  Torneio  Rio-Sao  Paulo, 
ontem  à  noite,  no  Morumbi.  ao  der¬ 
rotar  0  Santos  por  2  a  1,  embora 
pudesse  perder  por  até  um  gol  dc 
diferença  porque  havia  vencido  a 
primeira  partida  no  Maracanã  por  3 
a  1. 0  primeiro  gol  do  time  carioca, 
considerado  no  momento  o  melhor 
do  Brasil,  foi  marcado  por  Zé 
Maria,  dc  falta,  no  fim  do  primeiro 
tempo.  Alessandro.  destaque  do 
Santos,  empatou  no  primeiro  minu¬ 
to  da  etapa  complementar,  levando 
a  torcida  paulista  a  sonhar  com 
uma  reação.  Mas  Juninho  fechou  o 
placar  aos  29min.  Jogadores  do 
Vasco  disseram  que  o  título  mosua 
que  0  clube  não  precisa  tumultuar 
torneios  porque  tem  futebol  para 
conquistá-los.  (Páginas  23  c  24) 

VESTIBULAR 
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Reconvocados  da  UFRJ 
e  reclassi  ficados  da  Rural 

Pàg.  19,  Informálica,  pág.  4,  c  JB  Online 


Vistoria  barra 
carros  com 
multa  a  pagar 

Os  fiscais  do  Depanamento  dc  Trâiv 
sito  estão  agindo  com  rigor  na  vistoria 
de  carros,  iniciada  na  terça-feira  para 
veículos  de  placa  com  final  I.  Para  ob¬ 
ter  0  licenciamento,  o  IPVA  de  1999 
precisa  csuir  quitado.  Quem  tiver  multa 
a  pagar  tem  48  horas  de  prazo  para  re¬ 
gularizar  a  situação  c  voltar  à  vistoria 

-  que  demora,  em  média,  15  minutos 

-  sem  necessidade  de  marcar  nova  da¬ 
ta.  Confira  o  local  dos  postos  do  De- 
iran.  dicas  sobre  os  procedimentos  a 
tomar  e  sobre  as  exigências  da  fiscali¬ 
zação,  além  dos  prazos  para  agendar  e 
vistoriar  seu  automóvel.  (Página  17) 

Bonüiausen 
repele  criação 
de  impostos 

O  presidente  do  PFL.  Jorge  Bor- 
nhausen.  criticou  ontem,  da  tribuna 
do  Senado,  a  política  econômica  do 
governo  e  disse  que  se  depender  de 
seu  voto  não  haverá  mais  aumento 
de  impostos.  "A  sociedade  produti¬ 
va  chegou  ao  limite  de  sua  capaci¬ 
dade  de  pagamento  de  impostos’, 
afirmou.  Para  o  senador,  é  preciso 
“acionar  mecanismos  que  restabele¬ 
çam  a  credibilidade  do  governo  . 
Ele  defendeu  a  “urgente  privatiza¬ 
ção  das  estatais  ainda  restantes  . 
Conclamou  o  Congresso  a  determi¬ 
nar  um  novo  pacto  federativo  e  dis¬ 
se  que  “o  povo  quer  salvar  o  Real  e 
recuperar  sua  esperança”.  (Página  2) 

INFORMÁTICA 

O  Pentium  UI  e  a  nova 
geração  de  processadores 

Infonnáticu  faz  uma  análise  da  nova 
geração  de  processadores  que  surge 
com  0  Pentium  111  da  Intel  e  o  K6-111. 
da  AMD,  chips  que  trazem  instruções 
pam  melhorar  ainda  mais  o  desempenho 
dos  micros,  especialniente  nos 
aplicativos  multimídia,  jogos  em  3D  e 
nos  programas  para 
reconhecimento  de  voz.  (Págs.  I  e  2) 

COTAÇÕES . 


Presidente  extingue 
adicional  de  servidor 

Cortes  de  R$  1,4  bilhão  incluem  suspensão  de  promoções  e  concursos 

iT pívic  ílfv  F.xccutivo.  NenhutTi  dos 


0  presidente  Fernando  Henrique  Cardoso  extinguiu  ontem, 
por  meio  de  medida  provisória,  o  adicional  por  tempo  de  servi¬ 
ço  dos  funcionários  civis  do  Executivo.  Legislatívo  e  Judictano. 
A  medida  é  um  dos  itens  do  corte  de  RS  1 ,4  bilhão  no  pagamen¬ 
to  de  pessoal  deste  ano.  orçado  em  R$  52  bilhões.  O  governo 
suspendeu  abida.  até  3 1  dc  dezembro,  promoções  e  progressões 
funcionais  no  Executivo,  nomeações  não  homologadas  e  con¬ 
cursos  públicos.  Este  ano  tampouco  serão  concedidos  reajustes 


diferenciados  aos  servidores  civis  do  Executivo,  Nenhum  dos 
cortes  atinge  os  militares.  O  presidente  disse  que  o  governo  vai 
“bater  mais  o  bumbo”  para  moslrar  o  que  esta  sendo  teito  na 
área  social.  “Ouvi  durante  quatro  anos  que  o  governo  nao  cui¬ 
dava  do  social,  só  do  económico.  E  agora  todos' dizem,  sem 
ser  verdade,  que  estamos  cortando  recursos.  Em  encontro 
com  a  bancada  do  PMDB,  Fernando  Henrique  afirmou  que  e 
preciso  “evitar  a  reindexação  salarial  a  qualquer  custo  .  (Pag.  3) 


SALÁRIO  MÍNIMO  (mai^JlRS  130;  OÔLAR  Comwcial 
(compfa)  RS  2.1839,  Comercial  (venda)  R$  2,1647.  Pa 
ralelo  (compra)  RS  1.900.  Paralelo  (vendai  RS  2.000; 
TR  do  dia  4/2  a  4/3  -  0,8912%;  TBF;  do  dia  2«  a  2/4 
-  2,9750%.  UF1R  (março)  pata  IPTU  tesidencid,  co¬ 
mercial  0  temtonal.  ISS  e  Atvara  -  RS  0,9770. 


MAIS  APOIO 


TJ  condena 
14  réus  do 
caso  INSS 

O  Órgão  Especial  do  Tribunal  dc 
Justiça  (TJ)  condenou  ontem  à  noite, 
no  Rio,  14  réus  por  paificipação  no 
ca.so  das  fraudes  de  US$  100  milhões 
contra  o  INSS.  As  penas  variam  de 
oito  a  15  anos  dc  prisão.  Entre  os 
condenados,  há  um  juiz  de  direito.  O 
advogado  Marilso  Leon  Blum,  um 
dos  réus  c  que  respondia  a  processo 
em  liberdade,  fugiu  ontem  da  sessão 
durante  o  intervalo  para  almoço,  mas 
foi  condenado  a  14  anos.  Seis  réus 
foram  absolvidos.  Por  causa  da  fuga, 

0  iribimaal  providenciou  o  jantar 
para  os  demais  acusados.  (Pág.  1 9) 

Igreja  rebate 
críticas  do 
presidente 

Ao  rebater  uma  crítica  do  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  (Zardoso, 
que  qualificou  dc  “ingénua”  a  pos¬ 
tura  da  Igreja  cm  relação  à  ação  do 
governo  na  área  social,  o  responsá¬ 
vel  pela  pastoral  social  da  Confe¬ 
rência  Nacional  dos  Bispos  do  Bra¬ 
sil  (CNBB),  Dom  Deniélrio  Valcnti- 
ni,  disse  ontem  que  "a  ingenuidade 
foi  do  governo  ao  achar  que  a  aber¬ 
tura  indiscriminada  ao  mercado  in¬ 
ternacional  não  traria  problemas  sé¬ 
rios  ao  país”.  Para  Dom  Demétrio, 
criticar  a  posição  da  Igreja  é  “um  er¬ 
ro  político  porque  dcstjualifica  uma 
proposta  de  discussão”.  (Página  5) 


Diretor  da  PF 
é  derrubado 
por  denúncias 

O  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  demitiu  ontem  o  diretor-ge¬ 
ral  da  Polícia  Federal.  Vicente  Chelol- 
ti.  “Com  a  minha  demissão,  é  possível 
que  parem  de  dizer  que  tenho  fitas 
contra  o  presidente”,  afirmou  Chelot- 
li.  referindo-se  à  denúncia  de  que  di¬ 
zia  ter  0  presidente  üs  mãos  por  cau¬ 
sa  dc  fitas  comprometedoras.  (Pág.  5) 


TV  fatura  cinco 
vezes  mais  com 
Monica  Lewinsky 

A  primeira  entrevista  da  ex-esia^ária  Monica  Le¬ 
winsky,  que  foi  ao  ar  ontem  à  noite  nos  EUA,  multipli¬ 
cou  por  cinco  o  preço  cobrado  pela  rede  de  TV  ABC 
pelas  inserções  comerciais.  Não  faltaram  empresas  dis¬ 
postas  a  pagar  USS  8(X)  mil  por  30  segundos,  apesar  de 
a  maior  pane  da  entrevista  ter  sido  publicada  com  an¬ 
tecedência  pelo  lablóide  Duily  A/éiw,  que  conseguiu 
cópia  da  fila.  Monica  disse  na  entrevista  que  o  roman¬ 
ce  foi  a  “coisa  mais  estupenda”  de  sua  vida.  (Pag.  6) 


Carioca  já 
respira  menos 
fumaça  negra 

Depois  de  três  anos  de  campanha  dc 
controle  de  emissão  dc  fumaça,  emiti¬ 
da  por  ônibus  e  caminhões,  a  Secreta¬ 
ria  Municipal  dc  Meio  Ambiente  avisa: 
0  carioca  já  pode  respirar  mais  alivia¬ 
do.  Em  1996,  os  testes  indicaram  que 
8,3  toneladas  dc  fuligem  eram  lança¬ 
das  diariamente  no  ar  da  cidade.  O  ín¬ 
dice  caiu  para  2,5  toneladas.  (Pág.  17) 


Rio  começa  a  viver 
0  seu  Ano  Picasso 

As  100  gravuras  da  série  Suíte  Vollard 
inauguram  hoje  no  CCBB  a  primeira 
das  quauo  exposições  que  o  Rio  verá 
este  ano  da  obra  do  gênio  espanhol 
Pablo  Picasso.  O  calendário  prevê 
mostras  no  Museu  de  Arte  Moderna,  no 
Museu  Nacional  de  Belas  Artes  e  na 
Casa  França-Brasil,  cada  unra  relativa  a 
uma  fase  de  criação  do  artista.  (Pág.  1) 

TÜTTY  VASQUES 


‘Catita’  salvou  o  outro 
garotinho  de  Campos 
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INFORMÁTICA 


O  Pentium  in  e  a  nova 
geração  de  processadores 

Informática  faz  uma  análise  da  nova 
geração  de  processadores  que  surge 
coro  0  Penlium  111  da  Inlel  e  o  K6-111, 
da  AMD,  chips  que  trazem  instruções 
para  melhorar  ainda  roais  o  desempenho 
dos  micros,  espccialmentc  nos 
aplicativos  multimídia,  jogos  em  3D  c 
nos  programas  para 
reconhecimento  de  voz.  (Págs.  1  e  2) 

COTAÇÕES . 


Diretor  da  PF 

é  derrubado 


TV  fatura  emeo  Garotiiiho 


lArIO  MIHIMO;  (março)  RS  130;  DÓLAR.  Cometcial 
mpra)  RS  2.1 639;  Comercial  (venda)  RS  2,1 647;  Pa- 
ílo  (compra)  RS  1 ,900;  Paralelo  (venda)  RS  2,000; 

:  do  dia  4/2  a  4/3  -  0,891 2%;  TBP.  do  dia  2/3  a  2/4 
2,9750%;  UF1H:  (março)  para  IPTU  residencial,  CO- 
jrcial  e  temlorial,  ISS  a  Alvará  -  RS  0,9770. 


por  denúncias 

O  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  demitiu  ontem  o  diretor-ge¬ 
ral  da  Polícia  Federal.  Vicente  Chcloi- 
li.  “Com  a  minha  demissão,  é  possível 
que  parem  de  dizer  que  tenho  filas 
contra  o  presidente",  atirmou  Chclol- 
ti,  referindo-se  ã  denúncia  de  que  di¬ 
zia  ler  0  presidente  às  mãos  por  cau¬ 
sa  dc  fitas  comprometedoras.  (Pag.  5) 


vezes  mais  com 
Monica  Le^sky 

A  primeira  entrevista  da  ex-esiagiária  Monica  Le- 
winsky,  que  foi  ao  ar  ontem  à  noite  nos  EUA,  mulüpl^ 
cou  por  cinco  o  preço  cobrado  pela  rede  dc  TV  ABC 
pelas  inserções  comerciais.  Não  faltaram  empresas  dis¬ 
postas  a  pagar  US$  800  mil  por  30  segundos,  apesar  de 
a  maior  parte  da  entrevista  ter  sido  publicada  com  an¬ 
tecedência  pelo  tablóide  Daily  News,  que  conseguiu 
cópia  da  fita.  Monica  disse  na  entrevista  que  o  roman¬ 
ce  foi  a  “coisa  mais  estupenda”  de  sua  vida.  (Pag.  6) 


susta  contrato 


de  hospitais 

Decreto  do  governador  Anihony  Ga- 
rotinho,  publicado  hoje  no  D.O.,  sus¬ 
pende  a  terceirização  dc  sele  hospitais 
estaduais.  O  decreto  nomeia  intervento¬ 
res  para  as  insüluições  que  foram  ocupa¬ 
das  por  PMs  dc  madrugada  para  impe¬ 
dir  desvio  de  material  e  gipmlir  os  servi¬ 
ços.  O  governo  vai  anunciar  gratificação 
aos  funcionários  do  setor.  (Página  18) 


VESTIBULAR 


Rio  começa  a  viver 
0  seu  Ano  Picasso 

As  100  gravuras  da  série  Suíte  Vollard 
inauguram  hoje  no  CCBB  a  primeira 
das  quatro  exposições  que  o  Rio  verá 
este  ano  da  obra  do  gênio  espanhol 
Pablo  Picasso.  O  calendário  prevê 
mostras  no  Museu  de  Arte  Moderna,  no 
Museu  Nacional  dc  Belas  Artes  c  na 
Casa  França-Brasil,  cada  uma  relativa  a 
uma  fase  de  criação  do  artista.  (Pág.  l) 

TUTTY  VASQUES . 

‘Catita’  salvou  o  outro 
garotinho  de  Campos 
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INFORME  ECONÔMICO 


Reconvocados  da  UFRJ 
e  reclassificados  da  Rural 

Pág.  t9.  Informática,  pág.  4,  e  JB  Online 


TJ  condena 
14  réus  do 
caso  INSS 

0  Órgão  Especial  do  Tribuna!  dc 
Justiça  (TJ)  condenou  ontem  ü  noite, 
no  Rio,  14  réus  por  participação  no 
caso  das  fraudes  de  US$  100  milhões  ^ 
contra  o  INSS.  As  penas  variam  de 
oito  a  15  anos  de  prisão.  Entre  os 
condenados,  há  um  juiz  de  direito.  O 
advogado  Marilso  Lcon  Blum,  um 
dos  réus  e  que  respondia  a  processo 
em  liberdade,  fugiu  ontem  da  sessão 
durante  o  intervalo  para  almoço,  rnas 
foi  condenado  a  14  anos.  Seis  réus 
foram  absolvidos.  Por  causa  da  fuga, 

0  tribunaal  providenciou  o  jantar 
para  os  demais  acusados.  (Pág.  19) 


Igreja  rebate 
críticas  do 
presidente 

Ao  rebater  uma  crítica  do  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardoso, 
que  qualificou  de  “ingênua"  a  pos¬ 
tura  da  Igreja  em  relação  à  ação  do 
governo  na  área  social,  o  responsá¬ 
vel  pela  pastoral  social  da  Confe¬ 
rência  Nacional  dos  Bispos  do  Bra¬ 
sil  (CNBB),  Dom  Demétrio  Valenti- 
ni,  disse  ontem  que  “a  ingenuidade 
foi  do  governo  ao  achar  que  a  aber¬ 
tura  indiscriminada  ao  mercado  in¬ 
ternacional  não  traria  problemas  sé¬ 
rios  ao  país”.  Para  Dom  Demétrio, 
criticar  a  posição  da  Igreja  é  “um  er¬ 
ro  político  porque  desqualifica  uma 
proposta  dc  discussão”.  (Página  5) 


Equipe  econômica  vai  aos 
EUA,  à  Europa  e  ao  Japão 

Página  13 


Bornhausen 
repele  criação 


de  impostos 


O  presidente  do  PFL.  Jorge  Bor¬ 
nhausen,  criticou  ontem,  da  tribuna 
do  Senado,  a  política  econômica  do 
governo  e  disse  que  se  depender  de 
seu  voto  não  haverá  mais  aumento 
de  impostos.  “A  sociedade  produti¬ 
va  chegou  ao  limite  de  sua  capaci¬ 
dade  de  pagamento  de  impostos”, 
afirmou.  Para  o  senador,  é  preciso 
“acionar  mecanismos  que  restabele¬ 
çam  a  credibilidade  do  governo  . 
Ele  defendeu  a  “urgente  privatiza¬ 
ção  das  estatais  ainda  restantes  . 
Conclamou  o  Congresso  a  determi¬ 
nar  um  novo  pacto  federativo  e  dis¬ 
se  que  “o  povo  quer  salvar  o  Real  e 
recuperar  sua  esperança  (Página  2) 


JOBNAL  DO  BRASIL 


©JORNAL  DO  BRASIL  S  A  1999 

Receita 

encarece 

crédito 

A  partir  do  dia  15  o  uso  do  che¬ 
que  especial,  o  parcelamento  do 
cartão  dc  crédito  c  as  compras  a 
prazo  ficarão  mais  caros.  A  Recei¬ 
ta  Federal  mudou  a  cobrança  do 
Imposto  sobre  Operações  Finan¬ 
ceiras  (lOF).  pela  segunda  vez.  pa¬ 
ra  compensar  a  falta  da  CPMF,  que 
só  voltará  a  incidir  sobre  as  opera¬ 
ções  bancárias  depois  dc  votada 
pelo  Congresso.  No  mercado  dc 
câmbio,  nova  pressão  .sobre  o  dólar 
levou  a  cotação  a  RS  2. 1 8  c  forçou 
a  intervenção  do  Banco  Central. 
No  fechamento,  o  dólar  ficou  cm 
R$  2.16.  O  país  perdeu  mais  dc 
USS  1  bilhão  cm  reservas  interna¬ 
cionais  desde  o  início  da  livre  flu¬ 
tuação  do  dólar,  na  segunda  quin¬ 
zena  dc  janeiro.  (Páginas  1 1  c  12) 
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MAIS  UM  título 


Vasco  é 
campeão 

do  Rio-SP 

0  Vasco  da  Gama  sagrou-sc 
campeão  do  Torneio  Rio-Sao  Paulo, 
ontem  ã  noite,  no  Morumbi.  ao  der¬ 
rotar  0  Santos  por  2  a  1,  embora 
pudesse  perder  por  até  um  gol  de 
diferença  porque  havia  vencido  a 
primeira  partida  no  Maracanã  por  3 
a  l.  O  primeiro  gol  do  time  carioca, 
considerado  no  momento  o  melhor 
do  Brasil,  foi  marcado  por  Zé 
Maria,  de  falta,  no  fim  do  primeiro 
tempo.  Alessandro,  destaque  do 
Santos,  empatou  no  primeiro  minu¬ 
to  da  etapa  complementar,  levando 
a  torcida  paulista  a  sonhar  com 
uma  reação.  Mas  Juninho  fechou  o 
placar  aos  29min.  Jogadores  do 
Vasco  disseram  que  o  título  mostra 
que  0  clube  não  precisa  tumultuar 
•nrnoinv  nnmiip.  tem  futebol  para 


Vistoria  barra 
carros  com 
multa  a  pagar 

Os  fiscais  do  Departamento  de  Trân¬ 
sito  estão  agindo  com  rigor  na  vistoria 
de  carros,  iniciada  na  terça-feira  para 
veículos  dc  placa  com  final  1.  Para  ob¬ 
ter  0  licenciamento,  o  IP  VA  de  1999 
precisa  estar  quitado.  Quem  tiver  multa 
a  pagar  tem  48  horas  de  prazo  pími  re¬ 
gularizar  a  situação  e  voltar  à  vistoria 

-  que  demora,  cm  média,  15  minutos 

-  sem  necessidade  de  marcar  nova  da¬ 
ta.  Confira  o  local  dos  postos  do  De- 
tran,  dicas  sobre  os  procedimentos  a 
tomar  e  sobre  as  exigências  da  fiscali¬ 
zação,  além  dos  prazos  para  agendar  e 
vistoriar  seu  automóvel.  (Página  17) 


Presidente  extingue 
adicional  de  servidor 

Cortes  de  R$  1,4  bilhão  incluem  suspensão  de  promoções  e  concursos 

....  ^  riifPTP.nciados  aos  servidores  civis  do  Executivo.  Nenhum  dos 


O  presidente  Fernando  Henrique  Cardoso  exünguiu  ontern. 
por  meio  de  medida  provisória,  o  adicional  por  tempo  de  servi¬ 
ço  dos  funcionários  civis  do  Executivo,  Legtslativo  e  Judtciano. 
A  medida  é  um  dos  itens  do  corte  de  R$  1 ,4  bilhão  no  pagamen¬ 
to  de  pessoal  deste  ano,  orçado  em  R$  52  bilhões.  O  governo 
suspendeu  ainda,  até  31  de  dezembro,  promoçoes  e  progressões 
funcionais  no  Executivo,  nomeações  nao  homologadas  c  con¬ 
cursos  públicos.  Esle  ano  tampouco  serão  concedidos  reajustes 


diferenciados  aos  servidores  civis  do  Executivo.  Nenhum  dos 
cortes  atinge  os  militares.  O  presidente  disse  que  o  governo  vai 
“bater  mais  o  bumbo”  para  mostrar  o  que  está  sendo  feito  na 
área  social.  “Ouvi  durante  quatro  anos  que  o  governo  nao  cui¬ 
dava  do  social,  só  do  econômico.  E  agora  todos  dtzem,  sem 
ser  verdade,  que  estamos  cortando  recursos.  Em  encontio 
com  a  bancada  do  PMDB,  Fernando  Henrique  afirmou  que  e 
preciso  “evitar  a  reindexação  salarial  a  qualquer  custo  .  (Pag.  i) 
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I  DORA  KRAMER 


Governo  só  « 

tem  tamanho  ^ 

Urn  paper  criticundo  o  inchaço  da  máquina  fedcrial  c  propondo  j  tri 
a  extinção  dc  várias  estniiuras  administrativas,  muitas  criadas  ago-  1 
ra  no  início  do  segundo  mandato  dc  Fernando  Henri()ue  Cardoso,  j  ^ 
começa  a  circular  pela  Esplanada  dos  Ministérios.  É  o  primeiro  si*  1 
nal  de  que  o  descompasso  entre  a  filosofia  do  ajuste  -  que  ainda  le 

ontem  atingiu  fortemente  o  funcionalismo  -  c  o  tamanho  do  orga-  ir 

nograma  administrativo  do  governo  causa  um  desconforto  interno 

que  dificilmente  poderá  deixar  dc  resultar  num  enxugamento  geral. 

O  debate,  que  de  público  foi  inaugurado  pelas  críticas  do  se-  e 
nador  Antônio  Carlos  Magalhães  ao  inchaço,  em  entrevista  ao  JB 
domingo,  ainda  é  preliminar  no  âmbito  interno,  mas  existe.  Não  I  B 
é  de  lodo  impossível  que  já  na  semana  que  vem  integrantes  do  ^ 
primeiro  escalão  defendam  publicamente  a  tese  da  junção  e  ex-  ^ 

tinçào  dc  repartições.  r 

A  intenção  do  personagem  -  que  por  enquanto  prefere  o  ano-  i 
nimaio  para  articular  politicamente  a  ação  -  é  começar  por  pro-  i 
por  a  redução  do  próprio  organismo  que  comanda.  ^ 

Partindo  do  seguinte  princípio;  do  jeito  que  está.  o  governo  i 
federal  dá  a  impressão  de  que  só  tem  tamanho,  grande,  inope¬ 
rante  e  incongruente  com  aquilo  que  defende  para  os  outros,  no  1 
caso  os  estados. 

Como  exemplos  de  inutilidades  são  ciladas  as  supersecretarias  1 
—  algumas  criadas  cm  janeiro,  outras  já  existentes  —  que  não  ser-  1 
vem  para  nada.  multiplicam-se  cm  ações  repetidas  c  ainda  abri¬ 
gam  uma  quantidade  excessiva  de  funcionários.  A  proposta  seria 
dar  um  fim  nelas  ou  reduzir  brutalmenie  suas  funções  c  equipes. 

Há  ainda  o  caso  dos  ministérios  que  com  o  processo  de  privatiza¬ 
ção  e  de  quebra  de  monopólio  perderam  o  sentido  de  existir  como 
estruturas  grandiosas  e  isoladius.  Cabem  no  exemplo  à  perfeição  os 
mini.slérios  das  Comunicações.  Transpones  e  Minas  e  Energia.  Há 
muito  que  a  idéia  era  juntá-los  num  só  organismo  de  infra-estrutura. 

É  óbvio  que  uma  proposta  desse  tipo  enfrentará  resistências 
políticas  monumentais.  Mas  ao  PFL  ficará  estranho  trabalhar 
contra  ela  depois  da  defesa  entusiasmada  que  ACM  fez  do  enxu¬ 
gamento.  O  PMDB  deverá  complicar  bem  as  coisas.  Basta  ver 
que  0  Ministério  dos  Transportes,  que  está  nas  mãos  do  partido. 

10  único  até  agora  que  não  apresentou  o  projeto  para  a  criação 
igcncia  reguladora  do  setor,  como  já  existe  nas  áreas  de  encr- 
c  comunicação.  E  não  há  outro  motivo  para  isso  (real.  não  ale- 
lo)  que  não  uma  brutal  resistência  em  abrir  mão  do  poder  de 
ninisirar  o  manejo  político  da  máquina  estatal. 

Quando  a  questão  se  impuser  realmcnte.  e  mesmo  enfrcnian- 
rcsistências  o  Planalto  não  lerá  como  fugir  dela  dada  a  evidên- 
dos  fatos.  0  presidente  terá  de  decidir  se  vale  a  pena  continuar 
:rando  pelo  critério  dc  garantir  abrigo  aos  aliados  (de  nalure- 
política,  pessoal  c  até  mesmo  intelectual)  ou  se  dá  por  venci- 
essa  etapa  dedicando-se  ã  reconquista  da  sociedade  com  um 
vemo  que  funciona. 

Evidentemente,  a  defesa  teórica  dessa  tese  é  bem  mais  confor- 
i^el  que  o  enfrentamenio  da  questão  na  prática.  Mas.  inleliz- 
cnlc  para  o  presidente  da  República,  cabe  a  ele  e  a  mais  nin- 
lém  a  tarefa  de  arbitrar  entre  a  eficiência  e  a  leniência. 

PMDB  no  muro 

A  alta  direção  do  PMDB  não  se  constrange  em  confessar:  no 
ISO  FH  versus  liamar,  ou  vice-versa,  o  panido  subiu  no  muro  e 
1  ficará  solene  até  que  o  assunto  se  resolva  por  si.  É  esse  o  sig- 
ificado  do  resultado  daquela  reunião  entre  o  governador  de  Mi¬ 
as  e  os  parlamentares  pemedebisias.  na  segunda-feira.  O  parti- 
0  criou  uma  comissão  (fórmula  batida  de  conferir  agilidade  à 
[lércia)  para  apelar  ao  governo  federal  que  ceda  às  pressões  dc 
lamar  Franco  para  que  lhe  seja  garantido  o  privilégio  dc  fazer  a 
noratória  sem  sofrer  consequência  alguma. 

O  presidente  do  partido,  senador  Jáder  Barbalho,  fez  um  ape- 
0  formal  nesse  sentido  -  o  das  suspensões  das  sanções  -  e  nisso 
Icará.  Não  pressiona  mais  para  aquele  lado  e  também  não  cria 
tenhum  desconforto  partidário  fundamental  para  o  governador. 

Em  tese.  até  poderia,  porque  o  PMDB  é  aliado  do  governo.  Mas 
argumenta  que.  como  não  é  tratado  pelo  presidente  com  reconhe¬ 
cimento  à  altura,  não  vê  motivos  para  brigar  com  seu  governador 
mais  importante. 

Enquanto  isso,  aposta  que  no  final  o  presidente  cederá  discre¬ 
ta  e  poniualmente  fazendo  uma  concessão  ali  outra  acolá  para  | 
não  acabar  carimbado  como  o  algoz  de  Minas  Gerais.  Afinal,  se 
liamar  não  pode  prescindir  do  apoio  da  sociedade  mineira,  o  pre¬ 
sidente  da  República  muito  menos. 

Quanto  a  uma  provável  mudança  do  governador  de  partido,  o 
PMDB  avalia  que  esta  possibilidade  é  remotíssima.  Pelo  simples 
fato  de  que  legalmente  o  governador  não  está  premido  por  prazos 
para  uma  candidatura  futura  e  não  seria  vantajoso  para  ele  fundar 
uma  legenda  agora  e  responsabilizar-se  por  um  projeto  político 
que  precisaria  alimentar  até  a  eleição.  Por  esse  raciocínio,  para 
Itamar  seria  mais  interessante  permanecer  por  enquanto  num  par¬ 
tido  grande  criando  a  confusão. 

Já  0  futuro  não  é  assunto  discutido  agora.  A  análise  é  que  a 
distância  até  a  próxima  eleição  trabalha  contra  Itamar.  Sua  lide¬ 
rança  como  oposicionista  pode  ser  inllada  agora,  mas  esvaziada 
adiante.  Há.  no  entanto,  a  certeza  de  que  ele  não  será  candidato 
pelo  PMDB,  que  pretende  para  2002  um  projeto  dc  poder  parti¬ 
dário.  Nesse  campo.  Itamar  representaria  um  horizonte  de  dubie¬ 
dade  muito  maior  do  que  é  Fernando  Henrique  pois,  na  visão  do 
partido,  irala-se  de  um  franco-atirador. 


■  Pefelista  condena 
política  econônúca  e 
criação  de  impostos 


Brasdia  -  OWa  SampaicvAE 


SONIA  CARNEIRO 

BRASlLlA  -  O  presidente  do  PFL, 
Jorge  Bomhausen,  criticou  ontem  da 
tribuna  do  Senado  a  política  econômi¬ 
ca  do  governo  e  anunciou  que  se  de¬ 
pender  dele  não  haverá  mais  aumento 
de  impostos.  "A  sociedade  produtiva  - 
exigida  ao  máximo  -  chegou  ao  limi¬ 
te  de  sua  capacidade  de  pagamento  de 
impostos",  disse.  O  senador  defendeu 
novas  mudanças  na  Constituição  para 
acabar  com  tudo  o  que  retarde  o  de¬ 
senvolvimento.  "Chep  de  remendos 
e  ajustes  intermináveis." 

Bomhausen  conclamou  o  Con¬ 
gresso  a  determinar  um  novo  pacto  fe¬ 
derativo.  elaborando  uma  agenda  po¬ 
sitiva  com  um  novo  elenco  de  refor¬ 
mas  para  vencer  a  crise  econômica  e 
retomar  a  estabilidade  do  real,  "E  ho¬ 
ra  de  agir,  de  agendar  e  não  de  ser 
agendado",  afirmou. 

Revoluções  -  O  senador  defen¬ 
deu  “três  revoluções",  nos  conceitos 
de  poupança,  investimento  e  cidada¬ 
nia,  com  a  ampliação  da  presença  do 
setor  privado  no  sistema  geral  de  apo¬ 
sentadorias  e  na  formação  de  poupan¬ 
ças  previdenciárias.  e  a  reforma  do 
sistema  financeiro  para  permitir  maior 
transparência  ao  setor,  O  pefelista  de¬ 
fendeu  ainda  regras  para  que  "o  em¬ 
presário  bro.sileiro  deixe  de  scr  um 
mero  administrador  de  crises  para  se 
dedicar  à  produção". 

De  acordo  com  o  senador,  é  preci¬ 
so  "acionar  o  mais  rápido  possível 
mecanismos  que  restabeleçam  a  cre¬ 
dibilidade  do  governo".  Para  isso. 
defendeu  "a  urgente  e  indispensável 
privatização  das  estatais  ainda  tes- 
lanies.  com  a  complemeniação  da  re- 


Jorge  Bomhausen  defendeu  a  privaíiza(;ão  das  "esiauds  aiiido  resumws 


forma  previdenciária.  como  condição 
para  a  retomada  da  confiança  na  esta¬ 
bilidade  da  moeda". 

Endividamento  -  Bomhausen 
disse  que  a  atual  política  econômica 
agravou  o  chamado  "custo  Brasil", 
com  a  elevação  da  carga  tributária  de 
26';'r  do  PIB  para  mais  de  "A 
insuficiência  do  ajuste  das  despesas 
públicas,  em  lodos  os  níveis,  prejudi¬ 
cou  0  avanço  da  economia  privada  e 
culminou  por  ampliar  os  déficits  fis¬ 
cal  e  do  setor  externo",  afirmou  o  se¬ 
nador.  Em  conscqiicncia.  "o  endivi¬ 
damento  público  elevou-se  mais  do 
que  a  expansão  da  economia  produti¬ 
va".  apesar  das  receitas  das  privatiza¬ 


ções  das  estatais.  “O  que  devemos  la¬ 
zer  para  reverter  este  quadro  dc  dese¬ 
quilíbrio  fiscal  e  de  descompasso  das 
contas  externas,  impondo  um  míni¬ 
mo  de  custos  para  a  população  e  pa¬ 
ra  os  setores  produtivos",  disse  o  pre¬ 
sidente  do  Pl-L. 

O  partido  que  preside,  segundo 
Bomhausen.  entende  que  o  país  so¬ 
freu  com  a  demora  de  certos  setores 
da  sociedade  e  do  governo  eni  admi¬ 
tir  a  urgência  c  a  relevância  de  um 
amplo  conjunto  de  reformas.  O  sena¬ 
dor  defendeu  que  o  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  aja  agora  como  agiu 
em  "de  forma  magistral",  ao 
lançar  o  Plano  Real.  liderando  a  reto¬ 


mada  da  confiança  no  plano  econô¬ 
mico,  com  a  recuperação  da  credibi¬ 
lidade  externa,  a  ser  manifestada  pe¬ 
lo  reequilíbrio  urgente  das  contas  pú¬ 
blicas  internas  e  externas. 

Povo  -  "O  povo  quer  salvar  o 
Real  c  recuperar  sua  esperança  em 
um  futuro  melhor",  disse  o  senador. 
\referindo-se  às  pesquisas  dc  opinião 
que  mostram  que  a  população  está 
disposta  a  consolidar  u  confiança  na 
moeda,  mas  rechaça  "o  imposto  in¬ 
flacionário.  0  choque  de  juros  cscor- 
chanles  ou  as  medidas  de  surpresa, 
inclusive,  c  principalmcnte,  as  dc  cu¬ 
nho  tributário". 

O  senador  defendeu  um  novo 
pacto  federativo  e  a  reforma  do  Es¬ 
tado.  que.  segundo  ele.  pode  come¬ 
çar  por  um  encontro  geral  das  con¬ 
tas  públicas. 

Estudo  -  Por  esse  motivo.  Bor- 
nhausen  solicitou  urgência  para  que 
0  Congresso  e  o  governo  discutam  e 
examinem  "o  encontro  dc  contas" 
proposto  pelo  PFL  desde  julho  de 
98.  baseado  cm  estudos  do  professor 
Paulo  Rahello  de  Castro,  do  institu¬ 
to  Atlântico. 

Pela  proposta,  o  Congresso  autori¬ 
zaria  a  União  a  antecipar  seus  fundos 
de  participação  a  vcnccr  nos  próximos 
20  unos.  Na  opinião  do  senador,  uo 
amortizar  tais  fundos,  que  serão  liqui¬ 
dados.  0  Tesouro  depositará  em  coma 
bloqueada  os  fundos  correspondentes, 
para  acerto  das  contas  passivas  dns  es- 
)  lados  e  municípios.  Os  estados  supe- 
raviiários.  após  o  acerto,  leriam  regra 
s  de  saque  dos  créditos  e  poderiam  uti¬ 
lizá-los  livremente.  Os  deficitários 
a  emitiriam  papéis  lastreados  em  ativos 
-  que  0  governo  colocaria  no  mercado. 

Bomhausen  defendeu  ainda  o  lim  do 
u  aval  federal  de  qualquer  espécie  para 
0  novos  empréstimos  c  uma  nova  lei  da 
I-  dívida  pública. 


Senadores  repudiam  Pazzianotto 

.  .  <  >  n  k  •  .  .  nla  ^  i4íffoÍI  mkiYkkr  nne 


BRASÍLIA  -  A  briga  entre  o  pre¬ 
sidente  do  Senado.  Anlonio  Carlos 
Magalhães  (PFL-BA).  e  o  vice-presi¬ 
dente  do  Tribunal  Superior  do  Traba¬ 
lho  (TST).  Almir  Pazzianotto.  produ¬ 
ziu  novos  lances  ontem  no  Congres¬ 
so.  Em  sessão  de  desagravo  contra 
críticas  de  Pazzianotto  a  .Amonio 
Carlos,  os  senadores  defenderam 
cortes  no  Orçamenio  do  Poder  Judi¬ 
ciário  e  0  início  de  discussão  sobre  a 
extinção  da  Justiça  do  Trabalho.  Os 
senadores  aprovaram  uma  moção  dc 
repúdio  às  declarações  de  Pazziunoi- 
10  que  será  enviada  ao  presidente  do 
TSE.  ministro  Wagner  Pimenta. 

A  moção  foi  proposta  pelo  senador 
Maguito  Vilela  (PMDB-(X)),  com  o 
apoio  dos  senadores  presentes  no  ple¬ 
nário  da  Casa  na  sessão  da  manhã. 
"Não  é  possível  permitir  que  esses  ma¬ 
mutes  que  pagam  os  melhores  salários 
do  país  fiquem  dispensados  de  dar  sua 
contribuição  à  economia  do  país",  afir¬ 


mou.  em  discurso.  Maguito  Vilela. 

Maguiio  alirmou  que  há  muitos 
anos  defende  a  extinção  dns  juizes 
classisia.  "Agora  estou  ainda  mais  ra¬ 
dical.  pois  pretendo  estimular  a  apre- 
senlação  de  um  projeio-de-lei  propon¬ 
do  a  extinção  completa  da  Justiça  do 
Trabalho."  Segundo  Vilela,  essa  prtv 
posta  não  encontrará  resistências,  pois 
somente  alguns  "coaserv  adores  no  Se¬ 
nado.  e  alguns  que  se  dizem  progres¬ 
sistas.  não  querem". 

O  senador  Anlonio  Carlos  Maga¬ 
lhães  recebeu  dezenas  de  mensagens 
de  solidariedade  depois  das  declara¬ 
ções  dadas  pelo  minisiro  ALmir  Pazzia¬ 
notto.  As  manifestações  que  chegaram 
ao  gabinete  da  presidência  do  Senado 
criticavam  Pazzianotto,  principalmen- 
le.  por  ele  ler  utilizado  como  argumen¬ 
to  tragédias  que  marcaram  a  vida  pes¬ 
soal  do  senador. 

Plenário  -  A  bancada  evangélica 
fez  uma  visita  de  solidariedade  ao  se¬ 


nador.  liderada  jielo  bispo  Rixlrigues  e 
outros  13  parlamcniares  de  diversos 
partidos.  "Nos  sentimos  ofendidos  pe¬ 
la  menção  às  tragédias  na  vida  do  se¬ 
nador.  e  à  memória  de  Luís  Eduardo 
(Luís  Eduardo  Magalhães,  filho  do  se¬ 
nador  mono  em  abril  do  ano  passado) 
que  era  nosso  amigo  e  sempre  nos  aju¬ 
dou".  disse  0  bispo  Rodrigues.  "Foi 
uma  declaração  infeliz  e  irresponsá- 
t  el".  acrescentou.  Segundo  ele.  o  mi¬ 
nistro  deve  fazer  uma  retratação.  "Ele 
não  tem  o  direito  de  usar  desta  tmna 
contra  o  senador  que  ainda  está  ferido 
c  sentindo  a  niode  do  filho.  Foi  uma 
descortesia  e  uma  iircsponsubilidadc". 
atacou  Rodrigues. 

No  plenário,  os  senadores  do 
PMDB.  Luiz  Estevão  (DF).  Maguito 
Vilela  (GO)  e  do  PFL.  Edison  Libão 
(MA),  fizeram  pronunciamentos  defen¬ 
dendo  Antonio  Carlos  das  ciiticas  de 
Pazziunollo.  "Estamos  indignados.  miLs 
as  tragédias  só  abatem  os  fracos",  disse 


Vilela.  Segundo  ele.  é  difícil  me,xer  nos 
tribunais  e  atacar  os  privilégios  do  judi¬ 
ciário.  "O  Senado,  agora,  lera  a  obriga¬ 
ção  de  abraçar  essa  lese  e  abrir  uma  ur¬ 
gente  discu.s,são  sobre  a  extinção  desses 
tribunais."  Piira  Edison  Lobão  "o  que 
disse  Pazzianotto  foi  uma  grosseria  de¬ 
sapropriada  e  despropositada." 

Pimenta  -  O  presidente  do  Tri¬ 
bunal  Superior  do  Trabalho,  ministro 
Wagner  Pimenta,  resolveu  entrar  nu 
polêmica  criada  pelo  senador  Aiito- 
iiio  Carlos  Magalhães,  Era  nota  di¬ 
vulgada  ontem  concorda  com  o  fim 
do  juiz  classisia.  mas  não  vê  sentido 
na  extinção  da  Ju.sliça  Trabalhista 
por  considerá-la  essencial  "na  elimi¬ 
nação  dos  conllilos  nas  relações  do 
trabalho,"  Pimenta  demonstrou  tam¬ 
bém  preocupação  com  o  destino  de 
dois  milhões  de  ações  em  defesa  dos 
direitos  legais  e  consliluciomús  do 
trabalhador,  hoje  ein  tramitação  na 
Justiça  Trabalhista,  (S.C.) 


Malan  faz  maratona  pela  CPMF 
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CRISTIANA  NEPOMUCENO 
Agência  JB 

BRASÍLIA  -  O  governo  vai  apro¬ 
var  sem  qualquer  problemas  a  emen¬ 
da  que  prorroga  a  cobrança  da  CPMF 
e  aumenta  a  alíquota  do  imposto.  De¬ 
pois  da  maratona  do  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Pedro  Malan,  pela  Câmara, 
onde  se  reuniu  ontem  com  as  banca¬ 
das  da  base  govemisla  para  conven¬ 
cer  os  parlamentares  da  importância 
da  aprovação  da  CPMF  para  o  ajuste 
fiscal  do  governo,  os  líderes  não  es¬ 
condiam  0  otimismo  quanto  ao  resul¬ 


tado  da  votação  de  hoje  na  comissão 
especial  c  nas  duas  votações  em  ple¬ 
nário,  a  partir  da  semana  que  vem. 

O  líder  do  PMDB  na  Câmara,  de¬ 
putado  Geddel  Vieira  Lima  (BA),  dis¬ 
se  que  a  tendência  do  partido  é  apoiar 
a  aprovação  da  CPMF  "Há  na  banca¬ 
da  um  sentimento  claro  da  importân¬ 
cia  da  aprovação  da  pontribuição. 
Com  isso,  0  presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  terá  os  instrumentos  ne¬ 
cessários  para  fechar  os  acordos  inter¬ 
nacionais  que  ainda  são  precisos  . 
afirmou  Geddel.  Ele  mformou,  en^e- 
lanio,  que  a  posição  final  do  partido 


sobre  o  tema  só  seria  decidida  em  uma 
reunião  da  bancada  realizada  aptis  o 
encontro  com  o  ministro  da  Fazenda. 
Pedro  Malan.  O  ministro  passou  a  tar¬ 
de  na  Câmara  tentando  convencer  os 
deputados  do  PSDB.  PTB  e  PMDB 
sobre  a  necessidade  de  aprovar  a 
CPMF.  De  acordo  com  os  deputados. 
0  minisiro  disse  que  o  atraso  na  vota¬ 
ção  do  imposto  faz  com  que  o  Brasil 
perca  RS  300  milhões  por  semana. 

O  líder  do  PSDB.  deputado  Aécio 
Neves  (MG),  afirmou  que  os  tucanos 
saíram  da  reunião  com  Malan  con¬ 
vencidos  "da  absoluta  necessidade" 


R  A.  D 
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de  se  manter  inalterado  o  cmnograma 
pré-estabelecido  para  aprovação  da 
CPMF,  De  acordo  cora  o  cronogra- 
ma.  a  emenda  constitucional  será  vo¬ 
tada  hoje  na  comissão  especial  e  será 
levada  para  a  votação  em  primeiro 
turno  no  plenário  da  Câmara  na  pró¬ 
xima  terça-feira.  Se  tudo  der  certo,  a 
votação  em  segundo  lumo  deve  ocor¬ 
rer  entre  os  dias  Ift  e  17.  "O  nosso 
objetivo  c  concluir  a  votação  até  o  dia 
20".  disse  Aécio.  Na  avaliação  do  lí¬ 
der  tucano,  a  aprovação  da  (2PMF  se¬ 
rá  fundamental  para  que  o  Brasil  re¬ 
cupere  a  credibilidade  externa. 
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aumentos  diferenciados,  com  economia  de  R$  1,4  bilhão 
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•^^ovo  corte  inclui  suspensão  de  promoções,  concursos  públicos,  nomeações  e 

PUOÉNIA  LoinS -  250  milhões  para  os  cofres  ^ 

As  para  as 

K,  ^.BRASÍLIA  -  O  presidente  Fer-  carreiras  da  Advocacia  Ceral 
''  nàndo  Henrique  Cardoso  União  e  da  Procuradoria  Geral  da  ^ 

medida  provisória  Fay.enda  Nacional,  Essas  carreiras 

•'^daò  adicional  por  icmpo  de  serviço  tem  uma  legislação  própna  e,  por  is-  ^^^B 
*'' pãrã  os  sers  idores  públicos  civis  do  nao  pode  haver  suspensão  de  ^^^B 

J^ciculivo,  Legislativo  e  Judiciário.  concursos  para  o  preenchimento  das 

''  A  medida  faz  parte  do  novo  ajuste  vagas.  Segundo  a  secretária  de  Ad-  .mÊÊT'- 

‘^iiscal  do  governo  c  c  um  dos  itens  ministração  c  Patrimônio.  Claudia  «p*. 

‘r"p^o  corte  de  RS  1.450  bilhão  na  Costin.  7.571  vagas  deixarão  de  ser 

'^Tolhadc  pagamento  de  pessoal  deste  preenchidas  com  a  suspensão  dos  Jf 

"'>o.orçadacmRS52bilh(K>s.  concursos  públicos  prcvcsios  para  || 

'  O  governo  também  suspendeu.  este  ano  e  com  a  nao  nomeação  de 

f;aié  31  de  dezembro,  promoções  e  scr\-idorcs  aprovados  cm  concursos  j^H 

n}^Q^i‘essõi:s  funcioniiis  puru  os  públicos,  c|uc  üinda  nüo  rorti^  no- 

'  ‘l^jáorcs  do  Executivo  e  os  concursos  mologudos  (sem  publicação 
'"'públicos.  Ficou  decidido  ainda  que  Diário  Oficial). 

não  serão  concedidos  reajustes  dife-  As  medidus  dc  redução  dc  gastos 
'  'i/ençiados  para  os  .sers  idores  civis  do  na  área  de  pessoal  foram  feitas  pr 

"  'Executivo  este  ano.  Os  militares  não  meio  de  duas  medidas  provisónus  e 

!Í'‘scrão  atingidos  por  nenhuma  das  uma  recomendação  da  Comissão  de 

''""medidas  dõ  ajuste.  Controle  dc  Gestão  Fiscal  (CCGF) 

.  "Com  essas  medidas  temos  con-  suspndendo  a  concessão  dc  rcajus- 

/ailçõcs  dc  encaminhar  o  ajuste,  pre-  tes  diferenciados  para  algumas  cate-  MB 

..  porias  do  sersâco  publico.  Nos  últi- 


ILI.MAR  l-RANCO 

BRASÍl.lA  -  Todas  as  emendas 
parlamentares  apresentadas  ao  Or¬ 
çamento  Geral  da  União  de  99,  que 
têm  como  fonte  de  receita  os  recur¬ 
sos  que  seriam  arrecadados  pio 
chamado  Imposto  Verde,  deverão 
ser  canceladas  até  o  dia  26  dc  mar¬ 
ço.  As  cmcndxs  que  terão  dc  ser 
canceladas  equivalem  a  RS  954  mi¬ 
lhões.  que  foram  incluídos  no  Orça¬ 
mento  e  tinham  como  fonte  de  re¬ 
cursos  a  previsão  dc  arrevadação 
com  0  novo  tributo,  cuja  criação  foi 
descartada  ontem  pelo  pvemo, 

A  mesma  providencia  lerá  de  ser 
tomada,  segundo  estabelece  a  Lei  dc 
Diretrizes  Orçiunenlárias.  em  relação 
às  despsas  que  estavam  lasmeadas 
pelas  receitas  provenientes  da  Con¬ 
tribuição  Provisória  sobre  a  Movi¬ 
mentação  Financeira  (CPMF)  -  cer¬ 
ca  de  RS  6  bilhões  dos  orçamentos 
da  Saúde  e  da  Previdência.  A  Lei  de 
Diretrizes  Orçamentárias  pmiite  a 
inclusão  no  orçamento  dc  despsas 
cujas  fontes  de  receita  estão  baseadas 
em  novos  tributos,  mas  delemiina 
que  estas  deverão  ser  canceladas  se 
num  prazo  de  30  dias  após  a  sanção 
do  Orçamento  (que  ocorreu  em  26  de 
fevereiro),  os  impostos  e  contribui¬ 
ções  não  tenham  sido  aprovados  p- 
lo  Congre.sso.  garantindo  ura  finan¬ 
ciamento  definitivo. 

O  ministro  dos  Transportes.  Eli- 
seu  Padilha.  informou  ontem  que  o 
governo  desistiu  do  projeto  que  imsti- 
tui  0  Imposto  Verde  e,  cm  seu  lugar, 
enviará  ao  Congresso  uma  emenda 
constitucional  criando  o  Imposto  Se¬ 
letivo  sobre  os  Combustíveis,  que  so¬ 
mente  poderá  ser  cobrado  a  partir  do 
ano  que  vem.  Ontem  mesmo,  a  as- 
sessoria  do  líder  do  governo  na 
Câmara,  deputado  Arnaldo  Madeira 
(PSDB-SP),  iniciou  a  coleta  de  assi¬ 
naturas  dos  líderes  partidários  para 
apresentar  a  emenda. 

O  cancelamento  das  emendas 
parlamentares  criará  problemas  po¬ 
líticos  para  o  governo  e  a  sua  base 
parlamentar  no  Congresso.  "Vamos 
ver  se  o  governo  tem  imaginação 
suficiente  para  viabilizar  recursos 
de  outras  fontes  para  atender  essas 
emendas  ",  disse  o  ministro  Eliscu 
Padilha.  o  maior  prejudicado  com  a 
troca  do  imposto  Verde  pelo  Impos- 
;  to  Seletivo  sobre  os  Combustíveis. 

;  Durante  encontro  com  a  bancada  do 
:  PMDB  na  Câmara,  que  o  governo 

está  estudando  formas  para  com- 
I  pnsar  a  perdas  dos  recursos  do  Mi¬ 
nistério  dos  Transportes. 

Sem  0  dinheiro  do  Lnposto  Verde 

para  locar  as  obras  de  sua  pa.sla.  0  mi- 

3  nislro  Eliseu  Padilha  também  arcará 
».  com  0  ônus  dc  administrar  a  briga  cn- 
-  ire  senadores  e  deputados  aliados  pa- 
ú  ra  IrtK-ar  as  fontes  de  receita  das 
e  emendas.  A  disputa  pelo  privilégio  de 
garantir  uma  fonte  boa  (que  tem  fon¬ 
te  dc  financiamento  delmida)  para  as 
emendas  será  possível  graças  ao  úni¬ 
co  veto  do  presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  à  lei  orçamentária. 

A  Comissão  Mista  de  Orçamento 
aprovou  um  dispositivo  determinan¬ 
do  que  pelo  menos  50%  dos  recursos 
das  emendas  coletivas  fossem  las- 
treadas  por  receitas  de  fome  boa  e 
proibia  que  o  Executivo  alterasse  as 
fontes  de  receitas  das  emendas.  Mas 
com  0  veto,  os  técnicos  do  governo 
lerão  poderes  para  alterar  as  fontes 
de  receita  das  emendas,  remanejando 
as  chamadas  "fontes  podres”  (que 
não  tem  financiamento  definido,  co¬ 
mo  as  que  foram  laslreadas  no  Im¬ 
posto  Verde)  para  aquelas  que  foram 
apresentadas  por  parlamentares  que 
fazem  oposição  ao  governo. 


Vcp'ando  a  redução  de  psios  princi- 
"páímcnle  nas  áreas  sociiús".  afirmou 
'o  piinislro  do  Orçamento  e  Gestão. 

'  .Ç^áulo  Piúva.  Com  o  fim  do  adicional 
Í  .poí’  tempo  dc  serviço  para  os  funcio¬ 
nários  dos  Três  ihidercs  e  a  suspen- 
„s^o  de  promoções  e  progressfies  lun- 
,  ;cipnais.  0  governo  espera  economi- 
.'‘zk  RS  7(K)  milhões.  Hoje.  os  servi- 
'dkcs  públicos  da  União  têm  o  direi¬ 
to  de  receber  um  adicional  de  5%  so- 
'"^re  sua  remuneração  total,  a  cada 
'díico  anos  de  trabalho.  Quem  nao 
.'.qjinciu  os  cinco  anos  -  tem  apenas 
'  .quatro,  por  exemplo  -  perde  o  dirci- 
.,.ió  ao  adicional  por  tempo.  O  paga- 
..'■pignio  de  adicional  por  tempo  de 
^".''serviço  era  um  dos  principais  com- 
jípncntes  para  o  crescimento  vcgela- 
'  i,(iyo  da  folha  dc  pessoal  da  União. 
'ff.' A  suspens.ão  dos  concursos  pú- 
íiTiços  e  das  nomeações  para  os  car- 
'■■'  eps  efetivos  e  de  caneira  do  Execu- 
'  tivo  irá  representar  uma  economia 


Fernando  Henrique:  "Ajuste  fiscal  não  é  contraditório  com  atenção  maior  à  população  carente 


Vamos  bater  mais  o  bmnbo 


Não  à  reindexação 


bas  serão  mantidas  c  que  está  havendo 
uma  má  informação  sobre  os  recursos 
para  a  área  social  devido  à  descentrali¬ 
zação  dos  projetos  em  programas  co¬ 
mo  os  de  distribuição  de  cestas  básica 
ou  merenda  escolar.  “Os  recursos  para 
cesta  básica  foram  de  RS  900  milhões 
no  ano  passado  e  serão  de  RS  9.30  mi¬ 
lhões  esse  ano.  Portanto,  a  criança  não 
vai  ler  diminuição  na  sua  refeição", 
disse  Fernando  Henrique,  lembrando 
que  os  gastos  no  governo  na  área  so¬ 
cial  são  de  RS  17  bilhões. 

Segundo  o  presidente,  as  modifi¬ 
cações  no  orçamento,  mesmo  quan¬ 
do  são  positivas,  estão  sendo  entendi¬ 
das  como  recomendadas  pelo  FMI. 
"Isto  é  lido  e  repercutido  como  mal¬ 
dade  do  governo  cortando,  no  ajuste 
fiscal.  Quem  sabe  até  por  ordem  do 
FMI.  Parece  que  a  última  mania  c  di¬ 
zer  que  tudo  é  ordem  do  FMI.  que 
por  sorte  não  sabe  de  nada  disso.  Te¬ 
mos  que  olhar  era  mais  profundida¬ 
de:  qual  é  orçamento,  os  recursos,  se 
estamos  gastando  bem". 

De  acordo  com  Fernando  Henri¬ 
que.  quem  sempre  criticou  a  omissão 
do  governo  na  área  social  hoje  leme 


I-ABIANO  LANA 

BRy\.S(lia  -  O  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  anunciou, 
ontem,  que  a  partir  dc  agora  o  gover¬ 
no  dará  maior  visibilidade  às  suas 
ações  na  área  social.  “  Vamos  bater 
mais  0  bumbo,  fazer  mais  barulho. 
Tem  que  dizer  o  que  está  sendo  feito. 
Dizer  0  que  estamos  fazendo",  disse 
ele.  Mais  uma  vez.  o  presidente  apro¬ 
veitou  uma  solenidade  no  Palácio  do 
Planalto  para  se  queixar  das  críticas 
sobre  os  cortes  na  área  social  que  le¬ 
riam  sido  feitos  para  o  cumprimento 
do  acordo  do  Brasil  com  o  Fundo 
Monetário  Internacional  (FMI). 

"Nosso  desafio  é  maior.  Mostrar 
que  vamos  conlinuiu-  atendendo  a 
área  social,  apesar  das  restrições."  O 
presidente  falou  sobre  os  cortes  na 
área  social  durante  a  solenidade  de 
posse  do  secretário-executivo  do  pro¬ 
grama  Comunidade  Solidária.  Mil¬ 
ton  Seligman. 

"Vejo  com  certo  pasmo  informa¬ 
ções  como  cortar  cestas  básica  e  me¬ 
renda  escolar",  disse  o  presidente,  Fer- 
mmdo  Henrique  garantiu  que  as  ver¬ 


BRASÍLIA  -  O  presidente  Fer- 
n,ando  Henrique  Cardoso  disse  on- 
''tpm.  durante  encontro  com  a  banca- 
p  de  deputados  do  PMDB.  que  o 
'  ÇQvemo  não  vai  permitir  que  os  sa- 
Tarios  sejam  indexados  ã  inilação. 
',;‘'Temos  que  evitar  a  reindexação 
f  sqlarial  a  qualquer  custo",  afirmou. 

'•O  presidente  anunciou  que  o  Brasil 
keve  assinar  um  novo  acordo  com  o 
^“pundo  Monetário  Internacional  (F- 
‘'Mlj  na  sexta-feira,  habilitando  o 

■  .jáfiísil  a  receber  a  segunda  parcela, 
'fde  USS  9  bilhiies.  da  ajuda  finan- 
''kelfa  prevista  no  acordo  firmado  em 
'[■'dezembro  do  ano  passado  entre  o 
;‘'',Iípsil  e  0  FMI. 

Ao  manifestar-se  contra  a  inde- 
"'"xirção  dos  salários,  o  presidente  dis- 
sé  .que  isto  alimentaria  a  inflação  e 
.'j  "(jufc.  por  isso.  0  governo  vai  usar  lo- 

■  '|dos  os  instrumentos  de  que  dispw 
.'"para  impedir  a  reindexação.  "A 

grande  conquista  do  real  foi  o  con- 
frole  da  inflação,  a  inflação  é  o  fla¬ 
gelo  do  povo",  disse  Fernando  Hen¬ 
rique.  referindo-se  aos  primeiros 
{^t^cs  que  0  governo  enfrentará  no 
^i|lor  público,  em  maio.  quando 
■  lijjlvrrcm  os  dissídios  dos  funcioná- 
nôs  dos  Correios  e  da  Embrapa.  O 
encontro  entre  o  presidente  e  os  de- 

■  [‘'^'ihados  do  PMDB  ocorreu  no  hall 

cie  entrada  no  Palácio  da  Alvorada  c 
^  ‘"âiirou  cerca  de  duas  horas. 

■^•  ''^‘''“Um  político  não  pode  ver  um 
■'^Caixote  que  já  pensa  que  é  palan- 
'^'''àíie".  brincou  o  presidente,  que  su- 
'''biu  quatro  degraus  da  escada  que 
^  'iéVa  ao  interior  do  palácio  para  ftdar 
[’'^os  deputados  do  PMDB.  Fernando 
‘"'''FÍènriquc  fez  um  apelo  dramático 
^*^pi;ira  que  o  PMDB  dê  apoio  à  apro- 
VJ^^o  da  prorrogação  da  Coniribui- 
■■  çiio  Provisória  sobre  a  Movimenta- 
■"^çâo  Financeira  (CPMF).  que  en¬ 
frenta  resistências  no  partido.  "Sem 
a  CPMF  não  quero  nem  imaginar  o 
“-que  vai  ocorrer,  é  imprevisível  a  si- 


economica  por  causa  oas  aiias  ta¬ 
xas  de  juros.  "O  PMDB  apóia  o 
governo  mas  não  abre  mão  da  crí¬ 
tica.  as  taxas  de  juros  estão  avil¬ 
tando  a  indústria  nacional  e  provo¬ 
cando  recessão  e  desemprego’ .  re¬ 
clamou  Geddel. 

ü  presidente  defendeu  o  gover¬ 
no  e  previu  que  os  juros  devem  vol¬ 
tar  a  baixar  no  segundo  semestre, 
quando  se  espera  que  o  câmbio  te¬ 
nha  encontrado  seu  ponto  de  equilí¬ 
brio.  "Todos  pedem  para  baixar  os 
juros  e  eu  também.  Todos  pedem 
para  segurar  o  dólar  e  eu  também. 
Mas  0  movimento  do  mercado  in¬ 
depende  da  vontade  do  presidente 
da  República",  disse  Fernando 
Henrique,  Ele  também  pediu  que  os 
deputados  do  PMDB  não  se  deixem 
envolver  pelas  críticas  da  oposição 
aos  cortes  de  recursos  do  Orçamen¬ 
to  para  a  área  social. 

“Estes  programas  sociais  foram 
criados  no  meu  governo  e  não  per¬ 
mitirei  que  não  sejam  implementa¬ 
dos".  disse.  O  presidente  insistiu 
em  que,  apesar  da  crise,  o  governo 
e  seus  aliados  devem  adotar  uma 
agenda  positiva,  pois  o  país  deve 
voltar  a  crescer  com  o  aumento  das 
exportações,  a  substituição  das  im¬ 
portações  e  pelo  incremento  das  ati¬ 
vidades  econômicas  nos  setores 
agrícola  c  do  turismo.  (U.  e  E.L.) 


Facilidade  para  aposentados 

A  redução  dos  custos  financeiros 
du  Previdência  vai  atingir  também  a 
chamada  taxa  por  documentos  dc  ar¬ 
recadação.  em  guichê  de  caixa  bancá¬ 
rio.  que  vai  ser  reduzida  de  RS  2.02 
pura  RS  1 .39.  No  auto-atendimento,  o 
banco  não  poderá  cobrar  mais  de  RS 
0.60,  quando  a  tarifa  anterior  era  de 
RS  2,02.  Nas  ‘•agências  pioneiras", 
ou  seja,  aquelas  que  abrangem  toda 
uma  micro-região  onde  não  tenha 
qualquer  outra  agência  bancária,  a  ta¬ 
rifa  de  serviço  por  utilização  dc  car¬ 
tão  magnético  será  reduzida  de  RS 
3.24  para  RS  2,60  por  benefício  pago. 


CARLOS  MAX 

BRASIlia  -  0  governo  federal 
acertou  ontem  com  os  bancos  um  es¬ 
quema  que  pretende  melhorar  a  vida 
dos  aposentados,  reduzindo  as  filas 
por  ocasião  do  recebimento  dos  seus 
salários.  Pelo  acordo,  os  aposentados 
e  pensionistas  da  Previdência  Social 
passarão  a  receber  seus  benefícios  di- 
retamenie  através  de  suas  contas  ban¬ 
cárias  individuais.  A  medida  foi  defi¬ 
nida  no  novo  contrato  que  o  INSS  vai 
assinar  cora  a  Federação  Brasileira  de 
Bancos  (Febraban).  nos  próximos 


;Tã^i;çóm:{séngãóVectra:GLS^^ 


Semihòvos  revisados  com  gararijlg^ 

aáa  feCènlro: 


lais  de  100  unidades  em  estoque  (lodos  os  modelos) 

I  do  seu  usado  na  troca  por  um  OKm  •  Troco  em  dinheiro  na  troca 
lutomático  com  35%  de  entrada  sem  comprovação  de  renda 
Aceitamos  carta  de  crédito  de  todos  os  consórcios 


Ião  •  Faróis  •  Embreagem  •  Alternador  •  Bateria 
Direção  •  Motor  de  arranque  •  Limpeza  de  motor 


Concessionária 


atenções  em  Chevrolet 
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Itamar  ameaça  prorrogar  moratona 

■  Governador  recebe  apoio  de  Brizola  no  Rio  e  diz  que  hipótese  mais  provável  é  não  voltar  a  pagar  dívida  com  União  a  partir  de  abnl 


PAULO  MUSSOl  E 
LUCIANA  NUNES  LEAL 
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BRASÍLIA  -  A  dificuldade  pa¬ 
ra  solucionar  o  impasse  com  o  go¬ 
verno  federal  já  faz  o  governo  de 
Minas  Gerais  cogitar  da  prorroga¬ 
ção  do  período  de  moratória  das 
dívidas  com  a  União,  iniciado  em 
janeiro  e  previsto  para  durar  90 
dias.  Antes  de  deixar  Brasília  em 
direção  ao  Rio  de  Janeiro,  ontem, 
o  governador  Itamar  Franco 
(PMDB)  afirmou  que  "esta  é  a 
perspectiva  mais  provável".  A 
moratória  terminam,  a  princípio, 
em  abril. 

Itamar  não  afirmou,  porém,  por 
quanto  tempo  pretende  ficar  sem 
paear  à  União.  “Isso  será  analisado 
peia  minha  Secretaria  de  Fazenda 
na  semana  que  vem",  comentou.  O 
governador  voltou  a  insistir  que  só 
volta  atrás  na  decisão  de  não  quitar 
as  parcelas  da  dívida  se  o  governo 
federal  aceitar  repaciuar  os  débi¬ 
tos.  de  acordo  com  o  contrato  assi¬ 
nado  em  fevereiro  de  1998.  e  sus¬ 
pender  0  bloqueio  das  verbas  de 
Minas  Gerais. 

Segundo  assessores  do  gover¬ 
nador.  a  manutenção  do  bloqueio 
das  verbas  de  Minas  depois  dos  90 
dias  da  moratória  poderá  prejudi¬ 
car  a  manutenção  dos  serviços  es- 
senciais  e  impedir  o  pagamento  de 
’  policiais  militares,  médicos  e  pro- 
’  fessores.  Em  tom  de  ironia.  Itamar 
disse  que.  se  não  obtiver  a  compla¬ 
cência  do  governo  federal,  preten¬ 
de  pedir  dinheiro  ao  FMI.  "Quem 
sabe  não  teremos  mais  boa  vontade 
do  FMI  do  que  do  nosso  presiden¬ 
te  da  RepúblicaT’ 

“  Apoio  -  No  Rio.  0  governador 
recebeu,  h  noite,  apoio  na  Assem- 
'<  bléia  Legislativa,  que  aprovou  mo¬ 
ção  de  louvor  a  Minas  proposta 
por  Jamil  Haddad  (PSB)  e  Edmil- 
son  Valentim  (PC  do  B).  Quarenta 
deputados  -  entre  eles.  três  do 
PSDB  -  assinaram  o  documento. 
Em  frente  à  Assembléia,  o  PDT 
promoveu,  também,  ato  de  solida¬ 
riedade  a  Itamar. 

O  governador  reafirmou  a  dis¬ 
posição  de  resistir  ao  governo  fe¬ 


deral.  "Faremos  as  nossas  trinchei¬ 
ras  e  vejo,  aqui.  também  uma  trin¬ 
cheira  em  defesa  do  Brasil",  disse, 
arrancando  aplausos  na  Assem¬ 
bléia.  Itamçr  afirmou  não  ver  "sen¬ 
timento  de  pátria,  sentimento  na¬ 
cional.  naqueles  que  governam 
nosso  país",  acrescentando  que  o 
presidente  Fernando  Henrique 
"não  entendeu  até  boje"  os  motivos 
da  moratória  mineira. 

O  presidente  nacional  do  PDT,  o 
ex-govemador  fluminense  Leonel 
Brizola,  lançou  na  Assembléia  a 
campanha  "renúncia  já",  argumen¬ 
tando  que  "o  povo  que  deu  o  voto 
ao  presidente  pode  pedir  o  voto  de 
volta"  e  defendendo  a  realização  de 
novas  eleições.  Com  relação  à  mo¬ 
ratória  de  Minas,  Brizola  fez  a  de¬ 
fesa  doa  governador;  "vamos  pres¬ 
tigiar  Itamar  Franco,  que  não  está 
aí  querendo  nada  para  ele". 

Itamar  e  o  ex-govemador  foram 
recebidos,  no  plenário  da  Assem¬ 
bléia.  por  4(X)  pessoas,  que  porta¬ 
vam  bandeiras  da  UNE  e  do  PDT. 
do  PSB,  do  PC  do  B  e  do  PSTU. 
Os  manifestantes  cantaram  Oh  Mi¬ 
nas  Gerais  e  gritaram  palavras  de 
ordem  contra  Fernando  Henrique. 

O  governador  Anlhony  Garotinho 
(PDT)  não  participou  da  solenida¬ 
de  no  Legislativo. 

à  tarde,  ao  sair  da  casa  de  Bri¬ 
zola.  cm  Copacabana.  Itamar  des¬ 
tacou  que  não  foi  ele  quem  blo¬ 
queou  recursos  de  estados  quando 
era  presidente  da  República,  mas  o 
ex-ministro  da  Fazenda  Fernando 
Henrique  Cardoso.  Brizola  teste¬ 
munhou:  "eu  era  governador  e  pe¬ 
di  para  desbloquearem.  O  ministro 
Fernando  Henrique  disse  que  não. 
Mesmo  assim,  o  presidente  Itamar 
desbloqueou". 

O  presidente  regional  do  PDT. 
Carlos  Lupi.  que  recepcionara  Ita- 
mar  no  Aeroporto  Santos  Dumont. 
disse  que  o  governador  seria  "mui¬ 
to  bem  vindo"  no  PDT.  Como  Bri¬ 
zola.  Lupi  criticou  posições  defini¬ 
das  pelo  diretório  nacional  do  PT. 
no  fim  de  semana,  em  São  Paulo, 
contrárias  a  iniciativas  como  a  mo¬ 
ratória.  "Os  peiistas  estão  com  ciú¬ 
me  de  Itamar".  afirmou. 


recebeu  apoio  do  PDT.  fez  ironia  dizendo  que  FMI  trainria  Minas  melhor  do  que  o  f-ovemo  federal 

Desbloqueio  do  Sul  não  esta  certo 


SILVIA  MUGNATTO 

BRASÍLIA  -  O  desbloqueio  das 
receitas  de  RS  31  milhões  do  Rio 
Grande  do  Sul.  acertado  entre  o  pre¬ 
sidente  Fernando  Henrique  Cardoso 
e  0  governador  Olívio  Dutra,  ainda 
não  está  definido.  Segundo  o  secretá¬ 
rio-executivo  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  Pedro  Parente,  o  assunto  será 
submetido  novamente  à  área  jurídica 
do  ministério  para  que  seja  analisado 
se  0  governo  agiu  corretamente.  “Se 
a  resposta  for  sim,  o  bloqueio  conti¬ 
nua".  afirmou  Parente.  O  secretário 
informou  que  a  posição  do  governo 
sobre  o  desbloqueio  poderá  ser  anun¬ 
ciada  ainda  esta  semana. 

Ao  sair  da  reunião  com  Parente, 
0  secretário  de  Fazenda  do  Rio 


Grande  do  Sul.  Amo  Augustim.  dis¬ 
se  que  0  desbloqueio  era  uma  ques¬ 
tão  de  “horas  ou,  no  máximo,  dias", 
Mas  Parente  foi  reticente:  “Nós  te¬ 
mos  que  respeitar  o  cumprimento 
de  uma  cláusula  contratual.  Os  fun¬ 
cionários  devem  seguir  rigorosa¬ 
mente  0  que  diz  a  lei." 

Segundo  Augustim.  o  problema 
do  governo  era  o  de  que  o  desblo¬ 
queio  poderia  significar  a  aceitação, 
por  parte  do  Tesouro,  do  pagamento 
em  imóveis  das  dívidas  do  estado. 
"Uma  coisa  não  está  vinculada  à  ou¬ 
tra  porque  esta  questão  será  decidida 
pela  Justiça",  disse. 

Em  fevereiro,  o  Rio  Grande  do 
Sul  pagou,  na  Justiça.  RS  12  mi¬ 
lhões  de  sua  dívida  vencida  com  o 
governo  e  caucionou  o  restante  em 


imóveis.  Por  causa  do  pagamento 
em  imóveis,  foi  determinado  o  blo¬ 
queio  das  receitas.  A  ação  do  esta¬ 
do.  que  está  em  julgamento  no  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  ainda  não 
teve  uma  decisão  final.  “Se  nao  há 
decisão,  nós  julgávamos  que  o  esta¬ 
do  estava  inadimplente",  afirmou 
Parente.  “Reiteramos  que  o  Rio 
Grande  do  Sul  está  em  dia  com  as 
suas  obrigações",  disse  Augustim. 

Segundo  o  secretário,  "é  óbvio 
que  nós  não  podemos  aceitar  imóveis 
porque  estamos  captando  pela  taxa 
selic  ( média  das  ta.xas  de  juros  dos  tí¬ 
tulos  públicos)",  disse  Parente. 

O  secretário  do  Rio  Grande  do 
Sul  disse  que  ainda  não  há  uma  posi¬ 
ção  do  governo  estadual  sobre  a  con¬ 
tinuidade  do  pagamento  das  dívidas 


com  a  União  por  meio  de  depósitos 
judiciais.  “Vamos  ver  se  este  diálogo 
vai  resultar  em  alguma  solução.  A  dí¬ 
vida.  nos  atuais  parâmetros,  é  insus¬ 
tentável  ao  longo  do  tempo  porque  o 
estado  está  falido",  afirmou.  Na  pró¬ 
xima  segunda-feira,  haverá  um  novo 
encontro  entre  os  dois  secretários. 

Parente  garantiu,  porém,  que  o 
Ministério  vai  enviar  um  comuni¬ 
cado  aos  organismos  internacio¬ 
nais.  modificando  um  comunicado 
dc  fevereiro  no  qual  dizia  que  os 
estados  de  Minas  Gerais  e  Rio 
Grande  do  Sul  representavam  um 
“risco  dc  inadimplência".  O  secre¬ 
tário  disse  que  aguarda  apenas  um 
documento  do  estado,  garantindo 
que  vai  honrar  seus  compromis.sos 
daqui  para  frente. 
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^  Empresa  Brasileira  de  Infra-Estrutura  Aeroportuária 
^  (VINCULADA  AO  MINISTÉRIO  DA  AERONAUTlCA) 

COMUNICADO 

A  EMPRESA  BRASILEIRA  DE  INFRA- 
ESTRUTURA  AEROPORTUÁRIA  -  INFRAERO, 
CGC/MF  H-  00352294/0001-10,  usando  das  atribuições 
que  lhe  confere  a  Lei  n®  5.862,  de  12  de  dezembro  de 
1972  e  ratificando  o  comunicado  anterior  emitido  em 
27/01/99,  informa  que  passará  a  exigir  das  empresas 
aéreas  inadimplentes,  a  partir  da  zero  hora  do  dia 
06/03/99,  o  pagamento  à  vista  das  Tarifas 
Aeroportuárias  devidas  nos  aeroportos  soJd  a  sua 
administração,  como  condição  à  autorização  do 
embarque  do  passageiro  ou  a  liberação  da  aeronave 
ou  da  mercadoria  transportada",  conforme  previsto 
no  parágrafo  4-,  do  artigo  3-,  do  Decreto  n-  89.121,  de 

06  de  dezembro  de  1983. 

A  medida  será  implementada  inicialmente  no 

trecho  Rio/São  Pauio/Rio  e  gradual  e  seletivamente 
estendida  às  demais  rotas  da  rede  nacional. 

Nesta  oportunidade,  é  importante  ter  presente 
os  dispositivos  legais  que  asseguram  os  direitos  dos 
passageiros,  estabelecidos  pela  Lei  n-  7.565,  de 
19/12/96  (Código  Brasileiro  de  Aeronáutica), 
atribuindo  às  empresas  aéreas  a  responsabilidade 
pelo  transporte  do  passageiro,  conforme  contrato 
firmado  e  configurado  pela  venda  e  ° 

bilhete  de  passagem,  não  cabendo  à  INPRAthU 
responder  pelo  incômodo,  prejuízo  ou  quaisquer 
danos,  que  possam  ocorrer  às  partes^,  transportador  e 
passageiro,  pela  não  efetuação  do  vôo. 

A  execução  desta  medida  conta  com  a 
supervisão  técnica  e  operacional  do  DAC  — 
Departamento  de  Aviação  Civil  que,  junto  com  a 
INFRAERO,  mobilizará  os  recursos  alternativos 
necessários  para  permitir  condições  de  contornar  os 
problemas  dos  passageiros  com  o  possível  embargo 
do  vôo  atingido,  após  a  apresentação  para  embarque. 

EDUARDO  BOGALHO  PETTENGILL 

Presidente 


Slogan  petista  ao  telefone 
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Frase  de  campanha 
é  utilizada  nas 
repartições  gaúchas 

JOSÉ  MITCHELL 

PORTO  ALEGRE  -  O  depuiado 
estadual  Vilson  Covatti  (PPB)  pe¬ 
diu  ao  governador  Olívio  Dutra, 
airavés  da  presidência  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  para  anular  ato 
normativo  do  governo  que  obriga 
telefonistas  das  repartições  públi¬ 
cas  a  atender  as  chamadas  telefô¬ 
nicas  usando  a  expressão  "governo 
democrático  e  popular"  antes  da 
identificação  do  local. 

"Essa  determinação  é  contrária  ã 


Constituição,  que  determina  a  im¬ 
pessoalidade  da  publicidade  do  go¬ 
verno.  subestima  a  inteligência  das 
pessoas  e  humilha  os  funcionários, 
obrigando-os  a  divulgar  uma  propa¬ 
ganda  de  cunho  fascista,  uma  propa¬ 
ganda  partidária  e  instrumento  de 
manipulação  da  opinião  pública", 
acrescentou  Covatti.  da  majoritária 
bancada  oposicionista. 

Se  não  conseguir  que  o  governo 
petista  volte  atrás,  o  pariamenlar  pre¬ 
tende  acionar  a  assessoria  jurídica  da 
Assembléia  Legislativa  para  tomar 
medidas  contra  a  ordem  administra¬ 
tiva  O  slogan  foi  usado  na  campa¬ 
nha  eleitoral  pelo  I^  e  na  adminis¬ 
tração  da  prefeitura  de  Porto  Alegre. 

O  secretário  extraordinário  de 


Comunicação.  Guaracy  Cunha, 
justificou  a  decisão,  afirmando 
que  busca  uma  "atuação  unifor¬ 
me"  do  governo,  tanto  na  divulp- 
ção  de  seus  atos.  como  na  identifi¬ 
cação  feita  pelas  telefonistas  das 
repartições  públicas. 

Ele  alegou  não  existir  nada  de 
novo,  pois  sempre  se  trabalhou  as¬ 
sim  na  prefeitura  dc  Porto  Alegre, 
controlada  pelo  PT  nas  três  últi¬ 
mas  administrações. 

Mas  0  deputado  Vilson  Covatti 
insiste  que  a  "norma  é  inconstitu¬ 
cional.  pois  fere  o  artigo  19°  da 
constituição  estadual",  que  estabe¬ 
lece  os  princípios  da  publicidade, 
impessoalidade  e  economicidade 
na  divulgação  do  governo. 


ESFEim^ 

-NOWK 
DA  DOMINCÍll 

Agora  pro  seu  casamento  ficar  perfeito,  só  falta  o  nowo  dizer  sim. 


Nodia.4/03.at^mingo^— 

sabuT  anu»  dc  subir  no  diar.  ^  ^minco  uunbém  c^dircitinho  com  quem  procura  uma  boa  chance  para 
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Chelotti  é  demitido  da  F eder al 


Josomar  Gonçalves  -  26/2/99 


A  ausência  de  Calheiros.  que  via¬ 
jou  na  semana  passada  para  a  Europa, 
só  agravou  o  isolamento  do  diretor- 
geral  da  PF.  que  não  teve  um  interlo¬ 
cutor  para  transmitir  sua  defesa  ao 
presidente.  Segundo  assessores  do 
presidente,  o  ministro  ainda  poderia 
optar  por  sustentar  Chelotti  no  cargo, 
mas  Fernando  Henrique  resolveu  não 
aguardar  a  chegada  do  ministro  para 
comunicar  ao  delegado  a  sua  decisão. 

Inocente  -  Antes  e  depois  de  ser 
avisado  da  demissão.  Chelotti  negou 
enfaticamente,  em  diversas  conversas, 
que  teria  fitas  contra  o  presidente.  O 
diretor-geral  teria  tomado  conheci¬ 
mento  do  grampo  instalado  na  Polícia 
Federal,  revelado  pela  Carta  Capital, 
em  junho  do  ano  passado.  Desde  en¬ 
tão.  estaria  aguardando  um  momento 
adequado  para  trazer  a  público,  ele 
próprio,  0  conteúdo  das  gravações. 
Com  isso.  esperava  provar  que  jamais 
afirmou  que  teria  informações  que  pu¬ 
dessem  ser  usadas  contra  o  governo. 

“Quero  saber  qual  é  a  acusação 
que  existe  contra  mim",  comentava 
Chelotti  ontem  à  noite.  O  delegado 
afirmou  ainda  que  não  há  nada  nas 
fitas  obtidas  pela  revista  que  com¬ 
prometam  sua  atuação  à  frente  da 
Polícia  Federal. 


Delegado  teria 
^ifitas  para  usar 

^contra  presidente 

— - - 

^ILIMAR  FRANCO* 

í>  ^ 

•y;;  BRASÍLIA  -  Os  abalos  à  imagem 
,^gdo  governo  causados  pelas  revela- 
^ições  de  um  suposto  poder  paralelo  na 
^ÍPolícia  Federal  levaram  o  presidente 
;  ".ipemando  Henrique  Cardoso  a  deci- 


que  pediu  a  demissão  de  Chelotti 
num  encontro  com  o  presidente,  an¬ 
teontem.  Também  citado,  o  superin¬ 
tendente  da  PF  em  Alagoas.  Bergson 
Toledo,  conta  com  a  amizade  do  mi¬ 
nistro  da  Justiça.  Renan  Calheiros.  e 
convidou  outros  delegados  para  ocu¬ 
par  cargos  em  Brasília,  mas  seu  no¬ 
me  perdeu  força. 

Fitas  -  Vicente  Chelotti  só  per¬ 
maneceu  no  cargo  até  agora  porque 
Renan  Calheiros  estava  fora  do  país. 
Para  o  governo,  o  delegado  deveria 
ter  deixado  a  Polícia  Federal  imedia- 
lamente  após  a  revelação  feita  na  se¬ 
mana  passada,  pela  revista  Carta 
Capital,  de  que  haveria  38  fitas  gra¬ 
vadas.  com  conversas  de  agentes  da 
PF  e  do  próprio  Chelotti.  Segundo  a 
revista,  o  diretor  demissionário  da 
PF  costumava  dizer  que  tinha  o  pre¬ 
sidente  “nas  mãos",  por  causa  da 
existência  de  supostas  fitas  compro¬ 
metedoras  contra  o  governo, 

No  Palácio  do  Planalto.  as.sesso- 
res  do  presidente  ficaram  extrema- 
mente  irritados  com  o  fato  de  a  Polí¬ 
cia  Federal  ter  voltado  a  ser  um  pon¬ 
to  negativo  da  imagem  do  governo  na 
imprensa  e  diante  da  opinião  pública. 
De  acordo  com  esta  avaliação,  só  um 
apoio  firme  de  Calheiros.  que  chega 
às  8h  de  hoje  a  Brasília,  poderia  re¬ 
verter  a  decisão  de  demitir  Chelotti. 


«  .^«1  blIlUIIUV  - - 

•35í;dir  pela  demissão  do  diretor-geral  da 
.^“*PF,  Vicente  Chelotti.  Às  20h30  de 
.ontem.  Chelotti  recebeu  ura  lelçfone- 
.  i:>ma  avisando-o  da  decisão  de  Feman- 
do  Henrique.  “Com  a  minha  demis- 
I  são.  é  possível  que  parem  de  dizer 
r  que  cu  tenho  fitas  contra  o  presiden 
g  te",  disse  Chelotti.  após  ser  comuni 
t  cado  de  sua  exoneração,  que  será  as 
fiv^sinada  hoje.  "Esta  noficia  agrada  cor 
«v^^ftiptos.  traficantes,  safados  e  bandi 


■Colaborou  Reoato  Fagundes  Viceiite  Chelotti  (wlui  que  u  stui  (ieniissão  da  direção  da  Polida  Federal  agrada  corruptos  e  traficantes 


Denúncia  precipitou  a  queda 


Meta  era  fazer  da  PF  uin  FBI 


'  BRASÍLIA -As  38  fitas  que  abala- 
,  rara  de  vez  o  prestígio  do  diretor-geral 
da  Polícia  Federal.  Vicente  Chelotti. 

.  foram  reveladas  na  semana  passada 
pela  revista  Carta  Capital,  que  atribui 
.’„às  conversas  telefônicas  a  revelação  de 
_  um  obscuro  poder  paralelo  no  governo 
.  federal.  De  acordo  com  a  revista.  Che- 
;  lotti  leria  se  mantido  no  cargo  se  va- 
,  lendo  de  chantagem,  com  base  em  su¬ 
postas  gravações  ilegais  que  seriam 
,  comprometedoras  para  o  governo. 


'Tenho  o  homem  na  minha  mão,  não 
saio  daqui",  costumava  dizer  Chelotti, 
segundo  a  revista,  referindo-se  ao  pre¬ 
sidente  Fernando  Henrique  Cardow. 

Ainda  de  acordo  cora  a  revista, 
Chelotti  teria  o  hábito  de  afirmar  que 
era  o  “J.  Edgar  Hoover  do  Brasil",  nu¬ 
ma  referência  ao  policial  americano 
que  dirigiu  o  FBI  por  48  anos,  sustenta¬ 
do  por  informações  comprometedoras 
sobre  seus  superiores.  No  dia  da  publi¬ 
cação  da  revista,  o  diretor  da  PF  negou 


todas  as  acusações,  em  entrevista  cole¬ 
tiva.  mas  exonerou  ura  dos  persona¬ 
gens  citados  pela  revista:  o  agente  Cel¬ 
so  Lemos,  assessor  especial  de  Chelot¬ 
ti.  apontado  pela  Carla  Capital  como 
uma  eminência  parda  na  PF,  apelidado 
de  Golbery  da  Chelotti  ou  CalKça. 

Segundo  a  revista.  Lemos  estaria 
por  trás  da  maioria  das  ações  da  Po¬ 
lícia  Federal,  inclusive  de  investiga¬ 
ções  importantes,  como  o  grampo  na 
presidência  do  BNDES. 


BRASÍLIA  -  As  escutas  telefôni¬ 
cas  ilegais  marcaram  -  e  por  diversas 
vezes  ameaçaram  -  a  gestão  de  Vi¬ 
cente  Chelotti  à  frente  da  Polícia  Fe¬ 
deral.  O  delegado  gaúcho  de  47  anos. 
que  assumiu  o  cargo  há  quatro  anos 
prometendo  aumentar  os  salários  e 
transformar  a  PF  numa  cópia  do  FBI. 
esteve  ameaçado  de  deixar  o  posto 
quando  grampos  ilegais  foram  insta¬ 
lados  no  telefone  do  embaixador  Jú¬ 
lio  César  Gomes  dos  Santos,  que  de¬ 


ram  origem  ao  escândalo  do  Sivam. 
revelado  em  novembro  de  199íi.  Con¬ 
siderado  incorruptível  mas  pouco  efi¬ 
ciente.  Chelotti  acumulou  desafetos  à 
frente  da  PF  e  deixa  o  cargo  abando¬ 
nado  até  pelos  principais  aliados -os 
líderes  sindicais  da  categoria. 

Nascido  em  Faxinai  do  Soturno 
( RS),  policial  federal  há  25  anos.  Che- 
lolti  nunca  escondeu  que  construiu 
parle  de  sua  carreira  nos  tempos  da  di¬ 
tadura  militar,  quando  a  PF  era  um 


dos  braços  mais  eficazes  da  repressão. 
Depois  de  trabalhar  no  Rio  Grande 
do  Sul  e  Pernambuco,  chegou  a  Brasí¬ 
lia  em  1979  para  integrar  a  segurança 
do  último  presidente  militar,  o  general 
João  Batista  Figueiredo.  Considerado 
prepotente  e  ávido  por  publicidade, 
sempre  lidou  de  maneira  extrema- 
mente  emocional  com  a  imprensa, 
reagindo  agressivamente  a  qualquer 
tipo  de  informação  que  pudesse  soar 
crítica  ã  sua  administração. 


CNBB  diz  que  ingênuo 
tem  sido  o  governo 


RENATO  FAGUNDES 

BRASÍUA  -  O  responsável  pela 
Pastoral  Social  da  Conferência  Na¬ 
cional  dos  Bispos  do  Brasil 
(CNBB).  Dom  Demétrio  Valenlini. 
reagiu  ontem  às  críticas  do  presiden¬ 
te  Fernando  Henrique  Cardoso,  que 
.classificou  de  “ingênua"  a  postura 
da  Igreja  Católica  em  relação  ao  go- 
yerao.  acusado  pela  entidade  de  ne¬ 
gligenciar  a  área  social.  “Se  houve 
i  ingenuidade,  foi  do  governo,  ao 
fichar  que  a  abertura  indiscriminada 
.  ao  mercado  internacional  não  traria 
problemas  sérios,  ao  acreditar  pia- 
mente  nesta  abertura,  abrindo  mão 
,ide  instrumentos  válidos  de  uma  po¬ 
lítica  econômica  soberana",  afinuou 
Dom  Demétrio.  por  telefone,  ao 
""  JORNAL  DO  BRASIL 

Apesar  de  afirmar  que  não  linha 
fTlomado  conhecimento  da  crítica  de 


f  Fernando  Henrique 


feita  anteon¬ 


tem  durante  encontro  cora  políticos 
do  PFL  -.  Dom  Demétrio  disse  que 
a  referência  principal  da  discussão 
deve  ser  a  Campanha  da  Fraternida¬ 
de  da  CNBB  para  este  ano.  que  tem 
como  lema  Sem  trabalho,  por  (ptê?. 
“A  campanha  traz  uma  constatação 
sobre  aquilo  que  todos  reconhecem 
como  a  preocupação  principal;  a  fal¬ 
ta  de  empregos,  a  economia  inviabi¬ 
lizando  cada  vez  mais  o  trabalho  das 
pessoas.  A  Igreja  não  tem  uma  posi¬ 
ção  fechada.  O  que  ela  oferece  é  um 
convite  para  debater,  com  respon.sa- 
bilidade.  o  assunto  que  preocupa  to¬ 
dos  os  brasileiros.  É  superficial 
achar  que  isso  é  ingénuo”,  afirmou 
Dom  Demétrio.  bispo  de  Jales  (SP). 

Para  0  bispo,  o  presidente  comete 
erro  ao  não  dar  valor  às  críticas  da 
Igreja.  "Se  um  governo  quiser  valori¬ 
zar  0  social  e  cumprir  sua  função,  a 
primeira  atitude  deve  ser  não  desqua¬ 
lificar  as  questões,  interrogações  e 


colaborações  que  a  sociedade  ofere¬ 
ce.  em  qualquer  instância.  Ainda 
mais  quando  parte  de  uma  instituição 
com  a  tradição  e  o  peso  da  Igreja  Ca¬ 
tólica".  acredita  Dom  Demétrio. 
"Desqualificar  a  posição  da  Igreja  é 
que  seria  uma  ingenuidade.  Ou.  até 
pior.  é  um  erro  político  do  governan¬ 
te  desqualificar  uma  proposta  de  dis¬ 
cussão.  abrindo  mão  de  um  canal  im¬ 
portante  para  discutir  o  problema 
com  profundidade  e  seriedade." 

■  O  episcopado  brasileiro  ganhou 
ontem  mais  dois  bispos,  ambos  ita¬ 
lianos.  e  uma  diocese.  O  Vaticano 
criou  a  diocese  de  Caraguatatuba, 
no  litoral  norte  paulista,  com  terri¬ 
tório  desmembrado  da  diocese  de 
Santos.  Seu  primeiro  bispo  será  o 
franciscano  Fernando  Mason.  O 
papa  nomeou  também  o  padre 
Adriano  Ciocea  Vasino  bispo  dio¬ 
cesano  de  Floresta  (PE). 


Diretor  de  escola  E 

-REI 

não  pode  ser  eleito  | 


Uenda  bem  suas  Jóias  bJMML 
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IPATEK.  ROLEX,  CARTIER,  ETC...) 

AvaliaçOet  a  domicílio  tl  oompromiaao 


LUIZ  ORLANDO  CARNEIRO 

BRASÍLIA  -  Os  cargos  de  di¬ 
retores  de  escolas  públicas,  por 
serem  comissionados,  não  podem 
ser  escolhidos  em  eleições  diretas 
j  pelas  comunidades  escolares.  A 
;  decisão  foi  tomada,  ontem,  pelo 
I  Supremo  Tribunal  Federal,  que 
1  julgou,  mais  uma  vez  o  problema. 

Í  desta  feita  numa  ação  de  inconsti- 
lucionalidade  do  antigo  governo 
gaúcho. 

j  A  base  dos  julgamentos  do 
j  STF  dessas  ações  tem  sido  o  arti- 
I  go  37.  inciso  2  da  Constituição. 

!  segundo  o  qual  a  "investidura  em 
I  cargo  ou  emprego  púbico  depen- 
•  de  de  aprovação  prévia  em  con- 
I  curso  público  de  provas  ou  de 
{  provas  e  títulos,  ressalvadas  as 
nomeações  para  cargo  em  comis- 
*•  são  declarado  em  lei  de  livre  no- 
í  meação  e  exoneração". 

Ementas  de  ministros  do  STF 
t^iobre  a  questão  já  criaram  juris¬ 


prudência.  mas  voltam  sempre  ao 
tribunal,  tendo  em  vista  a  inexis¬ 
tência  do  efeito  vinculanie.  Entre 
tais  ementas,  estão  as  seguintes: 

■  "Inconstitucionalidade.  perante  a 
Carta  Federal,  do  art.  199  da 
Constituição  do  Amazonas,  na 
parte  em  que  determina  a  realiza¬ 
ção  de  eleições  para  os  estabeleci¬ 
mentos  de  ensino  público"  (Octá- 
vio  Gallotti). 

■  "É  inconstitucional  o  dispositivo 
da  Constituição  de  Santa  Catarina 
que  estabelece  o  sistema  eletivo, 
mediante  volo  direto  e  secreto,  pa¬ 
ra  a  escolha  dos  dirigentes  dos  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino.  E  que 
os  cargos  públicos  ou  são  providos 
mediante  concurso  público,  ou  ira- 
tando-se  de  cargo  em  comissão, 
mediante  livre  nomeação...". 

No  caso  ontem  em  pauta,  o  re¬ 
lator  foi  0  ministro  Maurício  Cor¬ 
rêa.  Seu  volo  foi  acolhido  por  8  a 
2.  vencidos  os  ministros  Sepúlve- 
da  Pertence  e  Marco  .Aurélio. 


imusMmMnaJH/ 
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APÓLICES  DA  DÍVIDA 
PÚBLICA 

ESTADUAIS  E  FEDERAIS 
SR.  DANIEL 

a(021)  9979-9334 


Esse  é  0  número  de  pessoas  que  já  foram  atendidas 
nas  novas  Agências  da  Previdência  Social  de  setembro  para  cá. 

Informatizadas,  eficientes,  com  novos  horários  de  funcionamento  e  bem 
localizadas,  essas  Agências  estão  proporcionando  mais  rapidez  no  atendimento 
e  maior  comodidade.  Se  você  ainda  nao  foi,  nao  perca  tempo. 


O 

Brasil 


•  '  fnSVIOtNCIA  SOCIAL  .  — - 

Ilha  Plaza  Shoppmg  -Shopping  Paço  -.Rio  Ville  Shopping  -  Bay  Marivet  •  Top  Shopping 
Previdènció  Sociol.  A  Seguradora  do  Trabalhador  Brasileiro 

Ugue  PREVFÓne:  0800-780191.  É  simples.  É  grátis.  Navegue^REVNerijn^^ 
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CPI  dos  fiscais  é  aprovada 


e  custeio  de  gabinetes.  Cada 
parlamentar  pode  ter  até  30  as¬ 
sessores.  O  custo  total  no  pri¬ 
meiro  mês  de  trabalho  será  de 
RS  8,1  milhões. 

O  governo  do  estado  repassa 
RS  4.5  milhões  por  mês  para  que 
a  Assembléia  Legislativa  funcio¬ 
ne,  Agora,  vai  ter  que  aumentar  a 
verba  do  Poder  Legislativo  em 
RS  3,6  milhões.  O  governador 
Ronaldo  Ussa  (PSB)  já  pediu 
que  a  Assembléia  corte  os  gastos 
e  0  ajude  na  economia  de  guerra 
que  0  estado  vai  fazer  para  ade¬ 
quar  as  contas  do  estado  à  Lei 
Camata.  Atualmente.  Alagoas 
gasta  92%  da  receita  com  o  paga¬ 
mento  dos  salários  dos  funcioná¬ 
rios  públicos. 

A  Câmara  também  destinou 
aos  21  vereadores  de  Maceió  re¬ 
cursos  (RS  4.5  mil)  para  roupas. 


Deputados  de 
Alagoas  ganham 
verba  para  roupa 


■  Escândalo  é  o 
maior  já  descoberto 
na  Prefeitura  de  SP 


sé  Eduardo  Cardozo  (PT),  proponente  Süva  deu  entrevista  ontem  oe  manna, 
c  presidente  da  CPI.  ainda  no  hospital,  reafirmando  suas  de- 

Vítlmas  -  Foi  fator  determinante  núncias  contra  Hanna  Garib  c  acusando 
também  a  violência  que  se  abateu  so-  o  prefeito  Celso  Pitta  de  “omissão".  Pit- 
bre  alguns  denunciantes  do  esquema  ta  disse  que  a  acusação  “é  leviana", 
na  semana  que  se  seguiu  à  primeira  Suspeitas  -  Antes  de  começar  a 
votação  da  CPI  e  que  foi  deaotada.  A  votação  de  ontern.  vereadores  do  PPB. 
primeira  vítima  foi  o  líder  dos  ambu-  partido  do  prefeito,  tentaram  algumas 
lantes  do  Brás.  Zona  Leste  de  São  manobras  para  dificultar  o  processo  de 

Paulo,  Afonso  José  Silva,  baleado  votação.  Entre  elas  a  de  aumento  o 

com  dois  tiros  dentro  de  sua  residên-  número  de  integrantes  de  CPI  da  cinco 
cia,  no  dia  20  de  fevereiro.  para  nove.  Derrotados,  não  fivenm 

Na  mesma  noite,  outra  ambulante,  outra  alternativa  senão  o  “sim".  Foi  o 
Ana  Maria  Gaski,  amiga  de  Silva,  teve  que  se  ouviu  dos  vereadores  Hanna 
sua  casa,  cm  Guaiulhos,  metralhada.  Garib  e  Vicente  Viscorae,  os  dois  no- 
Os  dois  haviam  feito  acusações  envol-  mes  mais  comprometidos  pelas  de¬ 
vendo  0  vereador  e  deputado  estadual  núncias.  Garib  e  seus  familiares  tive- 
eleito  Hanna  Garib  (PPB)  com  a  ane-  ram  o  sigilo  bancário  e  fiscal  quebrado 
cadação  de  propinas.  A  terceira  vítima  pela  Justiça.  Viscome  também  estí 
foi  0  fiscal  Clóvis  Feitosa  que.  ao  ser  sendo  investigado.  Há  suspeitas  de  que 
preso,  fez  revelações  sobre  um  suposto  mais  duas  dezenas  de  vereadores  estC' 
envolvimento  do  vereador  Vicente  Vis-  jam  envolvidos  na  máfia. 
come  (PPB)  com  o  esquema  de  propi-  A  CPI  tem  quinze  dias  para  se  ms 
nas  na  Adnünistração  Regional  da  Sé.  talar  e  um  prazo  de  90  dias,  prorrogá 


GILVAN  IT-RREIRA 
Agincia  JB 

MACEIÓ  -  A  Assembléia  Le¬ 
gislativa  de  Alagoas  vai  gastar 
RS  160  mil  para  deixar  os  27  de¬ 
putados  estaduais  alagoanos 
bem  vestidos,  perfumados  c  na 
moda.  A  presidente  da  Assem¬ 
bléia,  Zianc  Costa  (PMDB),  au¬ 
torizou  0  depósito  de  RS  5.9  mil 
para  compra  de  roupas  e  acessó¬ 
rios  para  cada  um  dos  27  depu¬ 
tados,  que  não  terão  de  prestar 
contas  da  verba.  Além  dos  RS 
5.9  mil  para  as  roupas,  os  parla¬ 
mentares  vão  receber  RS  78  mil 
para  o  pagamento  de  assessores 


LUIZ  MAKLOUF  CARVALHO  E 
VASCONCELO  QUADROS 

SÃO  PAULO  -  Um  placar  avassala¬ 
dor  -  53  votos  a  favor  e  duas  absten¬ 
ções  -  aprovou  ontem  na  Câmara  Mu¬ 
nicipal  de  São  Paulo  a  Comissão  Parla¬ 
mento  de  Inquérito  (CPI)  que  vai  in¬ 
vestigar  a  charnada  máfia  dos  fiscais,  o 
maior  esquema  de  extorsão  já  desco¬ 
berto  no  sistema  de  administrações  re¬ 
gionais  da  Prcfeinira  de  São  Paulo.  As 
abstenções  foram  do  presidente  da 
Câmara,  Antônio  Melão  (PPB),  e  do 
vereador  licenciado  Mário  Dias  (PTB). 
“Foi  uma  virada  expressiva,  motivada 
pela  pressão  da  opinião  pública,  sensí¬ 
vel  aos  apelos  da  maioria  dos  veículos 
de  comunicação",  disse  o  vereador  Jo- 
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GRATIS: 
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•  PAGAMENTO  45  DIAS  APÓS  A  COMPRA 


TAXA  DE  JUROS  ANUAL  115,32%  •  T 

■  COBRAMOS  TAXA  DE  ABERTURA  DE  CREDITO. 


À  VISTA  OU  •  8k  (0-*-8)  COM  TAXA  DE  JUROS  MEI^_AL  DE  6,6% 


iis^DE  30  ÊM  30  DIAS  APÓS  O  PRIMEIRO  PAGAMENTO.  lOF  INCLUSO  NAO 


D£  WOSS»S  lOiM.  C*5AS  B«HIA  CAR»NTtM  A  VEWOA. 


KIT  CELULAR  FASTFONE 
DIGITAL  NOKIA  6120 

199  poiicfitli  alta  iiumcucai. 
35  tipos  Jc  campainhas 
menu  cm  6  iitaxius. 
mcliBivc  Pwiuguts 
agenda  dcOCmlca 
com  c.llciidano. 
rclüg»  com  dcspcnadoi 
cJioBos 
ejuam  100  pecas 

A  VISTA: 


OU  Oa-B 
ml22f80 
TOTAt  RS  982,40 


TV  PHILIPS  14"  EM  CORES  PT-lOOG 
COM  VHF/UHF  E  CONTROLE  REMOTO 


AVISTA:  HS  VV 

OU  O-t-8  RS  49,00  TOTAL  RS  392,00 


TV  BAYSONIC  20"  EM  CORES 
CB-20A/CBK-20  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

Quam  1UQ  {Xrças 


KIT  CELULAR  FASTFONE 
DIGITAL  GRADIENTE 
CONCEPT 

35 1>|ios  ilc  campainlus, 
tlaplay  gialico  cm  ponugues. 
luoc.lo  pcrtil  com  5  coolipiracOcs. 
alcria  viliia  caU.  calculadora  com 
tüMVcisáo  dc  moeda  c  J  logos 
Ouatil  1t>0(iccas 
Á  VISTA: 


MICRO  SYSTEM 
CCE  MD-3800 
COM  DUPLO  DECK, 
DISC  LASER 
E  CONTROLE 
REMOTO  iOi 


étfíi;  À  VISTA:  RS 


TOTAL  RS 


Menitor 


A  VISTA:  RS 


OU  0+8 

RS  117,90 

TOTAL  RS  943,20 


TV 

.MITSUBISHI 


TV  CCE  14"  EM  CORES 
HPS-1481/91/2/14R/1401 
:OM  VHF/UHF  E  CONTROLE  REMOTO 

Qaim  iMpetJV 


TOTAL  RS 


cüui  Avista:  rs 


©gradiente 


TV  MITSUBISHI  20"  EM  CORES  TC-2099 
COM  VHF/UHF.  TV  A  CABO  (181  CANAIS) 
E  CONTROLE  REMOfO 

OUJM  tOOptCM 


KIT  CELULAR  FASTFONE 
DIGITAL  ERICSSON  668 

Dftplay  com  3  llidui.  menu  em 
punueóte.  campmnhaii  musica», 
jcridj  ifc  ictcloncs  com  1 30  posicôcs 
de  tnetnona.  Memona 
sícrcia  para  números  corilidcnaais 
c  codi|io  dc  scairahça  pessoal. 
Quaiil :  100  pecas 

Avista:  i 


TOTAL  RS 


I  SA\VD 


MICRO  SYSTEM  SONY  FHG-2800AV  COM  DUPLO  DECK, 
DISC  LASER  E  CONTROLE  REMOTO 

_  _  QMIII  tUO 

®°^J.Í.099,00 

U  0+8  RS  180J0  TOTAL  RS  1.441,60 


A  VISTA:  RS  W 

OU  0+8  RS  70,40  TOTAL  RS  563,20 


TV  SANYO  14”  EM  CORES 
CTP-3796/91  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

Qrntm  y»ptK»\ 


VIDEO  CASSETE 

SAMSUNG  VMK-89  HI-FI  STEREO 
COM  CONTROLE  REMOTO 

Sislcma  Magc  Dooi:  Pamne  a  abertura  th  com/Mrtmfnto 
pjra  Ith  apenas  cum  a  miroáicão  de  enu  tiu  WtS 


OU  0+8  RS  yi,Ol 
TOTAL  RS  734,40 


PHILIPS 

SYSTEM  PHILIPS 
AS-667  COM 
DUPLO  DECK. 

_  ,  DISC  LASER 
E  CONTROLE 
REMOTO 

QwlALi  100|ICC4I 


TOSHIBA 


Avista:  rs 


AVISTA:  RS  tATTt/jVvP 

OU  0+8  RS  57^0  TOTAL  RS  457,60 


TOTAL  RS 


ERICSSON 

^  ATL 


^  Phileo 


TV  TOSHIBA  20"  EM  CORES 
2058/66/A77SU  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO  o««. 


KIT  CELULAR  FASTFONE 
DIGITAL  ERICSSON  688 1 

Diiptay  com  3  linhas,  campainhas ; 
tiusicais,  aeienda  de  idclones  com 
200  posiçOes  de  memorta. 
MemOha  secreta  para  números 
conlidcndalse  Fllp  APvo. 
Quam.i  100  peças 


VIDEO  CASSETE 
MITSUBISHI  HSX-1 00/98 
COM  CONTROLE  REMOTO 


TV  PHILC0 14"  EM  CORES 
PCR-1449  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 

QmM  '  100  peçM 


(Í«a4.- AVISTA:  RS 


TOTAL  RS  588,80 


AVISTA:  RS 


A  VISTA:  RS 


AVISTA:  RS  DOU  fUlf 

I  OU  0+8  RS  96f60 

\  TOTAL  RS  77230 


A  VISTA;  RS 


total  rs  471,20' 


TOTAL  flS 


52,30  total  RS  4 18,40 


MITSUBISHI 


©gradiente  3 

SYSTEM  GRADIENTE  TS-203 
COM  DUPLO  DECK,  DISC  LASER, 
CONTROLE  REMOTO  E  RACK 


Monitor 

ôtereo 


,  SAP 

*  Stereo'^ 

Monitor*^ 


Wif— VIDEOCASSETE 
LG  87SB  Hl-n  STEREO 
COM  CONTROLE  REMOTO 

funcào  SAP  scgfifPiJo  proRfvna  dc  jwdw.  hjjpen  9utwnMic3 
dc  cabca^Kàobitivncnto  da  (tto  cm  jitj 
e  cfHTDdâS  lronf3ts  pan  jw/io  « 

Quam..  100  pc(«« 


CASAS 


AVISTA:  RS 


TV  MITSUBISHI  21"  EM  CORES  TC-21S 
COM  VHF/UHF,  TV  A  CABO 
(110  CANAIS)  E  CONTROLE  REMOTO 

QtlMLi  lOO  pCG» 


FASTFONE  ATL 


TV  PHILIPS  14”  EM  CORES  PT-212 
COM  VHF/UHF  E  CONTROLE  REMOTO 

QuM.  lOOpCpA 


OU  0+8  RS  i' 
TOTAL  HS  733,60 


NOS  SEGUINTES  ENDEREÇOS 

.  no  DC  ajUlCIBP  i  •  MNOU:  A»  C6iH»g  a*  «I 

;  Snu  woawNO:  *.  »«  immíiic  •  bohsucísso 

n  CtnilK  «  Momi.  «eL' BOA  •  MMPO  SMNOe  n  F«mn  Boan.  01 ' 

n  Cll  tkOoMn.  irriAi  •  CAICTE:  a  Oo  CâWtt.  JW  •  CAXIAS: 
|A«  p^wime  m»»«r  •  a.  nk,  iy*m»  iio  •  R  am  « 

Mnimaa  !iaei«m»Sip:RQw»ioLt««6«SB-C£>fmo.RiAj»l^» 

««•AnUâj  RoiAAkxHít,  r'(rtia-HUiu»Awa  (S-COMCAWra 
R  RlinwxM  CWM.  1SA  .  IPANtIAA:  R  VcMOnO.  W  Pi'A|«  *9 


Avista:  W 

>u  0-f8  HS  81f80  TOTAL  RS  654,40 


AVISTA:  RS 


Avista:  RStIt/c/j  W 
ou  0+8  RS  58,90  TOTAL  RS  471,20 


TOTAL 


SrM  36/40  -  CENTRO:  R  lihguel  Coula  3  5  -  R  da  Adândega.  1 „ 
tacas  421  -  Buifto  Taquara  MADUREIRA:fl  Carvalho  de  Souaa.  2^2B4IM6 
I  •  NILÓPOUS:  Av  MitatKíeIa,  131  •  NORTE  SHOPPING:  Av.  Si^tbana.  5332 
210‘224  •  SANTA  CRUZ:  H  Fclipe  Cardoso  261  •  SAO  JOAO  DO  MEHITl: 
3PPING njUCA;  Av  Maracanã  987  P2  -  2029.2037 -TIJUCArR  Con^  de 
Vrseond»  do  Rio  Branco  360  ■  Lura  1 'Parte  -  jAO.CONÇALÕlR  Dr  Nilo 
1  ■  Rua  Jose  Elias  Raba,  280  -  Centro  •  BARRA  MANSA:  H  Joaqurm  Leite,  2M 


Pr^srltenmlLnSoTmoimOT 

rnPACABAHA-  R  Raimundo  Correia,  ISArty  •  IPANEMA.  R  vrscwaa  oe  ri  uju 

.auio  Mullet,  1 16L  bí4.oj4  •  SHOPPING  TOP  iGUAçu  rv  ^ 

ROl  PLA2A  SHOPPING:  Av  XV  de  Nwmmbto.  08  •  NITERÓI  SHOPPmQ 
Atirado  BacLer  763(785  tí  entrada  o'  R.SdvW  Hooieto,  sTi  •  ANGRA  DOS 
qf  Ruã  cã^lló  Cavalcante.  ^ "  PETRÔPOUS:  R  *  Impe-ador  4^^ 
JUIZ  DE  FORA:  Av.  Batào  dO  Rio  Branco.  2  261  •  SAO  PAULO  PAHArrA 


!  BIO  BE  JANEIBQ  l  •  BANGU:  R  Cònerç  de  Va 
•  CATETE:  R  dO  Caiele  269  •  CAXIAS.  A 

•  R  Uruguaiana.  0  5  cr  entrada  p  H  Canoea.  06 

•  R  Carolina  Machado.  352  ■  Av  Mintslto  Eflatr 

P/G  s7  4104/6  ■  5474  Loia  41 1*  NOVA  IGUAÇu:  nv  «maim  reLuiu.  -  .w  -  • -"-s, . 

R  to  MaWlí,  103 . 163(16Vi77/177A  -  SHOPpInG  RJO  W  Muter  ”6LB33BM 

Bonlim.  377.B  ;  NHERÓL  R  Col 

Peçanha.  47  cl  entrada  pr  H  18  do  Forte.  196  •  ALCANTARA  SG.  " 

•^MPOS  GOITACAZES:  H.  Teolonio  Feriaira 
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JORNAL  DO  BRASIL 

B-mail:  polIlicaOib.com.br 


BRASIL 


QUI^JTA-FEIRA,  4  DE  MARÇO  DE  1999 


4  estados 


lisa  reforma  agraria  em 


Btasflia  -  Josomaf  Gonçalvo* 


da  pelos  minislérios  da  Reforma 
Agrária  e  da  Justiça  em  abril  do  ano 
passado  e  que  prevê  a  suspensão  em 
caso  de  invasões. 

O  ministério  ainda  náo  tem  defini¬ 
do  0  número  de  famílias  que  serão 
contempladas  este  ano  pelo  programa 
de  reforma  agrária.  Em  1998. 15.W7 
famílias  foram  assentadas  em  Goiás, 
Pernambuco,  Rio  Grande  do  Sul  e 
Mato  Grosso  -  equivalem  a  15,4%  do 
total  nacional.  Segundo  o  MST,  só 
neste  ano  seriam  necessários  R$  600 
milhões  para  financiar  a  produção  de 
famílias  já  assentadas.  O  orçamento 
da  União  prevê  RS  90  milhões.  “A  re¬ 
forma  agrária  está  suspensa  desde  de¬ 
zembro  quando  o  governo  recolheu  os 
recursos  para  dá-los  a  banqueiros", 
reclamou  Oliveira. 

O  MST  reivindica  mais  recursos 
para  o  inera,  liberação  de  créditos 
do  Procera,  vistorias  e  metas  para 
assentamentos. 


concedida.  Até  o  início  da  noite  de  on¬ 
tem  já  fora  dada  a  reintegração  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

Desde  a  última  semana  de  feverei¬ 
ro  0  MST  deflagrou  ocupações  cm 
sete  estados.  “São  ações  de  denúncia. 
Não  temos  outra  alternativa",  disse  o 
coordenador  do  MST.  Em  três  esta¬ 
dos  -  Piauí,  Paraíba,  Sergipe  os 
manifestantes  já  se  retiraram  dos  es¬ 
critórios  do  Incra. 

Para  Raul  Jungmann.  as  invasões 
“são  eminentemente  políticas”.  “Não 
há  pauta  que  justifique  pôr  a  vida  de 
alguém  em  risco  por  conta  de  medidas 
administrativas  que  não  foram  cum¬ 
pridas".  O  ministro  está  particular- 
mente  irritado  com  a  ação  com  MST 
em  Pernambuco.  ‘Temos  lá  uma  clara 
violação  dos  direitos  humanos.  Esta  é 
uma  postura  autoritária  de  quem  se 
julga  acima  da  lei." 

A  decisão  de  interromper  os  assen¬ 
tamentos  se  baseia  em  portaria  edita- 


■Itivasões  do  MST 
levaram  o  governo 
a  tòmar  decisão 


presas  no  escritório  do  Incra  cm 
Recife  -  a  atos  de  banditismo. 
“Quem  seqüestra  deixa  de  ser  mo¬ 
vimento  social  c  se  transforma  em 
banditismo.  E  como  bandido  deve 
ser  tratado.  Seremos  inflexíveis", 
afirmou.  O  MST  não  pretende  re¬ 
cuar.  “Nossa  ação  começou  nesses 
estados  e  vai  avançar  por  todo  o 
país.  O  governo  que  suspenda  tudo 
porque  todo  o  Brasil  vai  se  mobili¬ 
zar",  avisou  Gilberto  Portes  de  Oli¬ 
veira,  integrante  da  coordenação 
nacional  do  movimento. 

O  ministro  desautorizou  qualquer 
superintendente  do  Incra  nos  quatro 
estados  a  negociar  cora  os  manifes¬ 
tantes  enquanto  os  escritórios  se  man¬ 
tiverem  ocupados.  “Negociou  com  ca¬ 
sa  invadida  está  demitido",  advertiu. 
O  ministério  acionou  a  Polícia  Fede¬ 
ral  e  a  Justiça  para  que  os  ocupantes 
sejam  retirados  e  a  reintegração  de 
posse  das  quatro  superintendências, 


ANDRÉ  LACERDA 

BÇASÍLIA  -  Desde  ontem  está 
suspqnsa  a  reforma  agrária  em  Goiás, 
Rio  Grande  do  Sul,  Mato  Grosso  e 
Pcmámbuco.  O  ministro  da  Reforma 
Agrária,  Raul  Jungmann,  decidiu  in¬ 
terromper  os  assentamentos  nesses 
estados  em  resposta  às  invasões  às 
superintendências  regionais  do  Insti¬ 
tuto  Nacional  de  Colonização  e  Re- 
formti  Agrária  (Incra)  promovidas 
pelo  Movimento  dos  Trabalhadores 
Rurais  Scra  Terra  (MST)  desde  o  iní¬ 
cio  da  semana.  Pelo  menos  30  mil  fa¬ 
mílias  deverão  ser  atingidas  pela  me¬ 
dida.:  segundo  0  ministro. 

Jungmann  comparou  as  ações  do 
MST,  -  que  mantém  100  pessoas 


Raul  Jungmann  disse  que  será  inflexível  com  atos  de  "banditismo  .(j 
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QUINTA-FEIRA.  4  DE  MARÇO  DE 


Internacional 

n  Haia  não  sensil 


JORNAL  DO  BRASIL 


e-mail:  InternaclonalOjb  com.br 


■  Governadora  ignora  apelo  da  Corte  Internacional  e  confirma  a  execução  de  alem|ol 


■  MARCIA  CARMO 

Desorientados  com  a  remarcação  dos  preços,  os  consumidores  es¬ 
tão  apelando  para  setores  do  governo  através  de  faxes,  telefonemas  c 
cartas.  A  lista  de  queixas  vai  desde  aumento  nos  preços  do  fubá,  do  pão 
c  da  cante  aos  serviços  de  lavanderia  eni  diferentes  cidades  brasileiras. 
Reajustes  que  surgiram  depois  da  dcsvaloriMção  do  real  e  que  não  têm 
nada.  absolutamente  nada,  a  ver  com  a  subida  do  dólar. 

O  pedido  de  socorro  dos  consumidores  está  sendo  feito  a  Secretana 
de  Direito  Econômico  (SDE)  do  Ministério  da  Justiça,  que  nada  pode 
fazer  pan  evitar  esses  abusos.  O  secretário  Rui  Coutinho  lembra  que 
nesses  casos  específicos  o  jeito  é  um  só: 

-  Procurar  a  padaria  do  lado  ou  a  lavanderia  da  outra  esquina,  por 
exemplo.  A  Secretaria  não  pode  entrar  nisso.  O  que  o  preço  do  fubá  tem 
com  0  dólar?  Nada.  Não  estamos  mais  nos  tempos  da  Sunab.  O  que  es¬ 
tamos  fazendo  é  uma  radioscopia  dos  setores  que  podem  ser  formador 
de  cartel,  os  que  têm  poder  de  mercado.  Estes  sim  serão  castigados. 

Entre  esses  poderosos  do  mercado,  a  SDE  já  investiga  fabricantes  de 
filmes  fotográficos,  alumínio,  resinas  cm  geral  e  insumos  agrícolas  que 
estariam  reajustando  preços  conjunlamenle.  Se  confirmadas  as  queixas 
feitas  por  consumidores  c  entidades,  o  governo  aplicará  a  lei  antitruste 
cuja  multa  pode  chegar  a  307f  do  faturamento  bruto  da  empresa. 


Reulere  -  Floronce,  Ariiona,  2/3/99 


tiça  c  manteve  a  sentença  de  morte 
contra  o  cidadão  alemão  Walter  La-  j 
Grand.  Walter  e  o  irmão,  Kari,  foram 
condenados  por  assassinar  o  gerente 
de  um  banco  durante  um  assalto  frus¬ 
trado  realizado  em  1982.  Apesar  dos 
apelos  internacionais,  Karl  tomou-se 
0  primeiro  alemão  a  ser  executado 
nos  Estados  Unidos  desde  a  Segunda 
Guerra  Mundial.  Ele  foi  morto  na  se¬ 
mana  passada  com  uma  injeção  letal. 

Na  terça-feira,  o  governo  ale¬ 
mão  reconeu  ã  Corte  Internacional 
de  Justiça  de  Haia,  na  Holanda,  pa¬ 
ra  impedir  a  execução.  Ontem,  a 
Corte  acatou  a  posição  alemã  e  ape¬ 
lou  ao  presidente  Bill  Clinton  para 
que  fizesse  tudo  o  que  pudesse  pa¬ 
ra  anular  a  sentença  de  morte  im¬ 
posta  a  LaGrand.  Os  juízes  acres¬ 
centaram  ainda  que  o  governo  ame¬ 
ricano  deve  pagar  uma  indenização 
pela  morte  de  Karl.  As  decisões  da 
Corte  de  Haia  têm  valor  apenas  co¬ 
mo  recomendação.  Não  podem  ser 
impostas  aos  países. 

Justiça  -  A  comissão  de  clemên¬ 
cia  do  Arizona  pediu  um  adiamento 
de  60  dias  na  execução,  para  que  a 
decisão  da  Corte  de  Haia  pudesse  ser 
examinada.  Mas  a  governadora  do 
estado.  Jane  Dee  Hull,  ignorou  o  pe¬ 
dido,  respondendo  que  decidira  con¬ 
firmar  a  sentença  para  permitir  que 
"a  Justiça  siga  seu  curso".  "Tivemos 
17  anos  de  discussões  legais,  apelos  e 


Chumbo  grosso 

0  senador  tucano  Paulo  Har- 
tung,  ex-prefeito  de  Vitória,  fará 
hoje  pronunciamento  no  Senado 
contra  a  lei  da  rolagem  da  dívida 
dos  municípios.  Hartung.  alijado 
do  processo  eleitoral  ao  governo 
do  Espírito  Santo  graças  a  inter¬ 
ferência  de  HH  em  favor  do  ciei-  I 
to  José  Ignácio.  apresentará 
emenda  a  esta  lei.  sugerindo  que 
municípios  com  contas  eni  dia 
possam  contrair  empréstimos.  A 
Fazenda  vai  chiar. 

Paradeiro 

Está  explicada  a  ausência  do 
presidente  do  PSDB,  senador  1 
Teotônio  Vilela  Filho,  nos  últi¬ 
mos  acontecimentos.  Sofre  de 
diverticulite  aguda  e  está  há  um 
mês  em  repouso  absoluto.  Tenta 
assim  evitar  cirurgia. 

Achados 

Vitória,  a  cadela  perdida,  1 
adotada  e  assim  batizada  pelo 
secretário  estadual  de  Meio 
Ambiente.  André  Corrêa,  du-  1 
rante  visita,  domingo,  ao  Cor¬ 
covado.  foi  entregue  aos  seus 
verdadeiros  donos. 

O  nome  real  do  animal  é  Pita. 
André  só  devolveu  Pila  -  ou  .será 
que  ela  atenderá  agora  pelo  nome 
de  Vitória?  -  porque  a  família  es¬ 
tava  sobre  forte  pressão  emocio¬ 
nal.  Mas  deixaram  que  a  visite. 

Do  outro  lado 

Quando  era  presidente  do 
Sindicato  dos  Professores  do  Rio 
Grande  do  Sul.  a  gaúcha  Lúcia 
Camini  reivindicou  um  reajuste 
de  19ü%.  Reajuste  negado  pelo 
cx-govemador  Antônio  Britto  e 
que  provocou  greves  e  apilaços 
na  cidade.  Ontem  a  mesma  Lúcia 
Camini.  agora  secretária  de  Edu¬ 
cação.  negou  0  mesmo  aumento 
numa  reunião  com  a  direção  do 
sindicato  da  categoria.  Lúcia. 

:  que  já  participou  de  muito  bada¬ 

lar  de  sinctas  em  frente  ao  Palá- 
r  cio  Piralini.  disse  que  as  nego- 
s  ciações  continuarão. 

í  Pilha... 

A  carioca  Beatriz  Pinheiro 
I-  de  Andrade  foi  eleita  “musa  dos 

ambientalistas"  engajados  no 
cumprimento  da  lei  que  regula¬ 
menta  a  coleta  seletiva  de  pi- 
Ti  lhas.  Ela  morou  em  Barcelona, 

lo  cidade  com  rigorosa  regulamen- 

il.  tação  sobre  coleta  deste  tipo  de 
al  energia.  E  ao  voltar  ao  Brasil 
c-  guardou  por  muito  tempo  todas 

,1-  as  pilhas  que  usou  na  nova  vida. 

!r-  Ao  viajar  para  Barcelona,  preo- 

ú-  cupou-se  em  levá-las  na  mala. 

)is  Beatriz  é  a  chamada  politica- 

w.  mente  correta. 


Campanha 

Depois  do  abraço  de  ontem 
ao  governador  mineiro  Itamar 
Franco,  no  Palácio  Tiradenles. 
Leonel  Brizola  abre  as  portas  ho¬ 
je  para  a  UNE.  Com  o  presiden¬ 
te  da  entidade,  o  estudante  Ricar¬ 
do  Cappelli.  quer  preparar  um 
calendário  de  manifestações  para 
todo  0  ano.  Manifestações  contra 
a  política  econômica  e  em  apoio 
à  moratória  de  Itamar. 

Didático 

No  jantar  com  correligionários 
tucanos,  anteontem  no  Palácio  da 
Alvorada.  FH  aproveitou  para 
mandar  recado  a  seus  se^idores. 
Disse  que  procurassem  a  biblioteca 
do  Instituto  Teotônio  Vilela  (ITV) 
cada  vez  que  surgisse  discussão 
importante  sobre  a  social-demo¬ 
cracia.  Lembrou  que  ali  já  está  edi¬ 
tado  0  livro  do  traballúsla  inglês 
WilI  Hutton. 

Seduzido 

Quem  tinha  esperanças  de 
uma  nova  visita  do  papa  ao  Bra¬ 
sil.  esqueça. 

Pelo  menos  para  a  comemora¬ 
ção  dos  500  anos  ele  não  virá  Mas 
é  provável  que  do  Vaticano,  Sua 
Santidade  faça  homenagem  ao  po¬ 
vo  brasileiro  no  dia  22  de  abril,  na 
Páscoa.  Ontem,  o  ministro  do  Tu¬ 
rismo,  Rafael  Greca,  conversou 


que  questionou  o  meloüo  cruel  e  to¬ 
ra  do  comum".  i 

"Quando  a  secretária  de  Estado, 
Madeleine  AIbrighl.  fala  de  dircitps 
humanos  na  China,  por  excmplb. 
ela  deve  provar  sua  credibilidade  le¬ 
vando  0  assunto  a  sério  também  nlis 
Estados  Unidos",  disse  o  advogado 
alemão  Cláudio  Rolh.  num  progra¬ 
ma  de  debates  na  TV.  — . 


Mulheres  maltratadas  nas  prisões 


res,  nas  prisões  americanas  os  guijr- 
das  (homens)  podem  vigiar  uma 
mulher  mesmo  quando  ela  eslá  .^e 
vestindo,  tomando  banho  ou  usun^lo 
0  vaso  sanitário.  | 

Em  1997,  uma  pesquisa  feita  em 
40  prisões  americanas  descobriu 
que  41%  dos  guardas  dc  prisões  íe- 
mininas  eram  homens,  com  propqr- 
ções  maiores  no  Kansas.  Califórtiiu 
e  Idaho.  “Os  EUA  precisam  pe 
adaptar  aos  padrões  internacio¬ 
nais".  disse  Fiona.  j 


vezes  chama  atenção  para  violações 
dos  direitos  humanos  em  outros  paí¬ 
ses.  O  que  queremos  é  uma  mudan¬ 
ça  nessa  política." 

A  causa  básica  do  problema  é  o 
grande  número  de  guardas  do  sexo 
masculino  nas  prisões  femininas 
americanas  e  seu  acesso  irrestrito  às 
celas  das  mulheres,  segundo  a  Anis¬ 
tia.  Enquanto  muitos  países  ociden¬ 
tais  seguem  os  critérios  da  ONU,  se¬ 
gundo  os  quais  as  prisioneiras  só 
devem  ser  inspecionadas  por  mulhe- 


Segundo  o  informe,  a  resposta  das 
autoridades  às  queixas  tem  sido  insa¬ 
tisfatória,  “não  dando  voz”  às  víti¬ 
mas  e  freqüentemenle  não  levando 
os  faltosos  à  Justiça. 

"As  mulheres  que  se  encontram 
nas  prisões  foram  sentenciadas  à 
privação  de  liberdade  e  não  a  serem 
submetidas  a  abusos  sexuais ,  disse 
Fiona  Wcir,  diretora  de  campanhas 
da  Anistia  no  Reino  Unido.  "Os  Es¬ 
tados  Unidos  são  um  país  que  se  or¬ 
gulha  de  sua  Constituição  e  muitas 


LONDRES  -  Nos  Estados  Uni¬ 
dos.  as  mulheres  presas  são  subme¬ 
tidas  a  graves  abusos,  inclusive  es¬ 
tupro.  e  são  vendidas  como  "escra¬ 
vas  sexuais"  a  presidiários  do  sexo 
masculino.  A  informação  vera  da 
Anistia  Internacional,  organização 
de  defesa  dos  direitos  humanos  que. 
num  relatório  abrangente,  disse  que 
guardas  homens  muitas  vezes  inspe¬ 
cionam  mulheres  nuas,  de  maneiras 
que  envolvem  contato  com  seus 
seios  e  sua  genitália. 


Na  TV,  a  medida  do  sucesso 

/  AP  -  Nova  Iorque 


Primeira  entrevista 
de  Monica  dispara 
preço  de  comerciais 


oportunidades,  ela  se  recusa  a  rir  do  I 
relacionamento  que  se  transformou, 
na  maior  piada  do  ano  pa.ssado:  “Is- 1 
so  foi  sobre  um  homem  e  uma  mu- 1 
lher.  não  sobre  um  presidente  e  um 
estagiária"  diz  Mônica.  que  acre.s-  [ 
centa:  “Nós  conversávamos,  nós] 
dávamos  risada.  Ele  era  carinhoso  '• 
era  afetuoso.”  j 

Quando  disse  a 
Clinton  que  estava  apaixonada,  ele 


FLAVIA  SEKLES 
Correspondente 

WASHINGTON  -  Pode  ser  prova 
de  quão  pouco  os  americanos  lêem, 
ou  de  quanto  assistem  televisão:  a 
rede  ABC  aumentou  em  cinco  vezes 
0  preço  dos  comerciais  que  foram 
ao  ar  ontem  à  noite  durante  as  duas 
horas  do  programa  2(1/20,  com  a 
primeira  entrevista  de  Monica  Le- 
winsky.  E  não  faltaram  empresas 
dispostas  a  pagar  os  US$  800  mil 
por  30  segundos  exigidos  pela  rede, 
mesmo  com  todos  os  detalhes  da 
entrevista  já  publicados,  graças  a 
mais  um  cômico  evento  relacionado 
com  essa  tragédia  americana:  uma 
fita  não  editada  da  entrevista  foi 
roubada  da  ABC  e  entregue  ao  ta- 
blóide  Daily  News,  de  Nova  Iorque, 
que  nos  últimos  dois  dias  publicou 
todos  os  detalhes  mais  suculentos. 

Na  entrevista,  concedida  a  Ba¬ 
bara  Wallers,  Monica,  a  ex-cslagiá- 
ria  da  Casa  Branca  que  por  ter  tido 
um  caso  amoroso  de  18  meses  com 
Bill  Clinton  deu  causa  a  um  julga¬ 
mento  de  impeachment,  referiu-se  a 
Hiliary  e  Chelsea,  mulher  e  filha  do 
presidente:  “Eu  não  sonharia  em  pe¬ 
dir  a  Chelsea  ou  à  senhora  Clinton 
que  me  perdoassem,  mas  cu  gosta¬ 
ria  que  elas  soubessem  que  eu  sinto 
muito  por  tudo  que  aconteceu  e  pe¬ 
lo  que  elas  passaram.” 


comigo, 

V^tman 

< _  .  , 

leria  respondido,  segundo  ela:  “Isso  j 

significa  muito  para  mim."  O  presi¬ 
dente  nunca  disse  a  ela  que  a  ama¬ 
va,  mas  Monica  diz  acreditar  que 
ele  tinha  sentimentos  especiais  por 
ela,  principalmcnte  porque  lhe  dcuj 
0  livro  de  poemas  Foiluts  da  iv/cíl' 
de  Wall  Whilman.  "o  tipo  de  pre¬ 
sente  que  você  não  daria  a  uma  |ies- 
soa  que  não  tivesse  um  certo  luÁ 
em  seu  coração".  Informada  p^ 
entrevistadora  de  que  o  mesmo  livm 
também  linha  sido  um  dos  primei¬ 
ros  presentes  que  Clinton  deu  a  Hiç 
lary,  Monica  diz  -  com  um  grau  ife 
surpresa  -  que  "isso  reduz  u  auten¬ 
ticidade  do  gesto”. 

Repetindo  uma  expressão  usada 
cm  seus  depoimentos  na  inve.sligaM 
ção  do  promotor  especial  Kenneth, 
Starr,  a  ex-estagiária  afirma  qiio 
Clinton  foi  seu  "parceiro  sexual-es-^ 
piritual"  a  partir  do  primeiro  beijo,  d 
que  ele  nunca  zombou  do  fato  di; 
ela  ser  gorda.  Pelo  contrário,  teiituí 


UNCE-LIVRE 


do  cursu  de  pós-gniduaçâo  dc  execu¬ 
tivos  em  Petróleo,  da  Coppe. 

•  Vai  ser  amanhã,  ás  16h.  na  Praça 
Marquês  dc  Tamandaré,  172.  cm  Sâa 
Bento.  Angra  dos  Reis.  a  inauguração 
da  nova  .sede  da  junia  de  Conciliação  e 
Julgamento  de  Angra  dos  Reis,  Fórum 
juiz  Mello  Porto.  A  informação  é  do 
presidcnlc  do  Tribunal  Regional  do 
Trabalho  da  Primeira  Região,  juiz  Luiz 
Carlos  de  Brito. 

•  O  Museu  du  índio  mostra  amanhã, 
às  18h30,  nova  página  na  Internet, 
com  raridades,  tipo  fotos  dc  expedi¬ 
ções  realizadas  entre  1890  c  1915. 

•  Surgiram  várias  especulações  sobre  os 
nomes  du  trio  do  governo  mineiro  que 
por  estar  com  quilos  a  mais  ganlmu  ape¬ 
lido  dc  DDD.  Agora  lem  Icilor  querendo 
saber  quem  sena  o  1  para  o  caso  do  DDI. 

•  O  negócio  c  rebular. 

com  Chríítiana  Albuquerque 
c-nutUs  puru  esta  coluna:  infurniejbir  jb.coin.br 


•  Por  que  scií  que  tem  o  nome  dc  "ser¬ 
viço  dc  informação"  o  número  102  no 
Rio  de  Janeiro?  A  qualquer  hora  do  dia 
ou  da  noiic  o  cmsiiraidor  icm  que  in- 
sisiir  -  e  muito  -  para  ser  atendido.  Só 
dá  sinal  de  ocupado. 

•  Saiu  0  empi^rtimo  do  BID  pata  o 
projeto  Baixada  Mva:  180  milliões  de 
dólares,  aprovado  pela  Comissão  dc 
/Vssuntos  Econômicos  do  Senado.  O 
dinheiro  será  administrado  pela  se¬ 
cretaria  estadual  de  Planejamenlo, 
que  concluirá  obras  de  melburhis  na 
Baixada  Fluminense. 

•  O  Centro  Cullunl  Forhum.  dentro  da 
Obra  social  O  Sol.  começa  as  nuvida- 
des  de  99  no  dia  15.ás  tSh.corapales- 
Ua  do  senador  Artur  da  Tãvola  sobre  o 
filme  Central  do  Brasil. 

•  O  secretário  Wagner  Vkler  parti¬ 
cipa  hoje,  às  16h.  da  aula  inaugural 


Walters  (E).  Monica  quebrou  13  meses  de  silêncio 


presidente  Clinton  c  diz  que  não  tem  vergonha 

ora  da  cida-  do  que  ocorreu.  “Desde  o  início  ha- 
meira-dama  via  uma  atração  sexual  intensa,  c 
tição".  cu  não  acho  que  atração  sexual  se- 

inlos  ambí-  ja  uma  coisa  ruim,  Eu  estava  ena- 
lamenlo,  ela  morada,  cu  estava  excitada,  eslava 
a  mais  eslu-  me  divertindo." 
iuavida,co-  Quando  a  entrevistadora  per- 
muito  dolo-  gunla  de  onde  Monica  tirou  a  cora- 
ndeu  sua  li-  gent  de  fazer  o  hoje  famoso  gesto 
pretende  ler  de  colocar  u  mão  na  virilha  do  pre- 
nein  casado.  sideiite  certa  vez.  quando  ele  a 

or  isso."  Ela  cumprimentou  cm  público,  a  mu- 

ilidade  com-  lher  que  hoje  lem  25  anos.  mas  na 

mento,  mas  época  tinha  apenas  21,  diz  que  se 

culpa  sobre  tratou  apenas  de  "um  pequeno  esu- 


va  fazê-la  se  sentir  melhor  dizciid^ 
coisas  como  "você  está  magra  hoj®” 
ou  “parece  que  você  perdeu  pesoVíj 
0  que  muito  a  confortava.  “Podç 
não  ler  sido  verdade,  mas  era  muilu 
simpático",  diz.  7' 

Hoje.  será  lançado  o  livro  A  hw 
tória  de  Monica,  escrito  pelo  bió¬ 
grafo  da  princesa  Diana,  Andrew 
Mortoii.  No  livro,  ela  acusa  o  pro 
motor  independente  Kenneth  Starr 
de  ler  usado  “métodos  suspeitos’’ 
para  tentar  pagar  o  presidente  era 
contradição. 


Competição  -  Monica  diz  ain¬ 
da  que,  como  Clinton  gosta  tanto  dc 
sua  filha,  ela  também  sentia  uma 
forte  afinidade  pela  garota.  (Juando 
Barbara  Walters  pergunta  se  ela 
pensava  em  Hiliary  durante  seu  ca¬ 
so  amoroso  com  o  presidente,  ela 
responde  que  muito,  mas  que  nunca 
imaginou  que  Hiliary  viesse  a  des¬ 
cobrir  tudo.  Diz  também  que  leve 


Executivas 
processam 
a  Merrill 


Bombardeio  americano 
visa  derrubar  Saddam 


ELEIÇÃO  DEFINIDA 


l-LAVIA  SliKUíS 

Corrospondenlo 

WASHINGTON  -  Cerca  de  900 
funcionárias  da  firma  de  invesli- 
menlos  Merrill  Lyncli,  a  maior  dos 
Estados  Unidos,  haviam  aderido 
atí  terça-feira  -  o  prazo  final  -  a 
um  processo  contra  a  empresa  ale¬ 
gando  discriminação  se.suni,  A 
ação.  iniciada  cm  junho  do  ano  pas¬ 
sado,  reflete  uma  tendência  que  co¬ 
meça  a  virar  moda  em  Wall  Street: 
as  mulheres  argumentam  que  o 
mundo  nova-iorquino  das  finanças 
é  sexista,  porque  contrata  poucas 
funcionárias  e  por  salários  mais 
baixos  do  que  os  pagos  aos  ho¬ 
mens.  além  de  darc  aos  emprega¬ 
dos  masculinos  um  número  maior 
de  contas  mais  atraentes.  O  proces¬ 
so  pode  custar  à  empresa  USS  250 
milhões  em  indenizações  por  danos 
causados  às  mulheres,  dependendo 
do  número  de  petições  que  forem 
consideradas  válidas  pela  Justiça. 

Wall  Street  “é  uma  rede  impe¬ 
netrável  de  velhos  garotos",  disse 
Patrícia  Ireland.  presidenta  da  Or¬ 
ganização  Nacional  das  Mulheres. 
"Uma  mudança  na  cultura  da  in¬ 
dústria  de  investimentos  não  ocor¬ 
re  apenas  com  a  passagem  do  tem¬ 
po.  mas  porque  há  mulheres  dis¬ 
postas  a  forçar  a  mudança  e  ho¬ 
mens  dispostos  a  apoiá-las." 

Participação  -  As  900  mulhe¬ 
res  que  estão  processando  a  Merrill 
Lynch  representam  31‘X'  do  total  de 
funcionárias  que  poderiam  ter  aderi¬ 
do  à  ação  -  um  número  extrema¬ 
mente  alto.  considerando  que  em 
outras  ações  conjuntas,  as  chamadas 
c/n.w  (iciion  sitiis,  apenas  Yrc  dos  le¬ 
sados  tendem  a  participar.  A  Merrill 
tem  13.400  hmkm.  ou  corretores 
de  investimentos,  I5.67f  dos  quais, 
ou  2.100.  mulheres.  A  principal  re¬ 
clamação  das  mulheres  é  a  divisão 
de  negócios:  “Os  homens  recebem 
os  melhores  contratos,  e  nós  fica¬ 
mos  com  as  migalhas",  disse  Janna 
Brattain.  que  trabalhou  por  10  anos 
para  a  empresa  e  acabou  demitida 
quando  reclamou  dos  problemas. 

A  Merrill  Lynch  é  a  segunda  gi¬ 
gante  de  Wall  Street  foiçada  a  fazer 
um  acordo  com  funcionárias  que 
alegaram  discriminação.  A  corretora 
Smilh  Bamey  foi  sujeita  a  processo 
similar  dois  anos  atrás,  c  as  mulhe¬ 
res  ganharam.  Além  de  indenização 
financeira,  a  Smith  Bamey  passou  a 
contratar  mais  mulheres,  aumentan¬ 
do  a  presença  de  brnkers  femininas 
em  seus  quadros  de  1 1  %  para  1 5% 
nos  últimos  dois  anos.  e  promoveu 
mulheres  para  cargos  de  maior  po¬ 
der.  A  Merrill  também  está  sc  com¬ 
prometendo  a  mudar  os  métodos  pa¬ 
ra  a  distribuição  de  contas  entre  os 
empregados.  Garante  ainda  que,  na 
hora  de  repartir  os  bônus  de  fim  de 
ano.  não  mais  punirá  as  mulheres 
que  tiram  folga  para  tratar  de  assun¬ 
tos  familiares. 

Em  entrevista  a  Tlw  New  York  77- 
mes.  Sheila  Weilington.  presidente 
da  Calalyst.  firma' que  monitora  o 
tratamento  dado  à  mulher  no  traba¬ 
lho,  disse  existe  no  mundo  financei¬ 
ro  a  percepção  de  que  mulheres  nao 
são  suficientemcnte  agressivas  para 
conseguir  os  melhores  negócios. 
"Na  medida  em  que  essas  lirmas  se 
conscientizarem  de  que  as  mulheres 
representam  novos  e  importantes 
mercados,  verão  que  as  razões  para 
mudar  são  boas",  disse. 


■  Com  3.703  ataques,  operação  já  é  a  mais  longa  desde  o  Vietnã 


Pelas  contas  do  Pentágono,  os 
bombardeios  iniciados  cm  28  de 
dezembro  do  ano  passado  já  des¬ 
truíram  um  quinto  da  defesa  aérea 
iraquiana  c  aniquilaram  centenas 
de  centros  de  comando  militar.  Isso 
aumentou  a  tensão  entre  o  alto  es-  ' 
calão  do  Exército  e  Saddam  Hus- 
sein.  Em  seu  propósito  de  promo¬ 
ver  uma  escalada  no  confronto  com 
0  regime  iraquiano,  o  comando 
americano  não  pretende  respeitar 
sequer  as  zonas  de  c.xclusão  aérea 
no  Norte  e  Sul  iraquianos,  instituí¬ 
das  para  proteger  os  curdos.  no 
Norte,  e  os  xiitas,  no  Sul.  Segundo 
um  oficial,  a  aviação  americana 
não  hesitará  em  invadir  o  espaço 
aéreo  central  do  Iraque  para  atacar 
as  defesas  do  inimigo. 

O  secretário-geral  da  ONU.  Kofi 
Annan.  reconheceu  ontem  que  os 
mecanismos  de  desarmamento  insti¬ 
tuídos  pela  organização  tiveram  sua 
credibilidade  abalada  pelas  noticias 
de  que  os  EUA  infiltraram  espiões  e 
equipamentos  de  escuta  nas  equipes 
da  Comissão  Especial  (Unscom)  de 
inspetores  enviados  ao  Iraque.  On¬ 
tem.  0  jornal  The  Uii.t/iingmn  Pnxt 
publicou  uma  matéria  em  que  repete 
a  denúncia  de  espionagem,  mas  afir¬ 
ma  que  a  ONU  de  nada  sabia.  "Estas 
acusações  tomarão  mais  difíceis  os 
processos  de  desarmamento  e  outros 
esforços  futuros,  caso  os  governos 
acreditem  que  isso  pode  voltar  a 
ocorrer",  disse. 


O  prcskiciuc  sul-ofricaiw  Nelson  Mandela,  dc  HO  anos.  amincion 
oniem  o  inicio  da  contagem  regressiva  de  três  meses  para  a  se¬ 
gunda  eleição  geral  multirracial  de  .seu  país.  es  ento  que  também 
marcará  .sua  aposentadoria  política.  "E  minba  intenção  procla¬ 
mar  0  dia  2  dc  junho  de  1999  como  a  data  da  segunda  eleição  de¬ 
mocrática  da  África  do  Sul",  disse,  muito  sorridente,  ao  parla¬ 
mento,  .sob  aplausos.  A  data  oficial  .sá  será  fixada  após  jO  de 
abril,  (juando  e.xpira  o  mandato  do  atual  Congres.so.  Mas  o  anún¬ 
cio,  muito  e.sperado,  pôde  ser  feito  após  vitória  do  governo  na 
Justiça  contra  a  oposição,  que  contestava  a  legislação  eleitoial 


Brasileira  presa  em  Milao 
nesLa  tráfico  de  cocaína 


Moça  de  sorte 


icçnria  P^sCana  lhe  foi  fatal,  pois  os  hums  logo  li- 
ISSaTld  cNLapd  ^^^naram  os  francófonos.  deixan- 

ísastre  e  da  do  os  anglo-saxoes  esperando  du- 

or^-,  T  T  rronH n  floresta.  Quan- 

c  cu  1  U  geU lUtl  voltaram,  ela  ainda  tentou  ne- 

IPALA  -  Deanja  Walther.  gociar  a  libertação  de  todos,  co- 
nos.  aeromoça  da  Swis-  municando-se  em  francês,  língua 
msitivamente  uma  moça  entendida  por  muitos  rebeldes. 

:.  Ela  não  somente  foi  nias  isso  de  nada  adiantou.  Nas 

s  14  pessoas  libertadas  horas  que  sc  seguiram,  alguns  do 

lícia  da  etnia  hutu  que  es-  grupo  eram  retirados  dali.  aleato- 
ma  trucidou  oito  turistas  riamente,  ao  que  parece,  e  levados 

atanhas  de  Uganda,  como  para  um  local  afastado  onde.  sou- 

:ses  antes  fora  na  última  bc-se  depois,  foram  ma.ssacrados. 

tirada  da  escala  de  traba-  Deanja  chegou  a  ser  agarrada  pe- 

rào  1 1 1 .  da  rota  Nova  lor-  los  cabelos  mas  começou  a  gritar 

jenebra,  que  caiu  em  Ha-  e.  não  sabe  porque,  depois  foi  li- 

ta  costa  do  Canadá,  cau-  bertada  com  os  demais, 

j  morte  dos  229  passagei-  O  presidente  de  Uganda.  Yo- 
ipulantes.  weri  Museveni.  admitiu  ontem 

da  profundamente  abala-  que  seu  governo  é  em  parte  res- 
n  0  que  ocorreu  domingo  ponsável  pelo  massacre  dos  tu- 
•que  Nacional  de  Bwindi.  ristas.  pelo  fato  de  os  responsá- 

lugar  do  mundo  em  que  veis  pelo  Parque  Nacional  não  os 

.  negros  sobrevivem  em  terem  advertido  para  o  fato  de  os 

ibitat  natural,  Deanja  disse  rebeldes  estarem  em  atividade 

.  em  lágrimas,  que  pareceu  naquela  área.  Mas  garantiu  que 

ido  um  filme  de  terror.  Ela  os  assassinos  serão  capturados  e 

acabado  de  subir  a  monta-  aniquilados, 

am  os  companheiros  quan-  Museveni  é  um  dos  principais 
1  um  grupo  de  cerca  de  150  aliados  dos  EUA  na  África  e 

ns  armados.  apóia  o  governo  da  etnia  tutsi  na 

inutos  mais  tarde,  os  mili-  vizinha  Ruanda,  onde  em  1994 

s  separaram  os  turistas  em  cerca  de  1  milhão  de  tutsis  c  hu- 

rrupos  segundo  a  língua  que  tus  moderados  foram  massacra- 

ém.  inglês  ou  francês,  e  ela  dos  pela  mesma  milícia  que  ago- 

iu  para  ficar  no  primeiro.  ra  se  espalha  pelas  selvas  da  re- 

tra  fale  correntemente  os  gião  dos  Grandes  Lagos,  no  cen- 

idiomas.  Essa  escolha  quase  tro  da  África. 


do  repórter  para  saber  os  nomes  dos 
dois  famosíssimos  jogadores  de  fute¬ 
bol  (um  deles  um  goleador  de  fama 
mundial)  que  concordaram  cm  posar 
ao  seu  lado.  abraçando-a  com  ternura, 
foi  feita  ao  revelar  que  o  time  do  seu 
coração  no  futebol  italiano  era  obvia¬ 
mente  0  Intemazionale.  Revelação  que 
Lázara  fez  sorrindo. 

Não  podia  ser  mais  simples  a  expli¬ 
cação  de  Lázara  para  os  nomes  e  as  fo¬ 
tos  de  personagens  famosos  que  a  polí¬ 
cia  encontrou  em  suas  agendas  e  gave¬ 
tas.  “Foram  fotografias  feitas  em  festas 
realizadas  em  casas  ou  locais  públicos 
de  Milão.  Não  entendo  por  que  devem 
ser  consideradas  coisas  estranhas  ou 
comprometedoras;  são  só  fotos  de  ami¬ 
gos.  simples  e  nomiais  amigos,  alguns 
deles  feitos  inclusive  por  nlolivos  de 
nacionalidade",  argumentou. 

Desde  ontem,  o  inquérito  sobre 
as  atividades  e  os  amigos  de  Lázara, 
que  a  mídia  italiana  continua  a  des¬ 
crever  como  uma  brasileira  fascinan¬ 
te.  rica  e  elegante,  deixou  de  ser  con¬ 
duzido  pelos  agentes  do  Comissaria¬ 
do  Garibaldi.  de  Milão.  Passou  a  ser 
da  competência  da  Polícia  Judiciá¬ 
ria.  A  instrução  ficará  a  cargo  do 
procurador  Alfredo  Robledo,  um 
magistrado  que  se  confessou  sur¬ 
preendido  e  irritado  com  o  fato  de  a 
polícia  ter  permitido  que  o  aparta¬ 
mento  de  Lázara  tivesse  sido  aberto, 
fotografado  e  filmado  pelos  meios 
de  comunicação. 


di.  principalmente  porque  a  própria 
Lara  declarou  ter  conservado  aquela 
porção  de  cocaína  ao  tomar  conheci¬ 
mento  de  seu  valor  comercial. 

Sempre  por  sugestão  do  advogado. 
Lázara  resolveu  conceder  uma  entre¬ 
vista  ao  repórter  Marco  Bardazzi.  da 
Ansa.  principal  agência  de  notícias  da 
Itália.  Sua  primeira  preocupação  foi  a 
de  tranquilizar  os  clientes  famosos  - 
cantores,  atores,  jogadores  de  futebol, 
empresários  -  que  freqiientavam  seu 
apartamento  e  cujos  nomes  constam 
das  agendas  apreendidas  pela  polícia. 

"Todos  eles  podem  ficar  tranqüi- 
los;  não  tenho  nada  a  contar  que  pos¬ 
sa  comprometê-los.  Eles  são  apenas 
meus  amigos",  disse.  Preocupada 
com  as  versões  inexatas  ou  deforma¬ 
das  que  vêm  sendo  divulgadas  sobre 
a  história  de  sua  vida  em  Milão,  Lá¬ 
zara  disse  ser  "uma  moça  normal, 
que  se  sentiu  muito  mal  nos  últimos 
dias  com  as  mentiras"  publicadas  a 
seu  respeito.  E  acrescentou: 

Amigos  -  “Estou  em  Milão  há 
qua.se  oito  anos.  Quando  cheguei  aqui 
era  um  mocinha,  que  aceitou  o  convite 
de  Ayrton  Senna  para  fazer-lhe  um 
pouco  de  companhia,  tinha  24  anos  de 
idade.  Conheci  Senna  em  São  Paulo, 
foi  graças  a  ele  que  comecei,  em  Mon- 
za,  a  frequentar  e  conhecer  o  mundo  da 
Fórmula  I,  as  recepções  e  festas  mais 
movimentadas  da  lUüia  e  da  Europa. ' 

A  única  indiscrição  cometida  por 
Lázjiru  diante  das  insistentes  tentativas 


AR/\ujo  Nt-rro 

Coirespoodente 

ROMA  -  Depois  de  passar  dois  dias 
no  cárcere  dc  San  Vittore  cm  Milão. 
Lázara  iLamI  de  Morais  Souza,  a  bra¬ 
sileira  acusada  pela  polícia  italiana  de 
posse  e  venda  de  cocaína,  foi  libertada 
e  voltou  ontem  para  ca.sa  por  decisão 
do  juiz  Sérgio  Piccinni  Leopardi.  que 
não  encontrou  elementos  .suficientes 
para  considerá-la  envolvida  em  üáfico 
de  drogas.  A  decisão,  que  permite  a 
Lázara  re.sponder  em  liberdade  ao  pro¬ 
cesso  iniciado  com  a  sua  prisão  pre¬ 
ventiva,  foi  tomada  depois  de.  em  de¬ 
poimento.  ela  ter  declarado  que  os  30 
gramas  de  cocaína  encontrados  em  sua 
casa  foram  deixados  por  um  cliente  ao 
qual  ofereceu  apenas  seus  serviços  de 
prostituta.  Atividade  que  a  legislação 
italiana  não  considera  criminosa,  pu¬ 
nindo  apenas  os  que  exploram  as  pros¬ 
titutas.  delas  tirando  proveito. 

Instruída  por  seu  advogado.  Gio- 
vanni  Regalia.  Lázara  afirmou  que  a 
cocaína  encontrada  em  seu  apartamen¬ 
to,  no  Centro  de  Milão,  foi  aJi  deixada 
por  um  homem  que  pagou  USS  4.8  mil 
por  uma  sessão  de  sexo  com  a  partici¬ 
pação  de  uma  colega,  também  brasilei¬ 
ra.  A  mesma  que,  por  vingança  e  para 
não  pagar  uma  dívida  antiga,  teria  de¬ 
nunciado  Lázara  e  indicado  o  esconde¬ 
rijo  (uma  cafeteira)  da  droga  aos  agen¬ 
tes  do  Comissariado  Garibaldi.  Versão 
que  convenceu  o  juiz  Piccinni  Leopar- 


Conflito  religioso 
faz  Jacarta  intervir 


JACARTA  -  O  comandante  das 
Forças  Armadas  da  Indonésia,  gene¬ 
ral  Wiranto,  enviou  ontem  três  mil 
soldados  à  conflagrada  ilha  de  Am- 
bon.  com  ordens  de  acabar  com  as 
lutas  entre  as  populações  cristã  e  mu¬ 
çulmana.  que  já  causaram  muis  de 
200  mortes  desde  meados  de  janeiro, 
quando  o  problema  se  tomou  mais 
agudo.  Segundo  Wiranto.  a  ordem  é 
para  agir  com  firmeza  contra  quem 
quer  que  seja.  independentemente  dc 
sua  condição  étnica  ou  religiosa. 
"Mas  as  tropas  devem  atirar  para  ad¬ 
vertir.  não  para  mautr",  esclareceu. 

O  general  Wiranto  também  de¬ 
signou  0  chefe  da  Polícia  Nacional, 
general  Roesmanhadi.  piua  o  co¬ 
mando  da  polícia  local.  Apesar  de 
milhares  dc  policiais  e  soldados  já 
estarem  atuando,  até  agora  nada  foi 
conseguido  no  sentido  de  conter  a 
violência  entre  as  populações.  Am- 


bon,  ilha  do  arquipélago  das  Molu- 
cas.  fica  a  2.300  quilômetros  da  ca¬ 
pital.  Jacarta. 

Numa  praça  central  de  Jacarta. 
mais  de  mil  muçulmanos,  em  sua 
maioria  estudantes,  manifestaram- 
se  em  apoio  a  uma  guerra  santa  (ji- 
had)  contra  a  comunidade  cristã  de 
Ambon.  Por  várias  vezes  a  multi¬ 
dão  gritou  em  coro  "Jihad.  Jihad  .  c 
nas  faixas  c  cartazes  erguidos  lia-se 
"Enviem-nos  agora  mesmo  para 
Ambon".  Os  cristãos  são  minoria 
na  Indonésia,  que  tem  a  maior  po¬ 
pulação  muçulmana  do  mundo,  mas 
geral  mente  |)ertenccm  também  à 
minoritária  etnia  chinesa,  que  ein 
épocas  de  crise  económica  como  a 
atual  vira  alvo  da  ira  popular.  Os 
chineses  são  acusados  de  terem  si¬ 
do  beneficiados  pelo  ex-ditador  Su- 
liarto  e  estima-se  que  controlem 
dos  negócios  do  país 
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ções  entre  União,  estados  e  municípios.  Ficou  de¬ 
monstrada  a  conveniência  de  mudar  o  diagnósti¬ 
co  c  o  medicamento;  o  tratamento  conjuntural 
não  resolve  questões  estruturais.  Houve  alívio  da 
tensão  que  e.xtrax  asou  na  posse  dos  novos  gover¬ 
nadores.  mas  outros  conflitos  se  apresentarão 
com  o  andamento  das  restrições  impostas  pela 
austeridade  federal. 

“Agendar  pura  não  ser  agendado  de  fora  para 
dentro"  é  a  fónnula  utilizada  pelo  senador  Jorge 
Bomhausen  para  o  governo  confrontado  pela  cri¬ 
se  no  primeiro  mês  de  mandato.  O  PFL  é  partido 
com  vocação  para  o  poder  e  prefere  pensar  ohiç- 
livamente  a  cultivar  devaneios.  Soluções  e  não 
fantasias  para  evadir-se  da  realidade.  No  levanta¬ 
das  necessidades  nacionais,  examinadas  à 
luz  das  possibilidades.  Bomhausen  sustenta  a  re¬ 
tomada  automática  da  linha  de  privatizações  que. 
ficando  incompleta,  reduz  os  benefícios  e  instala 
a  contradição  de  princípios.  O  processo,  inexorá¬ 
vel  e  universal,  não  faz  exceção. 

Refere-se  Bomhausen  ao  “nó  górdio"  na 
garganta  da  Federação,  como  símbolo  do  dese¬ 
quilíbrio  das  contas  públicas  nas  confusas  rela¬ 
ções  de  vantagens  e  deveres  nas  mal  definidas 
atribuições  entre  a  União,  estados  e  municípios. 
Ao  acerto  dc  contas,  num  painel  de  contabilida¬ 
de  geral,  o  senador  catarinense  atribui  a  solução 
firme  com  que  Alexandre,  o  Grande,  resolveu  o 
desafio  de  desatar  o  nó  górdio:  desembainhou  a 
espada  e  o  cortou. 

No  caso  da  Federação,  a  medida  adequada 
c  a  reforma  constitucional  na  parte  que^  emba¬ 
raça  as  responsabilidades  na  transferência  e 
distribuição  c  transferência  de  recursos  e  obri¬ 
gações.  Cada  qual  abate  o  que  tem  a  receber  do 
que  está  devendo,  e  assim  os  números  caem  e 
.se  tornam  alcançáveis.  Sem  decisão  e  coragem 
de  estabelecer  novas  relações,  a  reforma  tribu¬ 
tária  terá  vida  curta  e  as  dificuldades  viverão 
por  muito  tempo. 


Se  não  organizar  a  propna  agenua.  o  dumi 
continuará  a  ser  agendado  de  tora  para  den¬ 
tro.  adverte  o  presidente  do  PFL.  senador  Jorge 
Bomhausen.  Não  adianta  dar  um  passo  c  parar. 
Depois  da  prorrogação  da  CPMF.  dentro  do 
ajuste  fiscal  acertado  com  o  FMI.  a  necessidade 
SC  manterá  c.  sem  a  agenda,  o  vá- 
dibilidade 
O  encadeamento  de  cau.sa  c 
para  quem  não  quer  ficar  a 


de  prosseguir 

cuo  dc  iniciativas  pode  atingir  a  crci 
externa  do  governo.  L 
efeito  pede  iniciativa 
reboque  das  medidas 

A  correção  cambial  ê  exemplo  dc  iniciativa 
limitada  à  dcci.são.  por  não  ter  o  governo  consi¬ 
derado  seus  desdobramentos.  Falta  crédito  para 
financiar  as  exportações  enquanto  a  situação 
cambial  se  mostra  fora  de  controle.  O  acordo  mento 
com  o  FMI  espera  enquanto  a  falta  de  cronogra- 
ma  retarda  o  cumprimento  do  que  é  necessário  c 
possível.  Não  é  prcci.so  esperar  que  o  FMI  pro¬ 
grame  as  medidas,  quando  o  governo  pode  pa.s- 
sar  à  ofensiva  e  obter  dividendos  políticos  para 
manter-se  cm  ação. 

O  .senador  Bomhausen  propõe  ao  governo 
trocar  a  expectativa  pela  iniciativa  dc  montar  a 
agenda  por  ordem  dc  prioridade;  a  "agenda  posi¬ 
tiva".  na  expressão  de  outro  senador  pelo  FFL. 

Antônio  Carlos  Magalhães.  Caso  contrário,  as 
decisões  continuarão  a  ser  tomadas  por  pressão 
externa  e.  de  fora  para  dentro,  as  prioridades  tor- 
nam-.se  alheias  às  prioridades  brasileiras.  Está  ao 
alcance  do  Brasil  tirar  da  crise  a  lição  de  que  pre¬ 
cisa  .se  adiantar  na  fomiulação  dc  suas  necessida¬ 
des  para  não  scr\  ir  às  necessidades  dos  outros.  A 
globalização  c  impiedosa  c  impõe  sua  ordern. 

Quem  não  trabalha  com  sua  própria  agenda  dei¬ 
xa-se  aprisionar  pela  agenda  alheia. 

Os  fatos  recentes  demonstram  a  necessidade 
de  agendar  acontecimentos  circunscritos  à  esfera 
nacional,  como  o  encontro  dos  governadores  com 
o  presidente  da  República,  tendo  em  vista  a  saída 
para  a  falta  dc  definição  precisa  e  clara  das  rela- 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


zeruin.  com  o  coraçiio,  scnsiniiiciauc  t  .int,  izc 
um  filme  pen.sando  naquele  júri.  Sc  Central... 
levar,  vou  me  surpreender  positivamenle.  Am¬ 
bos  fizeram  um  hino  ao  amor.  mas  no  caso  de 
Central...  foi  muito  mais  difícil  tirar  encanto, 
poesia  e  otimismo  da  dura  c  crua  realidade. 
Sem  apelações.  E  com  autenticidade.  (...) 
Sheila  G.  Soares  -  Niterói  (RJ). 


Itamar  Franco 

Da  última  vez  que  o  governador  Itamar 
Franco  “comportou-se  mal"  (do  ponto  dc  vis¬ 
ta  ncoliberal).  foi  considerado  responsável 
pelo  terremoto  bursátil  internacional.  Como 
SC  explica  que.  agora,  quando  o  governador 
reincide,  as  bolsas  de  todo  o  mundo  conti¬ 
nuam  a  subir,  olimpicamente'.’  Será  que  o  go¬ 
vernador  perdeu  o  poder  dc  derrubar 
Street?  Ou  será  que  a  suposta  "informação  a 
respeito  dos  superpoderes  de  Itamar  Franco 
não  era  exata?  Luis  Henrique  Donadio  - 
Rio  de  Janeiro. 


Nuvens  Sombrias 


Banerj 

0  senhor  governador  Garotinho  decepcionou 
em  curto  espaço  dc  tempo  os  milhares  dc  eleito¬ 
res  aposentados  do  Banerj.  (..0  O  que  temos  a 
ver  com  u  falência  do  Estado?  E  justo  descontar¬ 
mos  1%  durante  a  vida  ativa  para  beneficiar 
quem  nem  trabalhou  no  Bancij?  Isto  é  uaição 
com  os  aposentados.  Na  época  das  eleições,  a 
cartinha  que  o  senhor  enviou  aos  aposentados 
para  angariar  votos,  continha  um  discurso  bem 
diferente.  Lembre-se  que  as  coisas  mais  sérias  na 
vida  dc  um  político  são  sua  ideologia  e  sua  ética 
proR.ssional.  Se  continuar  a.ssim.  infringindo  os 
direitos  adquiridos  dos  "pobres  aposentados  . 
inclusive  com  um  contrato  estritamente  fechado 
com  a  CEF.  nem  para  síndico  dc  prédio  o  senhor 
será  eleito.  Os  mesmos  eleitores  que  o  elegeram. 
0  derrubarão  com  a  mesma  facilidade.  Eliane 
dos  Santos  de  Oliveira  -  Rio  de  Janeiro. 


Rússia,  pelo  Brasil  e  pela  China  sobre  tais  capi¬ 
tais.  Seja  pelos  altos  juros  pagos  para  financiar 
elevados  déficits  públicos  (caso  dos  dois  primei¬ 
ros)  ou  o  Brasil  e  a  China  também  sob  a  forma  de 
investimentos  diretos.  Os  dois  são  os  maiores  re¬ 
ceptores  de  investimentos  diretos  de  empresas  e 
bancos  fora  dos  Estados  Unidos. 

A  crise  que  o  Brasil  está  vivendo  não  é  exclu- 
sivamenle  doméstica,  mas  internacional.  Tem 
origem  nos  estragos  causados  pelas  revoadas  de 
capitais  desde  a  crise  do  México  (fim  de  94  e  pri¬ 
meiro  semestre  de  95).  Mas  é  preciso  reconhecer 
que  o  Brasil  contribui,  e  muito,  para  agravar  seus 
próprios  problemas. 

A  falta  de  resposta  política  às  propostas  eco¬ 
nômicas.  O  governo  pedia  reformas  e  medidas 

a  capacida¬ 
de  de  resistência  do  real.  Ã  sangria  das  reservas 
chegou  a  um  ponto  insustentável,  principalmente 
depois  que  o  anúncio  da  moratória  do  governo  de 
Minas  Gerais  agravou  a  percepção  externa  do  ris¬ 
co  cambial  do  Brasil.  O  governo  teve  de  liberar  o 

câmbio.  . 

Um  país  que  depende  de  grande  redução  no 
déficit  público  -  a  se  transformar  em  superávit 
operacional  (descontando  o  peso  dos  juros  da 
dívida)  de  3%  a  3,5%  do  PIB.  precisa  de  amplo 
entendimento  político  entre  o  governo  federal, 
nHnrps  p.  n  Coneresso  se  quiser  recon- 


A posse  de  Armínio  Fraga  Neto  na  presidência 
do  Banco  Central  vem  cercada  de  enorme 
expectativa  de  que  sua  capacidade  de  operador  fi¬ 
nanceiro  internacional  recupere  o  equilíbrio  entre 
o  real  e  o  dólar.  O  novo  presidente  do  Banco  Cen¬ 
tral  não  poderá,  porém,  fazer  milagres  diante  da  ceptores 
insuficiente  confiança  do  mercado  internacional 
na  capacidade  brasileira  de  enquadrar-se  nas  me¬ 
tas  acertadas  com  o  FMI,  e  do  alto  poder  dos  ca¬ 
pitais  especulativos  que  manipulam  diariamente 
de  USS  15  trilhões  a  US$  trilhões  no  mundo. 

Com  os  avanços  da  informática  e  das  teleco¬ 
municações,  essa  massa  de  capital  sem  identida¬ 
de  (tanto  pode  pertencer  ao  fundo  de  pensão  dos 
professores  de  Chicago  como  a  outro  de  investi¬ 
mento  alemão)  migra  com  um  simples  apertar  de  u 

botão  da  Bolsa  de  Hong  Kong  para  a  de  Buenos  fiscais  e  a  demora  acabou  por  mm 

Aires  e  acaba  em  Nova  Iorque  no  fim  do  dia. 

Buscam  as  melhores  oportunidades,  mas  têm 
horror  a  risco.  Quando  os  fundamentos  macroe¬ 
conômicos  são  débeis  (o  Brasil  fechou  1998  com 
déficit  nominal  de  8,%i  do  PIB  e  déficit  em  conta 
corrente  dc  6%).  os  capitais  partem  imediatamen¬ 
te.  Foi  assim  que  o  Brasil  perdeu  US$  8  bilhões 
num  único  dia  de  outubro  de  1997,  no  auge  da 
crise  asiática.  Em  4  de  setembro  de  98  foram-se 


náutica.  Até  lá,  como  sugeriu  cinicamente  anbgo 
secretário  municipal,  a  solução  é  rezar... 

A  fórmula  não  funcionou  cm  São  Paulo,  on¬ 
de  segunda-feira  seis  pessoas  morreram  era  con- 
seqüêncía  das  chuvas  e  o  próprio  prefeito  admi¬ 
tiu  que  a  Companhia  de  Engenharia  de  Tráfego 
não  leve  a  ação  rápida  que  deveria  ter  tido.  Um 
advogado  paulista,  especialista  em  direito  públi¬ 
co,  sugeriu  que  as  pessoas  que  perderam  paren¬ 
tes,  móveis,  eletrodomésticos  ou  veículos  por 
caiisa  das  enchentes  podem  processar  o  estado 
ou  a  prefeitura,  e  pedir  indenização.  Seu  racio¬ 
cínio  é  que  a  prefeitura  tem  dever  legal  de  cui¬ 
dar  da  cidade:  se  ela  se  omite  e  essa  omissão  ge¬ 
ra  dano,  tem  de  repará-lo. 

O  Ministério  Público  paulista  começou  a  in¬ 
vestigar  as  responsabilidades  da  prefeitura  e  do 
estado  nas  enchentes  dos  últimos  diitó.  O  promo¬ 
tor  Marco  Antônio  Marcondes  Pereira  acha  que 
os  administradores  podem  perder  seus  mandatos 
ou  pagar  pelos  prejuízos  causados  pela  falta  de 


As  chuvas  previstas  para  o  Rio  e  os  estragos 
em  São  Paulo  deixam  de  novo  a  população 
de  “orelha  em  pé”.  O  lugar  comum  reflete  a  repe¬ 
tição  inevitável  dos  fatos  que  ano  após  ano  dei¬ 
xam  cidadãos  perdidos  em  meio  a  tempestades  e 
ventos  de  rajadas.  Um  meteorologista  avisa  que  o 
Rio  se  prepare,  porque  “as  águas  de  março  vão 
chegar  com  força".  Chover  é  inevitável;  evitáveis 
são  o  despreparo  das  autoridades  c  o  desamparo 
da  população,  sempre  entregue  à  falta  de  previsão 
-  sem  trocadilho  -  dos  homens  públicos. 

O  meieoroloeista  lembrou  os  dias  difíceis 
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Cultura  e  hora  certa 


)  efeito  em  seu  cérebro,  (http://www.superpam.com/) 

Falar  em  sites,  confiram  a  primeira  revista  masculina  do  Amazo- 
s.  É  uma  beleza.  A  estrela  é  Elaine  Teixeira,  que  posou  pra  capa 
atracada  com  uma  ár\'orc.  A  vira-lala  Catita  aparece 
também  dominando  dois  dobcmiann  cm  pêlo  (os  três!). 
StE'  ^  revista  amazonense  vá  ate 

http;//www.revistascnsual.com.br.  E  menos  arriscado  do 
que  ver  gorilas  em  Uganda! 

1  Falar  em  Internet,  tem  uma  piada  boa  rolando  na  rede:  o 

Mk  rato  estava  sendo  perseguido  pelo  gato  e  se  escondeu  num 

buraco  da  parede.  Depois  de  um  certo  tempo,  começou  a 
ouvir  do  lado  de  fora;  “au.  au.  au".  Esperto,  o  roedor  con- 
cluiu:  "Beleza,  vou  sair.  Com  o  cachorro  lá  fora,  não  tem 
gato  na  área.”  Dito  isso  saiu.  alegre  e  feliz,  e  caiu  direto 
nos  dentes  do  felino,  que  estava  dc  vigia  na  boca  do  es- 
conderijo.  Com  a  voz  sumida,  o  ratinho,  já  conformado 
uUM)  com  seu  cruel  destino,  falou  pro  gato;  “Pô,  cara...  eu 
não  sabia  que  você  latia!"  E  o  felino,  na  lata;  ‘  b,  cumpá- 
di,  nesses  tempos  de  globalização,  quem  não  fala  pelo 
menos  duas  línguas  não  arruma  nada.” 

Em  Brasília,  dezenove  horas. 

clninUn|Milvn0uol. coni.hr 


nào  fazer  inimigos.  Estou  me  sentindo  uma  Hcoc  camar] 
perguntarem  o  que  acho  do  governador  de  Minas,  direi  s 
nejar:  “Uma  gracinha!”  e  em  seguida  pedirei  os  comercia 

Gil  ganhou  o  Grammy  e  ninguém  deu  muita  bola  (nem 
clc).  Mas  se  Fernanda  Montenegro  perder  o  Oscar,  eu  não 
respondo  por  mim.  Estou  organizando  uma  tumia  barra- 
pesada  pra  ir  até  lá  quebrar  tudo!  Vamos  dc  van.  batucan¬ 
do  na  lataria  e  entoando  o  coro:  “Fcmaaannnndaaaaaa”! 

E  esse  doido  da  seita  Mundial?  0  rapaz  levou  tão  a  sé¬ 
rio  as  exigências  do  FMI  que  resolveu  fazer  cortes  por 
conta  própria.  Se  ninguém  bolar  o  maluco  atrás  das  gra¬ 
des.  daqui  a  pouco  a  seita  vai  ler  um  monte  de  Rotertas 
Closc!  Aliás,  seita  com  nome  de  supennercado  não  po¬ 
de  ser  boa  coisa. 

Pamela  Lee  é  uma  dessas  garotas  úteis  num  dia 
de  chuva.  Se  ela  eslive.sse  em  São  Paulo  na  se¬ 
gunda  passada,  a  marquise  da  modelo  abrigaria  i 
muita  gente.  Quem  quiser  conferir,  tem  um  site  j 
na  Internet  bem  engraçado,  cheio  dc  gráficos,  I 
mostrando  a  evolução  do  silicone  nos  seios  dela 


DIONÍSIO  DIAS  CARNEIRO  * 

O  país  ainda  vive  as  consequências  do 
colapso  da  moeda  em  janeiro.  Há  um  consen¬ 
so  dc  que  o  câmbio  tem  subido  acima  do  que 
era  esperado.  Uma  desvalorização  nominal 
de  50%.  sem  inflação,  significaria  um  nível 
acima  do  que  imaginavam  os  que  recomen¬ 
davam,  ainda  que  de  forma  vaga  e  docemente 
irresponsável,  "uma  mexidinha  para  corrigir 
o  câmbio". 

Parece  haver  consenso  de  que  essa  taxa  é 
excessiva  em  termos  reais.  Isso  porque  sinal¬ 
iza,  por  exemplo,  uma  queda  permanente  de 
salários  reais  e  uma  contração  da  parcela  da 
renda  interna  dedicada  ao  consumo  e  ao 
investimento,  que  .seria  insuportável  e  além  da 
necessária  para  que  o  país  cumpra  seus  com¬ 
promissos  externos.  É  essa  contração  do  con¬ 
sumo,  provocada  pela  desvalorização,  que 
abre  espaço  para  as  exportações  e  sinaliza 
uma  mudança  dos  investimentos  na  direção 
dc  exportáveis  e  substitutos  de  importação. 
Mas  se  a  resposta  recessiva  de  curto  prazo, 
que  é  capaz  de  melhorar  de  imediato  as  cori- 
tas  externas  (como  acontecerá  já  nos  próxi¬ 
mos  meses),  for  além  do  necessário,  compro¬ 
meterá  a  atratividade  do  investimento  e  desor¬ 
ganizará  a  sociedade,  aguçando  seus  confli¬ 
tos.  Isso  é  ruim  para  a  estabilidade  interna  c 
péssimo  para  a  estabilidade  externa.  Elcssa 
fnrma  adiam-sc  OS  Droictos  em  andamento,  os 


com  a  consciência  dc  que  milhões  de  brasilei¬ 
ros  excluídos  do  mercado  de  bens  e  serviços 
não  estão  eternamente  condenados  a  permane¬ 
cer  assim,  se  os  agentes  estatais  puderem  efe¬ 
tivamente  distribuir  justiça  social,  é  tarefa  ur¬ 
gente  c  precisa. 

No  caso  do  Poder  Judiciário,  o  processo  de 
reconstrução,  indispensável  ao  resgate  da  no¬ 
ção  de  cidadania,  necessita  estar  pautado  por 
valores  que  não  nos  tomem,  juízes,  envergo¬ 
nhados  intimainente  e  temerosos  de  exercer  as 
nossas  funções.  A  diminuição  do  tamanho  do 
Estado  para  atender  às  expectativas  da  nova 
ordem  gera,  por  via  de  conseqüência,  o  agra¬ 
vamento  das  sequelas  sociais  derivadas  da 
desproteção  jurídica  das  pessoas,  o  que  só  é 
possível  diante  de  um  Judiciário  débil. 

Porém,  não  basta  nos  recolocarmos  perante 
a  sociedade  como  cumpridores  da  árdua  fun¬ 
ção  social  de  distribuição  de  justiça.  O  êxito 
de  uma  empreitada  de  resgate  de  tamanha  en¬ 
vergadura  só  será  possível  quando  nós  juízes 
pudermos  nos  livrar  de  mazelas  que  historica¬ 
mente  nos  acompanham  e  concluir,  dentro  do 
Poder  Judiciário,  um  projeto  de  democratiza¬ 
ção  que  viabilize  a  participação  de  todos  os 
magistrados  na  tomada  das  importantes  deci¬ 
sões  administrativas  que  colocam  a  justiça  a 
serviço  da  comunidade,  erradicando  praticas 
autoritárias  e  pondo  fim  a  situações  que  têm 
perpetuado  injustas  e  indevidas  vantagens,  co¬ 
mo  ocorre  com  a  representação  classista  na 
Justiça  do  Trabalho. 

De  outro  modo,  sobrarão  dentro  do  Poder 
Judiciário  talvez  apenas  os  juízes  criminais, 
pois,  como  acentua  Bobbio,  um  Estado  míni- 
mn  a  cpinnrí*  iim  Estado  oue  necessita  exacer- 


compete.  antes  de  tudo  -  cientes  os  agentes 
que  estão  no  poder  das  dificuldades  de  articu¬ 
lação  dos  setores  mais  pobres  e.  portanto,  des¬ 
favorecidos  na  nova  ordem  mundial  de  neoli- 
beralismo  -,  agir  cm  defesa  de  seu  povo.  Mas 
se  esse  mesmo  Estado,  antes  dc  chegarmos  ao 
estágio  atual,  foi  desmontado,  como  oferecer 
proteção  neste  momento  delicado? 

Fala-se,  mesmo  na  Europa,  da  importante 
função  que  desempenham  os  trabalhadores 
sociais,  a  mão  esquerdo  do  Estado,  assistentes 
sociais,  educadores,  professores,  profissionais 
da  rede  pública  de  saúde  e  magistrados,  res¬ 
ponsáveis  por  manter  acesa  a  chama  das  lutas 
sociais  do  passado  e  garantir  que  o  conjunto 
dos  bens  sociais  nào  seja  objeto  de  apropria¬ 
ção  somente  por  uma  mínima  parcela  da  co¬ 
munidade  nacional.  São  esses  trabalhadores 
sociais  permanentemente  acusados  de  gasta¬ 
dores,  motivadores  do  déficit  fiscal,  como  se 
outros  fatores  relacionados  ao  modo  como  o 
país  se  porta  no  contexto  internacional  não  te¬ 
nham  peso  maior  no  desequilíbrio  das  contas 
públicas  e  como  se  fosse  possível  medir  a  re¬ 
lação  custo-benefício  de  atividades  como  edu¬ 
cação,  saúde  e  justiça  usando  parâmetros  ex- 
clusivamente  econômicos. 

Se  é  possível  pensar  um  pacto  nestas  horas 
difíceis,  há  de  ser  um  pacto  social  e  nào  sim¬ 
plesmente  econômico,  por  mais  surrada  aos 
nossos  ouvidos  que  possa  parecer  a  expressão 
“pacto  social".  Creio  que  dele  devem  partici¬ 
par  ativamente,  como  seus  promotores  e  prin¬ 
cipais  agentes,  os  representantes  dos  trabalha¬ 
dores  e  das  categoriais  econômicas  nacionais, 
mas  também  aqueles  que  falam  legitimamente 
pelos  diversos  grupos  de  trabalhadores  so¬ 
ciais,  incluindo  entre  outras  os  lideres  das 
áreas  de  educação,  saúde  e  magistrados.  Re¬ 
construir  o  Estado  a  partir  do  que  sobra  dele. 


Setores  do  governo  federal  tem  acenaüo 
com  a  idéia  de  um  pacto  pelo  desenvolvimen¬ 
to.  visando  a  retomar  a  mais  plena  capacidade 
de  produção  c  gerar  empregos,  afastando  o  es¬ 
pectro  da  crise  que  se  alastra  de  forma  dramá¬ 
tica  e  não  pode  ser  ocultada. 

Em  um  país  mais  acostumado  com  pacotes 
do  que  com  pactos,  normalmentc  estes  aca¬ 
bara  parecidos  com  os  primeiros,  limitados  a 
questões  econômicas,  por  força  das  pressões 
dos  mais  prestigiados  atores  da  economia,  e 
raramente  são  verdadeiros  pactos,  na  acepçao 
da  palavra,  desde  que  por  isso  se  deva  enten¬ 
der  acordos  pontuados  por  múltiplas  e  recípro¬ 
cas  concessões,  uma  vez  que  essas  concessões 
são  percebidas  apenas  no  lado  mais  frágil,  is¬ 
to  é,  no  segmento  dos  trabalhadores  da  inicia¬ 
tiva  privada,  públicos  e  aposentados. 

Além  disso,  fica  evidente,  quando  as  pro¬ 
postas  de  concessão  representam  a  perda  de 
direitos  sociais  e  a  instalação  deliberada  de 
um  sentimento  de  instabilidade  em  grande 
parte  da  população,  que  a  ausência  de  uma 
contrapartida  em  investimentos  públicos  -  pa¬ 
ra  proteger  os  grupos  que  são  forçados  a  abdi¬ 
car  de  seus  direitos  até  então  assegurados  pela 
Constituição  de  1988  -  cancela  a  promessa  de 
construção  de  uma  sociedade  mais  digna  e  fra¬ 
terna,  pois  que  o  projeto  de  acordo  coletivo 
novamente  pretende  deixar  de  fora  aqueles 
dos  quais  se  cobram  os  maiores  sacrifícios. 

Isso  ocorre  em  um  ambiente  no  qual  o  nível 
de  desproteção  é  acentuado  pela  ausência  de 
um  ente  realmente  preocupado  com  a  igualda¬ 
de  social,  ajusta  distribuição  de  bens  e  encar¬ 
gos,  enfim,  com  o  destino  da  população  que 
recheia  o  embrulho  deste  Brasil  que  se  quer 
oferecer  no  mercado  globalizado.  Ao  Estado 


próximos  meses,  por  uma  commnaçao  ae 
inflação  corretiva  com  uma  valorização 
nominal  da  taxa  de  câmbio,  ou  sej^  por  uma 
queda  do  preço  do  dólar  em  reais.  Qual  o 
peso  de  cada  um,  depende  do  grau  de  aco¬ 
modação  fiscal  e  monetária  do  governo 
diante  das  novas  pressões. 

Inflação  corretiva  era  economia  com 
tradição  de  acomodação  inflacionária  en¬ 
volve  0  risco  de  religar  as  correias  de  trans¬ 
missão  da  indexação.  0  que  produziria  algo 
mais  que  um  surto  de  alta  corretiva  de  preços; 
poderia  iniciar  uma  espural  inflacionária  de 
preços,  salários,  despesas  públicas,  juros  e 
câmbio.  A  economia  brasileira,  veterana  vici¬ 
ada  em  inflação,  tem  diante  de  si  a  oportu¬ 
nidade  de  tomar  aquele  traguinho  perigoso.  0 
que  fazer?  Há  uma  resposta  técnica  para  o 
procedimento  do  Banco  Central,  que  é  tam¬ 
bém  suficientemente  vaga  e  imprecisa  para 
atrair  consenso;  um  esforço  de  política  mone¬ 
tária  e  fiscal  austeras. 

Dizer  que  a  política  monetária  deve  ser 
austera  não  é  dizer  muito,  pois  ainda  não  vi 
nenhuma  situação  capaz  de  despertar  nos 
economistas  alguma  recomendação  de  políti¬ 
ca  monetária  risonha.  E  não  é  por  falta  de 
conselhos  que  a  política  fiscal  deixou  de  ser 
austera  em  1998.  O  que  se  faz  necessário, 
agora,  é  um  conjunto  de  políticas  capazes  de; 

1)  desencorajar  a  retenção  de  estoques  e  evi¬ 
tar  lima  corrida  para  bens;  2)  tomar  caras  e 
arriscadas  as  apostas  especulativas  na  ele¬ 
vação  do  câmbio;  3)  manter  desaquecido  o 
nível  de  atividade,  de  modo  que  os  consumi¬ 
dores  e  compradores  de  insumos  para  a  pro¬ 
dução  possam  enftentar  condições  favoráveis 
para  negociarem  menores  aumentos  de 
preços;  4)  criar  dificuldades  -  indexação,  seja 
ela  formal  ou  informal;  5)  desencorajar  atra¬ 
sos  no  pagamento  de  impostos.  Isso  pode  ser 
conseguido  criando-se  obstáculos  tem¬ 
porários  -  expansão  do  crédito,  o  que  signifi¬ 
ca  alguma  pressão  sobre  juros.  0  que  rião 
deve  ser  confundido  com  uma  nova  corrida 
dos  juros  contra  o  maior  índice  de  inflação 
disponível,  na  busca  de  “juros  reais". 

A  recomposição  da  confiança  interna  c 
externa  tem  de  ser  parte  do  ajuste  que  uma 
taxa  de  câmbio  nominal  em  tomo  de  R$  1 ,60, 
sem  indexação,  ajudaria  a  promover.  Uma 
overdose  de  câmbio  e  juros  pode  fazer 
retomar  a  idéia  de  que  o  governo  não  tem 
uma  estratégia  bem  defimda  para  crescer  com 
estabilidade  de  preços.  A  situação  agora  é 
mais  promissora  para  a  montagem  da  estraté¬ 
gia  de  crescimento  nos  próximos  quatro  anos. 
Desde  que  haja  uma  visão  clara  dos  sacrifí¬ 
cios  que  já  estão  visíveis  a  curto  prazo.  E  que 
haja  empenho  para  que  esses  sacrifícios  não 
sejam,  mais  uma  vez.  em  vão. 


'Juiz  da  37*  Vara  Criminal  do  Rio  de  Janeiro 


do  Volpone  de  Ziembinski?  Uma  vez,  vol¬ 
tando  para  casa  em  São  Paulo,  passei  pela 
Rua  Major  Diogo,  onde  estava  o  TBC  (ainda 
hoje  está  lá.  mas  é  diferente).  E  adivinhem 
quem  estava  na  porta?  Era  ele.  Walmor  Cha¬ 
gas.  conversando  com  o  não  menos  impres¬ 
sionante  ítalo  Rossi;  será  que  foi  aí  que  to¬ 
mei  minha  decisão  de  “abraçar  o  Teatro? 

Eles  eram  tão  lindos  e  importantes,  atores  de 
teatro,  pura  e  simplesmente. 

E  0  Luís  de  Lima,  que  me  ensinou  lonesco 
com  suas  montagens  clássicas  e  me  escolheu 
entre  jovens  diretores  emergentes  para  falar 
sobre  o  meu  teatro?  Esse  reconhecimento  foi 
definitivo  para  meu  avanço  na  profissão. 

Quando  ítala  Nandi  chegou  ao  Oficina  cu  já 
tinha  saído.  Mas  lodos  nós  sabemos  que  papel 
importíuite  elu  representou  no  grupo  e  no  tea¬ 
tro  brasileiro  pós-TBC.  Igual  a  ela,  Camila 
Amado,  deusa  discreta.  Uma  das  maiores  atri¬ 
zes  bra.sileiras  vivas.  Só  não  brilha  mais  por 
que  o  Teauo  Brasileiro  vive  mais  de  suas  gló¬ 
rias  fugazes  e  passageiras  do  que  de  seus  va¬ 
lores  permanentes.  Culpa  de  quem?  Dos  pa- 
irocionadores.  que  com  raras  exceções  usam  o 
direito  de  usar  o  dinheiro  público  no  interesse 
apenas  de  sua  imagem  superficial,  com  atores  cos  com 
recém-chegados  da  televisão.  Ou  do  público,  com  elc. 
que  perdeu  seus  critérios  de  qualidade?  Pra  chagado; 
Camila,  meus  respeitos  permanentes.  ics  das  c 

E  ainda  mais.  Clarice  Niskier.  jovein  atriz  xíio  do  1 

de  talento,  contracenando  com  a  competência,  - 

honestidade,  experiência,  domínio  cênico,  res- 
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Desde  que  soube  da  estréia  do  espetáculo 
alguma  coisa  aconteceu  dentro  dc  mim.  Re¬ 
cordações,  impressões,  sonhos,  sensações  — 
memórias,  saudades,  nostalgia.  Um  mundo  de 
teatro  ainda  não  miscigenado  pela  televisão. 
Teatro  sim.  teatro  só. 

São  Paulo  e  principalmente  o  TBC  revela¬ 
ram  ao  jovem  interiorano  recém-chegado  es¬ 
se  mundo  fantástico  e  maravilhoso  que  de  al¬ 
guma  forma  já  existia  dentro  dele  e  que 
aguardava  apenas  sua  definição.  Tônia  Carre- 
ro,  uma  estrela,  talvez  a  única  verdadeira  es¬ 
trela  que  o  Teatro  Brasileiro  jamais  teve. 
Gostava  de  vê-la  representando,  uma  deusa. 
Da  platéia  sentia  seu  perfume  chegando  até 
mim.  A  televisão  nunca  poderá  me  causar  es¬ 
ses  delírios.  Admirava-a  e  amava-a  tanto  que 
tinha  medo  de  conhecê-la  pessoalmente  e  ver 
a  ilusão  SC  desfazer.  Conheci-a  e  a  ilusão  não 
se  desfez.  Até  hoje  vejo  seus  espetáculos  com 
os  olhos  de  um  adolescente  apaixonado  pelo 
teatro  c  por  seus  atores. 

Tônia  em  Calúnia,  Tônia  em  Navalha  na 
Carne,  Tônia  em  O  Pecado  mora  ao  Lado: 
“Oh!  Mas  é  um  Plcyel”,  sussurrava  ela  com 
voz  rouca  e  aliciante,  debruçada  sobre  o  pia¬ 
no  que  tinha  essa  marca.  Linda,  insinuante, 
perfumada.  Será  que  foi  isso  que  me  arras¬ 
tou  para  o  Teatro? 

Ou  teria  sido  Walmor  Chagas,  impressio¬ 
nante,  representando  o  ágil  Mosca  ao  lado 


das  representa.  Há  muito  por  onde  caminhar 
com  pessoas  tão  intensas  e  poderosas. 

E  eu  no  meio  disso  tudo,  assistindo  ao  es¬ 
petáculo. 

Era  impossível  escapar  dessas  emoções, 
reflexos,  sentimentos  nostálgicos.  O  teatro 
moderno  brasileiro  é  jovem  e  pode  ter  sua 
história  contada  ao  vivo  pelos  seus  princi¬ 
pais  personagens. 

Eles  são  nossa  história  viva.  Dificilmente 
os  veremos  reunidos  novamente.  Quem  nunca 
os  viu,  lerá  esta  única  chance.  E  quem  já  os 
conhece,  como  eu,  poderá  revê-los  com  o  co¬ 
ração  emocionado. 

"Que  bom  quando  cada  um  representa 
bem  seus  papéis”,  se  diz  na  peça  de  Albee 
que  eles  estão  representando.  E  eles  estão 
lodos  representando  e  muito  bem  seus  pa¬ 
péis  nessa  peça,  assim  como  representam  e 
bem  seus  papéis  de  guardiões  da  qualidade 
brasileira,  no  palco,  numa  época  em  que  o 
sucesso  em  alguma  novela  já  é  suficiente 
oara  colocar  um  jovem  ator  liderando  elen- 
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RIO  DE  JANEIRO  (santos  ouMOHr)  -  SAO  PAULO  (conconnas,  /  5A0  FAULU  (conconhas 

rvÁo^  eom  intervalo  médio  de  30  minutos,  das  06: S4  às  21:58. 


/  SÃO  PAULO  (CONGONHAS)  -  RIO  DE  JANEIRO  (santos  OUNONT) 


Sekrf  •  f«íae'n«f  í.i  víei,  t0n,ullt  »  »«  4>»nee  ü  Vits*»’.  • 


i^iniles :  seus  víos  valem  milhos. 


poNTiVARtaéíàmm 


IMAGEM  00  SATÉLITE  GOES  DE  ONTEM 


.<  Víé. 


Í^Í'’lp'í.võt5. 

k!Kív;:r^’ 


Tols.:  (011)  814-1299, 816-7906  e  B67-960B 


t.egueira  ai 
rio  ameaça 
ianomâmis 


AEROPORTOS 


I  ■■BWBB  ^CTionoLOOt^ 

0  sol  retoma  e  favorece  a  elevação  das  temperaturas  na 
maior  parte  do  estado.  A  aproximação  de  uma  nova  frente  fria 
e  a  propagação  de  áreas  de  Instatiilidade  a  partir  de  Minas 
Gerais  provocam  pancadas  de  chuva  no  fim  do  dia,  r 


VISIBIUDADE 

BOA/MOD 


flEHOPORTOS  TEMPO 

GftLEAQ  PC 

SANTOS  DUMONT  PC 
MANAUS  PN 

FORTALEZA _ PN 

RECIFE _ PN_ 

CONFINS _ PC  - 

CONGONHAS _ PC 

GUARULHOS _ PC 

VIRACOPOS _ PC 

CURITIBA _ PC 

PORTO  ALEGRE  SQL 

LEGENDA  CH  •  CHUVA  PC  •  PANCADAS  DE  CHUVA;  NB 
-  NUBLADO.  PN  •  PABCIALMENTE  NUBLADO,  SOL  • 
SOL.  RED  •  REDUZIDA.  MOO  •  MODEHADA 


BOA/MOD 


BOA 

BOA 

BOA/MOD 

BOA/MOD 

BOA/MOD 

BOA/MOD 

BOAflVIOD 


CAMPOS 

25/37 


NOVAFRIBURGO 

17/28 


wvww 


>'’VOLTA  REDONDA  Sí 

'vSÍS;  19/30 

#8*  RA  MANSA 
'<23^—5  19/29  jfí 


DICOBERTO 


PETRÓPOUS  •  TERESÓPOUS 
16/27  >  17/28 


ARAhdÁMA 

24/35 


rCJ-KTÃNGRA  DOS  REIS 


B  NÃO  RECOMENDADA 

□  OAIia 
B  Pepino 
BSAo  Cornado 
BLeme 
B  BoMIogo 
B  Flamengo 
BLIic,i 

B  Fortalen  S.  Jo9o 
B  Vermelha 


□  RECOMENDADA 
QVIdigal 
li  Leblon 

□  Ipanema 
Q  Diabo 

□  Arpoarioi 

□  Copacabana 
B  Mangarabba 

□  Grumaii 
.  □  Recreio 

i  Fonia  Faurtia 

PREVISÃO  PARA  0  BRASIL 


Macae 


03h51m  1.1  15h45m  1.1 
lQliD4m  0.2  22h3am  0.0 


03h41m  1.3  15h45m  1.3 
10h2lm  0.3  221151  m  0.3 


PANCADAS  PAHCAO 

2*132  '  23/32 

,  íi  UMIO.REL:aS%  ■;  UMIO.REU 

lí  VENTOS:  IVNE  ' ,  VENTOS: 


>  CHUVAS 

1,  24/31 

ií  UMI0.REL:90% 
f  VENTOS;  L/NE 


PANCADAS 

24/32 

UM1D.REU  B5% 
VENTOS:  L/SE 


PANCADAS 

23/3S 

UMID.REL;BOS  , 
VENTOS:  L 


CIDADE 

AMSTERDAM 

RARCELONA 

RFIIUM 

BHUXEIJVS 

BUENOS  AIRES 

CARACAS 


tiuPtaáa 


Poente:  18ht9 


Frente  quente 


Pare  NuBlado 


Cheia  Minguante  Nova  Crescente 
02/03  10/03  17/03  24/03 


Baixa  Alta  ^ 
pressSo  pressSo  Esllvel  Instável 


Nascente:  05hSO 


NuMaCii 


Frente  Irla 


GENEBRA 


Nuetai» 


Pare  NuMado 


Nublado 


LONDRES 
LOS  ANGELES 


Pare  Nubfade  20  10 


MONTEVIDÉU 


orlando 


SANTIAGO 


Pm.  Nublado  27 


TORONTO 

VIENA 


NuMaOb 


WASHINGTON 


Região  Sul  -  A  passagem  de  uma  (rente  (ria  pelo  litoral  de  sania  Lararina 
e  do  Paraná  provoca  pancadas  de  chuva  rápidas  e  Isoladas.  Sol  e  calor  no 
Rio  Grande  do  Sul. 

Região  Sudeste  ■  A  chegada  da  (rente  (ria  provoca  o  retomo  das  chuvas 
(ortes  em  Sáo  Paulo.  Muitas  nuvens  cuLvem  o  restante  da  Região  Sudeste. 
Região  Centro-Oeste  •  Sol  com  poucos  nuvens  no  Mato  Grosso  do  Sul. 
Tempo  nublado  e  com  chuvas  em  Goiás  e  no  lesle  do  Mato  Grosso. 

Região  Nordeste  -  No  interior  da  Bahia,  sul  do  Piaui  e  do  Maranhão  ocor¬ 
rem  pancadas  isoladas  de  chuva.  Sol  entre  nuvens  nos  demais  Estados, 
Região  Norte  -  As  chuvas  concentram-se  no  Pará  e  Tocantins.  Para  o 
Amazonas  sào  previstas  apenas  pancadas  isoladas  de  chuva  no  fim  do  dia. 


A  CONDIÇÕES  DAS  ESTRADAS 


Central  de  Rádio  da  Policia  Rodoviária  Fede¬ 
ral:  471-6111;  PonlB  H/o  Hllaróf.  Batalhão  Ro¬ 
doviário  da  Ponte  Rlo-Nlleráli  620-8588;  Rlo- 
Petrúpolls  (Concer):  679-1022;  Rlo-Santos; 
688-2957;  Rlo-Teresópolls  (CRT):  678-0D01; 
NovaDutra:  OflOO-1 73536,  Via  Lagos:  747- 
8118/  778-1522  (Magé)  /  734-1 128  e  734-1 449 
(Rio  Bonito)  e  ONER:  263-7267  /  263-5668 


’  AiüRuJMr  meteorologia 
FoeUt:  IIASTER/IAB/U».: 

~  CI>ncnNPDMCT--rV-- 


GUIA  DO  LEITOR 
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Os  textos,  lolograflas  e  demais  criações  In- 
lelBctuois  publicados  neste  exemplar  nâo 
podem  sor  utilizados  sem  autorização  escrita 
dos  titulares  dos  direitos  autorais. 

JB  ONLINE 
wvvw.ib.com.br 

0  JB  Online  è  a  versão  Internet  do  JORNAL 
00  BRASIL. 

PESQUISA 

Pesquisa  JB  na  Internet  -  Edições  do  JB 
desde  junho  de  1993 
Endereço;  www.jb.com.br 
E-mail:  pesquisa@jh.cam.br 
Atendimento.  . . (021)  574-4666 

AGÊNCIA  JB 

e-mall:  a|b@jb.com.ta< 

A  Agência  JB  é  a  responsável  pela  comerciali¬ 
zação  dos  textos  e  das  lotos  publicados  no 
JORNAL  DO  BRASIL  e  do  acervo  do 
Departamento  de  Pesquisa 

Gerência  Geral . (021)  574-4445 

Dplo.  Comercial _ _  (021)  580-1846 

Venda  de  totogratlas . (021)  574-4601 

Venda  de  textos . . (021)574-4604 

Redação . (921)  574-4389 

P3X . (021)  580-4099  e  574-4602 


Anúncios 


circulação 

Alendlmenlo  ao  jomaleiio  (021)  574-4339 
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1,00 . 2,50 
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1.50  . 3.00 

2,00... .  3,50 

2,00 _  3.50 

2,00 . 4,00 

2.50  .  5.00 
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Anúncios  fúnebres . 574-4563 

Plantão . 574-4320,574-4535  e  574-4540 

Leias  de  Classificados 

Horário  de  luncionamenio:  de  segunda  a 

sexla-teira,  de  8h30  às  17h. 

Centro  -  Av.  Rio  Branco,  135.  loja  C 

tel.:  232-4372  e  232-4373 

Copacabana  -  Av.  N.  Sra.  Copacabana,  680, 

14a  M  -  tel.;  235-5539 

Ipanema  -  Rua,  Visconde  de  Pirajá,  580, 

Sala  221  -  tel.;  294-4191 

Tijuca  -  Rua  Conde  de  Bonfim.  346, 

Sala  202  -  lel.:254-8992 

Barra  -  Av.  Olegário  Maciel.  214.  loja  C 

tel.:  493-6110  B  telelax:  493-5476 

Representantes  comerciais 
Np  Brasil; 

Bahia  e  Sergipe:  (071)  345-5600, 345-7600  e 
240  -7021 -e-mail:  csilveira@e-net.com.br; 
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VOLTA  AO  MUNDO  NUM  BALAO 


ASSINANTES 

Atendimento  aos  Assinantes,  assinaturas 
novas,  Clube  JB  e  exemplares  atrasadas 

0800-23-5000 

.  5B9-5000 

.  224-5545 

274-7377 

Sáo  Paulo . — . 253-9755 

Horário;  De  segunda-leira  a  sexta-feira,  de 
7h30às18h30 

Sábados,  domingos  e  fatiados,  de  7h30  ás  13h 
Cartões  de  crédito  aceitos:  todos 
e-mall:  asslnante@ib.com.br  e 
ciubeibè]b.cam.br 


Ligação  gratuita.. 

Grande  Rio . 

Brasília . 


Serviços  noticiosos 

The  Washington  Post.  Los  Angeles  Times,  Ei 
Pais.  AP,  EFE,  Reuters,  Bloomberg,  Agência 
Folha  eSpoil  Press 

DIRETORIA  DE  OPERAÇÕES 

e-mail:  0DdlT@íb.cam.br 


DIRETORIA  COMERCIAL 

8-mail:  comerclaI@jb.com.br  e 
achel@|b.com.br 

Horário  de  atendimento:  de  segunda  a  sexta- 
leira,  de  9h  ás  1 8h 


ANTICONCEPCIONAL 

Japão  volta  a  adiar 
decisão  sobre  a  pílula 

As  aiiinridadcs  ianoDCsas  voltaram  a 


PÁSCOA 

Chocolate  age  contra 
a  depressão  e  não  vicia 

Uma  boa  notícia  às  vésperas  da 
páscoa.  O  Centro  de  Cooperação 
Inlemacional  dc  Pesquisa 
Agronómica  para  0 
Desemolviincnlu  (Cirad)  diiulgnu 
estudo  sobre  as  pinpriedadcs 
nutritivas  e  íarmacológicas  do 
chocolate,  concluindo  que  é 
anlideprcssivo.  previne  0 
envelhecimento  e  não  vicia. 


TESTE 

Pêlo  pubiano  ajuda 
a  detectar  o  câncer 

Radiologistas  australianos  da 
Universidade  dc  Nova  Gales  do  Sul 
de.scobriram  uma  foniia  simples  dc 
dclectar  0  câncer  de  mama  através 
dos  pêlos  pubianos.  ü  pêlo  da 
paciente  icm  uma  estrutura 
iniramolecular  diferente  e  sob  0  raio 
X  apaieec  envolvido  por  uma  espécie 
de  anel  espesso,  embora  não  se  saiba 
ainda  por  quê. 


CIGARRO 

Patentes  não  teriam 
sido  aproveitadas 

Estudo  divulgado  por  um  grupo  de 
pressão  anlilabagista  em  colaboração 
com  0  Fundo  de  Pesquisas  sobre  0 
Câncer  da  Grã-Brelunha  revelou  que 
os  fabricantes  de  cigarros 
paicntearam  57  formas  de  tomá-los 
menos  prejudiciais  à  saúde,  mas  não 
puseram  cm  prática  nenhuma  delas. 
A  indústria  do  fumo  alegou  que  0 
estudo  não  é  conclusivo. 
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ir-íií?  í 


ficam  mais  caros 


Empréstimos 


Cobrança  do  lOF  de  0,38%  deixa  de  ser  proporcional 

Klica  cambial  e  nós  constatamos  que  j  j— - 

0  sistema  di 

BRASÍLIA  -  A  partir  do  dia  15.  portadores  ( 
os  empréstimos  para  pessoas  físicas  plicou  o  cm 
e  jurídicas  ficarão  mais  caros.  O  go-  ma  de  Tnbu 
vemo  mudou  ontem  a  forma  dc  co-  Allwrto  de 
brança  da  alíquota  adicional  de  Ou  seja, 
do  Imposto  sobre  Operações  rizado  c  os 
Financeiras  (lOF)  incidente  sobre  o  ganhar  mai 
crédito.  A  medida  alingiríi  mais  os  governo  en 
empréslimos  de  curto  prazo  como  o  por  esta  pc 
cheque  especial,  os  parcelamentos  até  que  o  n 
feitos  com  cartão  de  crédito  c  o  cré-  sação  seja . 
dito  ao  consumidor  financiado  cm  Segund 
menos  de  um  ano.  dos  pedidi 

Isso  porque  o  governo  detenni-  e.xportadoi 
nou  que  a  alíquota  dc  0,38%  -  fiscal  que 

criada  para  compensar  o  que  não  Santa  Cai 

está  sendo  arrecadado  com  a  Con-  pela  Rece 
tribuição  Provisória  sobre  Movi-  lavam  etr 
menlação  Financeira  (CPMF)  -  normas  U 
deixará  de  ser  cobrada  proporcio-  denador. 

nalinente  ao  período  do  empresti-  iPl 
mo.  Ou  seja.  era  qualquer  período  Hennque 
será  cobrado  0.38%.  decreto  q 

,  Assim,  um  empréstimo  por  seis  Imposto  s 
meses  que  deveria  ter  alíquota  dc  zados  (IP 
3. 1 9%  (metade  dos  6%  originais  do  próximos 
lOF  mais  a  metade  dos  0.38%),  terá  do  acordt 
,um  percentual  de  3,38%  (metade  bado  pa: 

dos  6%  do  lOF  mais  os  0.38%  conccssic 

cheios).  Com  isso.  quanto  menor  o  forma  de 
prazo  do  empréstimo,  maior  o  peso  setor  e  al 
da  compensação  da  CPMF.  A  alí-  Dc  ac 
quota  adicional  vem  sendo  cobrada  comprar 
,  desde  0  dia  24  de  janeiro. 

”■  De  acordo  com  os  técnicos  da 
Receita,  para  um  empréstimo  de  RS 
I  mil  que  será  pago  dentro  de  um 
ipês.  0  lOF  atual  é  de  RS  5,22.  A 
partir  do  dia  1 5.  este  lOF  será  de  RS 
8.72.  Uma  compra  dc  RS  9(X)  divi¬ 
dida  em  três  vezes  leni  um  lOF  total 
dc  RS  12.26  (descontado  o  efeito 
das  laxas  de  juros  sobre  o  emprésti¬ 
mo).  Pela  sistemática  anterior,  o  im¬ 
posto  seria  dc  RS  9,38.  Segundo  a 
Receita  Federal,  o  novo  aumento  dc 
iOF  valerá  enquanto  a  CPMF  esli- 
,  .ver  suspensa. 

Exporlaçõcs  -  Uma  medida 
'.provisóriaque  também  será  publica- 
'da  hoje  vai  elevar  a  arrecadação  do 
goNcrno  em  cerca  de  RS  1  bilhão  cs- 
,tc  ano.  A  medida  vai  suspender  cré¬ 
ditos  tributários  dos  exportadores 
sobre  o  pagamento  do  Imposto  so- 
'bre  Produtos  Industrializados  (IPl). 

Este  crédito  é  relativo  ao  PlS/Pascp 
e  à  Contribuição  para  o  Financia¬ 
mento  da  Seguridade  Social  (Co- 
fins)  que  incidem  sobre  exporta¬ 
ções.  “Há  um  novo  conte.\to  de  po- 


MárciB  Moreira 


SÍLVIA  MUGNATIO 


MÒNICA  TAVARES  '  ‘ 

tos  da  Itsta  de  e 

BRASÍLIA  -  O  governo  quer  fixar  substituídos,  dis 
em  RS  1.50  o  x-alor  de  referência  do  alíquotas  revista 
dólar  para  a  fomtação  dos  preços  dos  mos  que  Ic^an 
fornecedores  de  insumos  pttra  o  setor  preço  final  dos  f 
automotivo  e.  para  isso.  está  propon-  O  ''a'or  de 
do  um  acordo  com  o  setor.  Em  con-  em  RS  1 .5(1  lan 

traparatida.  propõe  a  adoção  de  algu-  labclecido  para 

mas  medidas  para  beneficiar  as  im-  ção  usada  pela 

portaçôes.  O  secretário  de  Comércio  brar  o  jmposto 

e  Serviços,  do  Ministério  do  Desen-  liberação  das  n 

volvimento.  Hélio  Maitar.  explicou  essa  semana  a 

que  foi  estabelecido  esse  câmbio  re-  analisar  a  possi 

ferência  porque  o  governo  considera  ficação.  Alualr 

que  a  valorização  do  dólar  frente  ao  cobrado  é  o  câ 

real  deverá  ficar  em  tomo  de  25%.  As  empresa 

A  primeira  medida  a  ser  adotada  xação  do  dói; 

pelo  governo  será  a  fle-xibilização  dos  energia  eictnc 

Mazos  de  pagamento  das  importa-  tronorle.  medu 

ções.  O  Banco  Central  deverá  estabc-  rá  ser  atendida 

lecer  o  teto  de  90  dias  para  o  paga-  explicou  que  r 

mento  das  importações  ou  liberar  o  lá  atrelado  ao 

prazo,  segundo  Mattar,  Pela  medida  mercado  inler 

proviàsiia  1569.  as  empresas  só  po-  Para  o  sec 
dem  ptigar  as  importações  à  vista  ou  ontem  com  re 
era  365  dias.  “Há  dificuldades  de  ob-  iria  de  idummi 
lenção  de  linhas  de  crédito  e  se  o  pra-  mica.  tinta,  pl 
zo  for  de  365  dias  é  praticamente  im-  fiação  por  ca 
possível  conseguir",  admitiu  Maitar.  cambial,  tem  ( 
Outra  medida  que  o  govento  vai  os  insumos  ii 
adotar  é  a  redução  das  alíquotas  do  5,2%  do  Prodi 


Míiia  (E).  (lo  Procon.  e  representantes  de  bancos:  acordo  difícil 


pede  acordo  do  leasing 

iMr  nn  exterior.  Uma  das  propostas  terão  suas  parcelas",  diz  o  defensor 


lar.  no  exterior.  Uma  das  propostas 
discutidas  por  represcnuuites  de  em¬ 
presas  e  consumidores  foi  de  que  o 
governo  vendesse  dólares  subsidia¬ 
dos  para  as  empresas  pagarem  suas 
dívidas  no  exterior.  "Um  dos  fatores 
responsáveis  por  essa  desestabiliza- 
ção  foi  a  postura  do  governo,  garan¬ 
tindo  que  0  real  não  seria  desvaloriza¬ 
do.  É  possível  que  o  governo  dê  uma 
parcela  de  contribuição,  mas  os  con¬ 
sumidores  c  as  financeiras  também 


com  0  ministro  da  Fazenda  Pedro 
Malan.  “O  dólar  a  RS  2,20  inviabili¬ 
za  0  acordo.  Enquanto  as  empresas 
indicam  seus  representantes  e  mar¬ 
camos  a  reunião,  continuam  valendo 
as  liminares  da  Justiça  no  Rio.  Elas 
preveem  o  pagamento  das  presta¬ 
ções  com  dólar  a  RS  1 .21",  diz  Mar¬ 
celo  Bustamanie,  defensor  público. 

Para  ler  financiamentos  em  dólar, 
as  empresas  de  leasing  precisam  ter 
emprátimos  no  mesmo  x-alor.  em  dó- 


público  Cláudio  Mascarenhas. 

As  empresas  lembram  que  não 
lucram  com  a  alta  do  dólar.  Esta¬ 
mos  na  mesma  situação  dos  consu¬ 
midores,  devendo  em  dólar.  Nesse 
caso,  as  duas  partes  estão  na  mes¬ 
ma  ponta.  Não  há  ganho  de  uma  c 
prejuízo  de  outra",  argumenta  Ale¬ 
xandre  Seixas,  advogado  do  escri¬ 
tório  Sérgio  Beirnudes.  que  defen¬ 
de  oito  empresas  de  leasing. 


RICARDO  MORAES 

A  alta  do  dólar  e  a  instabilidade 
no  preço  da  moeda  acabaram  com  as 
chances  de  as  empresas  de  leasing 
aceitarem  a  proposta  da  Defensoria 
Pública  do  Rio  de  Janeiro  de  fixar  o 
dólar  a  RS  1 ,40,  sem  resíduo  no  fim 
do  contrato.  Agora,  os  representan¬ 
tes  dos  consumidores  e  das  empre¬ 
sas  vão  enviar  uma  comissão  a  Bra¬ 
sília  para  discutir  outras  alternativas 


Colaboraram  Paulo  Mussoi  e 
Vascoocelo  Ouadroa 


Armínio  Fraga 
assume  BChoj 


O  BANCO  SANTOS  INVESTE  EM  INTELIGÊNCIA 


BOLSA  DE  PÓS-DOUTORADO  NA  UNIVERSIDADE  DE  OXFORD 


dias  úteis  depois  da  flutuação  da  la¬ 
xa  de  câmbio,  segundo  a  média  dos 
negócios  diários  calculada  pelo 
Banco  Central  (Plax). 

Os  produtos  importados  aumen¬ 
taram  dc  preço  e  lideraram  a  reto¬ 
mada  de  fôlego  da  inflação.  Em 
quatro  anos  de  Plano  Real.  o  índice 
dc  preços  tinha  declinado  de  5200% 
ao  ano  para  menos  dc  3%  em  1998. 
Em  um  mês  de  liberação  de  câm- 
do  Comitê  de  Política  bio.  o  índice  Geral  dc  Preços  ao 
Mercado  (IGP-M),  medido  pela 
Fundação  Gelúlio  Vargas,  registrou 
crescimento  de  3,61%. 

Gastos  -  A  origem  de  todos  os 
males  é  a  gaslança  desenfreada  dos 
governos.  A  dívida  pública  saltou 
de  uma  equivalência  de  29%  para 
40%  do  Produto  Interno  Bruto.  O 
déficit  público  nominal  (receitas 
menores  do  que  despesas,  incluin¬ 
do  gasto  com  juros),  que  andava  na 
casa  de  RS  2.5  bilhões  mensais  há 
dois  anos,  terminou  98  com  bura¬ 
cos  maiores  do  que  R$  8,5  bilhões 
no  último  trimestre.  A  dívida  mobi¬ 
liária  cresceu  440%  desde  94  e  so¬ 
ma  RS  323  bilhões.  A  siluação  é 
tão  ruim  que  a  confiança  até  então 
mantida  na  economia  brasileira  por 
financiadores  externos  e  internos 
entrou  cm  crise. 

As  reservas  cambiais,  colchão 
sobre  o  qual  a  equipe  econômica 
amortecia  todas  as  desconfianças 
dos  mercados,  definharam.  O  país 
chegou  a  acumular  mais  de  USS  70 
bilhões  em  moeda  forte.  Hoje,  des¬ 
contado  0  dinheiro  do  Fundo  Mone¬ 
tário  Internacional  (FMI),  o  BC 
Euarda  somente  USS  25,7  bilhões. 


UGO  BRAGA 
E  SONIA  CARNEIRO 

BRASÍLIA  -  O  economista  Ar- 
mínio  Fraga  Neto  assume  hoje 
pela  manhã  a  presidência  do  Ban- 
1  co  Central.  Vai  assinar  o  termo  de 
1  posse  no  gabinete  do  ministro  da 
!  Fazenda,  Pedro  Malan,  e.  sem  ce- 
1  rimônias,  seguirá  para  a  sede  do 
,  BC  onde  comanda,  horas  depois. 

1  a  reunião 
Monetária  (Copom),  que  fixará  a 
1  taxa  de  juros  para  os  próximos  27 
dias  úteis. 

1  Fraga,  junto  com  os  cinco  novos 
:  diretores  que  levará  para  BC.  teve  o 
nome  aprovado  pelo  plenário  do  Se- 
'  nado  na  sessão  de  ontem  à  tarde. 

,  Como  havia  anunciado,  o  bloco  de 
oposição  votou  pesadamenle  contra 
sua  indicação,  c  o  resultado  foi  de 
i  57  senadores  a  favor  e  20  contra. 

Os  senadores  oposicionistas  fi¬ 
zeram  duros  discursos  condenando 
a  aprovação  de  Fraga.  A  reputação 
de  especulador  c  a  possibilidade  de 
Fraga  levar  o  pais  a  uma  hiperinfia- 
ção  foram  os  argumentos  da  líder 

•  -  .  .  .  •  .  ..  n _ 1  — 


UM  ACOBUO  F,«MAOO  ENTBE  O  BANCO  SANTOS  E  O  CENTRO  DE  ESTUDOS  BRAS.LEIROS  DA  UN.VERSIDADE  DE 
OXFORD  GARANTE  A  EXRORTAÇAO  ANUAL.  DESDE  199»  ATÉ  O  ANO  DE  2002.  DO  MELHOR  DA  INTELIGÊNCIA 
BRASILEIRA  PARA  APRIMORAR  CONHECIMENTOS  NA  INGLATERRA. 

A  RROVA  DISSO  É  O  PATROCiNID  DE  UMA  BOLSA  DE  ESTUDOS  DE  POS-DOUTORADO  CDM  DURAÇAO  DE  NOVE 
MESES,  NA  UNIVERSIDADE  DE  OXFORD. 

os  CANDIDATOS  DEVEMTER  ATÉ  42  ANOS  E  DOUTORADO  EM  ECONOMIA  CONCLUÍDO  EM  UMA  UNIVERSI- 


DADE  BRASILEIRA. 

os  CURRÍCULOS  RESUMIDOS,  ACOMPANHADOS  DE  UM  PLANO  DE  TRABALHO  COM  TEMAS  DE  PESQUISA  E 
LEITURA  É  PROJETO  DE  UM  ARTIGO,  DEVEM  SER  ENVIADOS  ATÉ  O  DIA  20  DE  MARÇO  PARA  O  BANCO  SANTOS  • 
diretoria  de  marketing  -  AV.  PAULISTA,  1.842  -  ED.  CÉTENCO  PIA2A  -TORRE  NORTE  -  41  ANDAR  •  CEP  01310-200. 
PARA  MAIORES  INFORMAÇÕES,  ACESSE  WWW.BANCOSANTOS.COM.BR. 

AFINAL.  INTELIGÊNCIA  NÃO  TEM  PREÇO.  MAS  PODE  TER  PATROCiNIO. 


UNIVERSITY 
iHl  OF  OXFORD 


Centre  for  Brazitian  Sludies 


2,1647 


Cotação  do  dólar  comercial  em  reais  para  venda 


FEVEREIRO 


Dólar  continua  a  subir 


Gilberto 

Menezes 

Cortes 


patamar  de  R$  2,21.  Intervenção  do  BC  fez  cotação  cair  para  R$  2,16 

O  recado  do  mercado  financeiro  mais  papéis  por  parte  dos  bancos  pa 
ao  BC  de  que  não  há  ninguém  dis-  ra  cumprir  o  novo  compulsório 
posto  a  fazer  hedge  (proteção)  era  com  que  o  governo  conseguisse  atir 

dólar  a  uma  cotação  de  RS  2,20.  foi  gir  o  seu  objetivo:  não  aumenta 

0  resultado  do  leilão  de  USS  500  mi-  custo  de  suas  dívidas.  A  taxa  máxim 

Ihões  de  Notas  do  Banco  Central,  sé-  do  leilão  de  BBC-A  foi  de  39,391 

rie  E,  títulos  públicos  atrelados  ao  bem  próxima  ã  da  Selic  [over  pai 

câmbio,  de  curto  prazo,  com  venci-  operações  por  um  dia),  que  cont 

mento  em  17  de  abril  próximo.  Só  nuou  era  39%  ontem,  com  prazo  c 

foram  vendidos  USS  30  milhões,  à  validade  até  o  próximo  dia  9. 

taxa  máxima  de  41,6%.  O  consenso  A  reunião  do  Comitê  de  Polftii 
do  mercado  é  que  houve  um  erro  de  Monetária  (Copom)  hoje  está  cerc 
estratégia  do  BC  na  realização  desse  da  de  expectativa  de  elevação  das  t 
leilão,  ainda  mais  que  em  outra  ofer-  xas  de  juros.  No  mercado  futuro, 

ta  de  títulos  cambiais,  em  janeiro  úl-  projeção  para  julho  saltou  a  55,96 

timo,  não  teve  comprador.  ao  ano.  Os  contratos  dos  meses  m: 

O  aumento  do  compulsório  sobre  próximos,  entretanto,  tiveram  oscil 
os  depósitos  a  prazo  das  instituições  ções  menos  bruscas.  Os  contratos 
financeiras,  cm  vigor  desde  ontem.  abril  que  apontam  a  tendência  de ; 
exigiu  um  leilão  extraordinário  de  ros  deste  mês  fecharam  a  44,55%. 

Bônus  do  Banco  Central,  série  A,  As  bolsas  de  valores  permanei 

com  rendimento  de  laxas  prefixadas  ram  em  compasso  de  espera.  A  pr; 
até  0  dia  12  próximo  c  pós-fixadas  paulista  acusou  leve  alta  de  0,92 
até  0  vencimento  no  dia  29  dc  de-  com  volume  financeiro  de  RS  33 
zembro  deste  ano.  A  necessidade  de  milhões.  A  bolsa  carioca  subiu  0,5 


■  Moeda  voltou  ao 


CRISTINA  BORGES 

Nova  pressão  sobre  o  dólar  co¬ 
mercial  obrigou  0  Banco  Central  a  in¬ 
tervir.  mais  uma  vez.  no  mercado  de 
câmbio  ontem.  A  moeda  norte-ameri¬ 
cana  voltava  a  atingir  R$  2,21  para 
venda,  no  fim  da  tarde,  quando  o  BC 
reagiu,  fornecendo  dólares  através 
dos  dealers  (bancos  que  atuam  cm 
seu  nome).  A  colação  cedeu,  fechan¬ 
do  a  R$  2,16,  valor  coincidente  com 
a  laxa  média  do  BC.  O  dólar  subiu 
mais  1 J599ÍI  cm  relação  à  quarta-fei¬ 
ra,  acumulando  alta  de  78,7%  desde  o 
dia  1 3  de  janeiro.  No  mercado  futuro, 
a  cotação  ficou  era  R$  2,15  para  abril 
cem  RS  2,18  para  maio. 

A  sangria  nas  reservas  internacio¬ 
nais  para  conter  a  escalada  do  dólar 
supera  USS  500  milhões,  apenas  en¬ 
tre  terça  c  sexta-feira  da  semana  pas¬ 
sada.  As  divisas  gastas  pelo  BC  só 
são  conhecidas  dois  dias  depois  de 
realizada  a  contratação  de  câmbio. 


Juro  baixo  ou 
inflação  alta? 


Os  juros  estão  altos  ou  baixos?  A  imensa  maioria  das  pessoa.s,  que 
está  dependurada  no  cartão  de  crédito  (juros  de  12%  a  1 3%  ao  mês.  ou 
seja,  de  250%  a  333,45%  ao  ano)  ou  no  cheque  especial  (juros  de  9.5% 
a  1 2,5%  ao  mês,  ou  1 97%  a  3 1 1  %  ao  ano),  acha  que  os  juros  estão  pe¬ 
la  hora  da  morte.  Ou  do  .suicídio  financeiro. 

Mas.  para  os  comerciantes  e  industriais  que  estão  especulando  com 
a  desvaiorização  cambial,  que  afastou  a  concorrência  incômoda  dos 
produtos  importados,  ou  simplesmente  repassando  (com  enorme  mar¬ 
gem  de  ganho)  os  aumentos  de  custos,  os  juros  estariam^  baixos. 

Com  uma  alta  de  preços  de  3%  ao  mês.  a  inflação  anualizada 
chega  a  42.5%.  Se  os  preços  subirem  a  4%  ao  mês  (ritmo  que  foi 
rompido  pela  inflação  atual),  a  laxa  acumulada  em  12  meses  passa 
a  60%  Com  5%  ao  mês.  o  salto  vai  para  79.2%.  Com  5,5%  ao  mês, 
a  laxa  anual  chega  a  90%,  E  com  6%.  a  infiação  passa  dos  100%  e 
fica  cm  101%  . 

O  Banco  Central,  nb  entanto,  parece  que  não  está  acreditando 
que  os  preços  (inclusive  do  dólar)  não  vão  se  sustentar.  Tanto  que 
só  aceitou  ontem  juros  de  39.30%  ao  ano  no  leilão  de  BBCs  com 

laxas  mistas.  . 

O  mercado  financeiro  aposta  em  juros  maiores:  46%  a  47%  ao  ano 
deverá  ser  o  novo  teto  da  Tban,  a  taxa  bancária  cobrada  aos  bancos  no 
limite  extra  do  redesconto  de  liquidez,  fixado  hoje  na  reunião  do  Co- 

-  mite  de  Política  Monetária  (Copom)  do  Banco  Central,  já  sob  a  presi¬ 
dência  de  Armínio  Fraga  Neto.  A  dúvida  é  quanto  à  trajetória  das  ta¬ 
xas  ovemight  no  Selic  a  partir  dos  39.30%:  até  quando  será  iscenden- 

tee  quando  começa  a  cair?.  r.  ,  i 

Os  42%  ao  ano  mais  a  variação  cambial  aceitos  pelo  Banco  Central 
■  no  leilão  de  títulos  cambiais  com  vencimento  em  17  de  abril  são  sin¬ 
tomáticos.  O  BC.  inteqirela  o  mercado,  só  vendeu  RS  30  milhões  dos 
RS  500  milhões  oferecidos  porque  aposta  numa  queda  da  laxa  do  câm¬ 
bio.  Mas  também  a  que  limite,  perguntam  os  operadores? 

Traduzindo  em  miúdos,  o  mercado  financeiro  acredita  mesmo  que 
a  inflação  vai  disparar  (como  está  ocorrendo  na  esteira  da  alta  do  dó¬ 
lar,  que  remarca  produtos  importados,  exportáveis  ou  que  estão  sendo 
alvo  de  aumento  especulativo)  e  acabar  forçando  o  Banco  Central  a 

-  operar  com  juros  mais  altos  para  enfrentar  a  nova  realidade. 

"  Essa  coluna  previu  que  havia  o  enorme  risco  de  a  inflação  disparar 
à  sombra  da  alta  do  dólar  e  anular  o  próprio  ganho  dos  exportadores  e 
dos  empresários  que  sofriam  a  concorrência  dos  produtos  importados. 
Se  0  dólar  ficar  em  RS  2.10,  o  real  lerá  se  desvalorizado  nominalmen- 
le  39.3%  desde  1 2  de  janeiro,  quando  a  moeda  americana  valia  R$ 
1  1 14  (bons  tempos).  As  projeções  do  mercado  apontam  para  uma  in¬ 
flação  de  1 2%  até  20  de  abril.  Se  elas  se  confirmarem,  a  desvaloriza¬ 
ção  cai  para  24%  a  25%. 


Fml$:  Aniíimi  (mUI»  dc  Binco  Ctntnll 


Menos  US$  1  biUião 


Pregão  na 

Sistema  permite 
compra  e  venda  de 
ação  pela  Internet 


oferecer  aos  exportadores  proteção 
contra  a  volatilidade  do  dólar,  cora 
possibilidade  de  lucros  com  os  juros 
cobrados  pelos  bancos  quando  em¬ 
prestam  dinheiro  entre  si  -  taxa  CDl. 

As  regras  do  Swap  de  Exportação 
são  simples.  O  exportador  antecipa  o 
fechamento  do  seu  contrato  de  câm¬ 
bio  e  troca  os  dólares  por  reais  com  o 
Banco  do  Brasil.  Os  reais  recebidos 
devem  ser  obrigatoriamente  aplica¬ 
dos  numa  operação  de  Certificado  de 
Depósito  Bancário  (CDB)  do  próprio 
BB,  com  prazo  máximo  de  180  dias. 

Ao  mesmo  tempo,  as  duas  partes 
assinam  um  contrato,  de  prazo  dife¬ 
rente  do  CDB  (mas  com  possibilida¬ 
de  de  renovação),  pelo  qual  o  banco 
dá  ao  exportador  a  opção  de  ter  seu 
dinheiro  corrigido  pela  variação  do 
dólar  ou  por  um  percentual  da  laxa 
CDI.  Assim.  0  exportador  arbitra  seu 
lucro  com  o  que  render  mais.  câmbio 
ou  juros,  e  não  corre  riscos.  Para  o 
presidente  do  BB,  Andréa  Calabi,  a 
inovação  “reduz  a  incerteza  sobre  a 
laxa  fritura  de  câmbio". 

■  O  grupo  canandense  Telesal  é  o 
virtual  vencedor  da  licitação  que 
está  sendo  realizada  pela  Agência 
Nacional  de  Telecomunicações  (A- 
natel)  para  o  direito  de  exploração 
de  satélite  no  país.  Ele  foi  o  único 
habilitado  pela  agência.  Os  outros 
dois  concorrentes:  a  empresa  fran¬ 
cesa  America  Star  Telecomunica¬ 
ções,  do  grupo  Alcatel,  e  a  ameri¬ 
cana  Loral  Skynel  do  Brasil,  que 
produz  equipamentos  aeroespa¬ 
ciais  e  de  defesa,  foram  inabilita¬ 
dos.  Segundo  a  Anatei,  as  propos¬ 
tas  técnicas  dos  dois  grupos  não 
deixam  claro  que  50%  da  capaci¬ 
dade  do  satélite  será  utilizada  para 
telecomunicações  no  Brasil,  como 
exige  0  edital. 


cotações  era  tempo  real  ou  reali¬ 
zar  alguma  operação,  basta  o 
cliente  entrar  na  liome  page  da 
corretora  e  digitar  a  senha  pessoal. 

Com  0  Home  Bmker,  as  ope¬ 
rações  via  Internet  vão  ficar 
mais  eficientes.  A  ordem  de 
compra  ou  venda  do  cliente  será 
transmitida  direlaraente  para  o 
Mega  Bolsa  (sistema  eletrônico 
da  Bovespa),  no  caso  de  opera¬ 
ções  abaixo  de  R$  20  mil.  Sem 
precisar  enviar  a  mensagem  pa¬ 
ra  a  corretora,  o  cliente  ganhará 
15  segundos  na  velocidade  da 
operação,  tempo  significativo 
no  mercado  financeiro. 

Atualmente,  a  corretora  tem 
500  clientes  operando  neste  siste¬ 
ma.  na  faixa  etária  de  19  a  40 
anos.  O  número  é  considerado  al¬ 
to  por  estar  apenas  seis  meses  cm 
atividade.  Segundo  Amaral,  a 
perspectiva  é  que  o  total  de  clien¬ 
tes  chegue  a  5000  até  fevereiro  do 
ano  2000.  Nos  Estados  Unidos,  6 
milhões  de  pessoas  utilizam  ne¬ 
gociação  de  ações  via  Internet, 

“A  maior  corretora  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  a  Charles  Schwab, 
realiza  cm  tomo  de  153  mil  ope¬ 
rações  on  line  por  dia”,  observou 
Amaral,  destacando  que  o  Brasil 
tem  grande  potencial  neste  seg¬ 
mento.  A  expectativa  de  Amaral  é 
que  0  sistema  de  negociação  ele¬ 
trônico  se  fortaleça,  inclusive  en¬ 
tre  os  grandes  investidores.  E 
atraia  estrangeiros  (pessoas  físi¬ 
cas)  para  o  mercado  de  ações  bra¬ 
sileiro,  que  hoje  é  restrito,  de 
acordo  com  as  normas  da  Comis¬ 
são  de  Valores  Mobiliários 
(CVM),  aos  fundos  dc  investi¬ 
mento  e  Anexo  IV. 


UCO  BRAGA 

BRASÍLIA  -  As  reservas  interna¬ 
cionais  do  Brasil  caíram  mais  US$  235 
milhõc.s  na  última  terça-feira,  refletin¬ 
do  as  intervenções  no  mercado  de  câm¬ 
bio  feitas  pelo  Banco  Central  na  sexU- 
feira  da  semana  passada,  dia  em  que  o 
novo  presidente  da  instituição,  Armínio 
Fraga  Neto.  foi  sabatinado  pelo  Sena¬ 
do.  Durante  os  cinco  dias  úteis  da  se¬ 
mana  passada,  o  BC  queimou  algo  pró¬ 
ximo  de  USS  655  milhões  tentando  es¬ 
tabilizar  a  taxa  de  câmbio. 

Com  a  queda,  o  país  passou  a  acu¬ 
mular  USS  35,093  bilhões  cm  reser¬ 
vas  -  USS  1  .023  bilhão  menos  do  que 
quando  o  sistema  de  bandas  cambiais 
deu  lugar  à  li\Te  flutuação,  na  segun¬ 
da  quinzena  de  janeiro.  O  Banco 
Central  não  fez  nenhum  comentário 
sobre  0  assunto. 

Segundo  o  memorando  técnico 
acordado  pelo  governo  brasileiro 
com  0  Fundo  Monetário  Internacio¬ 
nal  (FMI),  restam  apenas  USS  5,76 
bilhões  em  reservas  antes  que  o  limi¬ 
te  de  USS  20  bilhões  líquidos  (reser¬ 
vas  próprias  menos  a  primeira  parce¬ 
la  do  empréstimo  do  Fundo)  seja 
atingido.  Se  o  BC  gastar  esse  dinhei¬ 
ro,  a  liberação  das  parcelas  seguintes 
do  empréstimo  será  bloqueada  e  lodo 
0  acordo  deverá  ser  revisto. 

Por  estar  com  a  margem  de  manobra 
muito  pequena,  o  BC  tem  injetado  divi¬ 
sas  limidaraenle  no  mercado.  Por  isso 
mesmo,  não  consegue  conter  o  avanço 
do  dólar,  causado  prmcipalracnte  pela 
pouca  oferta  de  divisas  na  economia  e 
pelas  perspectivas  sombrias. 

Uma  ajuda  para  o  BC  equilibrar  a 
taxa  de  câmbio  foi  dada  pelo  Banco 
do  Brasil.  A  instituição  anunciou  on¬ 
tem  um  novo  produto  destinado  às 
empresas  exportadoras.  Batizado  de 
Swap  de  Exportação,  o  produto  vai 


PAULA  PAVON 


Calabi  nega  pnvatizaçao 


tratados  os  especialistas  que  farão  diag¬ 
nósticos  de  cinco  bancos:  além  do  BB  e 
da  Caixa,  o  BNDES,  o  Banco  da  Ama¬ 
zônia  e  0  Banco  do  Nordeste.  O  Banes- 
pa  é  0  sexto  banco  federal,  mas  já  está 
incluído  no  programa  de  privatização. 

“Há  repetição  de  atividades  entre 
os  bancos  e  até  concorrência  acinada 
nas  operações  com  municípios,  por 
exemplo.  Não  faz  sentido",  disse  o 
secretário-executivo  do  Ministério 
da  Fazenda,  Cincinato  Rodrigues. 

A  notícia  de  que  o  governo  plane¬ 
ja  privatizar  o  BB  e  a  Caixa,  segundo 
a  Fazenda,  partiu  de  conclusões 
equivocadas  da  imprensa  sobre  de¬ 
clarações  do  ministro  Pedro  Malan, 
anteontem,  no  Congresso. 


tudará  a  necessidade  de  transferir  pa¬ 
ra  a  iniciativa  privada,  por  meio  de 
terceirização  ou  privatização,  algu¬ 
mas  das  atividades  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  c  da  Caixa  Econômica  Federal  li¬ 
gadas  ao  fomento  de  exportações, 
agricultura,  habitação  e  saneamento. 

Análises  iniciais  se  baseiam  na 
constatação  de  que  grande  parte  da 
inadimplência  nesses  bancos  é  for¬ 
mada  por  tomadores  de  empréstimos 
que  não  pagam  por  confiar  sempre 
na  possibilidade  de  uma  anistia. 

A  avaliação  sobre  o  que  poderá  ser 
feito  com  os  bancos  federais  começ^ 
efetivamente  na  próxima  segunda-feira, 
quando  0  Comif  voltará  a  se  reunir.  Ca¬ 
berá  ao  coimtê  decidir  como  serâo  con- 


que.  na  ocasiao,  nao  se  taiou  em  pnva- 
tização.  Mas,  segundo  o  próprio  Cala¬ 
bi:  “Ninguém  diz  também  que  (o  Ban¬ 
co  do  Brasil)  não  m  ser  privatizado". 

O  diretor  de  Finanças  do  BB, 
Carlos  Caetano,  voltou  a  confirmar 
que  a  BB  DTVM  (distribuidora  de  tí¬ 
tulos  do  Banco  do  Brasil)  está  pron¬ 
ta  para  ser  vendida.  Calabi  está  to¬ 
mando  conhecimento  da  situação  e  o 
governo  só  espera  o  melhor  momen¬ 
to  para  se  desfazer  da  empresa. 

O  Comif,  comitê  criado  para  defi¬ 
nir  0  futuro  dos  bancos  federais,  es- 
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A  transição 
brasileira 

Nenhum  pais  saiu  ik)  tegime  de  câmbio  administrado  para  o  de  câmbio  flu¬ 
tuante  sem  traumas.  As  experiências  internacionais  revelam  isso  com  clareza. 
Tíxlas  as  economias  que  mudaram  de  regime  cambial  foram,  na  verdade,  força¬ 
das  a  fazê-lo. 

Até  a  poderosa  economia  americana  enfrentou  percalços  nesse  proces¬ 
so.  No  inicio  da  década  de  70.  quando  o  padrâo-ouro.  a  âncora  do  dólar  ale 
então,  entrou  em  colapso,  o  dólar  americano  sofreu  um  ataque  e  os  Estados 
Unidos  foram  forçados  a  fazer  sua  moeda  flutuar. 

O  mesmo  fenômeno  aconteceu  com  alguns  países  eumpeus  no  início  dos 
anos  90.  Mais  rccentemenie,  o  México,  cm  1995.  c  os  países  asiáticos,  a  partir 
de  1997,  também  foram  obrigados  a  adotar  o  câmbio  flutuante,  empurrados  por 
ataques  especulativos  contra  suas  moedas.  Israel  foi.  talvez,  a  única  e,xceção.  Lá. 

0  governo  foi  alargando  a  banda  cambial  de  tal  maneira  ao  longo  do  tempo  que. 

hoje.  na  prática.  0  que  existe  é  uma  flutuação.  -  ,  •  ■  . 

Das  experiências  recentes,  os  modelos  de  transição  do  câmbio  administrado 
para  o  flutuante  são  dois:  0  asiático,  principalmenle  os  da  Tailândia  c  da  Coreia, 
c  0  mexicano.  No  modelo  asiático,  a  taxa  de  câmbio  se  desvalonzou  fortemen¬ 
te  nos  primeiros  meses  -  na  Coreia,  chegou  perto  de  10091 .  Apesar  disso,  a  in¬ 
flação  não  voltou,  e  não  voltou  porque  nessas  economias  não  há  tradiçao  de  in¬ 
flação  alta.  Com  o  tempo,  a  taxa  de  câmbio  nominal  voltou  aos  raveis  reais. 

A  exceção  ficou  por  conta  da  Malásia,  onde  o  governo  decidiu  centrali¬ 
zar  0  câmbio,  seguindo,  inclusive,  sugestão  do  economista  Paul  Krugman. 

A  decisão  afugentou  os  investidores,  temerosos  de  que  o  governo  aplicasse 
um  calote  na  dívida  externa. 

No  México,  a  taxa  de  câmbio  também  explodiu  num  primeiro  momento  e 
não  voltou  porque  a  inflação,  alimentada  por  um  nível  razoável  de  indexação, 
chegou  a  7091  no  primeiro  ano  das  mudanças.  A  inflação  comeu  uma  p;me 
significativn  da  desvalorização  do  peso.  A  partir  do  segundo  ano.  o  México 
começou  a  se  recuperar  de  forma  sustentável,  com  juros  reais  mais  civilizai- 
dos.  Na  Ásia,  a  recuperação  também  é  visível. 

A  pergunta  é:  qual  será  a  trajetória  do  Brasil  apos  a  desvalorização. 
Mais  parecida  com  a  do  México  ou  com  a  da  Ásia?  O  governo  conta  com  o 
controle  da  demanda,  ou  seja,  cora  uma  forte  recessão  para  evitar  que.  aqui. 

0  ovenhooiin^  provoque  o  descontrole  da  inflação. 

É  certo  que  a  economia  brasileira  é  bem  menos  indexada  hoje  do  que  era 
há  cinco  anos.  De  qualquer  maneira,  existe  uma  cultura  arraiada  da  inde¬ 
xação  por  aqui.  Por  isso.  quanto  menor  for  a  inflação  dos  próximos  meses 
menor  será  a  pressão  pela  reindexação. 

O  Brasil  está  no  meio  do  seu  processo  de  ovmlmuiii!’.  A  taxa  de  cam¬ 
bio.  como  todo  mundo  sabe.  c  irreal,  insustentável.  A  volta  da  taxa  nominal 
a  níveis  reais  depende  de  uma  série  de  etapas  a  serem  seguidas  com  rigor 
nos  próximos  meses.  A  primeira  delas  é  o  resgate  da  credibilidade,  proces¬ 
so  que  SC  inicia  com  o  fechamento  do  acordo  com  o  FMI.  A  seguinte,  si¬ 
multânea  a  essa,  é  o  encaminhamento  do  ajuste  fiscal,  cujo  teste  principal  - 
a  aprovação  da  CPMF  no  Congresso  -  começa  hoje. 

A  credibilidade  só  pode  ser  reconquistada  aos  poucos,  num  processo 
mais  lento  do  que  se  deseja.  É  aí  que  entra  o  papel  da  nova  equipe  econô¬ 
mica,  liderada  pelo  presidente  do  Banco  Central.  Amiínio  Fraga  Neto.  que 
toma  posse  hoje  no  cargo. 


Ajuste  externo 

Armínio  Fraga  Neto  prevê 
que.  em  1999.  o  déficit  em  conta 
corrente  ficará  abaixo  do  volume 
de  investimento  direto  previsto 
para  este  ano. 

Vamos  aos  números.  Em 
1998.  0  déficit  externo  ficou  em 
tomo  de  USS  .?6  bilhões.  O  volu¬ 
me  de  investimento  esperado, 
por  sua  vez.  é  de  USS  18  bilhões. 

O  déficit,  logo.  terá  que  cair  à 
metade  do  resultado  registrado 
no  ano  passado.  Este  é  o  tama¬ 
nho  do  sacrifício  que  a  economia 
brasileira  vai  viver  em  1999. 

Ofensiva 

Fechado  o  novo  acordo  com  o 
FMI.  na  próxima  semana  inte¬ 
grantes  da  equipe  econômica  vão 
fazer  um  périplo  pelo  mundo  de¬ 
senvolvido  para  convencer  os  in¬ 
vestidores  de  que.  desta  vez,  o 
Brasil  toma  jeito. 

A  ofensiva  será  simultânea. 
Uma  equipe,  liderada  pelo  minis¬ 
tro  da  Fazenda.  Pedro  Malan.  vai 
aos  Estados  Unidos,  outra  .segui¬ 
rá  para  a  Europa  e  um  terceiro 
grupo  visitará  o  Japão. 

Na  pauta  do  rocul-slum.  está  a 
retomada  das  linhas  de  financia¬ 
mento  ao  comércio  exterior  e  do 
fluxo  de  investimentos. 

Expectativa 

Nem  0  mercado  está  acreditan¬ 
do  mais  na  manutenção  da  taxa  de 
câmbio  em  níveis  tão  elevados. 

Uma  prova  disso  está  nas  altas 
laxas  de  juros  exigidas  ontem  pe¬ 
los  bancos  no  leilão  de  NBC-E 
promovido  pelo  BC.  que  acabou 
aceitando  pagar  429f  ao  ano  para 
vender  esses  papéis. 

Como  os  bancos  esperam  a 
queda  do  valor  do  dólar  nos  pró- 


sugere  juro 


■  Diretor  do  Fundo 
não  vê  outra  saída 
para  conter  inflação 


PELO  MERCADO 


■O  governo  anuncia  amanhã  a 
medida  provisória  que  vai  colo¬ 
car  em  disponibilidade  milhares 
de  funcionários  públicos. 

■  Há  dois  anus  como  conselhei¬ 
ro  do  Cade.  .Arthur  Barrionue- 
vo  Filho  vai  deixar  a  função 
para.  a  convite  dn  ministro  da 
Ciência  e  Tecnologia,  Luiz 


ximos  meses,  estão  cobrando 
uma  taxa  de  juros  maior  que 
compense  o  efeito  da  valorização 
do  real  em  relação  ao  dólar. 

Ética 

Seguindo  o  c.xcmplo  de  Gus¬ 
tavo  Franco,  o  presidente  interino 
do  BC.  Demósthenes  Madureira 
Pinho  Neto.  decidiu  impor  a  si 
mesmo  uma  "quarentena''  de  seis 
meses  depois  de  deixar  o  cargo. 

Demósthenes  vai  voltar  a  dar 
aulas  na  FGV  de  São  Paulo.  Nos 
próximos  meses,  comandará  tam¬ 
bém  um  curso  na  PUC  do  Rio. 

Além  disso,  retomará,  na  FGV. 
projeto  de  pesquisa  que  abando¬ 
nou  em  1997.  quando  foi  convi¬ 
dado  a  fazer  parte  do  governo.  O 
lema  da  pesquisa  não  podia  ser 
mais  apropriado:  crises  cambiais. 

Em  baixa 

Ao  aumentar  o  redutor  da  TR 
para  1.8391,  o  Banco  Central  de¬ 
monstrou  que  não  está  preocupa¬ 
do  com  a  possibilidade  de  a  ca¬ 
derneta  de  poupança  amargar, 
pelo  segundo  mês  consecutivo, 
rendimento  negativo. 

Em  31  de  dezembro,  havia  RS 
107.422  bilhões  depositados  em 
eadenietas  de  poupança.  Se  a 
aplicação  continuar  u  perder  da 
inflação,  parte  desse  dinheiro  irá 
para  o  consumo. 

O  aumento  do  redutor  beneficia, 
principalmente,  os  grandes  bancos 
de  varejo,  que  possuem  depósitos 
em  poupança  superiores  aos  ativos 
em  carteira  hipotecária  ou  no  SFH. 

Negócio  da  China 

Os  buncòes  captam  poupança 
ao  custo  de  TR  mais  691  ao  ano  c 
investem  em  títulos  do  governo, 
ganhando  3995  ao  ano. 


FLAVIA  SEKLES 
Correspondente 

WASHINGTON  -  O  economista- 
chefe  do  Fundo  Monetário  Interna¬ 
cional  disse  ontem  que  o  Brasil  terá 
que  elevar  mais  ainda  as  taxas  de  ju¬ 
ros  se  0  real  continuar  demonstrando 
tanta  fraqueza  perante  a  moeda  ame¬ 
ricana,  a  fim  de  eliminar  o  risco 
crescente  da  inflação.  Segundo  Mi- 
chael  Mussa.  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Pesquisa  do  Fundo,  “se  o 
real  continuar  a  se  depreciar,  o  que 
implica  que  a  inflação  será  maior,  aí 
eles  (o  governo  brasileiro)  provavel¬ 
mente  terão  que  empurrar  as  taxas 
mais  para  cima”. 

Mas  Mussa  também  disse,  numa 
entrevista  após  um  discurso  para  a 
conferência  anual  da  Sutioiwl  Asso- 
ciaiion  for  Business  Ecoiwmics,  que 
as  laxas  de  juros  reais  do  Brasil  esse 
ano  “acabarão  substancialmente 
mais  baixas  do  que  no  ano  passado". 

Ele  também  disse  que  há  outras  for¬ 
mas  de  apertar  a  política  monetária 
além  de  aumentar  as  taxas,  como  o 
aumento  das  exigências  de  reservas 
de  bancos  -  medida  que  o  governo 
anunciou  anteontem. 

Um  pouco  de  sorte  -  Além 
disso.  SC  0  Brasil  tiver  um  pouco  de 
sorte  e,  no  curto  prazo,  "fatores  po¬ 
sitivos”  começarem  a  emergir,  a  ne¬ 
cessidade  de  arrocho  monetário  po¬ 
de  se  dissipar.  Alguns  exemplos  de 
fatores  positivos  seriam  a  finaliza¬ 
ção  das  negociações  entre  o  Brasil  c 
0  FMI  e  0  anúncio  de  um  acordo  que 
abriria  o  caminho  para  o  desembol¬ 
so  de  USS  9  bilhões  para  as  reservas 
brasileiras  e  a  divulgação  dos  planos 
do  novo  presidente  do  Banco  Cen¬ 
tral.  Armínio  Fraga,  na  área  de  polí¬ 
tica  monetária. 

“Daí  é  esperar  para  ver  como  os 
mercados  financeiros  vão  reagir", 
disse  Mussa.  "Não  há  uma  fórmula 
mágica". 

Na  mesma  conferência.  Roger 
Ferguson.  um  dos  governadores  do 
Fed  (Federal  Reser\'e  Board  ,o  BC 
americano),  disse  que  "há  poucas 
novas  soluções  que  precisam  ser  im¬ 
plementadas  como  reação  política  à 
turbulência  financeira  global".  A 
chave  para  a  estabilidade,  disse,  são 
“práticas  básicas  e  firmes"  dc  políti¬ 
ca  monetária  e  regulação  do  sistema 
financeiro, 

As  negociações  entre  o  Brasil  e  o 
FMI  continuaram  ontem.  Um  porta- 
voz  da  instituição  disse  que  não  linha 
notícias  definitivas  sobre  quando  es¬ 
tariam  concluídas,  mas  que  um  acor¬ 
do  pode  ser  anunciado  até  amanhã. 
Amaury  Bier.  diretor  de  Política 
Econômica  do  Ministério  da  Fazen¬ 
da.  informou  que  "muito  provavel¬ 
mente"  haverá  um  anúncio  na  sexta. 


Confiança  restabelecida 


BID  anunciará  no 
dia  15  liberação  de 
recursos  ao  Brasil 

VÍVIAN  OSWALD 

BRA.SÍLIA  -  O  Banco  Inlcra- 
mericano  de  Desenvolvimento 
(BID)  anunciará  no  próximo  dia 
15  a  liberação  de  recursos  do  pro¬ 
grama  de  socorro  financeiro  ao 
Brasil,  num  valor  de  USS  4.5  bi¬ 
lhões.  como  parte  do  acordo  fir¬ 
mado  com  0  Fundo  Monetário  In¬ 
ternacional  (FMI)  no  ano  passado. 
No  mesmo  dia,  o  banco  deve  assi¬ 
nar  0  contrato  do  empréstimo  de 
USS  1.2  bilhão  que  está  sendo 
acertado  com  o  BNDES  para  ser 
usado  em  projetos  destinados  a 
pequenas  e  médias  empresas. 

O  presidente  da  instituição.  En¬ 
rique  Iglesias,  dará  entrevista  cole¬ 
tiva  hoje  em  Washington  para  apre¬ 


sentar  o  relatório  da  atuação  do 
BID  dgrante  o  ano  passado  e  indi¬ 
cadores  da  economia  mundial. 
Iglesias  também  deve  falar  sobre  o 
andamento  das  negociações  do 
acordo  com  o  Brasil  e  assegurar  o 
desembolso  ainda  este  mês  da  par¬ 
cela  do  empréstimo  ao  BNDES. 

A  assinatura  da  primeira  parcela 
do  empréstimo  aprovado  pelo  BID 
no  fim  do  ano  passado  c  o  anúncio 
da  aprovação  do  restante  serão  fei¬ 
tos  no  primeiro  dia  da  Assembléia 
Anual  do  BID,  em  Paris,  marcada 
pra  0  dia  15,  que  deve  contar  com 
a  presença  do  ministro  da  Fazenda. 
Pedro  Malan.  O  encontro  começará 
com  boas  notícias  sobre  o  Brasil 
para  os  representantes  da  comuni¬ 
dade  financeira  internacional. 

De  acordo  com  fontes  do  BID. 
a  conclusão  da  revisão  do  acordo 
entre  o  governo  brasileiro  e  o  FMI 
deve  ser  mais  um  fator  que  garan¬ 
tirá  agilidade  aos  desembolsos  da 


instituição  e  um  sinal  positivo  pa-  i 
ra  acalmar  o  mercado.  Os  rccur-  ' 
sos  que  ainda  devem  ser  submeti¬ 
dos  à  apreciação  da  diretoria  do 
banco  são  os  que  faltam  para 
completar  os  USS  4.5  bilhões  com 
que  a  instituição  se  comprometeu 
dentro  do  acordo  de  USS  41.5  bi¬ 
lhões  definido  com  o  FMI.  São 
duas  linhas  de  crédito:  uma  dc 
USS  2.2  bilhões,  que  estará  sendo 
liberada  para  aplicação  em  proje¬ 
tos  sociais,  e  outra  dc  USS  1.2  bi¬ 
lhão,  para  o  BNDES. 

Tão  logo  seja  aprovado,  o  di¬ 
nheiro  será  liberado  cm  três  parce¬ 
las.  A  primeira,  que  deve  ter  seu 
desembolso  imediato  ainda  no  pri¬ 
meiro  semestre  deste  ano.  deve  ser 
de  40‘/í-  dos  USS  2.2  bilhões,  A  se¬ 
gunda.  do  mesmo  valor,  será  de¬ 
sembolsada  no  segundo  semestre, 
desde  que  o  governo  brasileiro 
cumpra  as  metas  definidas  com  o 
BID  de  aplicações  na  área  social. 


Planejamento  de  Marketing  e  Propaganda 
Para  Pequena  e  Média  Empresas 


Nós  ajudamos  você  a  vender  mais  seus  produtos  ou  serviços. 
Inclusive  pela  Internet.  Fazemos  campanhas  de  vendas  e  mer- 
chandlslnô-  Profissionais  muito  experientes.  Atendemos  em  todo 
o  Brasil.  Ligue  para  (021 )  570-2243  ou  2484  e  fale  com  Mônica 
Alves.  Ou  passe  um  e-mall  para  algatlsrno@JtoliTt3|Lcona^^ 


_ I  toe  prkMo cowsuirAfifãmsM. 

11547517136  5223  SIMON  WAINTRAUI 
•  niM  d  MOSÍIIA  OICtAO,  IláPOSWÇÍD  E  OMTÔIll* 
COfACABAMA  C  AARRA  ilmon-boaifaioc.com.br 

( 

lINSTmirO  DE  ENGENHARIA  IEGAÍ 


CORSO  F.NCF.Nll\RW  DE  AVVUAÇAO 
E  PERICIAS  JfDinAlS  - 


InfornuKflcf:  Av.  Rio  Bnneo,  124/17* 
TeUFw:  (021)  224.4338  1  532-6580 
EdlHcln  Clube  dc  Eittcnhtna 


TVP/jjSSOiimfflA 


usuáiaospflca 


s  A,  4 
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INOLÊS 

V  PARA  ^ 

C  crianças 

V  r\e  «•  ^  aí 


/-.IA 


unraiEL 


'www.tlikbÍBt*IÒQÒ.cbm.l»r 


mair  BOTAFOGO 

IflSm  295-869^ 


Dlfiir  LARANJEIRAS 
r  18I&  285-0621 


□ 


CURSOS  A 

JAPONE$ 

IKEBANA,  PINTURA,  ORIGANH,! 
CULINÁRIA,  CALIGRAFIA, 
CERIMÔNIA  DO  CHÁ 
BttiniJTO  CULTURAL  BRASIL  JAPÃO 

Tpift,.  22Q.7877  •  240-2024 
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Carlos  Bresser  Pereira,  co¬ 
mandar  a  Secretaria  de  Desen¬ 
volvimento  Tecnológico. 

■  A  americana  Houston  indus¬ 
tries  ineorporated.  uma  das  con¬ 
troladoras  da  Lighi.  em  que  de¬ 
tém  1 1 .359?-  das  ações,  foi  reba- 
lizadu.  Agora,  passa  a  se  chamar 
Reliant  Energy. 


Com  Gabriela  Maforl 

í-muil  paru  csla  viiluna:  InfiirnimiiiiiMnlcoO' jli.tum.lir 


Dias  piores 
ainda  virão, 
diz  Malan 

VÍVIAN  OSWALD 

BRASÍLIA  -  Os  próximos  qua¬ 
tro  a  cinco  meses  serão  difíceis  pa¬ 
ra  a  economia  brasileira,  que  sofre¬ 
rá  uma  pressão  de  alta  da  inflação, 
decorrente  da  desvalorização  cam¬ 
bial  exagerada,  e  uma  retração  da 
atividade  económica,  disse  ontem 
0  ministro  da  Fazenda,  Pedro  Ma¬ 
lan.  a  deputados  do  PSDB  e  do 
PTB,  0  ministro  argumentou  que  a 
situação  pode  mudar  se  o  aumento 
da  CPMF  (de  0.209fc  para  0.3891) 
for  aprovado  pelo  Congresso  Na¬ 
cional  e  se  0  governo  continuar  to¬ 
mando  as  medidas  necessárias  para 
ajustar  a  economia.  O  ministro 
acredita  que.  a  partir  do  ano  2000. 
já  poderá  contar  com  um  cresci¬ 
mento  substancial  -  ele  falou  supe¬ 
ravit  na  balança  comercial  e  expan¬ 
são  do  turismo  e  da  agricultura. 

Malan  repetiu  que  no  fim  do  ano 
0  país  poderá  ler  uma  inflação  men¬ 
sal  de  0.5%  a  0.691.  o  que  trazido 
para  uma  base  de  12  meses,  segundo 
ele.  representaria  uma  laxa  entre 
6.191  e  7.4%.  A  partir  de  então,  na 
opinião  do  ministro,  a  economia 
brasileira,  já  deverá  retomar  o  cres¬ 
cimento,  mesmo  fechando  as  contas 
dc  1999  um  pouco  abaixo  dos  resul¬ 
tados  observados  no  ano  passado. 

O  ministro  garantiu  que  o  gover¬ 
no  vem  negociando  com  altivez  u  re¬ 
visão  do  acordo  com  o  Fundo  Mone¬ 
tário  Internacional  (FMI).  "Nunca 
deixamos  de  negociar  com  altivez". 


PODER  JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA  FEDERAL 
S«5Óo  Judiciório  do  Rio  da  Jontiro 

NOVA  SEDE  -  NOVOS  TELEFONES 

A  Justiça  Federal-Seção  Judiciária  do  Rio  de  Janeiro  comunica  os 
seguintes  alterações  que  serão  implantadas  a  partir  da  próxima 
segunda-feira,  08  de  março  de  1999; 

NOVA  SEDE 

Além  da  atual  sede  localizada  na  Av.  Rio  Branco,  243  (Cinelôndio), 
estará  funcionando  o  Foro  Desembargadora  Federal  Martlena  Franco, 
localizado  na  Av.  Venezuela,  134,  para  onde  serão  gradualmente 

transferidas  durante  o  corrente  mês: 

a)  as  varas  federais  criminais  (4»,  ® 

desdobradas  e  renumeradas  como  \ 

Varas  Federais  Criminais; 

b)  as  varas  especializadas  em  matéria  previdencióna  (dl  a  4U  ) 

NOVOS  TELEFONES 

Haverá  um  único  PABX  que  atenderá  tanto  a  atual  sede,  localizada 
na  Av.  Rio  Branco,  243  (Cinelândia),  quanto  a  nova,  localizada  na  Av. 

Venezuela,  134; 

510-8000 

NOVOS  RAMAIS  DDR 

Para  saber  o  novo  telefone  (ramal  DDR),  basta  observar  que  todos 
os  telefones  das  Varas  Federais  Integrantes  da  Seçao  Judiciaria  do  Rio 
de  Janeiro,  independentemente  da  sede  onde  estão  ou  serão 
localizadas,  terão  seus  telefones  distribuídos  da  seguinte  forma: 

510-8XXY 

onde  XX  significo  o  número  da  Vara  Federal  (01  para  1°  Vara,  02  para 
2°  Vara  e  assim  por  diante)  ou  da  Vara  Federal  Criminal  (91  para  a 
1°  Vara  Federal  Criminal,  92  para  a  2°  Vara  Federal  Criminal  e  assim 
por  diante)  e  Y  o  número  interno  da  Vara,  adotando  a  seguinte  tabela. 

1  -  Gabinete  do  Juiz; 

2-  Fax; 

3-  Diretor  de  Secretaria; 

4-  Secretaria. 

Exemplo:  A  secretaria  da  T  Vara  Federal  terá  seu  número  trocado  de 
212-2161  para  510-8014. 

Para  os  serviços  administrativos,  consulte  o  PABX  510-8000. 
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SERVIÇOS 


IMPOSTO,  TAXAS  E INDICES 


Setwnbro 

O 

f 

1 

3 

Onimbro 

Fcveralrt) 

Nwço 

. 25.Ó8'“ 

25.08 

25.05 

25.08 

25.Ó8 

2S.(» 

48.2555 

44.2655 

44.2655 

442655 

44j265S 

'43^' 

43.è4 

43.84 

“  43.84 

iÍ3'.’á4' 

43.84 

0.9611 

0.9611 

Ò.9611 

Ô,'977Ó 

'6,9770 

6, '9770 

294 

'2,63 

2.i'fl 

2,38 

rid 

115,18 

■"‘"i'6,18' 

16.l'8 

ié.55 

16.55 

16.5? 

übiÜAÜiiiiViiÜIflijíwa  . 

•  Valoí  éiü  Üí». 

**  Tua  petcimtuai 

RONTRIBUICÕES  AO  INSS 


CompettitçlideMirvo  _  . . . .  ... 


CII8S8 

Númuro  MInImo  ito 

Silértb 

Allquolii 

A  pagar 

Mosn  d*  PsmunttKli 

B>M 

K 

RS 

Em  ciU  Clissa 

RI 

. ,,»*«, . 

i 

12 

130.00 

20  00 

26.00 

2 

12 

240.00 

20  00 

4800 

3 

24 

360.00 

2000 

72.00 

4 

74 

463,00 

20  00 

9600 

5 

’  36  '  , 

ÉOO.OD 

20  ÒO 

120,00 

'6 

48 

720.00 

2000 

144  01) 

'7 

"48 

840.00 

20  00 

166  00 

8 

. '60 

960.00 

2000 

192-00 

9 

60 

1.080.00 

20  00 

'216.03 

10 

* . . . . . 

1.20000 

2000 

240  »_ 

Indicadores 


IMPOSTO  DE  RENDA _ 

. 

oesodídafifiM:»;;;.;.:,... . js . . '"•E- 

àyiftj'9S;flÓ’pór'’ci>di'iépèndentt'lMm’dmí^^^ 

900.00  para  aposenBflos,  pensxyiislas  e  mnslenODS  para  a  rescwa  tentiwarada  com 
maa  óc  65  anos  O  ContnbulçSo  Providonciàna.  (I|  Ponsâo  aUmenhaa. 
com  mos  ile  65  anns,  só  paparjo  IR  se  o  remlimenlo  ultrapassar  a  RS  i  .aoo.(».  wis 
Para  calcular  o  valor  a  posar,  aplipw  a  alíquota  e,  om  oejiuida.  a  parcela  a  dcourir 
Fonte:  Secrolana  de  Rsceiia  Federal 


MOEDAS 


INFLAÇÃO 

IPCA/IBGE 


. .012 

... . . 0J3 

. „0.70 

Em  12  meses 

.  1.65 

IGPM/FGV 

% 

— _ -õ.íi 

. . 0,45 

. 0,84 

. . 3.61 

AcumulaOo/anq.  .. 
Em  12  mesas 

. . „,.„„..4,48 

. . 5,14 

Aiselarlidos,  Bprnhtliios  e  Trrta^  . . . — 

SeíâwdeConirtiiülçâopa^^^  . . . . . . 

ate  36000’  . . . . . . 

de  36001  até  61»  ÓO  . . . . . 

dê’MÕ'.ít'ãii’t’OT.IM . . . . .  .11“.. 

Obs:  Percantuan  incuJentas  ne  lorma  nio  cumulativa 

.Corttrtuçào  do  empregador  domastico  l2M,dosaiariopago.rBSWitarvlootelDac«na 
PraiDo  para  pagamento:  ate  02/04  sem  correção,  a  partir  do  dia  05í04  acreaciria 
de  timi  e  mutia  •  Hulínomoo,  Oomístic».  Empresárloi  e  Facultativo*:  rtto  tem 
corroçSo  ali  o  dia  1 5/04  A  partir  dal.  acrescida  d*  luros  e  multa 


INPC/IBGE  _ % 

Úuiúbro””"".',"- ,  ~ 

Novembro . — — . ~-0.18 

Deicmbro . . . 0,42 

Janeuo  . . . — . 0.65 

Acumulado/ano . . 0.65 

Emt2mesoc.., . 2.28 

ALUGUEL  Fator  de  Correção 

Residfrncial  e  Comercial . .Anuat 

IPCA* 

Fevereiro . . t.0165 

lOP* 

Fevereiro .  '  0197 

IGP.M~ 

Março . — - . .._...-..-...l.0514 

•  Alugueis  com  venc.  em  laneUo 
”  Alugueis  com  venc  em  leverairo 


IPC/FIPE 

Outúbró":.,.. - 

Novempro . . 

Derembio  .... - 

Janeiro  — ... 

Acumulada/iim..~_. 
Em12mes«A . 

ICV/DIEESE 

Outulirò".!™!™ 

Novembro - - 

Oerembro . . 

Janeiro  — . 

Acumidado/ano . 

Em  12  meses 

IPC-RJ/FGV 

Outubro  . 

Novembro . 

Oerembro  — .. 

Janeito . — . 

Acumulado/ano. ... 
Em  12  meses .-... 


Janeiro  0.9918...»..~.-1.2337 

Fevereiro . 0.7641  —  1,0055 

ObsiOaladecTeitlIo. 

•  Indee  oe  atraso  do  recoUrrniento  (GFIPi 

fl3/03.'99 _ OO.DS.W 

0m,'93  0  096763  .  .0,098909 

J3nl99 _  0.097447 . .  ,  0,097492 

Obt  CcellaenIe  do  multa  per  abaso  do 
recoUilmetrlo 


irntai^Q  da  dõUrI 

Ontem  . 

Anttrtor 

Eüíó  .  . 

Ô',9lè' 

■"  'Ó,9Í'5 

iene  . 

121,770 

iíò.íób 

■  Í,229.'ÍOO 

i. 224,000 

Máico  t . . 

i,'796 

1,79b 

Frá'nM’Írá'ncé8 . 

"  6.024 

■é,àÓ2 

Francoailço 

i,46i 

1,457 

'Úbrâ .  . . . 

o.éig 

0.619 

Ürá  . - . 

i  779.360 

1  773.65b 

FÍúrim  . 

'  '  2.024 

2.018 

Cmóãsuoea  ,  . 

8,'253 

8.220 

Escudo 

164, '«to 

183.620 

PEsela  ,  . 

152.880 

152.300 

ÀmÍ 

'  “  2,'14Ó 

2.it» 

Pe»  árqenUno  . 

Õ.999 

6.999 

ÍÕ,995' 

i  0.995 

Novo  Peso  mexicano 

. 9.945 

o,m6 

Fonte;  Agtnoas .  Novo  Iorque 

CÂMBIO 


INVESTIMENTOS 


TR/ POUPANÇA/ TBF 

Período  . ,TR 

16/02  aT6Í0'3/99“’^.^  06717 

. 

Ía'Ò2  á  ifô3^9 . 

19/Õ2Í39ÍÓ3/m‘"'’7,7"!.!.9',^Í^  , 

2OT2'a'20/M/W . Ó;762é 

2Í/Ó'2a2Í/03/M7,'J,^“’/,''/.'Õ7^ 

2M2  a  22/03;W  ’  " . 

23Í/o'2'aM«3Í;9?,,,'.’^^’.'//,]OM^^ 

24/Ò2'a24/0^‘""""’’....Ó.819B 

^2o2S/Ó3/99 

26/02  8  26/03(99  1,IÍM1 

27/02  a'27TOí90'’^^^y//,^l'05^ 

'2aÍK’a’2á/03/M7..."'.!.....9^.y- 

'oi/óijaóí/õÁ/m"''’' . üe^A 

02.'03'a  0M4/m' . i,1244 


Botar 

Esaidb 

Franco  Sulço 

Franco  FrancOs 

lene 

libra 

Ura 

Marco  AlernSo 
Peseta 

Fonte;  BatKO  do  Brasil 


Compra 

. jW), 

t.Moooó 

o.otõooo 

1,270000 
0.300000 
0,015000 
’  2970000 

"Õ.0010ÕÕ 

1.060000 

0,012000 


SEGURO/TAXA  PRO  RATA  DIA  DA  TR* 

Cenmtn  até  30.06.94  (anbge  IDTR) 
daOArOS 

(Falpr  Acumulado  de  Juros  •  TR/FAJ-THl 
da  04/03  — 

•  Fator  Olitio  para  Apllcaçlo  de  Juros  (TH)  no*  Contratos  d*  Seguros. 


Paupini;*^ 
Í.Í750  "" 
1,2728" 
t.'2653"' 
'"l,'2652'^ 
'■‘*'1.2664  " 
Í,'26M  ' 
. 1.'26r7"' 

.  1.3239^. 

'■'V.nòó' ' 

Í.5i"n ' 

. 'Í,4'Ò7'6'" 

. 1.'é672"'' 

. '{.'éiioo" 


TRE  POUPANÇA  DIÃRIA 


Venda 

. m 

2, ’22ÓCICI0 

1,’õiioòo 

í.'460QO0 

5.350000 

rót7000 

3, ’4’20'0jl0_ 
0.001200 
'1.220000 

0.014000 


04/02  a  04/03/39 


TAXAS  MENSAIS 


TR 

Poupança 
TBF  . 


PoupaS^ 

. V.3Í» 

lll 

3r 


Dciembro 

Jantlib 

Fevereiro 

Maça 

0.7434 

b.5ÍM 

0.8298 

m 

Í,ÍÍ67 

.  1Í47Í 

1,0189 

. 

2.2042 

i,9738 

2  6447 

S.OlJV 

. 'm 

OURO _ 

(FtSfi^lochamenlo) . 

BM4F . . . 

BOLSA  DE  VALORES 


.0.00932595 


Fectiamentu 

Ou 

tbovespa 

9 IM  . 

. 

IBV 

. . ■"""SMU . 

-O.M. 

isenti 

;  ^.705 

iSoma 

360 

EslVIl 

BOVESPA 


SOMA  -  MERCADO  DE  BALCAO  ORGANIZADO 


bolsa  DE  VALORES 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


■  A  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro  fechou  era  al- 
Ui  de  0,5%  c  moiimeniou  R$  9.086  milhões.  O  IBV 
encerrou  ern  3 1 .4 1 3  pontos.  As  ações  mais  negociadas 
foram  Petiobras  PN.  Telesp  PN  e  Rec.  Cart.  Ações  01 . 
A  maior  alta  foi  da  C.  Oeste  C.  Pait.  ON  (7,14%)  e  a 
maior  baixa,  da  Eletropaulo  PN  (4,03%).  A  Bolsa  de 
Valores  de  São  Paulo  fechou  em  alta  de  0.92%  e  com 
volume  financeiro  de  R$  331.898  nülhôes.  O  índice 
Bovespa  fechou  em  9.154  pontos.  As  ações  mais  ne- 


Valor  em  8$. 
309.100708.79'^ 
1.361.633.40''' 
37B.272.74lt 
194.419.00 
4.290.51 8.57„ 
15.844.403,00'' 


QtUe.Tlt 

.20.838.145,303 

.,.,„164,060.000 

. 184.753.062 

. 154.500.000 

_ 456.452.000 

.,..3.084.960.000 
,...,..J4.1 63.347 
..25,140.526,112 


Mahtres  Baixas 


Malotes  Altas 


Lote  Padrão . . 

Dtreltos  e  Recibos . 

Fundos  e  Cerlillcados 

Bônus  (Privados) . . 

Mercado  a  Termo . 

Opções  de  Compra .... 

Fracionàxio . 

Tolal  Geral . - . 


Eletropaulo  pn . . 

Inepai  pn ...» . 

Petrobras  pn . . 

Tetebrasuo . . 

Rec.CarlAções  01 


C.Oests  C  Part.  on. 
Vale  RloDocean.. 
Copei  tm 

Petrobras  BR  (w... 
Wvle  Martins  on.. 


6.833.648.50 
193.764,70 
58  700.00 
9,086.113.20 


Mercado  á  Vista . 

Mercado  a  Termo...» 
Mercado  de  Opções. 


553,866,49b 

331.898.542.93 


MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 


(EmR$) 

.4.960.000.00 

.1.920.000.00 

,,..409.000.00 

. 35^000,00 

. 296.700.00 


IndicB  Bovespa  Médto . - 

Indtce  Bovespa  Fechamenio 

Indice  Bovespa  Máximo . 

Indtce  Bovespa  Minimo..„.., 

Das  56  ações  da  BOVESPA.  31  subiram.  12  cairam.  11  permanocerai 
estáveis  e  duas  não  (oram  negociadas. 


+0.92% 


índice  Médio . . 

índice  Fechamento 

Indice  Máximo . 

índice  Mínimo . 


Petrobras  pn . 

Telesp  pn  — . 

Rec.Carl.Açôes  01 

Globo  Cabo  pn . 

Lalasaon-, . 


MERCADO  •  VISTA 


569  5.90  5.90  SéO  .+ 

97  00  27,51  27.M  27.70  ■ 

«93  «.99  12.99  12  P9  +1 

27,119  27.08  27,50  2750 

7049  ;i.0e  71.50  71,50  + 

13250  13324  13500  13500  t 

0.22  0,24  Oa?  025  +1 

0,29  0.30  0.32  0.20  j 

6000  6500  65.00  65  00  .< 

13000  13000  130.00  13000  ' 

tO.OO  19.44  19,50  1900  ; 

33.00  33  75  34.10  34,00  ; 

tíO  ISO  1.70  '.70  r 

186  1.95  2W  MO  - 

123,00  124.00  125,00  123,00  ,■ 


.217500000 
. 3570.000 


trtSuOíStv™'.  . 
TíbMIil  IW ....... 

teleliBníaOQN'™. 

tíiíIBlvaCIPHIl'. 

Tjiaiiicio  nor... 

leliitit  kô  HW* .. 
1*eCri»04l'__... 
leWasPn'  .~— 
ItiBiiaslOFrffl'.*- 
TflelirasilaPH  ‘  - 

t^WiqOH’ - 

tnlwnio  PRB' . 
Ttieiiug  Part  OM ' ... 

we|!4'  on  • 

leloíwt  PN  ■ .™..™ 

i«o»acn' 

WHurClPNB'.... 

i4iBiie*i'  . . 

H«f)PN‘ — . 

towiCtPNB'.-... 

TtlíUlOS’  . 

ifioaiPN 

TítespOON'  -,... 

1elBBaPN8'..„ 

lotespClPaON* 

tviMpClPiPN". 

IvtBspPanON'™ 

Wieso  Pan  PN ',». 

Tisio  PN _ 

tilwmPN'«_ 

tiivWf. . . 

■  UnfeinwlM'».. 
UmbuiDoPN'... 
UnçaiPNB  . 
UvnvimPNA 
Uumnie  PNB.. 

■  VCPPN’  — 
VWROWf  ON 
Valo  R  0x6  PNi 
ViUjaRoosPN 
Vm  Snuiimo  ON 

■  WmMrFN* 
WniolS/iON* 
WiiU<IS'iPN‘ 
MnMnmON 


1300  12.75  12.9'  1301  13.»  2.2 

2T«  26.90  27.13  28, M  2SM  -07 

4  50  4,50  4.59  4,50  4.50  -  46 

16»  1500  15, M  15  00  15» 

485  4.80  4.00  4,85  4  80 

0,32  0.32  0  32  0,32  0.32  -JO 

2101  2101  71,01  217)2  21.01  -3.* 

450  4  50  4.50  4.50  4.50  *  48 

030  0,30  030  0.30  0.30  *7.1 

4,30  4  JD  4,34  4  55  4,55  -5.0 

i!05  ',05  1  05  1.06  1J)5  -X.S 

tb3  1.03  1.03  1.W  1,03  -28 

1,23  1.22  1  23  1.2*  '.7*  -‘2* 

14, M  1390  13.92  14.»  11» 

21 9S  21.99  21.09  21.99  2  +99  -00 

24  *0  24.50  24  51  24.60  24.50  -U 

0.26  028  026  O.M  0»  -4.0 

1  30  1.30  110  1,30  110  -26.2 

450  4,50  4  50  4  50  4.50  » 

6,60  BW  660  BM  6.»  -8.0 

043  0.43  0,43  0.43  0  43  • 

o!49  0,49  0  45  OJO  0.50  -10 

12.90  12»  >2»  11»  13.00  ’ 

10.01  16,01  18.01  16,01  10  01  -0,0 

1050  10.50  10.57  10.»  10»  -0.9 

8»  800  828  845  8.45  -5.0 

9,16  9.15  9  21  9.40  9.39  -  2,6 

5MM  585,01  5W.57  5»,»  58501  'OB 

765  »  735  »  740»  765»  745.»  -28 

0  05  0,82  0  84  0,85  0.04  -1.1 

1,99  1»  2,06  2,10  210  +60 

0.37  0.37  0.37  017  0.3?  - 

215  215  235  2.35  2.35  -2,0 

1MM  1».M  1«13  110.»  "0»  *05 

063  0,83  0.84  0  85  0  85  -  36 

811  631  0,31  611  611  «0.1 

7,50  7  20  7  46  7.»  7.40  -1.3 

«10  12.10  12.10  12,10  1210  *07 

149  1,47  1,48  1.49  1.47  -11 

770  7.30  7.35  7.70  7.49  -SI 

1,40  1,40  1,40  1  *0  '.*0  -07 

1,43  1.43  1.43  1.43  1.43  • 

54  42  54  42  54.42  54,42  54.42  <8,4 

OCO  0.07  006  0.08  0,06  «14.2 

1,75  1.75  1,78  1  80  1.»  » 

010  9.»  9,50  9.70  970  « 

7»  7.»  7.»  7.»  7.60  » 

0,15  0,15  0.15  0.15  0.15  -71 

031  0.30  011  011  031  * 

23»  23.»  23.00  23, ro  23*0  -1.2 

2.95  2.95  2»  3.»  3.»  *1.3 

11150  111.»  112.64  115.»  112.71  -11 

»!»  90.00  94.97  95.»  05»  •7J 

170  1.70  1.70  1,75  1.72  •'./ 

80»  89.»  M27  92  »  92, »  -29 

169.»  164»  165.61  IW.»  168  21  -tS 

1145  13.45  1361  14.»  13»  *26 

75*1  75.01  7501  75  01  tS.81  -*.0 

4  20  4  »  4.06  4.20  4.19  -2.1 

060  0.»  0.»  0.»  0.»  = 

054  054  054  054  014  .331 

013  0  22  012  0.23  0,21  • 

110  1.30  1,30  1.30  TM 

110  1.»  1.30  1.30  1.»  -m 

2*0  2»  2»  2.»  2.» 

2.»  2.»  2.00  2.»  2.»  • 

108  1.68  l.M  1.»  >.«e  -ll.? 

2*9  2»  2»  2™ 

2.20  210  210  2,20  2.20 

2,20  210  210  2.20  2,20 

1.»  1.»  1.»  1113  '13 

1»  IW  1.»  110  130  -5.0 

1,00  1.80  1*0  1.»  1.00  -82 

115  1,15  1,15  1.15  l.ra  -41 

6*8  O.M  0»  OM  0*8  -4* 

007  007  007  0.»  0.00  -14.2 

026  026  017  019  0.»  -100 

79,01  79.»  79.13  «.»  0091  -00 

071  070  0  71  071  0.71  *13 

14.»  13,80  14  02  14.50  14,6»  A 

10»  10*0  10»  19.»  19  5  "l 

0S2  0.92  0,92  0.92  092 

647  045  0*6  0.47  0,45 

0'43  0.43  0.45  0,46  0.46  a 

041  0,41  0.41  0.41  0.41  -81 

6J4  014  014  014  0.14 

0*1  0*1  0*1  0.01  0.01  ' 

10J9  17,05  18.01  18.19  17.»  -1. 

685  6.65  6,93  7.»  7.»  *2, 

1»  385  3  87  3  90  3  85  -2. 

13  20  13.10  1311  13,45  13,45  -I 

0.38  0.37  0.38  0,38  0.18 

082  0.82  0.81  084  083  *1 

49  98  4».9«  «0.98  49.08  49,98  -l 

018  0.28  0.28  0,28  0.28  -7 

218  08  21098  220.»  220  »  220»  *2 

2»  99  207  »  203  78  2».90  2»W  •' 

7.»  2»  2.»  2.11  2.11  -1 

345  3.39  3  45  1»  3  49  -0 

Ii5  1,49  1  50  I»  150  -6 

1»  180  1.89  1  95  1.»  •) 

7«  7,25  7.»  7.65  7.»  -1 

15»  15  30  1  5  4  7  15  80  1  5  77  -t 

Í78  0  78  0  79  082  0  00  «. 

0»  060  0  92  0,97  0.97  -1 

1Í35  1.34  1  37  1.40  1  40  *; 

157  1,57  1.»  164  1,64  ». 

088  086  0.89  0.»  0.»  «i 

0  07  0.06  0.98  0  99  0  98 

10,30  10.38  10.40  10.30  < 

2040  20»  20,40  20.50  20.»  • 

3»  3,50  3.77  3.»  3.78  « 


.»0»0» 


tirbiMI  P81  ON  • 

Emiiralal  Par  PN  *— 

EflíTSUt  FN6’ED......< 

Engeniii  FN  * 

EpicPN* - 

EWCtePN . . 

■  FeTt)raPN*._~. 

F«f1  SftTjm#  PN  *  - 
FoniTwnnFN*.  .. 
Fo8IífWPN•-.-..... 

Fr9.|| 

■  OfmuiOH*  . . 

Grasifi  PNB'. ...... 

GfftUu  PN  • . 

Gonliu  Mil  DN  * 

GtfFlUu  1'iAeI  PN 
GkJbO  CaDO  PN _ 

■  iguscu  CadK  PW  . 
tntlViiif«PNV.. 
rtiROTíiPN*..- 

tncimrPN*.  ..~.... 
lntp*r  PN 'WT  ..... 
loclíniiaiwPN* 
itiinnga  DaON*.. 
iDintngi  Da  PN*. 
ipifotiflí  Pe:  PN  * . 

(pffinçiRaf  PN*- 

lUütonaOMtJ — . —  - 

touwmtoPN  *U _ ti.fiDOO» 

MwaiPN . .  1.105000 

•  KtólerMMffrPN.. ..  . . . . 400 

KÜWiPN.-- 

■  Lateu  ON.. 

LfgfflON*..^ 

UÚltípr  QM  _  -  -  - 

LaasAmpic  ON  *NfT .. .  ii  000  000 
LO*  AtmíOC  pn  *INT  ..  17.300  000 
LoimiPN  . 

■  MagnHlU  PN*'. 

MamitiPN' ... — 

Mirgriv  Imll  PN '.... 

MartoiioljPN - 

Mure  mst  PN  'ED 

MtsoraON' - 

MM  Bitan  PN  ’ ... 

Metal  Lm  PN'.. 

Mc»saPN' - 

MrtOirPN'.- . 


.I56.0».0» 

_io».om 


BOVESPA 


. 1.2«0» 

.81  800  MO 
B»OWOM 
.139li»0» 
.2041000» 
.,,192200» 


MERCADO 


.4200000 


1.600  OOO 


.  )mb 

■  ee.27 
1.15  110.B2 

-  M4JI5 

■  I00S4 
047  11521 
7,14  lflO.72 
1  44  126  4fi 

-  Bll.02 
;J9  103.46 
070  12533 

•  126.57 
4.C3  62.77 
3  92-  74  BO 

■  124.70 
179-  17135 
m  127.2S 

■  M7t 
DM-  12B.65 
1,12  153.35 

•  10384 

00.67 

121.52 


40  000.000 
...3000  000 
,._B3W.000 
_  .200000 
.20.000000 
16700000 

. noooü 

,._1 200,000 


■  001*AcMtUON...^. 

■  ACMlU  PN  — 

■  OM-O-Orull  PN - 

OOB-Bíosiia  rw 

■  Oradnco  ONE- . 

■  OH-BraOnco  PNE*. 

■  C.0«lU>  C.Pitl  ON ... 
>ou-cemigPH  ...... 

■  CaipPN - - 


Maiores  AlUs 

Ipiranga  Pel.pn 
Lightpar  on 
Unipar  pnb 
LVhit, Martins  on 
VCPpn 
Matoros  Baixas 
Ce%-al  pn 
lelepar  pn 
Gerasulon 
llaubanco  pn 
AcosJlapn 


Maiores  Altas 
Igiaçü  Ca(&  pnb 
Amor  Leasmg  on 
Telebahia  Cl  on 
Ripasa  pn 
Hhodla-sler  on 
Maiores  Batias 
Sano  pn 
Pollpropllon  pn 
WBl70l  S/A  on 
Casa  Anglo  pn 
Telepoí  0  on 


.62.200.000 
148  600000 


260000 


800  000 


58.00 

6711 

655 

1,50 

78.70 
23.15 

05S 

76.70 
7810 
3450 

0  49 
840 
165.00 
13.63 
80.30 
71.00 
135  DD 
33,49 
22.M 
197.00 


_ 100.000 

. 35.600.000 

„S3.1CXIOOO 
GO.aODOQQ 
. . ^100  OOB 

. . 1000 

. 20.009 

... _ 100.000 

....  8.300000 


46430000 
,...1  400  000 
.688700  000 
.  .20  000 


500  000 


mooo 


4.63  3,50 

3.83  23B,OD 

2.83  1.03 

2.61  745.00 

1.72  0.57 


500000 


.  1  700000 
.49.900.000 
44.700  000 
..  1.360  000 
-.72  130.000 
-15310090 
.94660000 
.B77.4COOOQ 
.459  9»  000 
...  9400.000 
,.135.000.000 


.3000000 


..500000 
lOOOOOO 
.1850  003 


■  074-EtotrabrK  BH 

025'EleeotiflsQN.. 

■  Oitropaulo  PN .  . 

■  1728-lnepr  PM  . 

029*TO>OiPpIPN-  'WO.OÜO 

WO-Potraonu  PN . 300M.I100 

B37-PBH)br»  Bi  PN  líOOOOO 

■  Sibisp  M . . llXI.OOO 


. 2000.000 

,731.400.000 
.  .500  000 


300.000 


.300.000 


MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 


.133  5»  0» 
..10.7M.0» 


Total 
(em  RS) 
.119.359.519,00 
.„1B.126.347,10 
.,.14.366.861,90 
.-13.876.178.50 
...11.103.095,00 


7iq»0» 
Tb.OMO» 
.,.1.2«MB 
..16»D0M 
...  340.»» 


Telebr.RcÜ)  rpn  ... 

Petrobras  pn . 

Bradcscopn . 

Telesp  pn . 

Vale  R.Doce  pna 


iMbrudO. 


800000 


Trleorxs  UP 


■  D49-T^PN 

■  Tilrl  CakitBRBN 

■  OSO-Tiittp  PN  . .. 


.3 100.000 


603.300 
_ 100 


1300000 


..25.500 
-.,412.600 
tOOOODO 
5  000 
5  500.000 
,15  900  000 
.4&OQOOOO 


MERCADO  A  VISTA 


.Z6».0» 


7S,M 
-  8303 
Bjr.  132» 

4»  le?  ir 
1.64  1».33 


■  OMoMdPN.- . . 

lílasiON-...— — 

nec  C«1  Ac«i»i  ...— 

VjlelUtUlievAN - 

'■ase-tVlilliiMaftlnEOII 

■  loul - -  1 


0,51  0.»  083  0  54  0  52  - 

0.»  0.»  057  0,58  0,57  -1  7 

63»  W.IIO  61.50  63  »  6000  -B.? 

58*0  59  »  59.»  58»  58»  'O,* 

9999  9999  99.99  93.99  99.99  -24.9 

17»  117»  117, M  117.»  117.»  -1.7 

13bM  190.»  139.»  130»  1MW  -13 

23»  23»  13.»  23.00  23.»  • 

1,05  1*5  1.05  1.»  1.96  - 

1»  2.60  2.71  2.75  3.75  -lí 

012  0,12  0,12  0.12  0.12  *9,0 

032  011  0,11  0,12  0,11  * 

1,85  1.95  1.85  1  85  1,8S  -2.7 

007  0.06  0  07  907  0.07  -12.5 

«4,01  44»  «5  09  46.50  48.50  -38 

M»  57  91  50.14  60.»  59.»  -3* 

53»  53.»  53.»  53.»  53»  • 

36.55  3640  3647  36,55  36.40  .0.3 

1  70  1  /0  1.75  1.»  1 

370  1.70  1.70  1,72  1,70  » 

370  3.70  370  3.70  570  -5? 

0.»  0.»  O.M  0.»  0»  - 

1,54  1.64  1.64  1.84  1.64  -0.6 

5»  5.»  5.07  6.18  518  -1,5 

6»  6.70  6.74  7  »  6.»  *1.4 

955  850  8,54  8,61  8,59  -0,4 

590  »  5M.M  668.67  590, W  599,95  -0,9 

7aS*0  765.»  791*4  795.01  710» 

6.68  6.»  6.89  6,69  6,99  -0.1 

959  5.50  6.76  8,89  9.78  -  3* 

140  1,40  1.40  1.40  1.40  -3,7 

43.»  41.20  42.73  44  »  41.20  -2.4 

4»  4»  4.»  4.»  <80  *I*J 

4.»  «,»  4»  4.»  «W  • 

998  9.96  1049  12»  12»  -17.1 

056  054  0.55  0.56  0,56  » 

17.00  17.»  1727  17.50  17.50  -  2,9 

2790  27.»  26,33  28.50  2659  -2,5 

0»  OJO  032  0,32  0,32  ■ 

16,50  16  45  16,59  19  78  16, M  -0.Í 

2349  23.10  23.35  236»  23.48  -0,! 

3,76  3,75  375  3,75  3.75 

2,25  235  2.25  2,25  2,25  = 

350  3.60  3.50  350  3.50  -«.1 

140.»  138, W  13998  140.»  138»  -1,' 

33  10  33.10  33.30  34.»  M»  ■ 

38»  36, M  36.00  38»  36, W  -1. 

2.»  2.»  2.»  2.95  7,M  -3, 

66.»  68»  6855  57.»  57.00  ' 

117  1,14  1.15  1,18  1.16  -0. 

9.35  9.35  9.35  9.45  «.«5  -1. 

6.»  5.»  5,97  6,10  6  00  *fl, 

925  925  948  9.65  9,55 

laoao  130,00  i3o,oo  13000  lao.oo  *1 

163»  163.»  104,79  IK.M  1»»  *3 

43.50  4350  4366  «4.»  44.»  -2 

I36M  134»  134.97  135*1  '34.M  -3 

K40  3240  3240  32  40  32*0 

0»  9»  6»  9,10  9» 

45»  45»  45»  *5»  *5.» 

70.»  70»  J«.»  70.»  70.»  -4 

í»  9.50  950  9.50  960  j 

2Í 10  2751  26»  28  29  28*5  -t 

2670  2820  28,66  28»  28.70 

35  01  34,50  35,44  35.»  35.»  «' 

11.»  11*0  11.96  12.01  12» 

140  1.40  1*3  1  45  1.45  ♦. 

0  44  0  44  0.44  0  44  0.44  «1 

0*7  *47  8,48  O.W  050  - 

999  9  63  10*4  10.60  10  *5  • 

16»  18»  15.13  16»  16.»  ♦ 


.IW90DO» 
.116  4»  0» 


■  Ac4<tt4  ON* - 

*cestai9|'  ...— . 

Atti3i*iitiis  ON  * . 

/UÍ»OiiaEPN‘ - 

Amcr  L4Bt59  ON ' 
AmatctNorâCN*-.— 

XnUicl  Ml*  PN '  ..._ 
énlaitliM  ON — 

AlwiuON . . 

Arocmi  PN9  — . . 

Xrtci  ON  * 

Anoi  PN . 

»»«»I|JI('. — 

■  Banou  PN ' - - 

BíiwxaON' - 

BarwMPN'- . 

041^9  M+er  ON  'INI 
Boijo  Mnin  PN  ‘*7 
betivot  QN  *IN1 

e«m|KPN'ltiT,-..-»-19.IM.0M 

B44CPM’ - 

eic  CiAii  PNB'  ... 

BiclimPNA...— 

tomínl  PN ' _ 

embale  0N'EJ 
emdnca  PN  'EJ , 

BigIvnaON'  — 
fliOTiMW  — 

BmaiON',.„._. 

BnnIPN' . . 


56OW0» 


.J.1M.0W 


TERMO  30  DIAS 


171,0»  2» 


.».DW 


80»0» 


ÍCMitlPH' - 

B*»5PjO«',.— 

BariBip*  PN  ‘  — — 
ei494aoPN'6).- 

^aiXPN' . . 

CeqON'  . — 

Cem»'... - 

CívaPN* . 

ElrlroOrmON 
EtoimrilPNB'  — 
Qtuopaio  P9I '  — 
EmtrtlaitVrON'  . 
Deiuv  M«l  PN 
I«P9|PN'IN1 - - 

(pvmjílviPif. ., 

IlauM  PN 

MinaliPN'.— . 

MM»  ON ' — 
PelreérjiPN 
PílmlTOOlPN'  - 
Mbscui  Pan  PN  * . 
*.ipiliin  PartPN'- 
SMTuMiaoPN* ... 
tincvObpn' 
lebCltSiyON', 
WetiBtCIPN'- 
WeSOWlePN'. 
7*6,  Reis  flON' 
IjWlOPW . 


MERCADO  DE  OPÇÕES 


.-205.000 


—.100000 
.70.000  000 
^,1.500.000 
..76  000  000 


.  ,100000 
11  000000 
.tlOOOOGO 
50000003 


Operações 


0.32 
í7,ia 
24  26 
28  79 
2051 
».50 
13.37 
25.24 

oso 

B.33 
0.68 
7J1 
«3.55 
168.71 
14,16 
4  16 
0.23 
7.11 
1.94 
7.72 
094 
606 
7290 
22.07 
0.30 
259 
828,33 
9.75 
MM 
7,117 
176.21 
5.15 
36.29 
22.71 
W 


. 5800000 

.116.700.000 

. _20.00II 

.  200000 


PreçD  am  Reais  por  mil  ações 


45.300  090 


11700000 
..  SOO.QOO 


iOO.OOO 

239.800000 


200  COO 


NjncCfliPanPN 
PBtiútiiasPN 
INCf)  CdtMtBN 
Telesp  PH 

HUI 


.1000  000 
.....500,000 
..  .100.000 
50  000  000 
J2.0QOOOQ 
.  300.000 


.....10000000 

_ 100 

-.,...2.000.000 
.-303  850  000 
1.661.340.000 

. 326000 

_ 5.306000 

_ 11.100  000 

....565.200.000 


1200006 


.300.003 


.8000000 
.  6000900 
..  1 000.000 
31  000  COO 


BrasMON 


■  CasmlIMiiPN 
CawaON  138  ... 
CaMiPH  «T  ,.- 
CasaXrgtoPKV 

CeliK  PNO . 

CrmisON  *  .... 

CoimiiPN* . 

Cif)IW-«— . 

CwpON* _ 

CespW*..M.— 
CfltrpPN*—^. 
CewiON* — 
CsrtiPN*,-.— 
CIm  íOiíPH*..- 
CMIMON* — 
CwibePN* — 
CoccelW.- 
Cofnçia  PN  * 


...lOOOOOO 

.20000000 

5.000003 

...600000 


RimssPN. 


600  000 


■  SabespON*..— *■.' 
SsiJiaS/íPH — 

Saitnln  W - 

Sa*}PN‘tNT  „  _ 

Stnumúcnvr  PN_ 

Ssniffita  Mm  ON . 

SenaMON.- . 

SermaPN . — 

Shvp  PN  •  —....*• 
SJtniPNC*  — *.... 
StCKKlonsiON*.. 
SédlubarsoPN**-. 
SoijrTKoPN 
Soma  Ciuf  ON  .— 
SunmmON  1M 
SiuovPN 

«TunPN* — .•*- 

TekaPN* - 

TNBCompoON*. 

TilB  campo  PH  *M 

teteOBAilON*...- 

WeOStflPN*^ 

leieCaOttON*. 

TeieCBOnPN*.. 

Tfte  ca  Sül  ON  * . 

TbNOtWPH* 

ToNlSSlCtON*. 

TeteLealOPN* 

TcMhorOOON* 

Titis  NardOPN*. 
TsleNofiaONV 
Itle  HorlOPN*. 
leiiMLiON*. 
Tsk  NortUPN*. 
TdsSudtSlsON' 


542  000 


243.000 


20QDQ0  11090 
100000  42.15 

28.00 
500 


14BOO.OOQ 


133 100900 
.1.761.100900 
.->18.500.000 


.3  900  000 


.340.000 


17000 
.135.000 
.20000 
.£2000 
..83.000 
2072000 
...13.000 
200000 
..2000 
.  10000 
56000 
1300000 
7500000 

mioo 

1043  700 


OvpivPNB. 


lapaia 

leimiCNutar  bn 


UvmínasPHA. 


.77  120  000 


BnPwsON* . 

UnilIlPN 

Ceap  ON  *.». . 

MmNi  PH 
Pitíofiijs  PH  •... 
TdsSirtMlePN 
Isiimig  FNB* 
ToNflClPNB*" 

UlíinniB  PNA... 


Uiecestam 


-201.009.000 
..--3.000003 
»100900 
300.000 
...  2.000000 
_11 830  000 


Tmceinbn 
IsloconCsUtii  cn 
Tepsan 

TtlpeCNtdvOn  .  . 

TileONttpn 

Teieul  sn  . 
Telami/onon 
TácnnCeolvJm 
IsimHiain 
idtfpium 
iVopiunS  Tei  PRT  on 
'  RogianOrnsi'  lei  n 

T1ÚVBCC  Ctiutai  pn 


.>2000900 


.200.000 


.10200.000 


-50SQOOO 


...8400000 

.60.400.000 


.97200000 

,.12260000 


. . 125300 

_ 42  000 

_ 1D000 

^>-...1 .000.000 

. . 50.000 

. .  220.000 


lOOOOOO 


.460.000 


CenbbPN 


CofflwntalPN* . -.36700000 

Copei  QN* . - . 52.700  000 

CopoIPNB'- .  -.415700,000 


OPÇÕES  DE  COMPRA 


Qie. 
154  500  000 
47000900 
35293000 
76000  000 
44000000 
24000.000 
20000  000 
798000000 
139000  000 
1034100  000 
122.900000 
6000000 
100.000 
160900 


850.000 


CopWfPtèXV 
CcpiAUi  QN'.. 
CárowiaiPN 
•  OiirmeiPN* 
■  EPtPN* 
tficilh  PN  • 


..  V900.000 
._2.120.BCI0 


41.700  000 
1,056000.000 

I. 573  900000 
->..-.9.30aOOO 
-.358  600.000 

J. 8168000CO 

.2  305100000 
_ _ 1,700000 

.-34T.6M.0CQ 
_1 50.400.000 
,._138.500000 

. . J0900.000 

..  £3500.000 
. J5.300000 


eOQOOQO 


206900000 
..  .  BOOO 


B7COO 

.17.000 

13000 

331600 

.5T3CO 


500000 
.70  300.000 
166 100.000 
15030030 
»..  ..47800 


UWIOPN* — 
ÜN'- 
E]Btr«K,ts  PW . 
CieflocauiD  PH  * 
UvaIAíusON, 

ÊmbiaccON 


Telem  Ctfuiar  tm 

INncpB 

leiescCstIm 


.2.600000 


300000 


ffwr.o  PN 
ON  • 
ímtmrPNA* 


INet)  CNüirtm 
Totsl  . 
ViMODila'. 


.20.300900 


.9 170  no 


805.903.02 


JOKNAL  1)0  HRASIL 

e-maih  econoflila9ib.coin.tw 


ECONOMIA 


ÍQUINTA-FEIRA.  4  DE  MARÇO  DE  1999 


OullO-  t/3/1999 -AP 


Governo  quei 
mais  credito 

av 

à  exportação 


é  buscar  linhas 


a  poltlka  de  arrocho  salarial  do  governo;  mstabiUdade  política  e  econômica 


Dólar  sobe  30%  no 


■Com  agências  inlemactonals 
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lUdo  em  3  vezes  iguais 


Itatiaia 


’  i^,k^éM»MtLfmC»rÊt^Montá^ 

0«  !»»(«•»• 


Os  produtos  indkados 
^  Jr '^P'  com  estes  símbolos 
OmbÓTi  estio  disponlnjls  pon  compra 
pela  Internet  e  pelo  Tele  Express 


1$  PHILIPS 


IMPRESSORA  XEROX 

Jato  de  tinta  colorida. 
ResoluçSo  de  até 
600x600DPI.  Velocidade 
de  até  3ppin. 

Garantia  de  3  anos. 


TOCA-DISCOS 
A  LASER  PHILIPS 

Memória  antichoque 
de  1 2  segundos.  Reforço 
de  graves  (DBB). 
Acompanham  fone 
de  ouvido,  adaptador, 
acessórios  para  carro 
e  bateria  recarregávei. 

I  SOpaCOi 


TV  EM  CORES 
GRADIENTE  29" 

Sintonia  de  180  canais. 
Sistemas  PAL-M/PAL-N/NTSC. 
Closed  capüon  (decodificador 
de  legendas).  Timer  on/off. 


A  vista  R$  J 

Ou  3x  iguais  de 

S  R$  249.00 
Ou  8x  de 
.  R$  328,72 


Panasonic 

FAX  PANASONIC 

Corte  automático  de  papel. 

Visor  com  mensagem  cm 
português.  Alimentador 
automático  de  documentos. 

■■  WO  pXBt 


I  Ã  vista  R$  W 
Ou  3x  iguais  de 
Ou  8x  de 


CLr  Continental 


fogão 

CONTINENTAL 

-  4  bocas.  Mesa  em  inox, 
I  Botões  com  trava 
I  de  segurança. 


Panasonic 

FAX  PANASONIC 

Papel  comum. Viva  voz.  Conexão 
para  secretária  eletrõnica.Cópia 
reduzida  e  ampliada. 

COO 

À  vista  R$  O  .it  O  /  90 

,0u  3x  iguais  de  1 76,30 

S  R$  528,90 


Ou  3x  iguais  de 

S  R$  189,00 

Ou  8x  de 

=  R$  249,52 


cm  padrão  mogno  alto  brilho,  com 
tampo  de  vidro  fumé.  Acompanham 
cadeiras  estofadas  na  cor  bege. 

x«3«734,í5r 

Ou  3x  iguais  de  244,66 

S  R$  734,00 

Ou  8x  de  121,.. 


REFRIGERADOR 
duplex  BRASTEMP 

367  litros.  Filtro 
desodorizador.  Controles 
eletrônicos  externos. 
Prateleiras  de  vidro 
antiderramamento  de 
liquido.  Compartimento 
de  congelamento  rápido. 
Portas  reversíveis. 

A  vista 


COZINHA 
ITATIAIA  ITAMAX  II 

Em  aço  especial  com  pintura 
epóxi  anticorrosiva.  Poru 
com  design  arrojado 
e  puxadores  exclusivos 
em  ABS.  Nas  cores  bege 
ou  branca.  Composta 
por  paneleiro  simples, 

I  armário  3  portas 
1  e  nicho  com  vidro. 


Quando  voce 
encontrar  uma 
boa  oferta  por  ai, 
corra  para 
o  Ponto  Mo. 


CREDIÁRIO.  AS  MELHORES  MARCAS 


O  MELHOR  PREÇO.  O  MELHOR 


Multa  moratórii 


Femanck)  Rabelo 


Americanas,  que  delétn  37%  do  mercado,  calcuUt-se  um  iresL 


■imeniu  de  5%  u  10% 


1  f.  JORNAL  DO  BRASIL 

*  ^  e-mail:  economia®)D  com  tK 
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Aumento  de  preço  do  minério  de  ferro  beneficiou  empresa.  Steinbruch  anuncia  Jório  Dauster  como  futuro  presidente-executivo 

i  n  T  Fernando  Rabelo 

Abras  pede 
domingos  s 
e  feriados  " 


ROBERT  GALBRAITH 


A  Companhia  Vale  do  Rio  Doce 
(CVRD),  uma  das  maiores  empresas  de 
mineração  c  maior  exportadora  dc  mi¬ 
nério  de  ferro  do  mundo,  divulgou  on¬ 
tem  ler  obtido  em  1998  um  lucro  de  R$ 
1.029  bilhão,  cifra  que  representa  um 
crescimento  de  36.1%  em  relação  aos 
RS  756  milhões  de  1997.  "Nossa  meta 
foi  realizada  e  conquistamos  o  melhor 
resultado  de  uma  empresa  privada  não 
financeira  na  história  do  país come¬ 
morou  Benjamim  Steinbruch.  fxesiden- 
te  do  Conselho  de  Administração  da 
Vale.  Steinbruch  anunciou  o  nome  do 
diplomata  Jório  Dauster  como  futuro 
presidente-executivo  da  empresa. 

O  cargo,  a  ser  ocupado  por  Daus¬ 
ter  a  partir  do  fim  do  mês.  faz  parte 
do  novo  organograma  da  Vale.  que 
Steinbruch  pretende  aprovar  em  as¬ 
sembléia  de  acionistas  na  semana  que 
vem.  quando  deve  mudar  o  estatutos 
da  CVRD.  Indicado  pelo  próprio 
Steinbruch.  o  nome  do  diplomata  foi 
aprovado  pelo  Conselho  de  Adminis¬ 
tração.  que  também  definiu  o  novo 
modelo  de  gestão  da  companhia,  que 
será  levado  aos  acionistas. 

Aíastamenlo  -  “O  excelente  re- 
suludo  de  1998  viabiliza  as  mudanças 
na  Vale",  justificou  Steinbruch.  Com  a 
criação  da  presidência-executiva,  o  em¬ 
presário  pretende  se  afastar  do  cotidia¬ 
no  da  empresa.  "Meus  últimos  dois 
anos  foram  muito  cansativos.  Fui  o  pas¬ 
sageiro  mais  assíduo  na  Ponte  Aérea. 
Do  jeito  que  estava  trabalhando,  tinha 
que  ser  por  um  período  curto”,  explicou 
Steinbruch.  que.  mesmo  considerando 
concluída  sua  tarefa  de  liderar  a  transi¬ 
ção  da  Vale.  continuará  como  presiden¬ 
te  do  Conselho  de  Administração. 

Para  assumir  a  presidência  executi¬ 
va.  Jório  Dauster  já  entregou  o  posto 
de  embaixador  do  Brasil  na  União  Eu¬ 
ropéia  (UE).  Abaixo  dele.  haverá  cinco 


diretorias;  dc  metais  ferrosos,  de  não 
ferrosos,  de  logística,  corporativa  c  de 
participações.  Enquanto  a  mudança  no 
estatuto  não  for  votada,  Mozart  Lit- 
winski  acumulará  as  diretorias  de  fer¬ 
rosos  e  logística;  Luís  Paulo  Marinho 
Nunes,  não-ferrosos  e  participações:  e 
Gabriel  Stoliar,  a  diretoria  corporativa. 

Acionistas  -  Dos  RS  1,029  bi¬ 
lhão  de  lucro  da  Vale,  RS  732  mi¬ 
lhões  (7 1 , 1  %  do  resultado  líquido)  fi¬ 
caram  para  seus  acionistas.  A  renta¬ 
bilidade  foi  dc  RS  2,67  por  ação  con¬ 
tra  RS  1,95  era  199'7.  ‘‘Os  ganhos 
com  ações  da  Vale  se  comparam  aos 
melhores  investimentos  cm  renda  fi¬ 
xa,  sem  contar  o  próprio  valor  da  em¬ 
presa".  disse  Steinbruch. 

O  aumento  de  2,3%  dos  preços  mé¬ 
dios  nas  vendas  dc  minério  de  ferro  nos 
mercado  interno  e  externo  proporcio¬ 
nou  à  Vale  um  crescimento  de  receita 
de  3,8%;  de  RS  2, 154  bilhões  em  1997. 
a  receita  passou  a  RS  2,236  bilhões  em 
1998. 0  aumento  de  15,9%  nas  vendas 
dos  serviços  ferroviários  e  portuários 
também  tiveram  forte  impacto  positivo 
no  lucro  recorde  da  companhia,  que  su¬ 
perou  até  mesmo  os  RS  1.014  bilhão 
obtidos  pelo  Bradesco. 

A  crise  cambial  afeta  pouco  a 
CVRD  -  que  tem  passivos  de  curto 
prazo  de  RS  2,21  bilhões  e  RS  2,489  bi¬ 
lhões  de  longo  prazo  - .  porque  90%  da 
receita  da  companhia  a  é  em  dólares  e 
os  custos  são  contabilizados  em  reais. 
“A  desvalorização  do  real  tem  impacto 
positivo  para  nós",  afirmou  Steinbruch. 

Os  investimentos  para  1999  só  se¬ 
rão  divulgados  após  a  definição  do 
orçamento  da  empresa  para  este  ano, 
Para  Benjamim  Steinbruch.  o  percen¬ 
tual  mais  provável  será  de  12%  do 
patrimônio  líquido  da  empresa;  RS 
9.7  bilhões.  O  diretor  corporativo  Ga¬ 
briel  Stoliar  não  acredita  que  o  valor 
dos  investimentos  fique  abaixo  dos 
USS  465  milhões  de  1998. 


Sleinbruch  anunciou  novo  executivo  mas  se  manterá  na  piesidância  do  Conselho  de  Adnnnistrai;ão  da  Vale 


INSUMOS  HOSPITALARES 

Estados  isentam  se 
União  também  isentar 

Os  estados  só  deixarão  de  cobrar  o 
ICMS  de  insumos  hospitalares 
quando  o  governo  federal  também 
isentar  estes  produtos  do  Imposto 
de  Importação  e  do  Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados  (IPI).  O 
acerto  faz  parte  da  negociação 
fechada  na  última  terça-feira,  em 
Fortaleza,  entre  os  secretários 
estaduais  de  Fazenda  e  o  ministro 
José  Serra, 


NEW  HOLLAND 

Crise  faz  agricultura 
ser  mais  competitiva 

A  desvalorização  do  real  vai 
provocar  um  crescimento  de  10%  do 
mercado  brasileiro  de  implementos 
agrícolas  este  ano.  A  previsão  é  da 
New  Holland.  maior  fabricante  de 
tratores  do  mundo,  do  grupo  Fiat.  "A 
desvalorização  da  moeda  incrementa 
a  possibilidade  de  exportação  e 
aumenta  renda  dos  produtores”, 
afirmou  ontem  o  presidente  mundial 
da  empresa.  Umberto  Quadrino. 


NOVO  COMANDO 

Sabino  Rabello  volta  à 
presidência  do  Rural 

Sabino  Corrêa  Rabello  é 
novamenie  presidente  do  Banco 
Rural.  Rabello.  de  79  anos. 
substitui  no  cargo  sua  filha  Júnia 
Rabello.  falecida  dia  26  de 
fevereiro,  num  acidente  de 
helicóptero.  O  executivo  é  o 
principal  acionista  da  Trapézio 
S/A,  controladora  do  banco,  e  já 
foi  presidente  do  Rural  entre 
1976  c  1983. 


MÓNIC A  TAVARES  ^ 

♦  •  n 

BRASlLlA  -  A  abertura  dos.sli- 
permercados  aos  domingos  c  feria¬ 
dos.  na  cidade  do  Rio  dc  Janeiro, 
criou  mais  três  mil  empregos  lem 
1998.  Isso  equivale  a  um  aumentolde 
4%  no  número  de  postos  dc  ira^- 
Iho,  segundo  a  Associação  Brasilwa 
de  Supermercados  (Abras).  Cora  es¬ 
se  argumento,  o  presidente  da  AbrM, 
José  Humberto  Araújo,  apresentou 
ontem  ao  ministro  do  Trabalho, 
Francisco  Domellcs,  projeto  que 
propõe  a  abertura  aos  domingos  tm 
todo  0  país.  Araújo  garantiu  ainda 
que  no  município  de  São  Pauloi, on¬ 
de  a  medida  foi  explorada  por  66% 
dos  supermercados,  houve  aumento 
de  vagas  de  6%,  dit 

Pelo  projeto,  os  supetmercadosise- 
riam  incluídos  entre  as  atividades 
consideradas  essenciais  pelo  governo, 

0  que  permitiria  seu  funcionamento 
ininterrupto.  Atualmente,  para  que- ps 
empresas  funcionem  aos  domingos  e 
feriados,  é  necessário  um  acordo  entre 
os  sindicatos  patronais  e  de  rabalha- 
dores.  Em  algumas  capitais  como.Be- 
lo  Horizonte  (MG).  São  Luís  (MA), 
Porto  Alegre  (RS).  Aracaju  (SE)  e.Na- 
lal  (RN),  os  supermercados  não  po¬ 
dem  funcionar  nesses  dias.  u;; 

Humberto  Araújo  descartou:;  a 
possibilidade  de  a  medida  servir 
apenas  para  aumentar  a  carga  de  tra¬ 
balho  dos  funcionários.  “É  maisiba- 
raio  para  a  empresa  contratar  um  no¬ 
vo  trabalhador  do  que  pagar  hora  ex¬ 
tra",  disse. 


Cheques 

F8V/99 

Jan/99 

Fev/98 

Variação 

Variação 

sobre  més 

sobre  ano 

anterior 

anterior 

Pré-datados 

59,28% 

58.42% 

58,85% 

0,86% 

0.43% 

Avista 

. 36,04% 

37,1 4"A 

36,1% 

-1.1% 

-0,06% 

Recusados 

4.68% 

4,44% 

5,05% 

0,24% 

-0,37% 

Devolvidos 

3,02% 

2.37% 

3,57% 

0,65% 

-0,55% 

Roubados 

0.2% 

0,19% 

0,48% 

0,01% 

-0,28% 

Inadimplência 

3,22% 

2,56% 

4.04% 

0,66% 

-0,83% 

Fonte:  Teledata 

•i'i 

iii<j 


Teledata  confirma 
cpieda  de  vendas 


A  esperada  queda  nas  vendas  do 
setor  varejista  já  foi  detectada  pela 
Teledata.  empresa  que  administra  o 
serviço  Telecheque  em  todo  o  Bra¬ 
sil.  Em  janeiro,  o  volume  de  consul¬ 
tas  foi  de  497.233  e  cm  fevereiro  fi¬ 
cou  cm  421.244.  o  que  representa 
uma  redução  dc  15.38%. 

Além  de  o  mês  de  fevereiro  ser 
tradicionalmente  um  dos  mais  Ira- 
cos  de  vendas  no  comércio,  outros 
fatores  relevantes,  segundo  a  em¬ 
presa  Teledata.  influenciaram  o  re¬ 
sultado  negativo. 

Entre  eles  estão  o  crescimento  do 
,  desemprego  (que  chegou  a  7,7%  em 
■  janeiro,  segundo  o  IBGE),  o  aumento 
’  de  preços  de  muito  produtos,  princi- 
’  palmente  os  importados  (alguns  pas¬ 
sando  a  custar  quase  o  dobro),  e  as  al¬ 
tas  taxas  de  juros  no  crédito  direto, 
que  reduziram  ainda  mais  o  poder  dc 
compra  do  brasileiro. 

Segundo  a  Teledata.  o  impacto  da 
desvalorização  do  real  frente  ao  dó¬ 


lar  deve  continuar  inibindo  o  consu¬ 
mo  de  alguns  produtos  por  todo  o 
primeiro  semestre. 

A  pesquisa  mostra  também  que  a 
participação  dos  cheques  pré-datados 
aumentou  apenas  0,86%.  O  índice  de 
inadimplência  aumentou  0.66  ponto 
percentual  em  relação  ao  mês  de  ja¬ 
neiro.  ficando  em  3,22%. 

Para  o  diretor  da  Área  Comercial. 
Sérgio  Zacchi.  o  índice  de  inadim¬ 
plência  poderá  aumentar  nos  próxi¬ 
mos  dois  meses  devido  à  compensa¬ 
ção  de  cheques  pré-datados  emitidos 
no  Natal  e  também,  agora,  nas  pro¬ 
moções  de  queima  de  estoque.  As 
compras  ã  vista  caíram  1 . 1  %  e  o  índi¬ 
ce  de  devolvidos  subiu  0.65%. 

De  acordo  com  levantamento  da 
empresa,  realizado  de  setembro  de 
1998  a  janeiro  de  1999.  os  cheques 
pré-datados  para  30  dias  representam 
13,92%  das  consultas  ao  Telecheque. 
Os  cheques  para  60  dias,  51,37%,  e 
para  90  dias.  34.69%. 


Contra  os 
novatos  na 
Petrobras 


MAIR  PENA  NETO 


Páscoa  anima  varejistas 


CELUlARlmim^ 

TELERJ  CELULAR  S.A. 

Companhia  Aberta  -  CGC/MF  n“  02.330.506AXX)1-94 
EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINARIA 

Ficam  convocados  os  senhores  acionistas  da  Teler)  Celular  S.A..  para  se  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Ordinàna  a  realIzar-se  na  sede  social  sito  na  Rua  Almirante 
Cochrane  n'  1 46, 1 0®  ad.  Rio  de  Janeiro  -  RJ,  ôs  1 6:00  (dezesseis)  horas  do  dia  1 5  de 
marco  do  1999,  com  a  seoulnte  Ordem  do  Dia:  ,  . 

1)  Tomar  as  contas  dos  Administradores,  examinar,  discutir  e  votar  as  demons¬ 
trações  financeiras  da  sociedade;  j  .j 

2)  Deliberar  sobre  a  dostlnaçáo  do  resultado  do  exercido  o  a  disUibuiçao  de  dividen¬ 
dos; 

3)  Eleger  os  membros  do  Conselho  Fiscal; 

4)  Aprovar  o  orçamerto  de  capital  da  sodedade  para  o  exercido  de  1 999; 

5)  Fixar  a  remuneraçôo  dos  membros  da  Diretoria  e  dos  Conselhos  de  Administração 
e  Fiscal  da  sodedade. 

INSTRUÇÕES  GERAIS: 

a)  Os  mandatos  de  representação  na  Assembléia  deverSo  ser  depositados  na  sedo 
sodal,  sito  na  Rua  Almirante  Cochrane  n®  146/4®  ad.,  Rio  de  Janeiro  -  RJ,  até  24 
(vinte  e  quatro)  horas  antes  da  reallzaçõo  da  Assembléia. 

b)  Os  adonistas  participantes  da  Custõdia  Fungível  de  Ações  Nominativas  das  Bol¬ 
sas  do  Valores  que  desejarem  participar  desta  Assembléia,  deverão  apresentar 
extrato  emitido  até  02  (dois)  dias  antes  da  sua  realização,  contendo  a  respectiva 
paitidpaçBo  acionária  lomeddo  pelo  órgão  custodlanto. 

Rio  de  Janeiro,  03  da  março  de  1 999 
FERNANDO  XAVIER  FERREIRA 
Presidenta  do  Conselho  de  Administração. 


Expectativa  é  de 
vendas  maiores 
que  as  de  1998 

ANDRÉA  ROSA 

O  setor  varejista  acredita  que 
a  semana  da  Páscoa  será  uma  boa 
oportunidade  para  o  reaqueci- 
mento  das  vendas.  Algumas  ca¬ 
deias  de  supermercados,  como  o 
Grupo  Sendas,  compraram  30% 
a  mais  de  ovos  de  chocolate  que 
no  ano  passado. 

De  acordo  com  o  diretor  co¬ 
mercial  do  grupo.  Nelson  Sen¬ 
das.  as  negociações  com  os  for¬ 
necedores  foram  muito  demora¬ 
das  e  complicadas,  mas  ele  ga¬ 
rante  que  conseguiu  chegar  a  um 
bom  acordo.  Algumas  marcas  su¬ 
biram  até  4%  e  outras  estão  até 
3%  mais  baratas.  Além  de  produ¬ 
tos  de  marca  própria,  a  empresa 
também  conseguiu  exclusividade 


para  negociar  o  Ovo  do  Batman. 

Quem  optar  por  produtos  im¬ 
portados  sentirá  os  efeitos  da  des¬ 
valorização  do  real  no  bolso.  Os 
preços  subiram,  em  média,  dc 
20%  a  30%,  e  ainda  tendem  a  fi¬ 
car  mais  caros,  caso  o  dólar  con¬ 
tinue  disparado. 

O  Grupo  Pão  de  Açúcar,  que 
inclui  os  supermercados  Extra,  es¬ 
tá  trabalhando  com  uma  expectati¬ 
va  de  8%  de  aumento  nas  vendas. 
No  entanto,  os  ovos  subiram  de 
5%  a  8%.  Segundo  a  responsável 
pelo  Departamento  de  Compras 
do  Pão  de  Açúcar,  no  Shopping 
Iguatemi.  Zuleide  Monteiro,  a  em¬ 
presa  vai  apostar  também  em  duas 
marcas  nacionais  de  ovos  light. 
Adocyl  e  Diatt. 

A  rede  Lojas  Americanas,  lí¬ 
der  no  setor  com  mais  de  37% 
do  mercado,  comprou  nada  me¬ 
nos  que  14  milhões  de  ovos  dc 
Páscoa.  10%  a  mais  do  que  no 
ano  passado.  O  número  apresen¬ 


tado  corresponde  a  três  mil  to¬ 
neladas  de  chocolate. 

O  superintendente  de  marke¬ 
ting  das  Lojas  Americanas,  Pau¬ 
lo  Humberg.  aposta  em  cresci¬ 
mento  nas  vendas  de  5%  a  10%. 
"As  negociações  foram  muito 
difíceis.  Era  para  lermos  fecha¬ 
do  todos  os  acordos  em  novem¬ 
bro,  mas  só  conseguimos  acertar 
tudo  no  mês  de  janeiro.  Os  pre¬ 
ços  estão  praiicamente  os  mes¬ 
mos  do  ano  passado  e  a  grande 
maioria  é  de  ovos  mais  leves. 
Em  vez  dos  de  300  gramas,  os 
de  200  representam  o  maior  vo¬ 
lume  de  compras”,  diz. 

Segundo  dados  da<Associação 
Brasileira  das  Indústrias  de  Cho¬ 
colate.  Cacau.  Balas  e  Derivados 
(Abicab).  0  Brasil  já  é  o  quinto 
maior  produtor  e  consumidor 
anual  de  chocolates  por  pessoa. 
Os  primeiros  são  os  Estados 
Unidos,  a  Alemanha,  o  Reino 
Unido  e  a  França. 


O  secretário  estadual  de  Enbr- 
gia.  Indústria  Naval  e  Petróleo. 
Wagner  Victer.  disse  ontem  quero 
novo  presidente  da  Petrobras,  a;9er 
indicado  pelo  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  no  máximo  atèo 
início  de  abril,  não  pode  sen  um 
"neófito"  na  área.  sob  pena  de  retar¬ 
dar  0  trabalho  que  vem  sendo"âe- 
senvolvido  pela  estatal.  '■'ii 
“Não  compete  ao  estado  fazer 
comentários  sobre  nomes,  masjé 
evidente  que  não  pode  ser  um  neó- 
filo",  insistiu  Victer.  “Não  exitte 
empresa  de  petróleo  no  mundo  :qçe 
tenha  como  presidente  alguém  de 
fora  do  setor.  Se  fosse  o  caso,  tería¬ 
mos  que  promover  um  curso  Çmo 
esse  para  ele",  brincou  o  secretfto, 
referindo-se  ao  Seminário  Indúma 
Naval  e  Off  sliore.  realizado  ontem, 
no  Clube  Naval.  ^ 

Victer  lembrou  que  expcriêl^s 
negativas  com  gente  de  fora  da  área 
do  petróleo  já  ocorreram  cm  caigos 
de  direção  e  não  podem  ser  repelidas 
com  0  presidente  da  Petrobrasiif/A 
continuidade  administrativa  e  técni¬ 
ca  é  fundamental  para  não  prej^i- 
car  os  projetos",  ressaltou.  I )/ 

O  secretário,  que  tem  como  uKia 
de  suas  melas  recuperar  a  indústria 
naval  no  Rio  de  Janeiro,  anunciótf  a 
construção  de  duas  embarcaçõeixle 
apoio  no  estaleiro  Promar,  em  Niúe- 
rói.  encomendadas  pela  CBO  paia 
prestar  serviços  à  Petrobras,  O  bati¬ 
mento  de  quilha,  cerimônia  de  infeío 
da  construção,  está  previsto  para. o 
fim  do  mês.  “As  coisas  estão  aconte¬ 
cendo.  A  Ishibrás  vai  construir  dois 
navios  e  com  a  questão  cambial  tere¬ 
mos  mais  encomendas  para  os  eqta- 
leiros  do  estado",  aposta  Victer.  ub 
Estatuto  -  Nos  próximos  dias, 

0  governo  vai  convocar  uma  i  as¬ 
sembléia  geral  extraordinária  da 
Petrobras  para  separar  as  funções 
de  diretoria  daquelas  dos  membbos 
do  conselho  de  administração.’  en¬ 
tre  outras  modificações  no  esiatiito 
da  empresa.  Se  aprovada,  a  mudan¬ 
ça,  anunciada  na  segunda-feira  pe¬ 
lo  ministro  Rodolpho  TourinKo, 
das  Minas  c  Energia,  pode  signiTi- 
car  0  enfraquecimento  d  o  poder  do 
atual  presidente  da  estatal,  Jóel 
Rennó,  que  também  preside  o  con¬ 
selho  de  administração.  O  nome  de 
Luiz  Carlos  Mendonça  dc  Barros 
para  o  comando  da  Petrobras' cO- 
•  meçou  a  perder  força. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Cidade 


QUINTA-FEIRA.  4  DE  MARÇO  DE  1999 


e-irall;  cldadeClbcom.lif 


Carioca  respira  ar  mais 


le,  desde  1996,  fuligem  emitida  por  frota  de  ônibus  e  caminhões  da  cidade  caiu  de  8,3  para  2,5  toneladas  por 

As  inspeções  de  emissão  de  ga¬ 
ses  feilas  na  cidade  tanto  pela  Se¬ 
cretaria  Municipal  de  Meio  Am¬ 
biente  quanto  pela  Fundação  Esta¬ 
dual  de  Engenharia  do  Meio  Am- 
bienie  têm  conseguido  bons  resulta¬ 
dos.  Há  três  anos.  duas  vezes  por 
semana,  técnicos  da  secretaria  fa¬ 
zem  operações  nas  ruas  de  grande 


com  uma  Umtema  queimada  e  sem  um  espelho  retrovisor 


O  Golfda  advogada  Sotangefoi  reprovado  na  vistoria  do  Detran  porque  eslava 


COMO  MARCAR 


Multa  impede  vistoria 


tran  contendo  o  registro  dos  Cor¬ 
reios. 

■  Quem  for  reprovado  pode  voltar 
em  um  prazo  de  dois  dias  sem  pre¬ 
cisar  agendar  nova  vistoria. 

■  Não  há  necessidade  de  o  pro¬ 
prietário  efetuar  qualquer  paga¬ 
mento  no  ato  da  vistoria  do  carro. 
O  valor  para  a  inspeção  de  gases 
poluentes  já  estava  embutido  no 
pagamento  do  IPVA.  A  vistoria 
dos  equipamentos  do  veículo  é 
gratuita. 

■  Na  vistoria  do  equipamento  são 
ob.scrvadas  as  condições  dos  faróis 
(baixo  c  alto),  lanternas,  luz  de 
freio,  luz  de  rc,  setas,  pisca-alerta, 
extintor  de  incêndio,  condições  da 
lataria,  pneus  e  estepe. 

■  Os  técnicos  do  Detran  aconse¬ 
lham  que  se  faça  uma  revisão  ge¬ 
ral  no  carro  antes  da  vistoria. 

■  Somente  o  proprietário  pode  fa¬ 
zer  a  vistoria.  Caso  contrário  só 
com  orocuração  em  cartório. 


■  Para  marcar  a  vistoria,  o  proprie¬ 
tário  do  carro  deve  ligar  para  o  le- 
le-atendimento  do  Detran  -  460- 
4040  -  de  segunda  a  sexta-feira 
das  7h30  ã  meia-noite. 

■  Ao  ligar,  0  dono  do  carro  deve 
ter  em  mãos  o  documento  do  veí¬ 
culo.  além  de  seu  CEP  e  CPF.  Mu¬ 
danças  de  endereço  devem  ser  in¬ 
formadas  pelo  telefone. 

■  A  transferência  de  proprietário 
do  veículo  pode  ser  agendada  para 
a  mesma  data  da  vistoria. 

■  Para  fazer  a  vistoria,  é  necessá¬ 
rio  estar  em  dia  com  o  Imposto  so¬ 
bre  Veículos  Automotores  (IPVA) 
de  1999  e  com  as  multas  pagas. 

■  Os  motoristas  que  aguardam  re¬ 
curso  das  multas  devem  apresentar 
0  original  do  documento  para  que 
a  vistoria  seja  realizada. 

■  Quem  não  foi  notificado  da  mul¬ 
ta  em  até  30  dias  a  contar  do  pra¬ 
zo  de  sua  emissão  será  anistiado. 
No  posto,  há  um  cadastro  do  De¬ 


As  estatísticas  do  Deuan  tam¬ 
bém  mostram  que  a  frota  de  carros 
particulares  do  Rio  está  poluindo 
ifaios  0  ar.  Em  dezembro  último, 
apenas  26.47c  dos  veículos  a  gasoli¬ 
na,  álcool  e  diesel  foram  reprovados 
no  teste  de  emissão  de  ga.ses  po¬ 
luentes  na  vistoria  do  Detran.  Desde 
"iêrça-fcira.  a  vistoria  vale  para  os 
carros  com  placa  de  final  1 .  Através 
-ndo.  telefone  460-4040,  podem  ser 
.rabreadas.  este  mês.  as  vistorias  pa- 
0  raios  veículos  com  placa  de  final  2. 
ví  ata  obter  o  licenciamento  anual,  o 
(ikkfio  do  carro  tem  de  estar  em  dia 
ocom  0  IPVA  1999  e  com  todas  as 
multas  pagas. 

-iiileEste  ano.  funcionários  da  CET- 
-ütio  participam  da  triagem  dos  moto¬ 
ristas.  Se  0  cadastro  acusar  pendên- 
vfliflB,  0  motorista  é  aconselhado  a  pro- 
*)  catar  a  Coordenação  de  Regulamen- 
-(tação  de  Veículos,  na  Avenida  Presi- 
•jidente  Vargas.  Com  a  multa  paga,  o 
tiifljoprietário  tem  48  horas  para  fazer  a 
bi  n 


putador  com  um  cadastro  dos  Cor¬ 
reios  comprova  se  o  motorista  rece¬ 
beu  ou  não  a  multa  em  casa. 

A  vistoria  dura  15  minutos,  em 
média.  Quando  há  problemas  ou  dú¬ 
vidas  na  emissão  do  DUT,  ela  pode 
levar  meia  hora.  Entre  a  chegada,  a 
vistoria  dos  equipamentos  e  da 
emissão  de  gases  não  se  gasta  mais 
de  dez  minutos.  “Achei  o  atendi¬ 
mento  ótimo.  Se  tudo  no  Detran  fos¬ 
se  assim...",  disse  a  advogada  Solan- 
ge  Cunha,  que  teve  seu  Golf  preto 
reprovado  no  teste  elétrico  e  de 
equipamento.  “Estava  com  uma  lan¬ 
terna  queimada  e  o  espelho  do  carro 
foi  roubado  ontem",  disse  ela.  Por 
isso,  0  subchefe  do  posto,  João  Ba¬ 
tista  de  Sá,  recomenda;  "É  bom  ar¬ 
rumar  0  carro  antes  da  vistoria  . 


1  a  31  de  dezembro 


1  a  30  de  novembro 


•  Estradado  Mendanha,  1.672 
(Campo  Grande) 

■  Estrada  do  Guerenguê.  1.630. 
Curicica-  Jacarepareguá) 

■  Rua  Torres  Homem,  697 
(Vila  Isabel) 

■  Rua  Maxwell.  300  (Vila  Isabel) 

Av.  Átila  Temporal,  s/n  (Santa  Cruz) 

■  Rua  Carlos  Xavier,  s/n  (Oswaldo 
Cruz) 

■  Av,  Brasil,  13.350 (Lucas) 

■  Rodovia  Presidente  Dutra,  162  (Irajá) 


■  Av.  Ayrton  Senna,  2001  (Barra  da 
Tijuca) 

■  Av.  Ayrton  Senna  -  Terminal 
Alvorada  (Barra  da  Tijuca) 

■  Rua  do  Cateie.  197  (Otele) 

■Rua  do  Catctc.  325  (Catetc) 

■  Rua  Sacadura  Cabral.  108  (Cenuo) 

■  Rua  Engenheiro  Arquias  Cordeiro, 
1050  (Engenho  de  Dentro) 

■  Eshada  Manuel  Bandeira  (Cocolá  - 
Uha  do  Governador) 

■Av.  Brasil.  19.001  (Ceasa  -  Irajá) 


Adriana  LofetW28-12-9B 


lladares  moveis 
ierão  usados  hoj 


cionamento  do  radar. 

De  acordo  com  os  cálculos  da 
Secretaria  Municipal  de  Trânsito,  os 
radares  ajudaram  a  reduzir  o  desres¬ 
peito  aos  limites  de  velocidades, 
uma  vez  que  o  número  de  multas 
aplicadas  representa  menos  de  1% 
do  total  de  cerca  de  500  mil  veícu¬ 
los  que  costumara  circular  diaria¬ 
mente  nos  quatro  pontos. 

Estradas  -  Enquanto  a  prefei¬ 
tura  se  prepara  para  aumentar  a  fis¬ 
calização  aos  motoristas,  o  deputa¬ 
do  estadual  Paulo  Mello  (PSDB)  vai 
propor  que  os  valores  já  pagos  pelas 
multas  aplicadas  nas  rodovias  esta¬ 
duais,  canceladas  anteontem  pela 
Assembléia  Legislativa,  sejam  des¬ 
contados  na  cobrança  de  taxas  do 
Detran.  como  o  IPVA.  Segundo 
Paulo  Mello,  autor  do  projeto  que 
cancelou  as  480  mil  multas  aplica¬ 
das  pelos  radares  eletrônicos  nas  es¬ 
tradas,  a  solução  evitaria  o  tempo  de 
espera  de  quem  já  pagou  as  multas  e 
teria  de  entrar  na  Justiça  para  ser 
ressarcido.  O  governo  estadual  in¬ 
formou  que  só  vai  se  pronunciar  so¬ 
bre  0  assunto  depois  de  exaimnar  o 
projeto. 

■  A  partir  de  hoje.  a  Rua  Pereira 
Nunes,  em  Vila  Isabel,  terá  a  mão 
invertida,  no  trecho  entre  a  Rua 
Teodoro  da  Silva  e  o  Boulevard  28 
de  Setembro.  O  novo  sentido  será 
da  Teodoro  da  Silva  para  o  Boule¬ 
vard.  em  caráter  definitivo. 


eliminação  da  mureta  fixa  entre  as  pistas 


Para  se  adaptar  aos  seus  25  anos  de  funcionamento,  a  Ponte  vai  passar  por  mudanças. 


como  a 


As  Bodas  de  Prata  da  Ponte 


com  a  Coppe/UFRJ,  testa  um  no¬ 
vo  tipo  de  concreto  cujo  material 
seja  aderente  às  chapas  metálicas 
do  vão  central  e  que  tenha  maior 
durabilidade.  Hoje,  o  asfalto  da¬ 
quele  trecho  dura,  no  máximo, 
seis  meses. 

Para  festejar  a  data.  será  inau¬ 
gurada  hoje,  às  lOh,  uma  placa  co¬ 
memorativa  próximo  à  praça  do 
pedágio,  cora  a  presença  do  minis¬ 
tro  dos  Transportes.  Eliseu  Padi- 
Iha.  do  governador  Anthony  Garo- 
tinho,  e  dos  prefeitos  do  Rio,  Luiz 
Paulo  Conde,  e  de  Niterói.  Jorge 
Roberto  Silveira. 


mento.  Com  essa  medida,  a  pista 
com  maior  fluxo  ficaria  cora  quatro 
faixas,  aumentando  a  capacidade 
da  Ponte  era  2  mil  veículos.  Des¬ 
viar  os  caminhões  pesados  para  a 
BR493  (Magé-Manilha)  é  outra 
meta.  De  acordo  com  a  Ponte  S.A., 
0  DNER  v£ú  reformar  a  rodovia, 
ainda  este  semestre,  para  que  possa 
receber  os  caminhões. 

O  ponto  de  ônibus  na  entrada 
da  Base  Naval  do  Mocanguê.  no 
sentido  Niterói-Rio,  passará  por 
reformas  este  mês  para  que  os  co¬ 
letivos  não  obstruam  uma  das  fai¬ 
xas.  A  Ponte  S.A..  em  parceria 


concentram  tecnologia  no  país. 

Há  quatro  anos  sob  responsabi¬ 
lidade  da  concessionária  Ponte 
S.A..  formada  pelos  grupos  Camar¬ 
go  Corrêa  e  Andrade  Gutierrez,  a 
Ponte  passou  por  obras  de  restaura¬ 
ção  para  se  adaptar  às  condições 
aluais  de  tráfego.  Ainda  não  foi  su¬ 
ficiente;  em  horários  de  pico,  rece¬ 
be  até  8  mil  veículos,  contra  uma 
capacidade  de  6  mil  carros/hora. 

A  concessionária  está  projetan¬ 
do  mudanças  para  o  ano  que  vem. 
como  medianas  móveis  no  lugar 
das  mureias  divisórias,  que  se 
transformariam  em  faixas  de  rola- 


Aos  25  anos,  via 
enfrenta  o  desafio 
da  modernização 

Quando  a  Ponte  Presidente 
Costa  e  Silva  foi  inaugurada,  era  4 
de  março  de  1974,  não  se  imagi¬ 
nava  que.  25  anos  depois,  chega¬ 
ria  a  receber  120  mil  veículos  por 
dia.  Construída  em  morosos  cinco 
anos  para  a  passagem  de  50  mil 
carros,  a  Ponte,  um  dos  símbolos 
do  Milagre  Econômico,  chega  às 
Bodas  de  Prata  tentando  fazer  his¬ 
tória  como  uma  das  vias  que  mais 


Placa  flnal 

Prazo  para  marcação 

Prazo  para  yi^rta 

2 

1  a  31  de  março 

1  a  30  de  abril 

3 

. 1  a  30  de  abril 

1  a  31  de  maio 

4 

i  a  31  de  maio 

1  a  31  de  junho 

5  ' 

1a31deiunho 

1  a  31  de  julho 

6 

1  a  31  de  julho 

1  a  31  de  agosto .  _ 
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1  a  31  de  agosto 

1  a  30  de  setembro 

8 

1  a  30  de  setembro 

1  a  31  de  outubro 

9 

"  j  a  3i  de  outubro . 

í  a  30  de  novembro 

*  '  u 
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Esielan  Radovicz 


i>  miular 


Gilson  Caniarino  disse  que,  independente  da  decisão  do  f>ovenuidor,  a  situarão  nos  hospitais  tent  que 


Terceirização  dos 

hospitais  continuá 

1 

■  Garotinho  não  cancela  contratos  do  estado  com  as  cooperatiyas 

Ainda  não  foi  dessa  vez  que  o  esiado  pós  fim  a  lercci-  meses.  "Viemos  dizer  ao  governador  que  esse  processo 

rizaçâo  dos  hospitais  Carlos  Chagas.  Rocha  Faria.  Pedro  de  terceirização  tem  que  ser  cancelado  imediatamcnte. 

11  Getúlio  Vargas,  Saracuruna.  Azevedo  Lima  e  São  Já  aconteceram  1 1  mortes.  Só  nos  últimos  três  meses,  fo- 

Gonçalo.  Após  a  reunião  de  ontem  â  tarde,  que  durou  ram  nove.  O  governador  disse  que  tem  uma  equipc  jurí- 
cerca  de  três  horas,  com  o  secretário  estadual  de  Saúde,  dica  para  resolver  a  questão",  contou  Darze. 

Gilson  Cantarino;  o  presidente  do  Cremerj.  Mauro  Bran-  O  secretário  estadual  de  Saúde.  Gilson  Cantarmo. 
dão-  0  presidente  do  Sindicato  dos  Médicos.  Jorge  Dar-  disse  não  admitir  que  os  empresários,  que  controlam  os 

ze  e  0  deputado  estadual  Paulo  Pinheiro  (PPS).  o  gover-  sete  hospitais  estaduais,  não  cumpram  com  as  suas  res- 

nador  Anthony  Garotinho  decidiu  não  assinar  o  decreto  ponsabilidades.  O  secretário  disse  ainda  que  está  cm  es-- 

que  anularia  os  contratos  com  as  cooperativas.  Mesmo  tudo  um  projeto  para  equiparar  o  salário  dos  médtcôs  da 

assim.  0  deputado  Paulo  Pinheiro  disse  que  o  encontro  rede  estadual  com  os  das  cooperativas.  O  ptso  salanal 

foi  produtivo.  "Entregamos  ao  governador  um  levanta-  médio  de  um  médico  do  estado  é  de  RS  160.  Com  grati- 

mento  da  situação  caótica  desses  hospitais  e  ele  garantiu  ficaçâo  e  mais  complementos  chega  a  RS  390. 

que  vai  estudar  a  questão",  disse.  dico  de  cooperativa  ganha  algo  em  tomo  de  ^  1 .300. 

Hoje  na  Assembléia  Legislativa  ( Aleij).  .será  votado  pro-  "Vamos  estudar  uma  grattficaçao  para  os  servidores  es- 

ieto  de  lei  do  deputado  Paulo  Pinheiro,  anulando  a  lei  2.878/-  taduais  que  têm  o  pior  salário",  reconhece. 

97.  que  permitiu  ao  governo  do  estado  conceder  à  institui-  Durante  a  transição  é  possível  que  médicos  e  peSsoal 

çõès  privadas  a  administração  dos  hospitais  públicos.  O  pro-  de  enfermagem  cooperati  vados  não  compareçarii  aos 
ieto  também  pretende  extineuir  qualquer  terceiri-zação  futu-  hospitais.  No  entanto,  continuarão  recebendo  os  salanos. 
ra  c  municipalizar  todos  os  hospitais  estaduais,  Para  o  depu-  Mas  para  garantir  o  atendimento  à  população,  a  Secreta- 
tado,  a  terceiri-zaç-ão  foi  um  erro.  "Falta  até  medicamentos  ria  Estadual  de  Saúde,  além  dc  convocar  o  Corpo  de 
nesses  hospitais  Ficou  claro  para  o  governo  que  é  impossí-  Bombeiros,  a  Defesa  Civil,  a  Polícia  Militar  e  a  Secrela- 
vel  continuar  com  essa  situação",  afirmou  Paulo  Pinheiro.  ria  Municipal  de  Saúde,  também  quer  aproveitar  medi- 

Segundo  Jorge  Darze,  presidente  do  Sindicato  dos  cos  de  cooperativas,  através  de  contratos  temporanos. 
Médicos,  a  decisão  de  procurar  o  governador  foi  motiva-  Segundo  Darze,  nos  últimos  quatro  anos.  4.500  médicos 
da  pelas  mortes  que  ocorreram  nas  unidades  nos  últimos  da  rede  estadual  pediram  demissão. 


BANGU  4 

Obras  do  novo  presídio 
vão  terminar  em  maio 

0  secretário  estadual  de  Obras. 

José  Rômulo  de  Melo.  disse  ontem 
que  as  obras  da  Penitenciária  dc 
Segurança  Máxima  Bangu  4.  na 
Estrada  Emílio  Maurelli  Filho,  sem 
número,  serão  concluídas  em  maio. 

O  anúncio  foi  feito  durante  uma 
visita  feita  por  José  Ròmulo  ao 
presidente  da  Empresa  de  Obras 
Públicas  do  Estado  do  Rio  dc  Janeiro 
(Emop).  Carlos  Augusto  Siqueira. 

De  acordo  com  o  projeto  do  governo 
estadual,  a  nova  penitenciária  terá 
vagas  para  896  presos. 


DENÚNCIA 

Hospital  apura  venda 
de  senha  e  internações 

A  diretoria  do  Hospital 
Universitário  Clementino  Fraga 
Filho  (HUCFF)  informou  ontem 
que  já  tomou  providências  para  o 
afastamento  dos  funcionários 
envolvidos  no  esquema  de 
facililação  dc  internações  e  venda 
de  senhas,  que  funcionava  na  porta 
do  ambulatório.  Em  nota  divulgada 
ontem,  a  diretoria  do  hospital  disse 
que  abrirá  sindicância  para 
investigar  possíveis  ramificações  do 
esquema,  além  de  denunciar  o  caso 
na  Polícia  Federal. 


TEMPO 

Massa  fria  deixa  o  Rio 
e  chuvas  não  ameaçam 

A  frente  fria  que  estava  sobre  o  Rio 
já  se  deslocou  para  o  Espírito  Santo, 
afastando  o  risco  dc  um  temporal.  A 
informação  é  do  Instituto  Nacional 
de  Meteorologia.  Na  terça-feira,  o 
chefe  do  6"  Distrito  de  Meteorologia 
(Disme).  Luiz  Carlos  Austin.  assinou 
alerta  de  chuvas  num  prazo  de  72 
horas.  Ontem,  de  acordo  com  a 
meteorologista  do  Disme.  Marlene 
Leal.  a  massa  mudou  de  rumo.  Mas 
há  po.ssibilidade  de  ocorrer  pancadas 
de  a  chuvas  isoladas  na  Região 
Metropolitana  nos  próximos  dias. 
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ConFerència _ 

Ri(TdeJaneiio-30e31  /Março/99 

Rio  Oihon  Palace  Hotel  -  Av.  Atlântica.  3.264 

Quíra  Data  &  LocaL - Z - - - 1 - 

São  Raulo  '  1 5  e  1 6/MarÇO/99  -  Hotel  Sheraion  Moíarrc!)  -  Al  Santos.  I  437 

Reapresentaçào  da  conferência  com  apresentações 
inéditas  de  renomados  juristas! 


■  ... 


Com  as  participações  de:  „  . 

•  Instituto  Del  Picchia  •  TYibunal  de  Contas  da  União  •  Dr  .Hugo  de 
Brito  Machado  •  Dra.  Alda  Maria  Basto  Caminha  (]uim  Federal  da 
1  “  Vara  de  São  Paulo)  •  Dra.  Adriana  Pillem  Soveral  (/ufza  Federal 
da  8^  Vara  Criminal)  •  Procuradoria  Geraldo  INSS •  Advocacia 
Américo  Lacombe  S/C  •  Escritório  Paulo  Brossard  &  Leo  lolovitch 
-  Advogados  S/C  •  Nacir  Sales  Advocacia  •  Oliveira  Neves  &  Fagundes 
Consultoria  Jurídico-Empresarial 

Veia  alguns  depoimentos  da  I  *  apresentação: _ 

"Uma  conferência  interessante  e  esclarecedora" 

Suzana  M.R.Vaz  da  Costa.  ElEZENDE  ADVOGADOS  ASSOCIADOS  S/C. 

"Evenfo  bastante  elucidativo,  com  opiniões  objetivas  e 
honestas.  Parabéns!" 

José  Eduardo  Bradaschia  RomagnoU,  OMICRON  ASSESS.  E  REPRES.  COMERQAIS  S/C  UDA 

^  Maiores  Infomiações  solicite  programa  detalhado 

^  10800-143040 

FAX:0800-1 43041  ou  se  preferir  (011)  3170-6900 

Al  Santos,  880  -  (1°  andar)  •  Jd.  Paulisia  -  Sâo  Paulo-  SP  -  CEP:  014 16-100 


DESENVOLVIMENTO 

PROFISSIONAL 


Relatório  propõe  selo  de 
qualidade  para  prédios 
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As  construtoras  e  entidades  ligadas  à  construção  civil  co¬ 
meçam  a  receber  esta  semana  um  rel-atório  do  Clube  de  En¬ 
genharia  sugerindo  a  criação  de  um  ceitificado  de  qualidade 
para  o  setor.  O  relatório  é  o  resultado  do  uabalho  de  uma  co¬ 
missão  especial  formada  em  mês  passado,  para  di.sculir  for¬ 
mas  de  evitar  nagédias  como  a  do  desabamento  do  Palace  2. 
"O  certificado  seria  o  primeiro  passo  para  a  auto-regulamen¬ 
tação.  Na  Inglaterra,  por  exemplo,  o  selo  foi  criado  há  mais 
de  dez  anos  e  se  tomou  referência  para  o  público,  que  o  pro¬ 
cura  antes  de  comprar  um  imóvel",  explica  o  presidente  do 
Clube  de  Engenharia.  Agostinho  Guerreiro.  Segundo  ele,  os 
padrões  de  qualidade  seriam  determinados  por  entidades  co¬ 


mo  0  Inmetro.  o  próprio  Clube,  as  associações  de  engenhei¬ 
ros  c  arquitetos  e  representantes  das  empresas. 

Além  do  certificado,  o  relatório  também  lista  recomenda¬ 
ções  às  prefeituras.  No  item  6.  o  clube  propõe  que  os  municí¬ 
pios  exijam,  antes  dc  apros-ar  o  projeto,  as  sondagens  de  solo. 
0  cálculo  de  cargas  e  o  ante-projeto  da  infra-estrutura.  "Geral¬ 
mente.  as  prefeituras  primeiro  aprovam  a  obra  e  só  depois  os 
construtores  fornecera  os  cálculos",  aponta  Guerreiro.  O  rela¬ 
tório  também  propõe  a  permanência  do  responsável  técnico 
no  canteiro  dc  obras  na  execução  das  fundações,  armação  e 
concretagem.  A  paitir  dc  hoje.  o  relatório  esuí  ã  disposição  na 
Internet,  no  endereço  mvw.chibe-en^enhariii.or^.br. 


A  invasão  das  preguiças 


Segundo  os  bombeiros,  fome  i 

faz  bichos  trocarem  floresta  ’  ■ 

pelo  Alto  da  Boa  Vista 


MARCELLE  JUSTO 

A  fome,  segundo  bombeiros,  pode  estar  levando 
preguiças  a  invadir  casas  e  mansões  do  Alto  da  Boa 
Vista  nos  últimos  meses.  Ontem,  oito  homens  do 
Grupamento  de  Socorro  Florestal  e  Meio  Ambiente 
foram  chamados  para  apanhar  mais  uma  delas,  desta 
vez  na  casa  número  225  da  Estrada  Velha  da  Tijuca. 

"Ela  estava  entre  a  varanda  e  a  cozinha",  contou  o  co¬ 
mandante  dos  bombeiros,  tenente-coronel  Marcos 
Aurélio  da  Silva.  Batizada  de  Trovtlo,  por  ter  apareci¬ 
do  numa  época  de  chuvas,  a  preguiça  estava  bem  e 
iria  ser  solta  na  floresta  ainda  na  tarde  de  ontem. 

"Os  moradores  não  conseguem  tirar  os  animais 
de  dentro  de  casa.  por  causa  da  força  que  eles  têm 
nas  palas  e  nas  unhas",  disse  o  tenente-coronel, 

"Sc  a  preguiça  agarrar  o  braço  de  uma  pessoa,  po¬ 
de  até  matar”,  acrescentou  etc.  preocupado.  Em 
média,  três  animais  do  tipo  estão  sendo  encontra- 
,  dos.  a  cada  semana,  nas  casas  do  Alto.  "Muitos 
outros  bichos  são  achados  nas  casas  por  causa  dos 
riachos  que  passara  dentro  dos  terrenos  ,  acres¬ 
centou  0  tenente-coronel. 

Preguiça  é  a  designação  comum  aos  mamíferos 
desdentados  da  família  dos  bradipodídeos,  com  pe- 
lagem  densa  e  longa.  O  animal  é  conhecido  desta 
forma  pela  sua  lentidão  de  movimentos,  usando 
suas  longas  e  afiadas  garras  no  trabalho  constante 
de  subir  c  descer  de  árvores,  principalmente  a  im- 
baúba.  ou  umbaúba.  da  família  das  jaqueiras,  que 
lhes  fornece  o  fruto  que  é  seu  alimento  predileto. 

A  fauna  da  região  do  Alto  da  Boa  Vista  se  com¬ 
põe  de  cobras,  quatis,  tamanduás,  macacos  e  tatus. 

Os  bichos  mais  perigosos  que  aparecem  são  as  co¬ 
bras  jararacas  e  cascavéis,  mas  até  uma  jibóia  foi 
encontrada  neste  verão.  Segundo  informações  do 
Grupamento  Rorestal.  o  grande  desafio  na  área  é  o 
combate  aos  caçadores  que.  armados  coin  trabucos, 
cercam  ou  pegam  os  animais  com  armadilhas.  “Trovão  ,  em  I 


Catlo  Wrade 


“Trovão",  em  bom  estado,  voltará  para  afloiestq 


AVISO  DE  LICITAÇÃO  CV-A8-1 7032/99 


0. 
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Boa  VIsla  Energia  S/A.  loma  público  nos  taimos  da  Lei  B.666/93  de  21  de  )unl»  deJOTa.  que 
receberá  no  seguinte  endereço.  Av.  Gap.  Ena  Garcez.  nr  64 1 .  Centro  Boa  VIsla  ■  RR.  lone-lax 
(095)  623*9122,  na  doía  estabelecida  abaiw),  proposias  devidamente  lochadas  para  a 
lícilaçâo  01)  CV-AB-1 7032/99.  Objeto.  Aquisição  do  Transceptor  mdvel.  Ireqüéocla  de  Mída 
e  rncepçSo  programáveis  na  laixa  de  138  a  i47mhz.  polêncla  do  saida  programáveis  mirtma 
de  45W,  4cns,  Iroqüênclas  11-162,  IZOmhz,  BMmhz,  14-162.910.  acompanhado  de  accssdnos 
como  alto  lalante.  2  microlones  de  mâo  em  cada  rádio,  kll  de  instalação,  sobressalenlos. 
soltware  de  programação,  manual  de  manutenção  e  operação  em  português  e  Irelnamenlo. 
A  disposição  dos  iniaressados  a  partir  desta  publlcaçáo  das  07-30  ás  12:00  e  das  14.M  às 
17:00  horas,  na  Dlvlsào  de  Supnmanio,  enitega  dos  envolepes  da  proposta  ala  o  dia  18,03  99 
as  16:30  horas  no  protocolo  do  Sennço  Gerais  e  abertura  das  mesmas  serâ  no  dia  19.03.99 
às  15:00  horas  no  endereço  acima  citado. 


PASSEO  SEU 
DOMINGO 
EM  REVIST/^. 


Rn  íi/íi  Díiminiio. 

Tinto  ihmmgo.  no  .xfii  Juntat  do  Brasil. 
httpiWwww.ib.com.br 
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Esteton  Radovm 


cíTon  Cantanm  disse  que.  uukpendente  da  decisão  do  gcn^emador,  a  situação  nos  hospitais  tem  que  mudar 


JORNAL  DO  BRASIL 

e-mail:  cldaíeOib.cotn.bf 
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PM  ocupa  hospitais 
durante  a  madrugada 


■  Decreto  do  Garotinho  no  D.O. 

0  Diário  Oficial  do  Estado,  cm  sua  edição  de  hoje.  Iraz 
decreto  do  governador  anthony  Garotinho.  cancelando  a  ter¬ 
ceirização  de  sete  hospitíús!  Carlos  Chagas.  Rocha  Faria.  Pe¬ 
dro  n.  Getúlio  Vargas.  Saracunma.  Azevedo  Lima  e  São 
Gonçalo.  O  decreto  nomeia  interventores  para  as  instituições 
que  desde  a  madrugada  de  hoje  passaram  a  contar  com  a  pro- 
l^ão  da  Polícia  Militar  para  evitar  desvio  de  material  e  even¬ 
tuais  danos  ao  patrimônio. 

Após  reunião  de  üês  horas  com  o  secretário  estadual  de 
Saúde.  Gilson  Caniarino;  o  presidente  do  Cremeij,  Mauro 
Brandão;  o  presidente  do  Sindicato  dos  Médicos.  Jorge  Dar- 
zc  e  0  deputado  estadual  Paulo  Pinheiro  (PPS).  o  governador 
Anthony  Garotinho  tomou  a  decisão,  mas  decidiu,  por  estra¬ 
tégia.  não  divulgar  o  decreto  que  anula  os  contratos  com  as 
cooperativas. 

O  deputado  Paulo  Pinheiro  disse  que  o  encontro  íoi  pro¬ 
dutivo.  “Entregamos  ao  governador  um  levantamento  da  si¬ 
tuação  caótica  desses  hospi  'tais  e  ele  garantiu  que  vai  estu¬ 
dar  a  questão”,  disse. 

Hoje,  na  Assembléia  Legislativa  (Aleijl.  será  votado  pro¬ 
jeto  de  lei  do  deputado  Paulo  Rnheiro.  anulando  a  lei  2.878/- 
97,  que  permitiu  ao  govenio  do  estado  conceder  à  institui¬ 
ções  privadas  a  administração  dos  hospitais  públicos.  O  pro¬ 
jeto  também  pretende  extinguir  qualquer  terceirização  futura 
c  municipalizar  todos  os  hospitais  estaduais.  Para  o  deputa¬ 
do,  3  terceirização  foi  um  erro.  “Falta  até  medicarnentos  nes¬ 
ses  hospitais.  Ficou  claro  para  o  governo  que  c  impossível 


de  hoje  cancela  a  terceirização 

continuar  cora  essa  situação”,  afirmou  Paulo  Pinheiro. 

Segundo  Jorge  Dar/e.  presidente  do  Sindicato  dos  Médi¬ 
cos.  a  decisão  de  procurar  o  governador  foi  motivada  j^las 
mortes  que  ocorreram  nas  unidades  nos  últimos  mes«>.  Vie¬ 
mos  doer  ao  governador  que  es,se  processo  de  terceirização 
tem  que  ser  cancelado  imediatamente.  Já  aconteceram  1 1 
mortes.  Só  nos  últimos  três  meses,  foram  nove.  O  governa¬ 
dor  disse  que  tem  uma  equipe  jun'dica  para  resolver  a  ques¬ 
tão",  contou  Darze.  .  , 

O  secretário  estadual  de  Saúde,  Gilson  Cantanno,  dis.se 
não  admitir  que  os  empresários,  que  controlam  os  sete  hospi¬ 
tais  estaduais,  não  cumpram  com  as  suas  responsabilidades. 
O  secretário  disse  ainda  que  e.stá  em  estudo  um  projeto  para 
equiparíu  o  salário  dos  médicos  da  rede  estadual  com  os  das 
cooperativas.  O  piso  salarial  médio  de  um  médico  do  estado 
é  de  RS  160.  Com  gratificação  e  mtús  complementos  chega 
a  RS  390.  Já  um  médico  de  cooperativa  ganha  algo  em  tomo 
de  RS  1.300.  "Vamos  estudar  uma  gratificação  para  os  servi¬ 
dores  estaduais  que  têm  o  pior  salário  ,  reconhece. 

Durante  a  transição  é  po.ssível  que  médicos  e  pessoal  de 
enfemtagem  cooperalivados  não  compareça  aos  hospitais. 
No  entanto,  continuarão  recebendo  os  salários.  Mas  para  ga¬ 
rantir  0  atendimento  ã  população,  a  Secretaria  Estadual  de 
Saúde,  além  de  convocar  o  Corpo  de  Bombeiros,  a  Defesa 
Civil,  a  Polícia  Militar  e  a  Secretaria  Municipal  de  Saúde, 
também  quer  aproveitar  médicos  de  cooperativas,  através  de 
contratos  temporários. 


BANGU  4 

Obras  do  novo  presidio 
vão  terminar  em  maio 

0  secretário  estadual  de  Obras, 

José  Rômulo  de  Melo.  disse  ontem 
que  as  obras  da  Penitenciária  de 
Segurança  Máxima  Bangu  4.  na 
Estrada  Emílio  Maurelli  Filho,  sem 
número,  serão  concluídas  em  maio. 

O  anúncio  foi  feito  durante  uma 
visita  feita  por  José  Rômulo  ao 
presidente  da  Empresa  de  Obras 
Públicas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(Emop).  Carlos  Augusto  Siqueira. 

De  acordo  com  o  projeto  do  governo 
estadual,  a  nova  penitenciária  terá 
vagas  para  896  presos. 


DENÚNCIA 

Hospital  apura  venda 
de  senha  e  internações 

A  diretoria  do  Hospital 
Universitário  Clcmentino  Fraga 
Filho  (HUCFF)  informou  ontem 
que  já  tomou  providências  para  o 
afastamento  dos  funcionários 
envolvidos  no  esquema  de 
facilitação  de  internações  e  venda 
de  senhas,  que  funcionava  na  porta 
do  ambulatório.  Em  nota  divulgada 
ontem,  a  diretoria  do  hospital  disse 
que  abrirá  sindicância  para 
investigar  possíveis  ramificações  do 
esquema,  além  de  denunciar  o  caso 
na  Polícia  Federal. 


TEMPO 

Massa  fria  deixa  o  Rio 
e  chuvas  não  ameaçam 

A  frente  fria  que  estava  sobre  o  Rio 
já  se  deslocou  para  o  Espírito  Santo, 
afastando  o  risco  de  um  temporal.  A 
informação  é  do  Instituto  Nacional 
de  Meteorologia.  Na  terça-feira,  o 
chefe  do  6”  Distrito  de  Meteorologia 
(Disme).  Luiz  Carlos  Austin.  assinou 
alerta  de  chuvas  num  prazo  de  72 
horas.  Ontem,  de  acordo  com  a 
meteorologista  do  Disme.  Marlcne 
Leal.  a  massa  mudou  de  rumo.  Mas 
há  possibilidade  de  ocorrer  pancadas 
de  a  chuvas  isoladas  na  Região 
Metropolitana  nos  próximos  dias. 


0  cte  Janeiro  •  São  Paulo 
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RioOlhon  Palace  Hotel  -  Av.  Atlântica.  3.264 
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São  Paulo  -  1 5  e  1 6/MaiÇO/99  -  Hotel  Sheraion  Mofarrej  -  Al  Santos.  1 .437 

Reapresentaçào  da  conferência  com  apresentações 
inéditas  de  renomados  juristas! 


DIVIDA 

TRIBUTÁRIA  ] 

ZERO 


Com  as  participações  de:  . 

•  Instituto  Del  Picchia  •  Dibunal  de  Contas  da  Unmo  -  Dr  .Hugo  de 
Brito  Machado  •  Dra.  Alda  Maria  Basto  Caminha  (Juíza  Federal  da 
1  ^  Vara  de  São  Paulo)  •  Dra.  Adriana  Pillegi  Soveral  (juíza  Federal 
da  8°  Vara  Criminal)  •  Procuradoria  Geraldo  INSS  •  Advocacia 
Américo  lacombe  S/C  •  Escritório  Paulo  Brossard  &  Leo  lolovitch 
-  Advogados  S/C  •  Nacir  Sales  Advocacia  •  Oliveira  Neves  &  Fagundes 
Consultoria  Jurídico-Empresarial 

Veja  alguns  depoimentos  da  1  *  apresentação: 

"Uma  conferência  interessante  e esclarecedora" 

Suzana  M.R.Vía  da  Costa,  REZENDE  ADVOGADOS  ASSOCIADOS  S/C. 

"Evento  bastante  elucidativo,  com  opiniões  objetivas  e 
honestas.  Parabéns!" 

José  Eduardo  Bradaschia  Romagnoli,  OMICRON  ASSESS.  E  REPRES.  COMERCIAIS  S/C  ITDA 

^  Maiores  Informações  solicite  programa  detalhado 

10800-143040 

FAX:0800-1 43041  ou  se  preferir  (011)  3170-6900 

Al  Santos,  880  -  (1“  andar)  -  Jd  Paulista  -  Sâo  Paulo  -  SP  -  CEP:  01418-100 
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Relatório  propõe  selo  de 
qualidade  para  prédios 
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DESENVOLVIMENTO 

PROFISSIONAL 


Informe  sobre,  este  ánúnciO.e^btgW), 
.•4;.di?scÕny?espç<|^^^^ 


As  construtoras  e  entidades  ligadas  à  construção  civil  co¬ 
meçam  a  receber  esta  semana  um  relatório  do  Clube  de  En¬ 
genharia  sugerindo  a  criação  de  ura  certificado  de  qualidade 
para  o  setor.  O  relatório  é  o  resultado  do  trabalho  de  urna  co¬ 
missão  especial  formada  em  mês  passado,  para  discutir  for¬ 
mas  de  eviuu"  tragédias  como  a  do  desabamento  do  Palace  _. 
“O  certificado  seria  o  primeiro  passo  para  a  auio-regulOTen- 
tação.  Na  Inglaterra,  por  exemplo,  o  selo  foi  criado  há  mais 
de  dez  anos  e  se  tomou  referência  para  o  público,  que  o  pro¬ 
cura  antes  de  comprar  um  imóvel",  explica  o  presidente  do 
Clube  de  Engenharia.  Agostinho  Guerreiro.  Segundo  ele.  os 
padrões  de  qualidade  seriam  determinados  por  entidades  co¬ 


mo  0  Inmetro.  o  próprio  Clube,  as  associações  de  engenhei¬ 
ros  e  arquitetos  e  representantes  das  empresas. 

Além  do  certificado,  o  relatório  também  lista  recomen^- 
ções  às  prefeituras.  No  item  6,  o  clube  propõe  que  os  municí¬ 
pios  exijam,  antes  de  aprovar  o  projeto,  as  sondagens  de  solo, 
0  cálculo  de  caigas  e  o  ante-projelo  da  infira-estiunira.  Geral¬ 
mente.  as  prefeituras  primeiro  aprovam  a  obra  e  só  depois  os 
construtores  fornecem  os  cálculos",  aponta  Gueireiro.  O  rela¬ 
tório  também  propõe  a  permanência  do  responsável  técmeo 
no  canteiro  de  obras  na  execução  das  fundaçws,  armação  e 
concretagem.  A  partir  de  hoje.  o  relatório  está  ã  disposição  na 
Internet,  no  endereço  w\m'.clulK'engenluiria.orfi.hr. 


A  invasão  das  preguiças 


Segundo  os  bombeiros,  fome 
faz  bichos  trocarem  floresta 
pelo  Alto  da  Boa  Vista 

MARCELLE  JUSTO 

A  fome,  segundo  bombeiros,  pode  estar  levando 
preguiças  a  invadir  casas  e  mansões  do  Alto  da  Boa 
Vista  nos  últimos  meses.  Ontem,  oito  homens  do 
Grupamento  de  Socorro  Florestal  e  Meio  Ambiente 
foram  chamados  para  apanhar  mais  uma  delas,  desta 
vez  na  casa  número  225  da  Estrada  Velha  da  Tijuca. 
“Ela  estava  entre  a  varanda  e  a  cozinha”,  contou  o  co¬ 
mandante  dos  bombeiros,  tenente-coronel  Marcos 
Aurélio  da  Silva.  Batizada  de  Trovão,  por  ter  apareci¬ 
do  numa  época  de  chuvas,  a  preguiça  estava  bem  e 
iria  ser  solta  na  floresta  ainda  na  tarde  de  ontem. 

"Os  moradores  não  conseguem  tirar  os  animais 
de  dentro  de  casa,  por  causa  da  força  que  eles  têm 
nas  patas  e  nas  unhas”,  disse  o  tenente-coronel. 
“Se  a  preguiça  agarrar  o  braço  de  uma  pessoa,  po¬ 
de  até  matar",  acrescentou  ele.  preocupado.  Em 
média,  três  animais  do  tipo  estão  sendo  encontra¬ 
dos.  a  cada  semana,  nas  casas  do  Alto.  “Muitos 
outros  bichos  são  achados  nas  casas  por  causa  dos 
riachos  que  passam  dentro  dos  terrenos  ,  acres¬ 
centou  0  tenente-coronel. 

Preguiça  t  a  designação  comum  aos  mamíferos 
desdentados  da  família  dos  bradipodídeos,  cora  pe- 
lagem  densa  e  longa.  O  animal  é  conhecido  desta 
forma  pela  sua  lentidão  de  movimentos,  usando 
suas  longas  e  afiadas  garras  no  trabalho  consiimle 
de  subir  e  descer  de  árvores,  princip^mente  a  im- 
baúba,  ou  umbaúba,  da  família  das  jaqueiras.  que 
lhes  fornece  o  fruto  que  é  seu  alimento  predileto. 

A  fauna  da  região  do  Alto  da  Boa  Vista  se  com¬ 
põe  de  cobras,  quatis,  tamanduás,  macacos  e  tatus. 
Os  bichos  mais  perigosos  que  aparecem  são  co¬ 
bras  jararacas  c  cascavéis,  mas  até  uma  jibóia  roí 
encontrada  neste  verão.  Segundo  informações  do 
Grupamento  Florestal,  o  grande  desafio  na  área  e  o 
combate  aos  caçadores  que,  armados  com  trabucos, 
cercam  ou  pegam  os  animais  com  armadilhas. 


"Trovão",  em  bom  estado,  voltará  para  a  floresta 
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AVISO  DE  LICITAÇAO  CV-AB-1 7032/99 
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(0951  623-9122  na  data  estabelecida  abaixo,  propostas  devidamente  lechadas  para  a 
mLo  01)  CV-AB-17032/99  Ob,eto.  Aquisição  de  Transceplot  móvel,  Iraquãncia  de  Mlda 

de  «w  AcnsTeqaêncas  11-162,  izomtu.  890mhi,  (4-162.910.  acom,rarihado  de 

como  81(0  laianie.  2  microlones  da  mão  em  cada  radro,  ki|  de  ® J®'' 

^iware  de  proflramaçâo.  manual  do  manutenção  e  operação  em  ® 

A  disposição  dM  inteiessados  a  partir  desta  publicação  das  07:30  as  12  00  e  das  14,M  as 
17  00  hor^.  na  Divisão  de  Suptimanto,  enuoga  dos  envelopes  de  proposta  ale  o  dia  18.03.99 
as  16:30  horas  no  protocolo  do  Sennço  Gerais  e  abertura  das  mesmas  sorâ  no  dia  19.03.99 
as  15.00  horas  no  endGieco  acima  eilado. _ 


PASSEO  SEU 
DOMINGO 
EM  REVISTA. 


Kc\'Ísm  Pwiiiiif;». 

1  T<hl»  ihmiiiiMo.  110  MT(  Jumal  do  Bmrll. 

httptWwww.jb.com.br 


JORNAL  DO  BRASIL 


Réu  foge  de  julgamento  sobre  o  INSS 

■  Advogado  que  respondia  ao  processo  em  liberdade  aproveita  a  hora  do  almoço  para  desaparecer  e  cinco  acusados  são  absolvidos 


mandado  de  prisão",  disse. 

Escolta  -  Para  evitar  novas  fu¬ 
gas  de  réus  soltos,  Gama  Malchcr 
propôs  que  os  acusados  só  se  afas¬ 
tem  do  plenário  sob  escolta.  Paulo 
Gomes  àsse  que  a  decisão  de  Gama 
Malcher  pode  ter  amparo  no  artigo 
56  do  Regimento  Intcmo  do  TJ.  que 
dá  ao  presidente  da  sessão  o  poder 
de  decidir  sobre  a  locomoção  dos 
réus.  Mas  a  decisão  dividiu  o  plená¬ 
rio.  Os  desembargadores  Décio 
Goes  e  Mcnna  Barreto  entenderam 
que  a  escolta  constrangeria  os  réus. 
Para  a  desembargadora  Maria  Este¬ 
ia  Rodrigues,  a  escolta  serve  para 
réus  presos.  Ela  lembrou  que  o  jul¬ 
gamento  corria  o  risco  de  ser  anula¬ 
do  por  falhas  processuais. 

Para  a  desembargadora  Áurea 
Pimentel,  a  escolta  se  justificava, 
pois  quatro  réus  da  ação  penal  estão 
foragidos  e  também  outros  já  se 
evadiram  do  tribunal  em  julgamen¬ 
tos  passados.  “Não  há  violação 
constitucional  com  a  e.scolta",  ga¬ 
rantiu  Silvio  Capanema.  Para  Paulo 
Fabião.  b  mais  cabível  na  situação 
em  questão  era  decretar  a  prisão 
preventiva  de  todos  os  réus.  Gama 
Malchcr  lembrou  que  pediu  a  escol¬ 
ta  porque  passou  qua.se  sete  anos.  no 
exterior,  atris  de  Jorgina  Freitas. 

.Além  do  advogado  Marilso  Leon 
Blum.  estão  foragidos  Raimundo 
Linhares  de  Araújo  (procurador  do 
INSS).  Terezinha  de  Jesus  Freitas 
de  Carvalho  (advogada)  e  Walter 
Magalhães  Quintana  (advogado). 
Com  prisão  preventiva  decretada  es¬ 
tão  Waldir  Lemos  de  Andrade  (con¬ 
tador  judicial).  Luiz  Mendes  Filho 
(procurador  do  INSS)  e  Wilson  Luiz 
dos  Santos  (advogado). 

Acusado  de  integrar  a  gangue  de 
Jorgina  Freitas,  o  advogado  Leon 
Blum  também  está  na  terceira  ação 
penal  de  fraudes  contra  o  INSS.  que 
será  julgada  este  ano.  Nesta  ação.  a 
lista  é  encabeçada  por  outro  juiz. 
Ademir  Guimarães,  que  segundo 
denúncia  do  Ministério  Público  che¬ 
fiou  as  fraudes  contra  o  instituto  em 
Itaguai,  quando  comandava  a  única 
vara  cível  do  município.  As  fraudes 
chegaram  a  mais  USS  3  milhões. 


^RLOS  NOBRti 

O  advogado  Marilso  Leon  Blum. 
um  dos  20  réus  cm  julgamento  no 

-  .Órgão  Especial  do  Tribunal  de  Jus- 
^'^liça  por  fraudes  de  USS  100  milhões 

.  jcontra  o  INSS.  fugiu  ontem  do  ple- 
',,r  nário  doTJ  aproveitando-se  da  hora 
do  almoço,  num  intervalo  da  sessão. 

.|iij  Blum  é  0  quarto  réu  desta  ação  pe¬ 
nal  a  fugir  da  Justiça.  Após  decisão 

-  do  colegiado  de  desembargadores,  o 
:.r.  prelalor  do  processo.  Paulo  Gomes 

Silva  Filho,  irritado  com  a  atitude 
./•,  de  Blum.  decretou  a  prisão  preventi- 
,,i, .  .va  do  advogado,  até  então  respon- 
dendo  ao  processo  cm  libwdadc. 

,j.,  No  começo  da  noite,  o  (Jrgão  Es- 
. pecial  do  TJ  absolveu  cinco  dos  no- 
ve  médicos  acusados  de  participar 
da  quadrilha  do  INSS:  Gilson  Maz- 
zillo.  Enéas  Matos  Barreira.  L^bira- 
i;  .  tan  Moreira  da  Silva,  Nevvman  Tei- 
oi.  xeira  de  Nigro  e  Paulo  dos  Reis.  (3s 
•  três  primeiros  já  tinham  a  absolvição 
esperada,  porque  o  Ministério  Públi- 
co  não  encontrou  provas  contra  eles. 
•ií-  Newman  e  Paulo  foram  absolvidos 
.li, -.  pelo  relator,  pelo  mesmo  motivo. 

Autorização  -  Por  causa  da  fu- 
.  ga  de  Marilso  Leon  Blum,  o  plenário 
do  Órgão  Especial  decidiu  que  os 
réus  só  poderão  se  ausentar  com  au¬ 
torização  do  desembargador  Hum¬ 
berto  Manes,  presidente  do  TJ  c  da 
;j'<iCs.são  de  julgamento.  Para  evitar 
.  surpresas,  Manes  providenciou  jan¬ 
tar  para  os  réus  que  respondem  ao 
processo  em  liberdade,  impedindo 
í-que  eles  fizessem  a  refeição  em  rcs- 
'^urantes  do  Centro  ontem  à  noite. 

Irritado,  o  desembargador  Gama 
Malcher.  ex-presidente  do  TJ.  lem¬ 
brou  que  na  ação  penal  04/91  a  ad- 
•cbi.-vogada  Jorgina  Maria  de  Freitas 
.Fernandes,  que  sozinha  lesou  o 
r.i INSS  cm  USS  112  milhões,  conse- 
.1.  f  ;guiu  fugir  para  o  exterior  após  sair 
jj,, ,,  do  plenário  de  julgamento  cora  uma 
•lIsi  desculpa  banal.  A  fuga  de  Blum  só 
ru'.;  /oi  percebida  no  meio  da  tarde. 

quando  o  relator  Paulo  Gomes  foi 
yj informado  de  que  o  advogado  não 
voltara  do  almoço.  "Isto  é  um  des¬ 
respeito  à  Justiça.  Peço  a  decretação 
j.-  -  da  prisão  preventiva  e  expedição  de 


raus 


"Não  quero  radicalizar  ou  onerar  o 
município.  Mas  preciso  ter  acesso 
ao  meu  gabinete  c  garantir  o  acesso 
a  ele  de  quem  me  elegeu.  Hoje,  No¬ 
va  Iguaçu  tem  100  mil  deficientes 
físicos",  ressalta  Flávio.  que  tam¬ 
bém  é  artista  plástico. 

Presidente  da  Câmara  há  dois  me¬ 
ses.  0  vereador  Mário  Marques 
(PPB)  garante  que  em  junho  come¬ 
çam  as  obras  para  a  construç.ão  da  se¬ 
de  definitiva  da  Casa.  “O  prefeito 
Nelson  Bomier  já  se  comprometeu  a 
liberar  a  verba,  em  um  mês  definire- 
mas  0  terreno.  No  fim  do  ano  2000  | 
tudo  estará  pronto",  afirma.  Vereador 
mais  antigo  da  cidade.  Mário  di.sse 
que  a  Câmara  funciona  no  precário 
prédio  do  número  71  da  Travessa 
Rosinda  Martins  há  35  anos.  Atual¬ 
mente,  0  aluguel  dos  três  andares  do 
edifício  custa  RS  6  mil.  “O  Rávio  já 
sabia  disto  quando  se  candidatou", 
lenta  argumentar  Mário. 

Além  do  acesso.  Flávio  -  que 
ontem  juntou  2  mil  assinaturas  para 
encaminhar  ao  MP  -  também  bata¬ 
lha  pelo  que  classifica  de  “transpa¬ 
rência  do  legislativo".  “Ninguém 
sabe  onde  fica  a  Câmara  de  Verea¬ 
dores  de  Nova  Iguaçu.  Nossa  refe¬ 
rência  é  a  loja  do  Ponto  Frio.  que  fi¬ 
ca  no  térreo.  Como  pode  uma  cida¬ 
de  com  1  milhão  de  habitantes  ficar 
nestas  condições",  critica. 

Ter  acesso  à  Câmara  de  Nova 
Iguaçu  não  é  fácil.  Mesmo  com  o 
endereço.  Como  fica  em  um  edifício 
comercial,  o  número  foi  encoberto 
pelas  placas  das  lojas.  Na  portaria 
sabe-se.  por  exemplo,  que  ali  fun¬ 
cionam  as  empresas  Ebenezer  Ca¬ 
rimbos  e  Gráfica.  Celina  Salão  de 
Cabeleireiros  e  Carinhoso  Foto  e 
Vídeo.  Câmara  Municipal  de  falo. 

,  só  dois  lances  de  escada  acima.  E 
;  mesmo  assim  através  de  uma  indi¬ 
cação  pintada  na  parede. 


Vereador  em  cadeira 
de  rodas  quer  acesso 
ao  próprio  gabinete 


Felipe  Varanda 


GABRIELA  GOULART 


í  Vereador  de  Nova  Iguaçu  (Baixa- 
í  da  Fluminense)  há  dois  anos,  Flávio 
.)■  Nakan  (PT)  demora  15  minutos  de 
â  carro  para  ir  de  casa.  em  Mesquita  - 
-  distrito  da  cidade  -  à  Câmara,  no 
Centro.  E  leva  o  mesmo  tempo  do 
^  térreo  ao  terceiro  andar  do  prédio 
*  onde  fica  o  plenário.  No  total,  são  63 
degraus.  Tetraplégico  desde  os  .seis 
meses  -  quando  teve  poliomielite  -. 

■  Flávio.  28  anos.  precisa  de  três  as¬ 
sessores  j 


rfí/íci,Wíirf.-s.  fl/vío  líma/oH  [misibiUtem  o  dc  Rávio. 


SKiSeslKSI 

Revoltado  coiu  as 


Felipe  Varanda 


UFRJ  solta 
lista  de 
aprovados 


^Fiscais  condenam 
!Cobal  do  Humaitá 


A  UFRJ  divulgou  o  resultado  do 
edital  de  vagas,  classificando  117 
candidatos,  de  três  grupos,  para 
1999.  Com  a  lista,  a  UFRJ  preenche 
5 .9 1 4  das  6. 1 20  vagas  do  primeiro  e 
segundo  semestres.  Os  candidatos 
devem  comparecer  amanhã,  das  lOh 
às  16h.  na  Divisão  de  Registro  do 
Estudante  (DRE),  no  CCMN.  no 
Fundão,  para  a  matrícula.  A  Univer¬ 
sidade  Rural  (UFRRJ)  também  di¬ 
vulgou  uma  lista  com  147  reclassifi- 
cados  em  15  cursos.  Os  classifica¬ 
dos  devem  comparecer  à  Divisão  de 
Matrículas,  no  Pavilhão  Central, 
hoje  e  amanhã,  das  8  às  I  Ih  ou 
das  13h  às  16h.  com  os  documen¬ 
tos  pedidos  no  manual  do  candi¬ 
dato.  (Veja  listas  no  Caderno 
INFORMÁTICA  e  no  JB  Online 
www.jb.cora.br). 


De  acordo  com  o  prefeitinho 
do  Flamengo,  Marcelo  Maywald, 
a  caixa  d’ água  eslava  sem  tampa. 

0  banheiro  dos  funcionários  cm 
péssimo  estado  de  conservação  e 
os  freezeres  enferrujados.  “Fize¬ 
mos  a  blilz  porque  moradores  das 
imediações  reclamavam  da  proli¬ 
feração  de  ratos  e  baratas  no  lo¬ 
cal.  A  higiene  da  Cobal  é  péssi¬ 
ma",  disse  0  prefeitinho  do  Fla¬ 
mengo. 

A  subprefeitura  do  Flamengo  e 
a  Comlurb  estabeleceram,  tam¬ 
bém.  um  prazo  de  24  horas  para 
que  a  direção  da  Cobal  limpe  o  lo¬ 
cal  e  0  deixe  cm  boas  condições 
de  higiene.  Além  da  blitz.  fiscais 
da  prefeitura  retiraram  também 
lodos  os  ambulantes  que  ficavam 
em  volta  da  Cobal  do  Humaitá. 


Ralos,  baratas  e  alimentos 
Apodrecidos  no  setor  de  carga  e 
^cscarga  e  área  de  recepção  de 
^limemos  foram  algumas  das  ir- 
'  regularidades  encontradas  ontem. 

na  Cobal  do  Humaitá.  (Zona  Sul), 

"  por  fiscais  do  Departamento  de 
Licenciatura  e  Fiscalização  da 
Prefeitura,  da  Fiscalização  Sani¬ 
tária  e  da  subprefeitura  do  Fla¬ 
mengo.  A  blilz  foi  realizada  para 
atender  a  reclamações  de  mora¬ 
dores  da  Rua  Marques,  que  fica 
ao  lado.  Ao  final  do  trabalho  dos 
fiscais,  que  percorreram  todas  as 
dependências  do  mercado,  a  Co¬ 
bal  foi  intimada  pela  prefeitura  a 
cumprir,  em  um  prazo  de  30  dias 
todas  as  determinações  da  Fisca¬ 
lização  Sanitária  c  Comlurb.  sob 
pena  de  pagar  multa. 


An  lado  da  Rua  Man,uea.  a  falia  de  hiflene  ,  o  acúmulo  do  Hxo  cauuam  a  pmlIMaf/lo  de  ratos  e  baratas 


^mpasse  sobre 
Üarifas  continua 

|t 


Três  hora-s  de  reunião  entre  o  se- 
.crelário  estadual  de  Transpone.s.  Raul 
Bonis,  e  representantes  da  Federa- 
i  ^ão  das  Empresas  de  Transpone  Ro- 
doviário  do  Leste  Meridional  do  Bra- 
•  sil  (Fetranspor)  não  foram  suficientes 
'  para  superar  o  impasse  entre  empresá¬ 
mos  e  governo  sobre  as  tarifas  dos  óni- 
—  bus  intermunicipais.  Apesar  de  os 
dois  lados  afirmarem  que  o  encontro 

_ foi  produtivo,  tanto  Raul  de  Bonis 

[  uuanlo  0  superintendente  da  Feuans- 

i  S^r.  Luiz  Carlos  de  UrquizaNóbrega, 
«disseram  que  dificilmente  cederiam 
I  em  suas  posições. 

;  Uma  nova  reunião  foi  marcada  pa- 
^  ra  segunda-feira,  quando  os  empresá¬ 

rios  terão  acesso  aos  cálculos  usadev» 
••pelo  governo  para  reduzir  as  larifxs. 
For  outro  lado.  os  empresários  apre¬ 
sentarão  suas  planilhas  para  tentar 
justificar  as  tarifas  antigas.  Raul  de 
Bonis  disse  que  se  reunirá  hoje  com  o 
governador  .Anlhony  Garotinho  para 
raj.ij|nfomui-lo  do  que  foi  discutido.  "O 
i^.íencontro  serviu  para  que  considerás¬ 


semos  dois  grupos  de  informações.  A 
Fetranspor  quer  conhecer  nosso  estu¬ 
do  e  vamos  dar  aos  empresários  a 
oportunidade.  Por  outro  lado.  as  em¬ 
presas  também  nos  fornecerão  suas 
pliinilhas  de  custo  na  próxima  reu¬ 
nião”.  contou  0  secretário. 

Raul  de  Bonis,  porém,  continuou 
afirmando  que  o  cálculo  do  governo  é 
correto.  "Manteremos  nossa  posição. 
Vamos  tentar  cassar  as  liminares  e 
continuaremos  a  fi.scalizar  as  que  não 
conseguiram  liminares",  disse. 

A  mesma  determinação  também 
foi  mostrada  por  Urquiza  Nóbrega. 
"A  Fetranspor  continua  entendendo 
que  as  tarifas  antigas  estavam  corre¬ 
ta!.".  disse  ao  sair  da  reunião.  "Este  foi 
um  grande  passo,  que  tinha  que  ser 
dado,  já  que  o  governo  tem  responsa¬ 
bilidade  de  prestar  um  bom  seniço  à 
população  e.  ao  mesmo  tempo,  não 
pode  enfraquecer  as  empresas.  A  aná¬ 
lise  dos  dois  estudos  pennitirá  que 
cheguemos  a  um  ponto  de  convergên¬ 
cia".  concluiu. 


NUDEZ  , 
SEMPRE  SERA 


SHOWROOM 


POLEMICA 


Elelan  Radovlcz 


Um  outdoor  com  a  foto  de  um 
homem  nu,  tapando  o  sexo  com 
as  mãos,  e  ornamentado  apenas 
por  um  crucifixo  divide  a  opi¬ 
nião  de  quem  passa,  desde  on¬ 
tem,  na  Avenida  Venceslau 
Brás.  em  Botafogo.  O  uso  de 
uma  imagem  cristã  e  o  slogan 
“A  nudez  sempre  será  castigada. 
Vista-se!"  não  agradou  a  lodo 
mundo.  “O  recado  está  mal  da¬ 
do.  O  anúncio  é  de  mau  gosto  e 
não  é  preciso  relacionar  sexo  a 
Cristo",  reclamou  a  analista  téc¬ 
nica  Neuza  Menezes  Cunha 
Soares.  60  anos.  A  marca  -  uma 
grife  de  roupas  que  será  lançada 
terça-feira  -  quer  reafirmar  a 
idéia  de  que  todos  devera  se 
vestir.  "Sabemos  que  um  ho¬ 
mem  nu  com  um  crucifixo  gera 
polêmica,  mas  não  é  nosso  fo¬ 
co".  disse  uma  das  sócias  da 
marca.  Berenice  Melissa.  Mas 
não  há  quem  passe  pelo  outdoor 
sem  julgá-lo.  O  dançarino  Dani¬ 
lo  Cardoso  dos  Santos.  25  anos. 
gostou.  “Acho  legal,  mas  ao 
mesmo  tempo  chocante",  disse. 
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Justiça  condena  14  rens  das  fraudes 

■  Penas  variam  dToito  a  15  anos.  Advogado  que  fugiu  da  sessão  na  hora  do  almoço  pega  14  anos.  Seis  acusados  são  absolvidos 


A  NUDEZ  , 
SEMPRE  SERA 


SHOW  RÕOM  -  Rua  Vise  de  Pirajd,  365  /  B 


raus 


Vereador  em  cadeira 
de  rodas  quer  acesso 
ao  próprio  gabinete 

GAURIGLA  GOULART 


Fohpe  Varancln 


nu>s  0  lonviio.  Nu  lini  ilo  iiiiu  2()(10 
tudo  cslará  pronio".  iinrnia.  Vereador 
mais  aiiligo  da  eidade.  Márir'  disse 
que  a  Câmara  limciona  iio  precário 
prédio  do  número  71  da  Travessa 
Rosinda  Martins  há  35  anos.  Aliial- 
menle.  o  aluguel  dos  irês  andares  do 
edifício  cusia  RS  ft  mil.  "O  Flávio  já 
sabia  disto  i|iiando  se  candidalou  . 
lema  areumenlar  Mário. 

Além  do  acesso.  Idávio  -  que 
oniem  juiUou  2  mil  assinaturas  piua 
encaminhar  ao  Ml’  -  lambém  bala- 
lha  pelo  que  classifica  de  "iranspa- 
rência  do  leeislalivo".  "Ninguém 
sabe  onde  fica  a  Câmara  de  Verea¬ 
dores  de  Nova  Iguaçu.  Nossa  a’fe- 
réneia  é  a  loja  do  Ponto  Prio.  que  fi¬ 
ca  no  téneo.  Como  pinle  uma  cida¬ 
de  com  I  milhão  de  habitantes  licar 
nestas  conrlições".  critica. 

Ter  acesso  â  Câmara  de  Nova 
lüuaçu  não  é  lácil.  Mesmo  com  o 
endereço.  Como  fica  em  um  edilício 
comercial,  o  número  Ibi  encoberto 
pelas  placas  das  lojas.  Na  |H)riaria 
sabe-se.  por  exemplo,  que  ali  íun- 
cionam  as  empresas  Ubene/.er  Ca¬ 
rimbos  c  (irática.  Celina  Salao  de 
Calieleireiros  e  Carinhoso  l-olo  e 
Vídeo.  Câmara  Municipal  de  fatt). 
só  dois  lances  de  escada  acima.  E 
mesmo  assim  atrtivés  de  uma  indi¬ 
cação  pinttida  na  parede. 


sessores  para  ajudá-lo  na  escada  dt> 
edifício,  que  não  é  adaplado  para  de¬ 
ficientes.  Inconfonnado.  de.sde  o  dia 
23  0  vereador  montou  um  gabinete 
na  rua  c  despacha  na  calçada. 

“Discutimos  0  problema  por  dois 
anos.  Isto  fere  o  regimento  inlemo  da 
Câmara,  a  Lei  Orgânica  Municipal  o 
as  constituições  Estadual  e  Federal. 
Só  quero  que  o  legislativo  cumpra  as 
leis  que  criou  e  que  garimtem  meu 
acesso  ao  local  de  trabalho”,  diz  Flá¬ 
vio.  eleito  com  1.671  votos.  Para 
chegar  ao  gabinete,  no  primeiro  an¬ 
dar.  0  vereador  também  precisa  dos 
assessores  -  são  25  degraus.  "É  com¬ 
plicado.  Fica  uma  pessoa  atrás  pu¬ 
xando  a  cadeira  c  duas  dos  lados.  Te¬ 
nho  medo  nas  cunas  pori|tie  fico 
desprotegido”,  conta  ele. 

No  início  deste  mês  Flávio  con¬ 
seguiu  que  0  Ministério  Publico  do 
Rio  encampasse  sua  causa.  No  dia 
8.  a  promotora  de  Justiça  Thaimi 
Stefânia  Kepe  Ferreira  entrou  com 
pedido  de  liminar  nu  6"  Vara  Cível 
de  Nova  Iguaçu  pura  obrigar  o  pre¬ 
sidente  da  Câmara  a  transferir  as 
sessões  do  plenário  para  locais  ipie 
nossibiliiem  o  acesso  de  Flávio. 


Felipe  Vamnrtii 


UFRJ  solta 
lista  cie 
aprovados 


Fiscais  condenam 

Cobal  do  Humaitá 


A  UFRJ  divulgou  o  resultado  do 
edital  de  vagas,  classificando  117 
candidatos,  de  três  grupos,  para 
1999.  Com  a  lista,  a  UFRJ  preenche 
.5.914  das  6. 12Ü  vagas  do  primeiro  e 
segundo  semestres.  Os  candidatos 
devem  comparecer  amanhã,  das  lOlt 
às  16h.  nu  Divisão  de  Registro  do 
Estudante  (DRE).  no  CCMN.  no 
Fundão,  para  a  matrícula.  A  Unit  er- 
sidade  Rural  (UFRRJ)  lamlx-m  di¬ 
vulgou  uma  lista  com  147  reclassili- 
cados  em  15  cursos.  Os  classifica¬ 
dos  devem  comparecer  à  Divisão  de 
Matrículas,  no  Pavilhao  Central, 
hoje  c  amanhã,  das  S  as  I  Ih  ou 
das  I3h  iis  I6h.  com  os  documen¬ 
tos  pedidos  no  manual  do  candi¬ 
dato.  (Veja  listas  no  Caderno 
INFORMÁTICA  e  no  ,1»  Online 
w\vw.jh.cnm.br), 


De  acordo  com  o  prefeiiinho 
do  Flamengo,  Marcelo  Maywald. 
a  caixa  d  água  estava  sem  lampa. 

0  banheiro  dos  funcionários  em 
péssimo  estado  de  conservação  e 
os  freezeres  enferrujados.  “Fize¬ 
mos  a  blilz  porque  moradores  das 
imediações  reclamavam  da  proli¬ 
feração  de  ratos  e  baratas  no  lo¬ 
cal.  A  higiene  da  Cobal  é  péssi¬ 
ma”.  disse  0  prefeitinho  do  Fla¬ 
mengo. 

A  subprefeitura  do  Flamengo  e 
a  Comiurb  estabeleceram,  tam¬ 
bém.  um  prazo  de  24  horas  para 
que  a  direção  da  Cobal  limpe  o  lo¬ 
cal  e  0  deixe  em  boas  condições 
de  higiene.  Além  da  blilz,  fiscais 
da  prefeitura  retiraram  também 
lodos  os  ambulantes  que  ficavam 
em  volta  da  Cobal  do  Humaitá. 


Ratos,  baratas  e  alimentos 
apodrecidos  no  setor  de  carga  e 
descarga  e  área  de  recepção  dc 
alimentos  foram  algumas  das  ir¬ 
regularidades  encontradas  ontem. 
rafCobal  do  Humaitá.  iZona  Sult. 
por  fiscais  do  Departamento  de 
Licenciatura  e  Fiscalização  da 
Prefeitura,  da  Fiscalização  Sani¬ 
tária  e  da  subprefeitura  do  Fla¬ 
mengo.  A  blilz  loi  realizada  para 
atender  a  reclamações  dc  mora¬ 
dores  da  Rua  Marques,  que  fica 
ao  lado.  Ao  final  do  trabalho  dos 
fiscais,  que  percorreram  todas  as 
dependências  do  mercado,  a  Co¬ 
bal  foi  intimada  pela  prefeitura  a 
cumprir,  cm  um  prazo  de  30  dias 
Iodas  as  determinações  da  Fisca¬ 
lização  Sanitária  e  Comiurb.  sob 
pena  de  pagar  multa. 


7)í'  e  o  íiaíiiiiih  de  lixo  causam  a  pmlifeivçõfí  de  ralos  e  baratas 


POLÊMICA 


Impasse  sobre 
tarifas  continua 


Eletan  Radoviez 


Um  üutdoor  com  a  loto  de  um 
homem  nu.  tapando  o  sexo  com 
as  mãos.  e  ornamentado  apenas 
por  um  crucifixo  divide  a  opi¬ 
nião  de  quem  passa,  desde  on¬ 
tem.  na  Avenida  Vcnceslau 
Brás.  em  Botafogo.  O  uso  dc 
uma  imagem  cristã  e  o  slogan 
“A  nudez  sempre  será  castigada. 
Visia-sc!”  não  agradou  a  lodo 
mundo,  “O  recado  e.stá  mal  da¬ 
do.  O  anúncio  é  de  mau  gosto  e 
não  é  preciso  relacionar  sexo  a 
Cristo”,  reclamou  a  analista  téc¬ 
nica  Neuza  Menezes  Cunha 
Soares,  60  anos.  A  marca  -  uma 
grife  dc  roupas  que  será  lançada 
terça-feira  -  quer  reailtmar  a 
idéia  de  que  lodos  devem  sc 
vestir.  “Sabemos  que  um  ho¬ 
mem  nu  com  um  crucifixo  gera 
Dolcmica.  mas  não  é  nosso  lo- 


considerássemos  dois  grupos  de  in¬ 
formações.  A  Felranspor  quer  conhe¬ 
cer  nosso  estudo  e  vamos  dar  aos  em¬ 
presários  a  oportunidade.  Por  outro 
lado.  as  empresas  lambém  nos  forne¬ 
cerão  suas  planilhas  de  custo  na  pró¬ 
xima  reunião",  contou  o  secretário. 

Raul  de  Bonis.  porém,  continuou 
afirmando  que  o  cálculo  do  governo  é 
correio.  “Manteremos  nossa  posição. 
Vamos  tentar  cassar  as  liminares  e 
continuaremos  a  fiscalizar  as  que  não 
conseguiram  liminares",  disse. 

A  mesma  determinação  lambém 
foi  mostrada  por  Urquiza  Nóbrega. 
"A  Felranspor  continua  entendendo 
que  as  tarifas  antigas  estavam  eoire- 
las”.  disse  ao  sair  da  reunião.  "Este 
fui  um  grande  psso.  que  linha  que 
ser  dado.  já  que  o  governo  tem  res¬ 
ponsabilidade  de  prestar  um  bom  ser¬ 
viço  ü  população  e.  ao  mesmo  tempo, 
não  pode  enfraquecer  as  empresas.  A 
análise  dos  dois  estudos  permitirá 
que  cheguemos  a  um  ponto  de  con- 
vereência".  concluiu. 


Três  horas  de  reunião  entre  o  se- 
crelánu  estadual  de  Transportes.  Raul 
de  Bonis.  e  repnesenlunles  da  Federa¬ 
ção  das  Empresas  de  Transporte  Ro¬ 
doviário  do  Leste  Meridional  do  Bra¬ 
sil  (Felranspor)  r  o  foram  suficientes 
para  superar  o  impasse  entre  empre¬ 
sários  e  governo  sobre  as  tarifas  dos 
ônibus  inlermunicipais.  A|iesar  de  os 
dois  lados  afinnaiein  que  o  encontro 
foi  pmduliso.  tanto  Raul  de  Bonis 
quanto  o  superintendente  da  Fetrans- 
por.  Luiz  Carlos  de  Urquiza  Nóbrega. 
disseram  que  dificilmente  cederiam 
em  suas  posiçfws. 

Uma  nova  reunião  foi  maicuda 
para  segunda- lena.  cpiando  os  empre¬ 
sários  terão  acesso  aos  cálculos  usa¬ 
dos  pelo  governo  para  redu/ar  as  tari¬ 
fas.  Por  outro  lado.  os  empresários 
aiwsenliuão  suas  planilhas  para  leii- 
lar  justificar  as  laiiias  antigas.  Raul 
de  Bonis  disse  que  se  reunirá  hoje 
c.om  0  governador  Anlhony  üaroti- 
Dho  para  inlomiá-lo  do  que  foi  discu- 
” 'tido.  "O  eneonlio  serviu  para  que 


Jovens  baleados  na  porta  da  Catedral 

■  Três  adolescentes  e  um  adulto,  moradores  de  rua,  são  atacados  e  feridos  por  grupo  de  bandidos  armados  no  Centro  da  cidade 


PM  prende 
filho  que 
matou  pai 


ra  mtnar  u  gente  .  repelia  o  menor. 

Em  depoimento  aos  policiais  da 
y  DP  (Lavradio),  as  vítimas  apon¬ 
taram  três  suspeitos;  MuiitIíiiIui 
Chiiiinlui  e  Comr  Rtiio.  "Es¬ 
ses  três  sujeitos  seriam  moradores 
de  um  casarão  do  Centro  e  estariam 
incomiKltidos  com  a  pre.sem,”!  dos 
uaroios.  Foi  uma  rixa  entre  eles", 
disse  0  delegado  .Alherto  Tlioma/,. 

O  Ho  da  metidti  pode  estar  mes¬ 
mo  no  casarão,  na  verdade  um  pré¬ 
dio  em  inínas  na  Rua  da  Rela(,ão. 
número  7.  a  menos  de  10(1  metros 
da  sede  da  Policia  Civil,  onde  mo¬ 
ram  aproximadamente  40  famílias. 
Alem  ilo  risco  de  desabamento, 
criunij-as  e  adultos  div  idem  cômodos 
em  péssimas  condii^ões  de  higiene. 
Comerciantes  das  redonde/as  apon¬ 
tam  0  casarão  como  ponlo  de  venda 
de  drogas  e  antro  de  delinquentes. 

.Assaltos  -  "Eles  roubam  as  pes¬ 
soas  nas  mas  e  correm  lã  ptira  den¬ 
tro.  Quem  v  ai  lei  coragem  de  entrar 
num  lugar  daqueles'.’",  disse  o  dono 
de  um  bar  da  Rua  do  Lavradio.  O 
delegado  Alberto  Thoina/  vai  pedir 
ã  Defesa  Civil  uma  avaliarão  para 
interditar  o  prédio. 

A  delegada  Márcia  Julião.  di¬ 
retora  da  Divisão  de  Proteção  á 
Criança  e  ao  Adolescente  tDP- 
C.A).  mandou  fazer  um  levanta¬ 
mento  dos  menores  que  moram  na 
recião  para  eilcaminliá-los  ás  la- 
milias  ou  a  alguma  entidade  de 
proteção.  Segundo  ela.  nenhum 
dos  menores  feridos  (em  passa¬ 
gem  na  DPCA.  Cláudio,  no  entan¬ 
to.  já  foi  delido  portando  drogas. 
N..  que  tem  família  em  Niterói, 
passou  pela  Fundação  São  Mani¬ 
nho.  na  Lapa.  e  está  há  um  ano 
nas  ruas.  Policiais  vão  procurar 
saber  até  que  ponto  moradores  do 
casarão  e  os  menores  estão  envol¬ 
vidos  com  a  venda  de  diogas. 


Três  menores  de  idade  e  um 
adulto,  lodos  moradores  de  ma  que 
vivem  no  Centro  da  cidade,  na  área 
da  Catednil  Metropolitana,  loram 
atacados  a  tiros  por  três  homens,  an¬ 
teontem.  numa  noite  que  fez  lem¬ 
brar  a  chacina  da  Candelária,  na 
qual  morreram  sete  menores  na  ma- 
dmgada  de  24  de  julho  de  I  W.7.  L'in 
gmpo  de  seis  pessoas  estava  sob 
uma  amendoeira  -  entre  eles.  um 
bebê  de  cinco  meses  -  quando,  aos 
gritos  de  “Cadê  eles?’ .  surgiram 
três  homens  amtados  de  revólveres 
calibre  3S.  Os  agressores  logo  desj^ 
cobriram  seus  alvos:  I.S..  de  I  >' 
anos.  atingido  no  tórax;  N.C..  de  14. 
ferida  na  coxa  direita  e  perna  es¬ 
querda;  C.A..  de  \f>  anos.  atingido 
de  raspão  na  barriga;  e  Cláudio  da 
Costa  Fortunato.  19.  baleado  na  per¬ 
na  esquerda. 

Desesperada.  P..  de  14  anos.  que 
estava  com  seu  bebê  entre  os  mora¬ 
dores  de  ma.  agarrou-se  ao  filho  e 
rolou  do  alto  de  uma  ribanceira  pa¬ 
ra  escapar  dtis  tiros.  Ontem.  Cláu¬ 
dio.  N.C.  e  l.S.  foram  operados  no 
Hospital  Souza  Aguiar  (Centro)  e. 
segundo  médicos,  não  corriam  riset' 
de  vida.  O  caso  mais  grave  era  de 
LS..  submetido  a  uma  laparotomia 
exploradora  para  que  os  médicos 
verificassem  quais  órgãos  loiam 
atingidos  pela  bala. 

Suspeitos  -  Segundo  C.A..  que 
há  seis  anos  abandonou  a  lamília 
por  desavenças  com  os  pais  -  que 
ainda  moram  em  Japeri  (Baixada 
Fluminense)  com  seus  seis  irmãos 
menores  -  os  agressores  chegaram 
atirando.  "Eles  agarraram  logo  a  N. 
e  deram  um  tiro  na  perna  dela.  O  I.. 
mesmo  ferido,  conseguiu  pular  três 
muros  e  fugir",  contou.  C..  que  dis¬ 
se  trabalhar  como  flanelinha  e  que 
pretende  voltar  a  morar  com  os 
pais.  "Esses  caras  vão  aparecer  pa- 


Mateo  Torranov.! 


Augusto  (  ésai  da  Silva,  de  44 
anos.  foi  preso  na  manhã  de  oiitciit 
no  .-Xeropoiio  Santos  Dumoni.  sob  a 
acusação  de  matar  a  laçadas  o  pav 
prio  pai.  Mário  Alves  da  Silva,  ile 
70  anos.  Os  dois  inoiavam.  há  me¬ 
nos  de  seis  meses,  na  Rua  Alon^r 
Romano,  ein  Botafogo  (Zona  Sul). 
Lm  sobrinlui  da  vitima,  que  não 
quis  se  idenlificar.  afirmou  qiie  Au¬ 
gusto  sofria  de  problemas  mentais  e 
eslava  em  crise. 

De  manhã.  .Augusto  loi  visto 
correndo,  sujo  de  sangue  pelo  se¬ 
gurança  da  rua.  Quando  a  empre¬ 
gada  chegou  para  trabalhar  ás  Sli. 
encontrou  o  corpo  de  Mário  esten¬ 
dido  na  sala  com  cinco  facadas  . 
Augusto,  que  confessou  o  crinie. 
foi  encontrado  por  policiais  mili¬ 
tares.  no  .Aeroporto  Santos  Dii- 
monl.  tentando  embarcar  e  foi  le¬ 
vado  para  o  I  lospital  Sou/a  Aguiar 
e,  em  seguida,  para  a  Hl'  Dl’  (Bo- 
tafouo). 


i  <'.:  iilvn  (te  linui  balo  penlido.  repousa  eni  cosa  no  coi 


A  sina  de 


ASSALTO 

Ladrões  levam  malote 
de  posto  da  Telerj 

Três  homens  armados,  dois  deles 
vestindo  unilornv  da  Telerj. 
assaltaram  na  m.  iihã  deonienvo 
Banco  Real.  no  posto  pagador  da 
Telerj.  que  fica  na  Rua  Arnaldo 
Qiiintela.  em  Boi.ilogo  (Zona  Siil). 
Os  bandidos  entraram  na  agência, 
prenderam  o  gerente  e  uin  dos 
seguranças  no  banheiro,  levaram 
utii  malote  com  RS  IX  mil  e 
fugiram  em  seguida  em  direção  ;i 
Rua  General  Polidoro.  Policiais  do 
2”  BPM  (Botafogo)  iniciaram  a 
perseguição  mas  não  conseguiram 
alcançar  os  assaltantes. 


intensidade  e  ficou  alojada  proxi- 
mo  ao  omoplata  tosso  que  faz  a 
.irticulação  do  ombro). 

Rogério  mora  com  uma  família 
de  amigos  eni  Magalhães  Bastos. 
Zona  deste.  Um  deles  também  já 
foi  vitima  de  bala  perdida  -  a  en¬ 
fermeira  Andréia  Teixeira  Rodri¬ 
gues.  de  2S  anos.  igualmente  nas 
costas,  na  porta  de  casa.  Chateado 
por  ler  que  ficar  alguns  dias  com  o 
braço  na  tipiiia  e  sem  procurar  em¬ 
prego.  Rogério  não  perdeu  u  bom 
humor  diante  das  brincadeiras  dos 
amigos.  "Andar  com  ele  é  garantia 
de  segurança.  As  balas  vão  todas 
cni  sua  direção",  disse  Em  Rodri- 
üues.  de  4.^  anos.  A  tarde,  no  en- 
lanlo.  o  rapa/  recebeu  uma  bronca 
da  sua  mãe.  que  soube  do  inciden¬ 
te  por  acaso.  Evangélica  lervoro- 
su.  Nádia  de  .Souza  Carelli.  de  5b 
anos.  explicou  o  motivo  de  tanta 
violência  estai'  rondando  o  filho. 
“Ele  está  afastado  de  Deus.  e.  se 
não  vai  por  amor.  acaba  indo  pela 
dor",  afirmou. 


comsia  da  autopeças  Foiilenele.  em 
Realengo  (Zona  Oeste),  e  foi  leva¬ 
do  como  refém  por  assaltantes. 
Perseguidos  (urr  um  policial  mili¬ 
tar.  os  bandidos  reagiram,  dando 
inicio  a  um  tiroteio.  Sobrou  pma 
Rogério:  duas  balas  do  policial  o 
atingiram,  uma  nus  costas  e  outra 
no  pé  esquerdo.  Rogério  também  j;i 
foi  asstillado  duas  vezes  dentro  de 
ônibus  e.  há  um  mês.  ficou  sob  fo¬ 
go  cruzado  entre  policiais  e  assal¬ 
tantes  na  Rua  Princesa  Isabel,  eni 
Copacabana. 

Anieoniem.  o  rapa/  loi  visitar 
uma  amiga  em  Laranjeiras  e.  ao 
s.iii.  deu  de  car.i  com  a  persegui¬ 
ção  do  segurança  aos  bandidos 
que  assaltaram  uma  mulher.  "De 
repente  eu  caí.  senti  uma  pontada 
nas  costas  e  pensei:  já  vi  este  fil¬ 
me  antes",  contou  Rogério.  So¬ 
corrido  por  um  guarda  municipal, 
ele  foi  submetido  a  uma  cirurgia 
no  Hospital  Rocha  Maia.  em  Bo¬ 
tafogo.  e  recebeu  alta  no  mesmo 
dia.  A  bala  o  atingiu  com  pouca 


Pela  terceira  vez, 
Rogério  sobrevive 
a  uma  bala  perdida 


Kt-.NAIO  CORDlílRCl 


Os  amigos  já  pensam  em  pre¬ 
senteá-lo  com  um  colete  a  prova 
de  balas.  Seria  útil.  Depois  de  so¬ 
breviver  á  terceira  baia  perdida, 
sendo  a  última  em  tiroteio  entre 
dois  assaltantes  c  um  segurança 
na  Rua  das  Laranjeiras  (Zona 
Sul),  na  tarde  de  aiiieontem.  o  de¬ 
sempregado  Rogério  de  Sou/a 
Carelli.' de  2S  anos.  virou  alvo  de 
chacotas  e  está  sendo  chamado  de 
pãni-balus  pelos  parentes  e  vizi¬ 
nhos.  Rogério  foi  atingido  pela 
segunda  vez  nas  costas.  Na  pri¬ 
meira.  uma  bula  o  acertou  perto 
do  ombro  esquerdo,  há  sete  anos. 
Anteontem,  perto  do  direito. 

Motivos  não  faltam  ptira  que 
Rogério  ganhe  a  faina  de  azarado. 
Em  1992.  ele  trabalhava  como  bal- 


Mapeamento  nas  ruas 


cando  os  pontos  onde  os  menores  fi¬ 
cam  e  cadastrando-os.  com  fotogra¬ 
fias  e  até  mesmo  registro  civ  il.  "Que- 
leinos  ver  caso  por  caso.  localizar  as 
lamílias  e  reaproxiina-los".  alimia  .i 
secretária.  O  passo  seguinte  seria  en- 
camniluir  os  responsáveis  para  a 
"Escola  de  Pais",  um  projeto  da  1" 
Vara  da  Infância  e  da  Juventude  on¬ 
de  os  pais  assistiriam  a  palestras, 
participariam  de  dinâmicas  de  grupo 
e  receberiam  orientação  jurídica, 
bolsas-alinientação  e  vales-transpor- 
te.  Os  menores  iriam  para  escolas  ou 
oficinas  profissionalizantes. 


A  secretaria  estadual  da  Criança 
e  do  Adolescente,  criada  no  último 
dia  K  de  fevereiro,  fará  um  mapea¬ 
mento  da  população  infantil  e  ado¬ 
lescente  que  vive  nas  ruas.  ,A  ileci- 
sào  foi  anunciada  ontem  pela  secre¬ 
taria  Miriam  Reid.  poucas  horas 
após  0  atentado  aos  menores  no 
Centro  do  Rio.  Ela  e  o  juiz  Siro 
Darlan.  da  1"  Vara  da  Infância  e  da 
Juventude,  anteciparam  para  ontem 
uma  reunião  paru  discutir  soluçws 
para  os  menores  de  rua. 

Para  fazer  o  mapeamento,  equi¬ 
pes  irão  atuarem  três  tunios  identili- 


MLNDIGÜ 

Homem  queimado  não 
corre  risco  de  vida 

AiKsar  de  ainda  estar  inlcmado  no 
Centro  de  Traluinento  de  Queimados 
do  Hospital  Souza  .Aguiar,  o 
mendigo  Jorge  Carlos  Azevedo,  o 
.SVçimmçií.  não  cone  risco  de  vida. 
Ele  sofreu  queimaduras  de  primeiro 
e  segundo  graus  em  parte  do  tórax  e 
no  pescoço,  depois  que  dois 
menores  de  rua  lhe  atearam  logo 
enquanto  dormia  sob  uma  árvore  no 
Caleie.  na  noite  de  segunda-feira. 

De  acordo  com  a  equipe  inéilica  do 
Sou/ai  Aguiar.  Scfíiownn  pirssa 
bem.  mas  ainda  não  há  previsiio 
par.i  alta.  O  mendigo  sofreu 
queimaduras  na  paile  superior  do 
tórax  e  pescoço. 


AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 
ANÚNCIO  POR  TELEFONE  516-5000 
PLANTÃO  DIÁRIO  574-4540 

2as.  as  6as  -feiras,  cias  19:00  as  21 00  b 
Sábados  e  Feriados,  das  8:00  ás  14  00  h. 
Domingos,  das  9:00  as  20:00  h. 

JORNAL  DO  BRASIL 


HAMILTON  ABADE  VALENTE  FERREIRA 


ZELY  TEIXEIRA  BICUDO 


MISSA  DE  7“  DIA 

Kitty  e  João  Afonso  da  Silveira  de  Assis  convidam  para 
a  Missa  de  7®  Dia  do  querido  tio  Hamilton  a  ser  celebra¬ 
da  hoje  às  11:30  horas  no  Mosteiro  de  São  Bento. 


das  Dores  do  Ingá  na  Rua  Presidente  Pedreira.  Ingá 


PROFESSOR  PAULO  FlUZA  BOCATER 


(MISSA  DE  DIA) 

A  PONTIFÍCIA  UNIVERSIDADE  CATÓLICA  DO  Rp 
(h  ^  DE  JANEIRO  -  PUC-Rio  convida  para  a  celebração 
II  da  Missa  de  7^  dia,  de  seu  Vice-Reitor  Administra- 
IJ  tivo,  Professor  Paulo  Fiúza  Bocater,  a  realizar-se  no 
dia  5/03/99,  às  1 8:00  horas,  no  Ginásio  de  Esportes  da  PUC-Rio, 
Rua  Marquês  de  São  Vicente,  225,  Gávea. 


t 


MARIA  SOARES  SENDAS 

FUNDADORA  DO  GRUPO  SENDAS 
(23°-  ANO  DE  SAUDADES) 


CEL.  AVIADOR 

GABRIEL  BORGES  FORTES  EVANGELHO 

Sua  esposa  Maria,  os  filhos  Rubens,  Ceres,  Marcos,  Silvia  e 
suas  famílias,  seus  enteados  Cristiane  e  Eduardo  Dardenne 
e  família  convidam  para  assistir  à  Missa  de  Sétimo  Dia  a 
realizar-se  na  sexta-feira  {5  de  março),  às  18h,  na  Igreja  de 
São  José  da  Lagoa  -  Av.  Borges  de  Medeiros  -  Lagoa. 

PAULO  FlUZA  BOCATER 

Missa  de  7°  Dia 

OS  familiares  agradecem,  sensibilizados,  as 
manifestações  de  pesar  e  convidam  para  a  Missa 
de  7°  Dia  a  realizar-se  às  18:00  horas  de  5  de 
março  de  1999,  no  Ginásio  da  Pontifícia 
Universidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro. 

TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


1*  Faixa  -  Sena 


07;  i19;  ;37  _ 

'^^■r'f32H47 


2*Faixa 

(05).  (iSji,  (36)  . 
-^íl5T"(.25'n44) 

CONCURSO:  274 

Ninguém  accTluu  as  ilc‘zcnas  da  pri¬ 
meira  faixa  da  .Superseita  e  o  prêmio 
para  sitbadu  lica  acumulado  em  KS 
2.4K2.0fiK.89.  Nu  segunda  faixa,  um 
apostador  acertou  as  seis  dezenas  e 
vai  receber  RS  2 1 1 . 1 1()..12. 


A  Família  Sendas,  acionistas,  membros  dos  Conselhos, 
Diretoria  e  funcionários  do  Grupo  Sendas,  saudosos  pela  perda 
de  sua  Fundadora,  convidam  seus  amigos  e  admiradores  para 
a  Missa  do  23^  ano  de  seu  falecimento,  que  será  celebrada 
amanhã,  dia  5  de  março,  sexta-feira,  às  8:00  horas,  no  Auditório 
da  Matriz  de  Casas  Sendas  Comércio  e  Indústria  S.A.,  na 
Rodovia  Presidente  Dutra,  4674  -  São  João  de  Meriti  -  RJ. 


LARGURA 


5.1  cm 

5.1  cm 

5.1  cm 

10.7  cm 

10.7  cm 
10,7  cm 
10,7  em 

10.7  cm 

10.7  cm 

16.3  cm 

16.3  cm 

16.3  cm 


ALTURA 


DIAS  ÚTEIS 


144,00 

192,00 

240,00 

288.00 

384.00 

480.00 

576,00 

672,00 

768.00 

576,00 

720,00 

864.00 


R$ 

DOMINGOS 


210.00 
280.00 
350,00 
420,00 
560,00 
700,00 
840,00 
980,00 
1.120.00 
840. og 
1.050.00 
1.260,00 


OSPA 

DA  CABEÇA. 


DEMAIS  FORMATOS, 
CONSULTE-NOS 
51 6-5000/574-4540/574-4320 
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DIA  ÚniJ  RS  48,00  O  CM 
DOMINGO:  RS  70,00  O  CM 
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Esportes 


s-mail:  osporlosOlb.cotn.br 


Ciumeira  verde-e-amarela  na  F 


SUPERLIGA  FEMININA 

Leites  Nestié 
busca  a  virada 


íDeclarações  de  Ricardo  Zonta  mexem 
com  brios  de  Rubens  Barrichello  e  Diniz 


MARIO  ANDRf\DA  E  SILVA 

Co<TOSpondon]e 

MlAMl.  EUA  -  A  comivcncia  en- 

os  très  pilotos  brasileiros  da  Fór¬ 
mula  1  é  uma  das  incógnitas  da  tem¬ 
porada  que  começa  domingo,  com  o 
Gf  australiano  a  ser  disputado  em 
Meiboume.  Ricanio  Zonta  o  novo 
SmiiileirD  da  F  1 .  foi  muito  pouco  di- 
jpiomático  na  apresentação  dos  novos 
çaijos  da  equipe  BAR.  Ele  chamou  a 
^ssão  da  torcida  dizendo  ser  o  brasi¬ 
leiro  com  mais  chances  de  vitória  este 
mq.  “A  pressão  será  uma  coisa  nor¬ 
mal  no  meu  caso.  pois  a  torcida  ainda 
busca  vitórias  e  a  nossa  equipe  pode 
me  dar  eondiçtres  de  chegar  a  uma  vi¬ 
toria  este  ano.  É  normal  portanto  que 
a  minha  re.spon.sabilidade  seja  maior 
'neste  campeonato  do  que  a  dos  outros 
brasileiros",  disse  Ricardo. 

Zonta  falou  para  a  torcida  sem  res- 
[ieito  is  dificuldades  que  qualquer  pi¬ 
loto  novo  encontra  na  F I .  Foi  injusto 
dá  parte  dele  achar  que  tem  mais  res¬ 
ponsabilidade  do  que  Rúbeas  Bani- 
"cKêllo  ou  Pedro  Paulo  Diniz..  Todiw 
os  biusileiros  da  F  1  têm  a  mesma 
responsabilidade.  E  Barrichello  é  lon¬ 
ge  0  piloto  do  Brasil  com  mais  chan- 
‘ftü  de  vencer  na  F  1.  Primeiro  pela 
e.xpcriência  e  depois  pelo  fato  de  Ru- 
bixiho  ser  um  piloto  extremamente  rá- 
■piâo  que  já  se  mostrou  tão  veloz, 
quanto  qurdquer  outro  da  F  1 . 


Independente  porém  de  quem  po¬ 
de  ou  não  pode  vencer,  já  que  as  chan¬ 
ces  de  todos  são  remotas  cm  lermos 
de  vitória  é  a  questão  da  conv  ivência. 
Barrichello  e  Diniz.  se  conhecem  há 
íinos  e  são  amigos.  Convivem  como 
podem  nas  pistas  e  cventualmente  tro¬ 
cam  opiniões  .sobre  assuntos  técnicos. 
Se  Zonta  não  entrar  neste  clima  de 
convivência  pacífica  e  cooperação 
técnica  quando  possível,  a  seleção 
brasileira  de  F 1  voltará  aos  tempos  de 
guerra,  como  viveu  na  época  de  Nél- 
son  Piquet  e  Ayrton  Senna.  A  única  di¬ 
ferença  é  que  naquele  tempo  a  torcida 
vivia  feliz  e  contente  porque  as  vitó¬ 
rias  apareciam  de  todos  os  lados.  Uma 
convivência  hostil  dos  atuais  brasilei¬ 
ros  da  F 1  levana  certamente  a  torcida 
ã  indiferença  absoluta  com  relação 
aos  destinos  de  nossos  pilotos  na  F 1 . 

Mais  sorte  têm  os  torcedores  ale¬ 
mães.  Seas  pilotos  principais.  Michael 
Schumacher  e  Heinz.  Harald  Frentzcn 
também  vivem  em  guerra  mas  em 
compensação  pelo  menos  um  deles 
ganha  todas  as  corridas  que  pode.  Mi- 
chacl  por  sinal  passa  a  ser  este  ano  o 
esportista  de  rruiior  salário  no  mundo. 
Entre  o  contrato  com  a  Ferrari  e  as  ver¬ 
bas  pubbcitárias  o  alemão  vai  faturar 
USS  46  milhões  só  em  99.  Depois  da 
aposentaikma  de  Michael  Jordari  o 
atleta  de  USS  100  milhões  anuais,  Mi- 
chacl  ficou  sozinho  na  liderança  do 
ranking  de  esportistas  milionários. 


DE  CANELA 


0  (limão  Micluwl  Schunutcher  cenamente  é  iiw  dos  maiores 
fominlms  de  bola  do  circo  da  Fórmula  I.  Apaixonado  por  fute¬ 
bol,  0  piloto  da  Ferrari  sempre  dá  um  jeito  de  bater  sua  bolinha 
durante  as  provas  da  temporada.  Ontem,  ele  mostrou  sua  pou¬ 
ca  habilidade  contra  os  jogadores  de  uma  equipe  australiana 


Ape.sar  da  confiança  de  Zonta.  Barrichello  (na  foto  com  Jackie  Stewart)  parece  ter  boas  chances  na  temporada 


Defesa  contra  uruguaios 

Vasco  aposta  na  marcação  para  vencer  série  contra  o  Welcome 


F.ABIO  GRIJÔ 

O  próximo  adversário  do  Vasco, 
nas  semifinais  da  Liga  Sul-Americana 
masculina  de  basquete,  é  um  velho  co¬ 
nhecido  do  time  de  São  Janutirio.  Foi 
contra  o  uruguaio  Welcome.  em  no- 
vHímbro.  que  o  Vasco  conquistou  seu 
primeiro  título  internacional  no  bas¬ 
quete  após  vencer  a  decisão  do  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  (uma  espécie 
dc  Conmebol  da  América  do  Sul)  por 
98  a  94.  E  os  vascaínos  começam  a  de¬ 
cidir  a  vaga  na  final  da  Liga  (a  Liber¬ 
tadores  do  basquete)  contra  o  Welco¬ 
me.  na  terça-feira  em  Montevidéu.  Os 
dois  jogos  restantes  da  série  melhor  de 
três  serão  no  Rio  (dias  16  e  17).  Para 
superar  o  time  uruguaio  -  que  conta 
com  a  base  da  Seleção  do  país  -  o  Vas¬ 
co  sabe  onde  precisa  melhorar:  defesa. 

"É  um  time  muito  duro.  Para  mim. 
pegar  o  Trotamundos  seria  menos 
complicado.  Temos  que  melhorar  nos 
rebotes",  diz.  o  técnico  Flor  Meléndez. 


'Temos  que  jogar  melhor  principal¬ 
mente  na  defesa",  afirma  o  ala  Rogé¬ 
rio.  Se  chegar  ã  decisão,  o  Vasco  joga¬ 
rá  no  Maracranãzinho,  Antes  de  enfren¬ 
tar  0  Welcome  pela  Uga.  o  Vasco  joga 
contra  o  Botafogo,  iunanhà,  fechando 
0  tumo  do  Nacional.  Ontem,  o  time  dc 
São  Januário  garantiu  presença  na  se¬ 
mifinal  ao  vencer  o  Canoneros  por  KW 
a  86.  fechando  a  série  cm  2  a  0. 0  Wel- 
come  derrotou  o  Trotamundos.  da  Ve- 


Flor 

Melendez 


nezucla.  por  86  a  78.  marcando  2  a  1 
na  disputa.  O  Atenas  empatou  a  série 
contra  0  Indepcndicnte  após  vencer  a 
segunda  partiii  por  67  a  63. 0  ganha¬ 
dor  da  série  enfrenta  o  vencedor  de  Bo¬ 
ca  Juniors  X  Ribeirão  Preto  -  o  time  ar¬ 
gentino  lidera  a  série  por  I  a  0. 

O  Welcome.  time  fundado  em 
1926.  com  .sede  cm  Montevidéu,  conta 
com  os  americanos  Trcionne  Owens 
(ala/pivô.  melhor  jogador  da  Liga  Uni- 
guaia  em  1997)  e  Denis  Williams,  mas 
perdeu  o  pivô  Evers  Bums  (cx-Sacra- 
mento  Kings  em  1993  e  que  jogou  o 
Sul-Americano).  Os  dois  estrangeiros 
completam  o  quinteto  titular  com  o  ala 
Oscar  Moglia,  o  armador  Marcelo  Ca- 
palbo  e  0  pivô  Gustavo  Szczygieiski. 
da  Seleção  do  Uruguai.  No  site  do 
time  vermelho  e  braiKo.  treinado 
por  Victor  Hugo  Beranli.  está  es¬ 
crito  “vingimça".  quando  se  acessa 
0  (cone  do  Sul-Americano,  no  qual  o 
time  perdeu  para  o  Vasco.  Os  cruz- 
maltinos  que  se  cuidem! 


No  encerramento  da  8* 
rodada  da  Supcriiga  98/99 
de  Vôlei  Feminino,  as 
equipes  Leites  Nestlé  e 
Universidade  Guarulhos  se 
enfrentam  hoje  às  20h30.  no 
ginisio  do  Sportville.  cm 
Barueri,  com  transmissão  da 
Sportv/Globosat.  Se  o 
Leites  Nestlé  busca  a 
reabilitação  depois  de  três 
derrotas  consecutivas,  a 
Universidade  Guarulhos, 
segunda  colocada, 
defenderá  a  invencibilidade. 

FUTEBOL  FEMININO 

Torneio  na  praia 
começa  sábado 

0  futebol  feminino  de  praia 
não  ficará  de  fora  das 
comemorações  pelo  Dia 
Internacional  da  Mulher, 
segunda-feira.  Neste 
sábado  (a  partir  das  I5h)  e 
domingo,  na  praia  do 
Lcblon,  em  frente  à  rua 
Carlos  Góis  será  disputado 
um  torneio  com  quatro 
equipes;  Carioca,  Baixo 
Ipanema,  Vidigal  e  Roberto 
Dinamite,  Esta  última, 
treinada  por  Paulinho 
Pereira,  ex-lalcral  do 
Va.sco.  tenta  o  bi  e  tem  na 
centroavante  Jô  sua 
principal  jogadora. 

ATLETISMO 

Confederação 
tem  patrocínio 

A  Confederação  Brasileira 
de  Atletismo  (CBAt)  assinou 
contraio  de  patrocínio  com  a 
Tele  Norte  Leste,  no  Rio  de 
Janeiro.  O  contrato,  no  valor 
de  RS  2.25  milhões,  cobre 
as  dividas  da  entidade  de 
1998  e  dos  meses  de  janeiro 
e  fevereiro  deste  ano.  alem 
dc  garantir  a  realização  dos 
programas  essenciais  paro 
esta  temporada. 

BODYBOARDING 

Tâmega  chega 
hoje  ao  Rio 

0  telracampeão  mundial  de 
bodyboarding  Guilherme 
Tâmega  chega  hoje  ao  Rio. 
O  atleta,  recém-contralado 
pelo  Vasco  ficará  na  cidade 
por  mais  uma  semana. 
Tâmega  deverá 
experimentar  a  nova  roupa 
de  borracha  que  vai  usar 
nns  competições, 
confeccionada  pela  Kappa 
exclusivamenle  para  ele. 
com  uma  Cruz  dc  Malta 
cm  destaque. 


Miami,  EUA  -  Houleta 


Ameaça  ao  poderoso  Utah 


Portland  derrota  o 
melhor  time  da  NBA 
e  mostra  sua  força 

PORFLAND,  EUA  -  O  melhor  lime 
da  liga  profissional  americana  dc  basque¬ 
te,  a  NBA,  é  0  Utah  Jazz,  líder  da  Divisão 
do  Meio-Oeste,  com  1 1  vitórias  e  üês 
derrotas.  Mas  o  atual  vice-campeão  da 
NBA  recebeu  um  recado  direto  na  roda¬ 
da  de  anteontem;  perdeu  para  o  Portland 
Trail  Blazers  por  102  a  100.  na  prorroga¬ 
ção.  e  viu  que.  se  quiser  apagar  as  derro¬ 
tas  nas  duas  últimas  decisões  da  liga  terá 
que  trabalhar  muito.  Trabalhar  muito  po¬ 
de  significar  marcar  mais  pontos,  para  o 
ala  Karl  Malone.  “Perdemos,  mas  joga¬ 


mos  bem.  O  que  nos  faltou  foi  marcar 
mais  cestas”,  disse  Malone.  “Os  Blazers 
jogaram  em  casa.  mas  são  um  adversário 
complicado  de  enfrentar."  O  lime  de  Por¬ 
tland  lidera  a  Divisão  do  Pacífico  com  10 
vitórias  em  13  partidas. 

Os  Blazers  deram  um  recado  aos 
Jazze  aos  próprios  lãs  da  NBA.  Mostra¬ 
ram  que.  apesar  do  favoritismo  da  equi¬ 
pe  de  Utah.  podem  também  brigar  pelo 
topo  na  era  pós-Michael  Jordan.  O  des¬ 
taque  foi  0  ala  Rasheed  Waliace,  o  sexto 
jogador  dos  Blazers.  que  marcou  com 
22  pontos.  Foi  dele  os  lances  livres,  a 
17.S  do  fim,  que  deram  a  vitória  aos  Bla¬ 
zers.  Nos  Jazjt,  tiveram  como  máximo 
pontuador  o  ala  Jeff  Homacek,  que  ano¬ 
tou  23  pontos.  Karl  Malone  fez  20  pon¬ 


tos,  nove  assistêncirus  c  sete  rebotes. 

Em  Miami.  o  Heat  derrotou  o  New 
York  Knicks  por  85  a  84  e  manteve  a  se¬ 
gunda  posição  na  Divisão  do  Atlântico, 
com  10  vitórias  c  quatro  derrotas.  O  lí¬ 
der  na  divisão  é  o  outro  time  da  Flórida, 
0  Orlando  Magic.  com  1 1  vitórias  em 
15  jogos.  Na  Divisão  Central,  a  primei¬ 
ra  posição  é  do  Indiana  Pacers.  que  su¬ 
perou  0  Denver  Nuggets  por  88  a  8 1 .  Os 
Pacers  têm  10  vitórias  e  quatro  derrotas. 
Resultados;  Washington  97  x  77  Atlan- 
ta  77.  Cleveland  1 16  x  99  Boston.  Mil- 
waukce  94  x  86  New  Jersey,  Minnc.sola 
89  X  78  Golden  State.  Detroit  108  x  78 
Chicago  78,  San  Antonio  99  x  82  Hous- 
lon.  Dallas  1 12  x  99  LA.  Clippers.  Sa¬ 
cramento  1 1 1  X  101  Vancouver. 


Duas  medalhas  na  Itália 


Fernando  Scherer  e 
Luiz  Lima  ganham 
bronze  na  natação 

tMPÉRiA.  ITÁLIA  -  Fernando 
Scherer  e  Luiz  Lima  conquistaram 
duas  medalhas  dc  bronze  no  primeiro 
dia  da  última  etapa  da  Copa  do  Mun¬ 
do  de  Piscina  Curta  (25m).  di.sputada 
na  cidade  italiana  dc  Impéria.  Scherer 
terminou  em  terceiro  nos  50m  borbo¬ 
leta  com  0  tempo  dc  24s34.  atrás  do 
croata  Milos  Milosevie  {23s77)  e  do 
canadense  Michael  Mintanko  (24s30). 
Já  Luiz  Lima  marcou  3min49s98  nos 
40üm  livre  c  ficou  na  terceira  coloca¬ 


ção,  O  vencedor  foi  o  italiano  Emilia- 
no  Brembilla,  que  nadou  a  distância 
cm  3min45sü8,  seguido  pelo  ameri¬ 
cano  Chad  Carvin  (3min45s65).  Ho¬ 
je,  dia  de  encerramento  da  Copa, 
Scherer  compete  nos  50m  livre  e 
Luiz.  nos  1500m  livre.  Ontem.  Sche¬ 
rer  não  conseguir  se  classificar  para 
a  final  dos  lOüm  livre.  Rogério  ter¬ 
minou  em  quinto  lugar  nos  lOOm 
costas,  com  o  tempo  dc  55s44. 

Outros  resultados:  Masculino  - 
.“iOm  peito:  1®  Domenico  Fioravanii 
(ITA).  28s05;  lOOm  livre:  1"  Denis 
Pimankov  (RUS),  48s82:  lOOm  cos¬ 
tas:  r  Sergei  Ostapchuk  (RUS). 
54s08;  2()0m  peito:  I"  Dmitri  Komor- 


nikov  (RUS).  2niin08s99;  200m  bor¬ 
boleta;  I"  Denys  .Silanliev  (UCR), 
Imin54s94: 400m  medley:  I”  Marcei 
Wouda  (HOL).  4ininl0s97;  lOOm 
medley:  1°  Christian  Kcller  (ALE). 
55s24;  Feminino  -  50m  livre:  1”  San¬ 
dra  Volker  (ALE).  25s00;  50m  cos¬ 
tas:  1*  Ilona  Hlavackova  (RTC), 
28s88;  lOOm  borboleta;  1°  Johanna 
Sjoberg  (SUE),  58s63;  lOOm  peito: 
1”  Agnes  Kovacs  (HUN).  I  min07sü6; 
200m  livre:  I®  Melle  Jacobsen  (DIN). 
Imin57s8l:  200m  medley:  1*  Yana 
Klochkova  (UCR).  2inin  1 2s01 ;  800m 
livre:  1®  Eva  Risztov  (HUN). 
8min32s40;  200m  costas:  1®  Anna- 
maria  Kiss  (HUN).  2minl0s99. 


ESPORTE  NA  TV 


GLOBO 

IZhSO  Globo  Bsporle 
bandeirantÉs 

I2h30  Esporte  Total 

CNT/GA2ETA 

1 3ÍIOO  Momento  do  Esporte 
13h15  Gazela  Esportiva 
21h25  CNT  Esporte 

mÊt/CANAlÓ3E14 
12h30  Dem  Forte 
21 WM  Bem  Forte 

spÔrtv 

tlhOO  Campeonato  Nacional  de 
BasQuale  Masculino.  San¬ 
to  André  *  Botalogo  (VI) 
12ti30  Hipismo  Nacional 
13h30  Sportv  Woivs 
iBhOO  Torneio  Wo-SSo  Paulo. 

Santos  X  Vasco  (VT) 

20h30  Supert/ga  Feminina  de 
Võlet.  Leites  Nestlé  x  UnI- 
vorsidade  de  Guarulhos. 
ao  vivo 

OOhOO  Supeteross 

ESPN  BRÍUIL 
OSliOO  30  Minutos 
12h00  Bale-Bola 

1^00  Taça  Libertadores.  Cerro  I 
Pofiefio  X  Palmeiras  (VT) 
181)30  Copa  da  UEfít  Atlético  de 
Madrid  x  Boma  (VT) 

201)30  Copa  do  Brasâ  Vila  No- 
va/MG  X  Inter/RS,  ao  vivo 
23h30  Hipismo  Brasil 
031)00  A  Mo/lertoOoxs 

ESPN  INTERNATIONAL 
09M)0  copa  dia  rat  Manchester 
United  x  Inte»  da  Mllâo  (VT) 
111)00  Spartsce/)f8r 
ITMO  Copa  da  iJEFA.  Juventus  x 
Olymplatos  Piraeos  (VI) 
21h30  Futebol  £spap/io/  Especül 
221)00  Copa  da  UEFA.  Bayem 
Munieh  X  KaisBtslauler 
001)00  Copa  da  im-  Real  Ma¬ 
drid  X  Dynamo  Kytv 


ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIL 

e-mail  esponesOib.ccmtM 


Fia  ganha  jogo-tremo 


mas 


g  Xinie  vence  CFZ  de  2  a  0  mas  problenra? 
de  marcação  continua.  Iranildo  pode  voltí® 

BOBEKTOFAL-glõ -  .endéiicia  Cailinte  í  rcp.li« 

equipe  que  empalou  com  o  Bota¬ 
fogo  da  Paraíba  por  3  a  3.  "Eles 
fos  jogadores)  já  estão  entendei^^ 
do  0  que  cu  quero.  Aluando  eiij^ 
bloco,  melhora  a  saída  de  bo|^, 
melhora  a  marcação,  melhora  lu-^ 
do",  comentou  o  treinador. 

Ao  contrário  de  quase  lodos  qs. 
jogadores,  que  não  gostaram  da. 
troca  do  local  da  partida  de  dp^.^ 
mingo,  do  Maracanã  para  a  Rua. 
Bariri,  Carlinhos  não  vê  problc-^ 
mas  cm  jogar  no  estádio  do  OIi),r 
ria.  "Soube  que  o  gramado  esiq. 
bom.  Como  a  gente  não  pode  ê§:i 
colher,  icm  mais  que  achar  que  e^;* 
te  é  que  é  0  bom",  comentou  a  res¬ 
peito  do  campo  da  Rua  Bariri.  Q- 
superinlendenle  de  futebol,  Cjlrj 
mar  Rinaldi.  também  minimizou 
as  conseqüências  da  mudança  dc 
estádio.  "Quem  quer  ganbar  tenr 
dc  ganhar  fora.  em  casa.  na  casá 
do  vizinho",  disse  o  dirigente,  -jp. 

Salários  -  O  supcriniendentóJ 
Gilmar  Rinaldi  negou  que  alguÍÉ? 
jogadores  tenham  recebido  sa|á-; 
rios  atrasados  e  outros  não  - 
atraso  refere-se  aos  vencimenw. 
de  dezembro  e  janeiro.  “Na 
dade,  o  que  houve  foram  algüQ^ 
adiantamentos  para  rcsoWéÇ 
emergências  de  alguns  jogadofé?. 
com  problemas  urgentes”,  comen¬ 
tou  Gilmar,  garantindo  que  o  Fla¬ 
mengo  não  vai  dekar  acumular 
atraso  de  três  meses,  o  que  daria 
brecha  para  pedido  de  passe  livie 
na  Justiça.  O  dirigente  disse  tam¬ 
bém  que  está  sendo  elaborada 
uma  tabela  progressiva  de  gratifi¬ 
cações  para  o  Estadual. 


O  técnico  do  Ramengo,  Carli¬ 
nhos.  orientou  seu  time  para  aluar 
cm  bloco,  evitando  dar  espaços  ao 
adversário,  mas  ainda  não  foi  isso 
que  se  viu  no  jogo-lrcino  de  ontem, 
contra  o  CFZ,  Apesar  de  ganhar  de 
2  a  0,  0  Ramengo  permitiu  que  o 
adversário,  dirigido  justamente  por 
um  ídolo  rubro-negro,  o  ex-meia 
Adílio,  manobrasse  à  vontade  e  até 
ameaçasse  o  gol  de  Clêmer. 

O  jogo-treino  pelo  menos  ser¬ 
viu  para  Carlinhos  verificar  que 
Iranildo  recuperou  sua  condição 
física  e  está  pronto  para  jogar  do¬ 
mingo  contra  o  Olaria,  na  estréia 
no  Campeonato  Estadual.  Iranil¬ 
do  pode  voltar  no  lugar  dc  Belo, 
que  na  terça-feira  sentiu  dores  na 
panturrilha  direita  e  ontem  nem 
participou  do  jogo-treino.  Mas  a 
ausência  mais  sentida  no  Fla-Bar- 
ra  foi  a  de  Zico.  que  fez  46  anos 
justamente  ontem  c  não  pôde  as¬ 
sistir  à  apresentação  de  seu  CFZ 
por  estar  no  Japão. 

Outro  rescr\'a  prestigiado  pelo 
treinador  é  Rodrigo  Mendes,  que 
ontem  treinou  no  lugar  de  CIcisson, 
poupado  devido  a  uma  indisposi¬ 
ção.  Rodrigo  fez  um  gol  -  o  outro 
foi  de  Athirson.  O  Ramengo  ainda 
teve  outra  chance,  numa  cabeçada 
de  Leandro,  que  acertou  a  trave. 

O  lateral-direito  Pimenlel  foi 
dispensado  do  treino  devido  a 
uma  batida  de  carro  de  sua  mu¬ 
lher  na  véspera.  Em  seu  lugar, 
Carlinhos  escalou  Fábio  Baiano. 
Mas.  desde  que  Belo  se  recupere 
e  Cleisson  não  sinta  mais  nada.  a 
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PERGUNTAS  PARA/  MARCELO  DE  CAMPOS  PINTp: 

‘Um  papel  social’^ 

publicitário  cm  São  Paulo  fala  mais  al¬ 
to,  lá  é  mais  forte  e  mais  presente.  A 
veiculação  de  um  produto  em  São  Pau¬ 
lo  custa  quatro  vezes  mais  que  a  do  Rio. 

4)  Como  e  quais  as  promoções 
que  serão  feitas  durante  o  Esta¬ 
dual  deste  ano? 

R.:  Serão  muitiis.  Ainda  não  temos'ã 
programação  dessas  atividades  pqt; 
que  0  contrato  só  foi  assinado  hiffl 
(ontem),  há  três  dias  do  início  pn 
competição.  Mxs  serão  shows  no  in¬ 
tervalo  das  partidas,  promoções  pai^ 
0  torcedor,  vídeos  com  a  campanlíaí- 
dos  clubes,  álbuns  de  figurinhas  e^,^ 
5)  Qual  a  ligação  da  emissora 
com  as  entidades  govemamentuís! 
para  (|ue  haja  uma  melhor  seg^U' 
rança  nos  estádios? 

R.  Vamos  fazer  um  trabalho  amplo 
com  0  governo  para  que  haja  e^ji, 
melhoria.  Pelo  que  tenho  visto  a  v^ 
lência  já  diminuiu  ba.slanle.  Vaçto^ 
continuar  trabalhando  para  isso. 


Clubes  fecham  contraio  com 


competição  um  produto  sem  crédito,  e  dessa  for¬ 
ma  cu  não  posso  brigar",  reclamou  o  vice  de  fu¬ 
tebol  do  Vasco.  Eurico  Miranda. 

O  dirigente  vascaíno  prevê  que  70%  da  receita 
do  campeonato  fique,  ao  fim  da  competição,  com 
Vasco  e  Flamengo.  Mais  do  que  havia  sido  propos¬ 
to  anieriormcnle  ao  Botafogo  e  ao  Ruminense.  que 
ficariam  respeclivamente  com  19%  e  15%  das  co¬ 
tas  de  bilheteria  contra  25%'  para  cada  um  de  Vas¬ 
co  e  Ramengo.  "Vasco  e  Ramengo  deverão  rece¬ 
ber  juntos  um  total  dc  R$  9  milhões,  o  que  será  di¬ 
vidido  de  forma  igual.  E  Botafogo  e  Ruminense 
cerca  de  RS  3  milhões  cada.  Afinal,  o  campeonato 
só  existe  por  causa  de  Vasco  e  Ramengo  .  disse, 
Furico  caranliu  ciue  o  Vasco  fara  seus  clássi- 


Globo  compra  os  direitos  do 
Estadual  até  2003;  este  ano 
receita  é  de  R$  25  milhões 

0  Campeonato  Estadual  do  Rio  tem  um  novo 
sócio:  a  TV  Globo.  A  empresa,  que  comprou  os 
direitos  dc  transmissão,  bilheteria  c  comerciali¬ 
zação  da  competição,  assinou,  ontem,  um  contra¬ 
to  com  validade  ate  2003,  que  renderá  aos  clubes, 
neste  primeiro  ano.  uma  quantia  no  valor  de  RS 
21.5  milhões.  O  contraio  prevê  reajustes  anuais 
no  valor  das  colas.  A  organização  do  campeona¬ 
to  passa  a  ser  agora  da  emissora,  juntamente  com 
os  clubes  e  com  a  Federação  dc  Futebol  do  Rio. 
Outros  RS  3.5  milhões  serão  pagos  aos  clubes  pe¬ 
los  canais  de  televisão  por  assinatura  Sportv  e 
ESPN  Brasil,  para  que  esses  também  possam 
transmitir  os  jogos  do  Estadual.  A  TV  Bandeiran¬ 
tes.  que  rescindiu  seu  contrato  com  os  clubes  e  a 
Federação  para  que  a  Globo  pudesse  fazer  o  seu. 
ganhou  o  direito  de  também  transmitir  todos  os 
jogos  que  passarão  na  TV  aberta. 

Destes  RS  21.5  milhões.  RS  6.5  milhões,  quan¬ 
tia  equivalente  ao  direito  dc  transmissão  das  parti¬ 
das,  serão  repartidos  entre  Vasco.  Flamengo,  Bota- 


Marcelo  de  Campos  Pinto  é 
diretor  jurídico  da  Rede  Globo. 

1)  Quais  os  benefícios  desse  con¬ 
traio  para  o  futebol  do  Rio? 

R.;  É  0  ressurgimento  do  futebol  do 
Rio.  Estamos  levantando  o  carn- 
peonato,  colocando  ingressos  mais 
baratos,  fazendo  shows,  enfim, 
dando  um  presente  ao  carioca. 

2)  Qual  0  retorno  esperado  cora 
esse  contrato? 

R.;  Para  este  ano  não  esperamos  retor¬ 
no,  É  um  imtstimento.  Ao  longo  dos 
í'inco  anos  e  com  o  desenvolvimento 
dos  produtos,  aí  sim,  leremos  um  re¬ 
torno.  Estamos  fazendo  um  papel  so¬ 
cial.  revitalizando  a  economia  do  Rio. 

3)  Por  que  pagar  para  o  Cam¬ 
peonato  Carioca  um  valor  me¬ 
nor  do  que  é  pago  ao  Campeo¬ 
nato  Paulista? 

R.:  É  a  lei  da  oferta  e  da  procura.  O 
mercado  paulista  tem  uma  demanda 
muito  maior  que  o  do  Rio.  O  mercado 


campeonato,  onde  estão  incluídos  80%  da  bilhete¬ 
ria.  exploração  de  publicidade  nos  estádios  e  de¬ 
senvolvimento  dc  ações  de  licenciamento  da  marca 
da  competição,  de  comercialização  de  cards.  álbum 
de  fiuurinhas  c  merchandising. 

Desses  RS  15  milhões.  84%  serão  divididos, 
ao  fim  do  campeonato,  entre  os  quatro  conside¬ 
rados  grandes.  Esta  divisão  será  de  acordo  com  o 
número  dc  torcedores  presentes  nas  partidas  de 
cada  um  dos  limes.  Bangu  c  Americano  recebe¬ 
rão  3.5%  cada  um  c  os  outros  9%.  serão  reparti¬ 
dos  entre  as  demais  equipes  que  participarão  da 
segunda  fase  do  campeonato.  Os  80%  da  bilhe¬ 
teria  serão  vendidos  promocionalmente  pelos 


MaiCO  Torr.inoií 


ipnnato  Estadual  do  Rio  de  Janeiro  99 


Tabela  do  cam 


7*  ROOftOA 
03/04,  sábado 

Botalogo  *  Bangu  Maracanã 

04/04,  domingo 

Flamengo » R^aminense  Maiacanâ 

Olaiia  X  Vasco  Batlii 

Interiw  x  Fiibutguense  Intenoi 

IZaduretra  x  Americano  t6h 


4‘  RODADA 
24/3,  quarta-feira 

Vasco  X  friburgucnsB  SãoJaniwrio  21  á 

inense  x  Olaria  Maracanã  2lh 

iiicana  x  Flamengo  Campos  21h 

duteita  X  Botalogo  Conselheiro  Galvão  2i  h 

Bangu  x  Interior  Moça  Bonita  21h 

S*  RODADA 
27/3,  sábado 
Vasco  X  Americano  São  Januário 
2B/3,  domingo 
Maracanã 
Fnburgo 
Interior 
Banrl 


1*  RODADA 
06/03,  sábado 
Vasco  X  Bangu  Sâa  Jaiuiai>o 
07/03,  domhgo 
Olaria  X  Flamengo  Bariri  ou  Maracanã  t7h  (Pay-Per-View) 

Botalogo  x  Intenor  Caio  Martins  16h  (TV  a  cabo) 

Amenca-io  x  Fbniinense  Campos  iBh 

Maduieiia  i  Fntwrguense  Conselheiro  Galvão  I6h 

2*  RODADA 
13/03,  sábado 

Maracanã  lEh  (TV  aberta) 

14/03,  domingo 

Bangu  X  Flamengo  Moça  Bonita  16h  (TV  a  cabo) 

Botalogo  X  Fiibutguense  CaioMartms  t7h  (PPV) 

Olana  X  Americano  Banti  1f'h 

Interior  X  Vasco  nteríoi  16h  _ 


I6h  (TV  aberta) 


I6h  (TV  aborta) 


l7h(PPV) 

I6h  (TV  a  cabo) 
l» 


B*  RODADA 


16h  (TV  aberta) 


16h  (TV  aberta) 


Fluminense  x  Maduieiia 


Botalogo  X  Ramengo 
Friburguensex  Fluminense 
Inteilor  x  Madurcira 
Olana  x  Bangu 


9*  RODADA 


6*  RODADA 


17/4,  sábado 

Botafogo  x  Fluminense  Maiacanâ 

18/4,  domingo 
tZaracanã 
Interior 
Moça  Bonita 
Fribuigo 


3*  RODADA 


31/3,  quarta-telra 
Maracanã  2th 

Conselheiro  Gal'/3ii2th 
Banri  21h 

Fiiburgo  21  h 

I  Moça  Bonita  21h 


20/03,  sábado 
Maracanã 


Fluminense  x  Interior 
láadureira  x  Vasco 
Olaria  x  Botalogo 
Friburguensex  Flamengo 
Bangu  x  Americano 


Ramengo  x  Inleiioi 
21/03,  domingo 
Ruminense  x  Vasco 
Amencano  x  Botalogo 
Madureiia  x  Olana 
Friburguensex  Bangu 


O  presidente  Rolim  espera  que  Caio  traga  alegrias  ao  Dotafog^^ 


IBh  (todas  asTVs) 

16h 

16h 

16h 


vasco  X  Flamengo 
Intenor  x  Olaria 
Bangu  x  Madureira 
Friburguensex  Americano 


Maiacanâ  17h 

Campos  16h 

Conselheiro  Galvão  IGh 
Fnburgo  1Gh 


Caio  e  mais 


Botafogo  contrata  ZUrSícl 

meia  por  empréstimo  por  ele  gostar  do  meu  futebol.” 

niio  Mom  Caso  0  técnico  queira,  ele  eBtíüj 

üté  ano  QUe  vem  ^  disposição  já  pam  a  estréií^  A 

Foi  como  disse  o  presidente  domingo.  “Fiz  a  pré-tempor^g 

Rolinf  "Sempre  me  perguntam  com  o  Cruzeiro.  O  que  pode  fqlu 

se  0  elenco  está  fechado.  O  elen-  é  ritmo  de  jogo,  já  que  só  jog^ 

co  nunca  está  fechado."  A  prova  poucos  minutos  contra  o  Flamei® 

disso  é  que.  às  vésperas  da  estréia  e  o  Ipalinga."  Mas  o  dcsenlró® 

no  Campeonato  Estadual,  o  Bota-  mento  também  é  um  obstáculcM 

fogo  anunciou  um  reforço.  O  ser  superado.  "E,  desse  time  eu» 

meio-campo  Caio.  que  veio  em-  joguei  com  o  Gallo",  lembra.  '  g 

prestado  do  Cruzeiro  e  fica  em  O  apoiador  acredita  que  M 
General  Severiano  até  março  do  vinda  para  o  Rio  foi  uma  boa  es™ 
ano  que  vem.  lha.  Apesar  de  ter  interessado  af® 

Com  passagens  pelo  Grêmio  -  tros  clubes,  ele  preferiu  o  Botafi^ 

onde  foi  bicampeão  gaúcho  -  e  go.  Diz  que  é  uma  outra  escola, .uí 

Cruzeiro  -  onde  conquistou  a  Li-  desafio  novo.  “Quero  jogar  aqui  i 
bertadores  de  97  e  o  estadual  dc  97  ajudar  a  bolar  o  futebol  carioca  ^ 
e  98  -  Caio,  30  anos,  foi  uma  indi-  seu  devido  lugar",  afirma.  ;• . 


1‘  RODADA 
24/4,  sábado 

Maracanã  16h  (TV  aberta) 

25/4,  domingo 

Moça  Bonita  I6h  (TV  a  cabo) 

Ip.lcrior  16h 

Maracanã  17h  (PPV) 

Fnburgo  16h 


Ramengo  x  Olana 


Bangu  x  Vasco 
Intenor  x  Botalogo 
Fluminense  x  Amereano 
Fnburguensex  Maduretra 


r RODADA 
1/5,  sábado 

São  Januam  I6h  (IV  aberta) 

2/5,  domingo 

Maracanã  17h  (PPV) 

Conselheuo  Gaivãol  6h  (TV  a  cabo) 

Fributgo  15h 

Campos  16h 


Vasco  X  Intenor 


Flamengo  x  Bangu 
Madureira  x  Fluminense 
Friburguensex  Botalogo 
Americano  x  Olaria 


g>  RODADA 


3‘  RODADA 
8/5,  sábado 

Botalogo  x  Amencano  Maracanã 

9/5,  domingo 

Vasco  X  Fluminense  Maracanã 
Intenor  x  Flamengo  Inlenor 

Olana  x  Madureira  Banri 

Bangu  i  Fnburguense  IZoça  Bonrta 


3/8,  quarta-letra 

Ruminense  x  Botalogo  Maracanã  15h3 
6/6,  sábado 

Ramengo  X  Vasco  Maracanã  17h 

Madureira  x  Bangu  Conselheiro  Gaivãol  6h 

/tmerícano  x  Friburguensa  Campos  16b 

nijHa  <  intMim  Banrl  16h 


t&h  (TV  aberta) 


_ l_ 

SFRIINDO  TURNO 

Fluminense  x  Friburguense 

4‘  RODADA 
15/5,  Sábado 
Maracanã 

16h  (TV  aberta) 

Flamengo  x  Bolatogo 

16/5,  domingo 
Maracanã 

17h  (PPV) 

Amencano  x  Vasco 

Campos 

16h  (TV  a  cabo) 

Madureira  x  Intenor 

Conseihelro  Ga)vfiol6h 

Bangu  x  Olana 

Moça  Bonita 

1611 

5*  RODADA 
19/5,  quarta-feira 

1 

Botalogo  X  Olana 

Maracanã 

21h 

Vasco  X  Madureira 

São  Januário 

21  h 

Flamengo  i  Ftiturguense  Bann 

21h  F 

Intenor  x  Fluminense 

Inlenor 

2th  ( 

Amencano  x  Bangu 

Campos 

21h 

Vasco  X  Olana 

6‘  RODADA 
22/5,  sábado 
São  Januário 

16h  (TV  aberta) 

23/5,  domingo 
Fluminense  x  Ramengo 

Maracanã 

17h  (PPV) 

Bangu  x  Botalogo 

Moça  Bonita 

16h  (TV  a  cabo) 

Fnburguensex  Interior 

Rlburgo 

teb 

Americarx)  x  Madureira 

Campos 

I6h 

teme  ler  se  tomado  um  mau  exein 


Guerreiro. 
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ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIL 

e-mall;  csportesOid.com.br 


Jogador  assume  uso  de  maconha,  choca  a  mãe  e  não  terá  nova  chance  no  Inter  de  Limeira 

®  .....  _ ....  «m  mim  nrtr  m^H  PlTft  M3n 


JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 

Ll.MElRA.  SP  -  0  lateral  direito  Jura  (cx-Fla- 
mengo).  do  Internacional  de  Liraeira,  resolveu  pe¬ 
dir  ajuda  a  ura  velho  amigo  para  lidar  com  o  resul¬ 
tado  positivo  num  exame  anti-doping  por  uso  de 
maconha.  Afastado  do  time.  do  qual  era  titular,  e 
com  a  possibilidade  de  ser  punido  com  até  ura  ano 
dc  suspensão,  Jura  telefonou  ontem  para  o  atacan¬ 
te' Dinei,  do  Corinthians.  para  saber  o  que  deve  fa¬ 
zer  nesse  caso  -  Dinei  foi  punido  em  96  por  uso  de 
cíocaína,  quando  jogava  pelo  Coritiba.  "Liguei  pa¬ 
ra  ele  para  dizer  que  eslava  numa  situação  pareci¬ 
da  com  a  dele  naquela  época  c  ele  me  disse  que  eu 
téiiho  que  levantar  a  cabeça  e  me  preparar  para  en¬ 
frentar  muitas  dificuldades.  Falou  que  qualquer 
ser  humano  tem  o  direito  dc  errar." 

Jura  será  julgado  na  próxima  semana  pe]o 
tribunal  dc  Justiça  Desportiva  da  Federação 
Paulista  de  Futebol  e  poderá  receber  punição  en¬ 


tre  120  dias  e  um  ano.  A  maconha  é  considerado 
doping  mesmo  deixando  a  pessoa  que  usa  mais 
deprimida,  o  que  teoricamente  inviabilizaria  a 
prática  esportiva.  “É  estranho  mesmo,  porque 
toma  a  pessoa  passiva,  deprime  o  sistema  nervo¬ 
so  central.  Mas  toda  droga  que  altera  o  funciona¬ 
mento  do  sistema  nervoso  central  6  considerado 
doping.  E  ainda  é  uma  substância  ilegal,  proibi¬ 
da.  E  a  pessoa  fica  mais  suscetível  a  acidentes 
durante  a  atividade  esportiva",  avalia  o  professor 
José  Carlos  Nassute,  57  anos,  da  Faculdade  dc 
Ciências  Farmacêuticas  da  Unesp. 

O  jogador  não  nega  que  tenha  fumado  maco¬ 
nha,  mas  ficou  espantado  com  o  resultado  do  exa¬ 
me.  "Não  vou  mentir  c  dizer  que  nunca  usei,  m^ 
tenho  certeza  que  não  sou  dependente  ou  usuário 
regular.  Isso  tem  mais  dc  30  dias,  foi  numa  festa 
em  Salvador,  nas  minhas  férias.  Me  empolguei. 
Tinha  umas  pessoas  usando  e  eu  fui  também.  Pe¬ 
ço  desculpas  à  sociedade  e  às  crianças,  a  todas  as 


pessoas  que  confiaram  em  mim  por  meu  erro.  Não 
quero  servir  dc  mau  exemplo." 

D.  Nadir  Fatori,  mãe  de  Jura,  não  se  conforma 
com  0  que  aconteceu  e  se  diz  triste  cora  o  filho.  “A 
gente  nunca  desconfiou  de  nada,  ele  nunca  deu  moti¬ 
vos  para  isso.  O  Jura  recusava  até  remédio  para  dor  dc 
cabeça,  com  medo  de  ser  pego  cm  doping."  Contrata¬ 
do  há  apenas  um  mês  pelo  Internacional,  Jp  recebeu 
0  apoio  dos  jogadores  do  clube  c  do  presidente  Luís 
Fernando  Ferrari.  “Eles  pediram  ao  presidente  que 
não  me  desligasse  do  grupo,  porque  não  sou  nenhum 
marginal.  Mas  o  José  Pascoal  (diretor  de  futebol) 
acha  melhor  rescindir  meu  contrato",  lamenta  Jura. 

Para  Pascoal,  não  existe  a  menor  possibilida¬ 
de  de  Jura  continuar  no  grupo.  "Aqui  ele  não  vol¬ 
ta  mais  a  jogar  não,  sem  condição.  Pegou  mal, 
né?  É  um  caso  triste,  mas  foi  muitó  inesponsabi- 
lidade  dele.  Ele  pediu  uma  chance,  disse  que  pre¬ 
cisava  jogar  c  nós  demos  uma  mão  para  ele,  e  aí 
cie  faz  um  negócio  desses..." 


Paulo  NIcolella  -  20/9/94 


Jura  nos  lempos  ae  riurnciifiv,  . — 

Gaúcho  empolgado  com  Copa  Sul 

rnnfnmfu»  (taranifi  F.mídio  Pcrondi.  Até  por- 


^  para  os  jovens 


Média  de  público  do  torneio 
na  próxima  fase  deve 
chegar  a  40  mil  pessoas 

JÒSÉMITCHELL 

PORTO  ALEGRE  -  A  nova  fa.se  da  Copa  Sul, 
com  Grenais  e  jogos  da  dupla  contra  o  aiual  cam¬ 
peão  gaúcho.  0  Juventude,  até  o  fim  deste  mês.  deve 
atrair  públicos  médios  de  40  mil  pessoas  por  parti¬ 
da,  com  boas  rendas,  provando  o  sucesso  da  nova 
competição.  Na  sua  primeira  fase,  alcançou  público 
médio  nas  partidas  no  Rio  Grande  do  Sul  de  10  mil 
torcedores,  bem  acima  da  média  de  3  mil  pessoas 


por  jogo  do  Campeonato  Gaúcho  do  ano  passado. 

Por  acerto  dc  data.»»,  compatibilizando  a  Copa  Sul. 
que  termina  no  fim  deste  mês,  o  Campeonato  Gaúcho, 
que  começa  neste  domingo,  c  a  Copa  do  Brasil,  inicia¬ 
da  agora,  não  houve  problemas  na  disputa  dos  jogos. 

Eufórico  cora  resultados  da  Copa  Sul.  o  presiden¬ 
te  da  Federação  Gaúcha  de  Futebol  (FGF).  Emídio 
Pcrondi,  propõe  a  redução  para  três  clubes,  e  não  qua¬ 
tro,  como  agora,  por  estado  (PR,  SC  e  RS),  para  a  Co¬ 
pa  Sul  do  ano  2000.  "Aí  a  competição  vai  pegar  fo¬ 
go",  prevê  Pcrondi.  dizendo  que  só  se  classificaram 
três  clubes  paranaenses  e  três  gaúchos  e  nenhum  de 
Santa  Catarina,  onde  o  “futebol  está  em  baixa  . 

Não  há  um  interesse  predominante  dos  clubes 
gaúchos  na  Copa  Sul  em  detrimento  do  Campeonato 


Dupla  de  zaga  grita  do  banco 

V  _  .  .  .  ^  _ It! 


Osmar,  ex-Ailético-MG,  comanda  o  Vtla  Nova 


Luisinho  e  Osmar  Guamelli 
comandam  o  Vila  Nova,  que 
hoje  enfrenta  o  Internacional 

THÉO  FILIPE 

BELO  HORIZONTE  -  Quando  Vila  Nova-MG  e 
Intemacional-RS  entrarem  em  campo  esta  noite  na 
esméia  das  duas  equipes  na  Copa  do  Brasil,  uma 
dupla  que  formou  uma  das  melhores  zagas  do  fu¬ 
tebol  mineiro  estará  novamente  defendendo  o  es¬ 
tado,  mas  agora  do  banco  de  reservas.  O  técnico 
do  time  de  Nova  Lima  é  Osmar  Guamelli  e  seu  au¬ 
xiliar,  Luizinho.  ex-companheiros  no  grande  time 
do  Atlético  do  início  da  década  de  80. 

Os  dois  prometem  reviver  no  Vila  Nova  os  mo¬ 
mentos  que  tiveram  nos  gramados,  apesar  de  acha¬ 
rem  que  terão  que  se  esforçar  mais.  Naquele  time 
do  Galo  apenas  segurávamos  as  pont^  atrás  e  os 
craques  davam  conta  do  resto  ,  diz,  modesto, 
Guamelli.  lembrando  Cerezo,  Éder,  Palhiitha  c 
Reinaldo.  "Agora  somos  nós  que  temos  de  orientar 
os  jogadores  sobre  o  caminho  a  seguir.” 

O  primeiro  jogo  oficial  dos  “parceiros"  não  pode¬ 
ria  ler  sido  melhor.  Vitória  por  2  a  0  sobre  o  Cniairo 
na  abertura  da  Supercopa  Minas  Gerais,  domingo 
passado,  em  pleno  Mincirão.  Para  completar,  os  dois 
tiveram  o  apoio  da  conhecida  torcida  atleticana,  que 
aguardava  o  jogo  de  sua  equipe  que  fecharia  a  rodada 
dupla.  "Contra  o  Cruzeiro  os  atleticanos  torcem  para 
qualquer  um,  mas,  com  certeza,  nossa  presença  deu 
uma  força  a  mais",  admite  Luizinho.  quarto-zagueiro 
da  Seleção  Brasileira  na  Copa  de  1982,  na  Espanha. 

Para  a  partida  de  hoje,  com  transmissão  ao 
vivo  pela  ESPN  Brasil  a  partir  das  20h30.  espe- 
ra-se  que  o  pequeno  estádio  Castor  Cifuentes 
esteja  lotado  para  empurrar  o  Vila  c  ver  de  per¬ 
to  as  atrações  do  Internacional. 


Gaúcho,  conforme  garante  Emídio  Perondi.  Até  por¬ 
que  não  há  conílito  de  datas. 

O  vice-presidente  de  Futebol  do  Grêmio,  André 
Krieger.  afirmou  que  o  Grêmio  não  prioriza^  a  Co¬ 
pa  Sul  em  relação  ao  Campeonato  Gaúcho;  “Os  jo¬ 
gos  da  Copa  Sul  terminam  no  fim  deste  mês  e  o 
Campeonato  Gaúcho  (12  cIuIks)  começará  agora  e 
terá  longo  tempo  de  duração." 

O  vencedor  da  Copa  Sul  disputará  a  Copa  dos 
Campeões  com  os  vencedores  das  outras  regiões, 
como  0  Torneio  Rio-São  Paulo,  que  garante  ao 
vencedor  final  uma  vaga  na  Copa  Conmebol.  Emí¬ 
dio  Pcrondi  tem  esperanças  de  que  o  vencedor  da 
Copa  dos  Campeões  garanta  a  terceira  vaga  brasi¬ 
leira  na  Taça  Libertadores. 


Pé  de  chinelo 

0  torcedor  tem  o  direito  dc  vaiar  o  seu  time?  Tem.  O  tor¬ 
cedor  pode  deixar  dc  ir  ao  estádio  quando  seu  lime  vai  mal 
no  campeonato?  Pode.  O  torcedor  pode  ir  ao  treino  c  ficar 
azucrinando  um  jogador  quando  ele  se  prepara  nos  treina¬ 
mentos?  Não.  . 

E  por  que  não?  Porque  naquele  momento  o  jogador  esta 

exatamente  reunindo  condições  físicas,  técnicas  e  psicoló¬ 
gicas  para  exercer  sua  função.  Naquele  momento  o  jogador 
pode  e  deve  arriscar,  furar,  tentar  o  drible  e  errar  porque  é 
a  hora  de  discutir  com  o  técnico  e  seus  companheiros,  cri¬ 
ticar  erros,  fazer  reivindicações. 

Não  gastei  todo  este  espaço  para  justificar  a  agressão  de 
Viola  a  um  torcedor  na  tarde  de  terça-feira.  Nenhuma  agressão 
é  justificável.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  como  pode  um  jogador 
ir  para  uma  decisão  com  um  chato  mostrando  cartazes  de  de¬ 
boche  e  gritando  achincalhes  à  beira  do  gramado? 

Estou  cansado  de  saber  que  torcer  é  entrar  em  estado  de 
semiloucura.  Um  dia,  em  uma  preliminar  na  Gávea,  o  golei¬ 
ro  (não  me  lembro  se  do  Volta  Redonda  ou  Olaria)  pegava 
tudo  e  irritava  a  torcida  do  Flamengo,  Desesperado,  um  tor¬ 
cedor  atirou-lhe  uma  sandália  de  borracha,  que  errou  o  alvo 

e  foi  parar  ao  lado  das  redes. 

Findo  0  jogo.  o  torcedor  chegou-se  à  cerca  e  gritou  para 
0  seu  alvo;  "O  meu,  me  devolve  o  chinelo  que  só  tenho  es¬ 
se.”  O  goleiro,  eleganlemente.  pegou  o  chinelo  e  devolveu- 

0  ao  agressor.  *  .  j  <• 

Fosse  cu,  ele  voltava  descalço  para  casa.  A  pe,  de  prete- 

rência. 

■  ■■ 

E  já  que  falamos  da  Gávea,  devo  confessar  que  sinto  uma 
certa  preocupação  cora  o  teor  dos  discursos  que  tenho  ouvido. 

O  supervisor  Gilmar  diz  que  o  lime  ganhará  um  título  ainda  es¬ 
te  ano.  Carlinhos  pede  paciência,  Romário,  com  sua  habitual 
franqueza,  diz  que  o  grupo  tem  problemas. 

Não  faço  parte  do  grupo,  mas  alguns  dos  problemas  fica¬ 
ram  evidentes  no  empate  contra  o  Botafogo  da  Paraíba.  A 
defesa  é  desatenta,  o  meio  de  campo  tem  poucos  recursos  e 
os  atacantes  dependem  dc  uma  bola  que  sobra  ou  da  falha  do 
adversário. 

Não  era  um  time.  Era  um  bando. 

■  ■■ 

Zico  comemorou  seus  46  anos  comendo  sushi.  Foi  ao  Ja¬ 
pão  ver  a  final  da  Copa  Xerox,  ganha  pelo  seu  time,  o  Kas- 
hima,  que  venceu  o  Shimisu,  no  sábado.  O  Kashima  estreia 
no  campeonato  contra  o  JEF,  e  não  pode  usar  seu  estádio 
porque  está  em  obras,  preparando-se  para  a  Copa  de  2002. 
As  obras  ficam  prontas  em  dezembro  e  o  estádio  poderá  re¬ 
ceber  43  mil  torcedores.  ,  ^  -nc  u  »  x 

No  dia  9  Zico  estará  em  Milão,  a  serviço  da  CBF.  Haverá 
uma  reunião  para  tratar  do  Mundial  de  Masters,  a  se  realizar  de 
16a27dejunho,emTrinidadTobago. 

Zico  foi  encarregado  pela  CBF  de  organizar  a  Seleção  Bra¬ 
sileira.  que  terá,  como  as  outras  seleções,  jogadores  com  o  mí¬ 
nimo  de  35  anos  de  idade.  Os  organizadores  querem  que  só 
participem  da  compeüção  os  jogadores  que  tenham  disputado 
uma  Copa  do  Mundo.  Zico  quer  ampliar,  sugenndo  que  tam¬ 
bém  devem  disputar  aqueles  que  foram  convocados,  mesmo 

sem  jogar.  .  ,  _ 

A  estréia  do  Brasil  é  no  dia  16  de  junho,  contra  a  França. 

■  ■■ 

“São  as  águas  de  março  fechando  o  verão.”  (Tom  Jobim) 


LIBERTADORES 

River  Plate 
leva  goleada 

0  vice-campeão 
colombiano  Once  Caldas 
goleou  0  River  Plate  por  4 
a  l,na  última  terça-feira, 
pelo  grupo  2  da  Taça 
Libertadores  da  América. 

Os  argentinos  terminaram  o 
primeiro  tempo  cora  dois  a 
menos.  As  expulsões  de 
Juan  Pablo  e  Leonardo 
Ramos  foram 
determinantes  para  a 
derrota  argentina.  Os  gols 
marcados  Alexander 
Padilla,  Edwin  Congo  (2)  e 
Sérgio  Galvan  para  o  Once 
Caldas  e  Leonardo  Estrada 
para  o  River. 

RECOPA  DA  EUROPA 

Chelsea  e  Lazio 
são  os  favoritos 

Hoje  é  dia  de  quartas-de- 
final  pela  Recopa 
Européia.  O  Chelsea 
inglês  enfrenta  0 
Valerenga  e  o  Lazio  (líder 
do  Campeonato  Italiano) 
joga  contra  o  Panionios  da 
Grécia,  nos  jogo  que 
atraem  maior  atenção  da 
torcida.  Nos  outros  jogos 
0  Mallorca  visita  o  Vateks 
da  Croácia  e  o  Lokomotv 
de  Moscou  recebe  o 
Maccabi  de  Israel. 


TRANSFERÊNCIA 

Serginho  no  Lazio 

A  multinacional  Cirio  pode  definir  o 
destino  do  lateral-esquerdo  Serginho, 
que  está  sendo  disputado  por  Lazio  e 
Milan,  da  Itália.  A  patrocinadora  do 
São  Paulo  é  a  maior  acionista  do  Lazio 
e  estaria  brecando  as  negociações  do 
jogador  com  o  Milan.  Pelo  contrato  dc 
patrocínio  com  a  Cirio,  o  clube  paulista 
tem  obrigação  de  consultar  o  grupo 
italiano  sobre  qualquer  transação  dc 
jogadores. 

SÃO  PAULO 

Carabali  pode  estrear 

O  apoiador  equatoriano  Carabali, 
emprestado  pelo  Barcelona,  de 
Guaiaquil.  poderá  estrear  no  São  Paulo, 
que  sábado  enfrentará  o  Guarani,  no 
Morumbi,  na  estréia  da  equipe  tricolor 
no  Campeonato  Paulista  dc  1999.  Mas 
sua  escalação  só  será  definida  sexta- 
feira  -  0  treinador  Paulo  César 
Carpeggiani  tem  muitas  dúvidas  para 
divulgar  a  equipe:  França  e  Fabiano, 
contundidos,  já  estão  vetados. 

LIBERTADORES  U 

Emelec  líder  isolado 

Pelo  Grupo  5  da  Taça  Libertadores  da 
América,  o  Emelec,  do  Equador,  venceu  o 
Wilsterman,  da  Bolívia,  por  3  a  2.  Com  o 
resultado,  o  Emelec  é  o  líder  do  grupo, 
com  três  pontos,  seguido  de  Wilsterman  e 
Blooming.  Os  gol  foram  de  Moreira, 
Femandez  c  Candelario  para  o  Emelec  e 
Zamora  e  João,  do  Wilsterman. 


ghaPii  . .  .  ^ 

Luisinho  é  agora  auxiliar  técnico  de  Osmar 


W)  VASCO 


JORNAL  DO  BRASIL 


ESPORTES 


QUINTA-FEIRA.  4  DE  MARÇO  DE  1999  H  2*  Ediç5t> 


de  “lobo  mau 


que  pode  vencer  qualquer  adversário 

il  para  a  vitória  de  2  a  1.  jogador  hmdamcntal  nas  duas  viló- 
■niiita  saíra,  e  nosso  bom  rias  sobre  o  Santos, 

Enquanto  os  jogadores  do  Vasco 
subiam  ao  palanque  para  receber  as 
medalhas  e  o  troféu,  torcedores  do 
Santos  jogaram  paus.  pedras,  esta¬ 
cas  pontiagudas  e  até  molho  dc  to¬ 
mate.  Mas  a  confusão  não  diminuiu 
a  ctnpolgação  dos  vascaínos.  “Va¬ 
leu  todo  0  esforço  que  fiz  para  vol¬ 
tar  da  Espanha  e  ficar  no  Vasco", 
disse  Luizão.  O  ídolo  Roberto  Di¬ 
namite  fez  questão  de  cnmprirni-n- 
tar  os  jogadores  e  elogiou  o  time. 
"O  Vasco  é  um  grupo.  Não  tem  só 
11,  todos  têm  espírito  de  competi¬ 
ção  c  de  vitória",  disse. 

Sâo  Pauto  •  Meire  Vimra 


■  Vágner  diz  que  Vasco  não  cria  confusão  e  mostrou 

lo  que  0  clube  carioca  conquista  em 
sua  história.  “O  mérito  é  dos  jogado¬ 
res.  Ganhamos  a  final,  mas  o  Santos 
tem  um  bom  time,  também  poderia 
ter  ganho",  comentou  o  treinador, 
alheio  à  confusão  que  integrantes  da 
comissão  técnica  do  time  paulista  fa¬ 
ziam  após  a  partida  -  o  técnico  Leão 
chegou  a  ser  contido  pela  polícia  ao 
tentar  discutir  com  fotógrafos. 

O  capitão  Mauro  Galvão  seguiu  a 
linha  do  treinador  e  disse  que  o  título 
se  devia  à  união  de  todo  o  time.  "Ele 
veio  graças  ao  esforço  que  todos  nós 
fizemos",  comentou  o  zagueiro.  O  la¬ 
teral-esquerdo  Felipe  acha  que  a  de¬ 
terminação  mostrada  pelo  Vasco  foi  que  com  o 


JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 

SAo  PAULO  -  Coringa  do  técnico 
António  Lopes,  o  meio-campo  Vág¬ 
ner  disse  que  a  conquista  do  Torneio 
Rio-São  ^lo  servirá  para  afastar  a 
fama  de  “lobo  mau",  que,  segundo 
ele,  persegue  o  time  de  São  Januário. 
“Agora,  todos  vão  ter  que  respeitar  o 
Vasco.  Sempre  quando  o  time  entra 
numa  competição  é  visto  como  o  lo¬ 
bo  mau,  aquele  que  sempre  tumultua 
c  cria  confusão,  mas  o  Vasco  mostrou 
que  pode  vencer  de  qualquer  adversá¬ 
rio,  cm  qualquer  lugar”,  disse. 

Já  Lopes  atribuiu  à  dedicação  do 
lime  0  terceiro  título  do  Rio-São  Pau- 


preparo  nsico  tamoem  loi  imponan- 
te",  opinou  Felipe.  “É  sempre  bom 
começar  o  ano  com  um  título.” 

O  lateral-direito  Zé  Maria,  que 
marcou  seu  primeiro  gol  pelo  Vasco, 
contou  que  treina  conslantemcnte  co¬ 
branças  de  falias  em  São  Januário. 
Segundo  ele,  Lopes  o  está  estimulan¬ 
do  a  treinar  mais  as  cobranças  de  f^- 
la.  “Uma  hora  tinha  que  entrar",  dis¬ 
se  0  lateral.  Juninho,  autor  do  outro 
gol.  acha  que  o  título  foi  merecido 
pela  campanha  que  o  time  fez  no  tor¬ 
neio.  “Estou  mais  feliz  cora  o  dtulo 
gol",  comentou  Juninho, 


Nem  foi  preciso  usar  a  vantagem.  Aliás,  o  Vasco  deu  impressão 
de  desconhecer  que  linha  vantagem  de  poder  perder  o  jogo  por  um 
gol.  Partiu  para  cima  do  Santos,  Assuslou  o  time  paulista  e  só  foi 
ceder  o  terreno  a  partir  dos  20  minutos. 

Conseguiu  um  gol  já  nos  acréscimos  do  primeiro  tempo  em 
uma  falha  incrível  de  ZcUi  e  depois  teve  o  mérito  de  suportar  a 
pressão  do  Santos,  que  voltou  no  segundo  tempo  cheio  dc  atacan¬ 
tes  c  ainda  fez  um  gol  com  menos  dc  um  minuto  de  jogo.  O  Vas¬ 
co  soube  reagir  mais  uma  vez,  mostrou  que  não  tem  medo  dc  ne¬ 
nhum  adversário,  mesmo  fora  dc  casa.  É  um  lime  corajoso,  deste¬ 
mido,  bem  organizado  pelo  técnico  Antônio  Lopes.  E.  sobretudo, 
sente  quando  é  melhor  do  que  o  adversário,  como  ontem,  quando 
deu  a  impressão  de  que  rcalmente  contava  com  a  vitória.  A  vanta¬ 
gem.  como  dissemos,  era  apenas  um  detalhe. 


Dode  deixar  dc  ir  ao  estádio  quando  seu  lime  vai  mal  no  campeo- 
laio?  Pode.  O  torcedor  pode  ir  ao  treino  c  ficar  azucrinando  um 
jogador  quando  ele  sc  prepara  nos  treinamentos?  Não. 

E  por  que  não?  Porque  naquele  momento  o  jogador  está  exaUi- 
menie  reunindo  condições  físicas,  técnicas  c  psicológicas  para 
exercer  sua  função.  Naquele  momento  o  jogador  pode  e  deve  ar¬ 
riscar.  furar,  tentar  o  drible  e  errar  porque  é  a  hora  de  discutir  com 
0  técnico  e  seus  companheiros,  criticar  erros,  fazer  reivindicações.  | 
Não  gastei  lodo  este  espaço  para  justificar  a  agressão  de  Viola 
a  um  lorcedor  na  tarde  de  terça-feira.  Nenhuma  agressão  é  justifi¬ 
cável.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  como  pode  um  jogador  ir  para  uma 
decisão  com  um  chato  mostrando  cartazes  dc  deboche  e  grilando 
achincalhes  à  beira  do  gramado? 

Estou  cansado  de  saber  que  torcer  é  entrar  em  estado  de  se- 
miloucura.  Um  dia.  em  uma  preliminar  na  Gávea,  o  goleiro 
(não  me  lembro  se  do  Volta  Redonda  ou  Olaria)  pegava  tudo  c 
irritava  a  torcida  do  Flamengo.  Desesperado,  um  lorcedor  ati¬ 
rou-lhe  uma  sandália  de  borracha,  que  errou  o  alvo  e  foi  parar 
ao  lado  das  redes. 

Findo  0  jogo.  o  lorcedor  chegou-se  à  cerca  e  grilou  para  o  seu 
alvo;  “Ò  meu.  me  devolve  o  chinelo  que  só  lenho  esse.”  O  golei¬ 
ro,  elegantemente,  pegou  o  chinelo  e  devolveu-o  ao  agressor. 
Fosse  cu,  ele  voltava  descalço  para  casa.  A  pé,  de  preferência. 

Zico  comemorou  seus  46  anos  comendo  sushi.  Foi  ao  Japão  ver 
a  final  da  Copa  Xerox,  ganha  pelo  seu  lime.  o  Kashima,  que  ven¬ 
ceu  0  Shimisu.  no  sábado.  O  Kashima  estréia  no  campeonato  con¬ 
tra  0  JEF,  e  não  pode  usar  seu  estádio  porque  está  em  obras,  pre¬ 
parando-se  para  a  Copa  dc  2002.  As  obras  ficam  prontas  em  de¬ 
zembro  e  0  estádio  poderá  receber  43  mil  torcedores. 

No  dia  9  Zico  estará  em  Milão,  a  serviço  da  CBF.  Haverá  uma 
rpiinirm  n.irn  ir.Híir  do  Mundial  dc  Masters,  a  se  realizar  de  16  a  27 


quem  mais  apareceu  na  sua  ttenie  8 


bém  não  Ica  nada  Z 

Santfro  -  Nervosa,  tentou  arrumar  briga 

com  Vagner  no  fim  do  |ogo  i 

Argel  -  No  começo  do  logo  esteve  bem 

Com  0  passar  do  tempo,  ficou  nervoso  e  se 

enrolou  5 

Gustavo  Néri  -  0  mellior  da  defesa  sanlis- 
ta.  logou  sobriamente  6 
Claudiomiro  -  Deu  sorte,  porque  o  pênalti 
que  (ez  em  Luizào  no  inicio  do  |ogo  não  1® 
marcado.  Mas  não  logou  mal  G 
Marcos  Baslllo  -  Arriscou  chutes  de  lon¬ 
ge.  marcou  dem,  jogou  decentemente  7 
Calco  -  Embolou-se  com  o  meio-campo 
do  Vasco  e  não  criou  muito.  5 
Jorginho  -  Um  chute  no  inicio  do  |ogo  e 
mais  nada  5 

Viola  -  Peto  que  jogou  ontem,  não  Unha 
razão  nenhuma  em  querer  bater  naquele 
torcedor  revoltado  4 
Rodrigão  -  Entrou  no  lugar  de  Viola  mas 
não  ajudou  seu  lime.  3 


Ffetipe  -  Aplicado  taticamente,  lambem  encon¬ 
trou  espaços  para  dar  seu  Show  particular.  B 
Nasa  -  Grudou  novamente  em  Alessandro, 
e  mais  uma  vez  perdeu  o  duelo.  4 
Paulo  Miranda  -  Atabalhoado,  ouviu  muitas 
broncas  de  Antônio  Lopes  para  corrigir  sua 
posição.  S 

Ramon  -  Escondeu-se  em  alguns  momen¬ 
tos;  om  outros,  criou  bons  lances.  6 
Donizete  -  Ainda  não  tol  o  Pantera  de  1998, 
mas  meiliorou.  6 

Vagner  -  Entrou  em  seu  lugar  e  deu  outra 
prova  de  que  Lopes  precisa  encontrar  uma 
vaga  para  ele  no  timo.  8 
Luizão  -  Impressionante  seu  espirito  de 
lula;  desdobtou-SB  em  campo,  mesmo  tora 
de  lorma.  9 

Zezinho  -  Entrou  para  não  deiaar  que  os 
zagueiros  santistas  avançassem.  S 
Henrique  -  Jogou  apenas  cinco  minutos, 
sem  nota 


Juninho 

Uma  bola  na  trave, 
um  gol,  aplicação 
e  talento  que  o 
credenciam  para 
a  Seleção.  É  o 
exemplo  da 
raça  vascaina. 


Alessandro 

Cem  por  cento  das 
jogadas  de  pengo 
do  Santos  saíram 
de  seus  pés  ou  de 
sua  cabeça  Mas 
ninguém  ganha 
jogo  sozinho. 


Carlos  Germano  -  Não  teve  culpa  no  gol 
De  resto,  a  velha  tranquilidade  7 
Zé  Maria  -  Seu  gel  de  latta  deu  roais  tranquili¬ 
dade  ao  Vasco.  Sua  melhor  atuação  peto  tme.  8 
Odvan  -  Quena  ser  campeão.  Por  isso.  não  te¬ 
ve  vergonha  de  dar  chuíões  para  a  lateral.  Só 
quis  lazer  dllerente  uma  vez.  e  se  compSciHi.  7 
Mauro  Galvão  -  Anulou  Viola.  Jorginho  e 


Zatti  -  Falhou  no  gol  de  Zé  Mana  e  difi¬ 
cultou  ainda  mais  as  coisas  para  seu  ti¬ 
me.  5 

Anderson  -  Não  apoiou  com  eficiência  e 
ainda  tol  humilhado  por  Felipe.  4 
Camanducaia  -  Substituiu  Anderson  e  não 
tez  nada. 2 

,  Mlchel  -  Substituiu  Camanducaia  e  tam- 


pede  ajuda  a  Dinei 


Paulo  Nicoioiia  -  20Í9Í94  sistema  nervoso  central  é  considerado 
doping.  E  ainda  é  uma  substância  ilegal. 

^  ^  .  proibida.  E  a  pes.soa  fica  mais  suscetível 

f  -.  ; ,  a  acidentes  durante  a  atividade  esporti- 

va”,  avalia  o  professor  José  Carlos  Na.s- 
suie.  57  anos.  da  Faculdade  de  Ciências 
\  Farmacêuticas  da  Unesp. 

.  MmÊ  O  jogador  não  nega  que  tenha  fuma- 
pPI  do  maconha.  “Não  vou  mentir  e  dizer 
,  que  nunca  usei,  mas  tenlio  certeza  que 
k  não  sou  dependente  ou  usuário  regular. 

>  '  Isso  tem  mais  de  .30  dias.  foi  numa  festa 

^  em  Salvador,  nas  minhas  ferias.  Me  em¬ 

polguei.  Tinha  umas  pessoas  usando  e 
eu  fui  também.  Peço  desculpas  à  swie- 
dade  e  às  crianças,  a  todas  as  pessoas 
^  que  confiaram  em  mim  por  meu  erro. 
i /ÍÊÊ  Não  quero  servir  de  mau  exemplo." 
ímBí  D.  Nadir  Falori.  mãe  de  Jura  não 
,  se  conforma  como  que  aconteceu  e  se 

9||l  diz  triste  com  o  filho.  “A  gente  nunca 
j  desconfiou  de  nada,  ele  nunca  deu 

^  I  motivos  para  isso.  O  Jura  recusava  até 

j  J  m  remédio  para  dor  de  cabeça  com  me- 

^  <^9  <19  scr  pego  em  doping."  Conlrata- 

»  do  há  apenas  um  mês  pelo  Inlcmacio- 
1  m  nai,  Jura  recebeu  0  apoio  dos  jogado- 

H  res  do  clube  e  do  presidente  Luís  Fer- 

H  nando  Ferrari.  "Eles  pediram  ao  presi¬ 
di  dente  que  não  me  desligasse  do  gru- 
po.  porque  não  sou  nenhum  marginal. 
j  Mas  0  José  Pascoal  (diretor  de  fute- 

^  boi)  acha  melhor  rescindir  meu  con- 

'■ ;  tfmo”,  lamenta  Jura. 

\  Para  Pascoal,  não  existe  a  menor 

'  '■H  possibilidade  de  Jura  continuar  no  gni- 

tm  po.  “Aqui  ele  não  volta  mais  a  jogar 
ser\'ir  de  mati  exer  pio  não,  sem  condição.  Pegou  m'  T 


Jogador  assume  uso 
(te  maconha  e  não 
tórá  nova  chance 


JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 

^  LIMEIRA.  SP -O  lateral  direito  Jura 
(«Flamengo),  do  Internacional  de  Li¬ 
meira,  resolveu  pedir  ajuda  u  um  velho 
amigo  para  lidar  com  o  resultado  positi¬ 
vo  num  exame  anti-doping  por  uso  de 
maconha.  Afastado  do  time.  do  qual  era 
lifiilar,  e  com  a  possibilidade  de  ser  pu¬ 
nido  com  até  um  ano  de  suspensão,  Ju¬ 
ra  telefonou  ontem  para  o  atacante  Di¬ 
nei,  do  Corinihians,  para  saber  o  que  de¬ 
ve  fazer  nesse  caso  -  Dinei  foi  punido 
em  96  por  uso  de  cocaína,  quando  joga¬ 
va  pelo  Coriliba.  “Liguei  para  ele  para 
dizer  que  estava  numa  situação  parecida 
cora  a  dele  naquela  época  e  ele  me  dis¬ 
se  que  eu  tenho  que  levantar  a  cabeça  e 
me  [separar  para  enfrentar  muitas  difi- 
cuíikles.  Falou  que  qualquer  ser  huma¬ 
no  tem  o  direito  de  errar.” 

Jura  será  julgado  na  próxima  semana 
pelo  Tribunal  de  Justiça  Desportiva  da 
Federação  Paulista  de  Futebol  c  poderá 
receber  punição  entre  120  dias  e  um  ano. 

A  maconha  é  considerado  doping  mes¬ 
mo  deixando  a  pessoa  que  usa  mais  de¬ 
primida,  o  que  leoricanKnle  inviabiliza¬ 
ria  a  prática  esportiva.  “É  estranho  mes¬ 
mo,  porque  toma  a  pessoa  passiva,  de¬ 
prime  0  sistema  nervoso  central.  Mas  to¬ 
da  droga  que  alic  a  o  funcionamento  do  .  Jura  (D),  iws  tempos  de  Flamengo,  teme 


COPA  DO  BRASIL  SELETIVA  DO  ESTADUAL 

Fluminense  derrota  Itaperuna  empata 

Lagartense  por  1  a  0  e  fica  com  a  vaga 

0  Fluminense  venceu  o  O  Itaperuna  empatou  em  l  a  I 

Lagartense.  por  1  a  0.  ontem  ã  com  o  Cabofriense  em  Cabo  Frio 

noite,  em  Lagarto  (SE).  Os  dois  na  Seletiva  para  o  Estadual  e 
limes  estrearam  na  Copa  do  Brasil  conquistou  a  última  vaga  para  a 
e  se  enfrentam  novamente  no  dia  competição  -  o  Olaria  ja  estava 

10.  no  Maracanã  -  o  Fluminense  classificado  por  ser  o  umeo  limc 

tem  a  vantagem  do  empate  na  da  capital  na  Seletiva,  já  que  o 

partida  de  volta.  O  apoiador  América  não  compareceu  a 

Marcelinho  Paulista,  que  fez  sua  nenhum  dc  seus  jogos.  An  abriu  u 
primeira  partida  oficial  pelo  clube  contagem  para  o  lime  da  casa. 

carioca,  marcou  o  gol.  aos  27min  mas  Cacaio  marcou  gol 

do  segundo  tempo.  Pouco  antes.  garantiu  a  classificaçao.  O  Volta 
Túlio  fora  substituído  por  Magno  Redonda,  que  lambem  sonhava 
Alves,  deixando  o  campo  sob  com  a  vaga.  ficou  de  fora. 

vaias  O  Fluminense  está  acertando  Itaperuna  estreia  no  Estadual 

a  contratação  do  lateral-direito  domingo,  contra  o  Botafogo,  em 

Cláudio  (ex-Flamengo).  Caio  Martins. 

COPA  DO  BRASIL  COPA  SUL  „  _ 

Osmar  e  Luisinho  Granais  sao  atraçao 
comandam  Vila  Nova  na  segunda  fase 

0  Vila  Nova-MG  estréia  na  Copa  A  nova  fase  da  Copa  Sul.  com 

do  Brasil  contra  o  Internacional-  Grenais  c  jogos  da  dupla  contra  o 
RS  hoje  às  20h30.  com  atual  campeão  gaúcho,  o  Juventude, 

transmissão  da  ESPN  Brasil.  É  a  até  o  fim  deste  mês.  deve  atrair 
segunda  partida  em  que  o  Vila  públicos  médios  de  40  mil  pessoas 

Nova  será  comandado  por  uma  por  partida,  com  boas  rendas, 

dupla  que  formou  uma  das  provando  o  sucesso  da  nova 

melhores  zagas  do  futebol  mineiro:  competição.  Na  sua  primeira  fase, 

0  técnico  Osmar  Guarnelli  e  seu  alcançou  público  médio  nas 
auxiliar,  Luizinho,  ex-companheiros  partidas  no  Rio  Grande  do  Sul  de 
no  grande  üme  do  AÜético  do  10  mil  torcedores  -  no  Campeonato 

início  da  década  de  80.  Na  Gaúcho  a  média  foi  de  3  mil .  O 

domingo,  os  dois  estrearam  com  vencedor  da  Copa  Sul  disputará  a 
vitória  de  2  a  0  sobre  o  Cruzeiro.  Copa  dos  Campeões  com  os 
pela  Supercopa  Minas  Gerais.  vencedores  das  outras  regiões. 
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BUA  -  Retilere 


Pelé:  ‘Brasil 
não  fez  nada 
nor  2006’ 


■  Yorke  faz  os  dois  gols  no  pelas 
quartas-i 

MANCHESTER.  INGLATERRA 
-  Sem  Ronaldinho,  o  Intcr  de 
Milão  não  leve  forças  deter  o 
forte  do  Manchesler-  ainda  mais 
jogando  diante  da  fanática  torci¬ 
da  inglesa.  O  time  da  casa  ven¬ 
ceu  por  2  a  0  na  primeira  partida 
das  quartas-dc-final  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa.  Os  dois 
gols  do  Manchester  foram  mar¬ 
cados  por  Dwight  Yorke.  jogador 
nascido  em  Trinidad  Tobago  que 
6  a  grande  sensação  do  Campeo¬ 
nato  Inglês. 

Nos  outros  jogos  pela  quartas- 
de-final  da  Liga  dos  Campeões,  o 
Real  Madrid  empatou  em  1  a  1 
com  0  Dinamo  de  Kiev  em  Madri 
-  foi  a  primeira  a  equipe  espanho¬ 
la  não  vence  jogando  em  casa  nos 
últimos  dois  anos  -  o  Bayem  de 
Munique  denotou  o  Kaiserlautem 
por  2  a  0  c  0  Juventus  bateu  o 
Olimpiakos  da  Grécia  por  2  a  1. 
jogando  cm  Turim. 

Duelo  -  O  jogo  entre  Man¬ 
chester  e  Intcr  foi  vendido  duran¬ 
te  toda  a  semana  como  o  segundo 
capítulo  do  duelo  entre  o  inglês 
Bcckham  (queridinho  da  equipe 


de-final  da  Liga  dos  Campeões 

inglesa)  c  o  argentino  Simeone. 
pulmão  do  time  italiano.  No  jogo 
entre  Inglaterra  e  Argentina  pela 
Copa  da  França.  Simeone  forçou 
a  expulsão  do  inglês,  que  foi  cru¬ 
cificado  pela  torcida  de  seu  país  e 
apontado  como  principal  culpado 
pela  eliminação  do  time  então 
treinado  por  Glenn  Hoddle. 

Ontem.  Beckham  se  destacou 
nos  passes  longos  -  sua  especia¬ 
lidade  -.  inclusive  presenteando 
Yorke  com  os  passes  para  os  gols 
do  Manchester.  Aos  6min.  Beck¬ 
ham  feit  boa  jogada  pela  direita  c 
cruzou  para  a  área.  Yorke  se  an¬ 
tecipou  aos  adversários  e  abriu  a 
contagem.  Aos  45min,  novo  cru- 


BERLIM.  ALEM/\NHA  -  Em  en¬ 
trevista  concedida  ao  jornal  alemão 
Sucddestsche  Zeilung,  Pelé  afirmou 
que  0  Brasil  nada  fez  para  se  candida¬ 
tar  a  patrocinar  a  Copa  do  Mundo  de 
2006.  "Nem  sequer  temos  um  comitê 
da  candidatura.  Infelizmente.  nada  es¬ 
tá  claro,  c  0  governo  não  fez  qualquer 
declaração.  Quando  fui  ministro  dos 
Esportes,  falei  uma  vez  com  o  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardoso, 
mas  na  ocasião,  o  governo  estava 
preocupado  com  a  candidatura  do  Rio 
de  Janeiro  aos  Jogos  Olímpicos  de 
2004."  Pelé  lembrou  que  o  presidente 
da  Argentina.  Carlos  Menem.  lhe  pro¬ 
pôs  apresentar  uma  candidatura  em 
conjunto  de  seu  país  com  o  Brasil,  a 
exemplo  de  Japão  e  Coréia  do  Sul  pa¬ 
ra  2002.  Apesar  dc  apostar  que  a  Ale¬ 
manha  será  a  organizadora  da  Copa 
2006.  Pelé  disse  que.  se  o  Brasil  não 
for  escolhido,  vai  torcer  para  que  um 
país  da  Áfrtca  o  seja. 


ry 


DuígfTyo^cübeceia  depois  do  cruza, ne,uo  de  Beckham  e  abre  a  contagem  para  a  equipe  inglesa 


l'r  r-^  1-.' 


1?  LUGAR  ABSOLUTpnl?^ 


E  mais. 


E  ainda 


:TiÉ<3<pixk;içAü9?^ 


BlOMÉDICA-99 


eSCjR€Vfl  S€U  fUnJRO  COM  pH 
S£JfiV6NC€DOfi!S0flpH! 


http://uJUJUJ .  ph  -cofri^br 


Roquel  Gonçalves  Coimbra  flexa  -  Colégio  pH 

ENGENHARIA  DE  PRODUÇÃO  -  46. 1 2  pontos 


Christina  Fel  toso  Pelojo  -  Colégio  pH 

MEDICINA -44.77  pontos 


O  pH  já  deixou  sua  marca  registrada 


Alunos  qus 


E»G.  PHOOtlçto  ]  M*  4«  «l*'''®* 
UFF .  gg  |  opnwsdos 


Alunos  qua 


N’ de  alunos 
aprevados 


MEDICINA 

UFF-99 


esludatam 

nopH 


N*  de  alunos 
epiovadoB 


MEDICINA 

UERJ-89 


estudaram 

nopH 


N*  de  alunos 
aprovados 


MEDICINA 

UNI-niO-9S 


Alunos  que 


estudaram 

nopH 


N*  de  alunos 
aprovados 


MEDICINA 

UFai-99 


1'  Semestre 
Z<  Semestre 


1>  Semestre 
?  Semestre 


1»  Semestre 
V  Semestre 


PSemoitre 
i»  Semestre 


1' Semestre 
?  Semestre 


TOTAL 


Matrículas  abertas  para  99 


Doi  í  prtmalroe  coíoeedoe  em 

UFRJ  Eng.Pwduçio, 6 tio ãlunoê do pH. 

1"  LUGAR  GERAL  -  Rnqunl  Gonçalves  Coimbra  Fleaa 

sVdoEng.  Produçèo 
2*  LUGAR  Eng.  Produçdo 
1*  LUGAR  Inlorroalica 
1*  LUGAR  Eng  ElelrolScnica 
2*  LUGAR  Eng.  Melalurgioa 
2*  LUGAR  Eng.  Novol 
3°  LUGAR  Eng,  Eletrdnica 
3*  LUGAR  Eng.  Mecanlce 
1’  LUGAR  Aatronemla 
2*  LUGAR  C.  Atuariais 


UNIFICADO 


Ooo  tZpdimhoocoloeodoooai 

UFF  ''****~  lãtdlelrm,»oioOluneoílopH. 

1- LUGAR  GERAL  .flavia  Aparecida  Alves  do  Metal 

e  1*  de  Medicine 

2"  LUGAR  GERAL  •  Amande  DIei  Bomlbn 

ar  de  Medicine 
1*  LUGAR  Odonta 
r  LUGAR  Odonta 
1*  LUGAR  Vetarlnàrle 
r  LUGAR  Votannarla 
1*  LUGAR  Entormagem 
2"  LUGAR  Entormagem 
r  LUGAR  FermAcla 

r  LUGAR  Nulriçdo 

Dootprlmolioo  eoíoeadoa  am 

UFRJ  liedtelna.  a  aio  abinoa  do  p«. 

r  lugar  geral  -  0rwo  Paaaebon  Soares 

e  2*  de  Medicine 

y  LUGAR  Odonto  •  Atosaandra  Currais  Lop 

r  LUGAR  Odonta  .  Rolaol  Fonaece  Pimenta 

1*  LUGAR  Nutflçdo  -  Vanoiia  doi  Santos  Por 

1*  LUGAR  Entarmogom  •  Vlvlana  Romao  Soares  i 

1*  LUGAR  FliloWrapla  •  Patncia  Llmeiro  Alvos 

r  LUGAR  Fltlolerapla  -  Eduanto  Coelho  Fononi 
2*  LUGAR  C.  BlològlcBa  •  Clarisso  Berschiver  do  I 
r  LUGAR  C.  BloWigleaa  (ua)  •  CamiUt  Vitoria  Rocha 


Rogorlo  Crua  Figueira 

Paulo  Junqueira  Moll 

Marcolo  Pessanha  Camar^  de  Caalro 


f  LUGAR  AdmtnlBlraçSo  (d) 
t'  LUGAR  AdminlstrsçSa  |n) 
y  LUGAR  AdmIniBliaçno  (n) 


Vagnor  Silva  doa  Santos 


1’ LUGAR  GEflAL 
0 1”  de  Olrelta 
r  LUGAR  DIrelle 
3*  LUGAR  Direita 


Priscllla  Androazaa  Rebelo 
Pablo  Cebral  Zllll 


Mnnana  Guorrn  Alverea  Ouertno 
Pedro  Moita  Cerdoso 
.  Too  do  Coutta  de  Sá  Alvos 
.  Alino  Pitanga  Torres 
.  Maurício  Garcia  Paroira  doa  Santoi 
■  Rafael  Louronio  Santas 
.  Raphool  Riomhe  do  Campos  Cosar  LoSo 
•  Wlodimlr  Lyra 
.  Berrurdo  Ribeiro  da  Silva 


UFRJ 

r  LUGAR  C.  ContobelB 
r  LUGAR  Admlnlslraçito 


Doa  f í  prfmefroa  cotecados  ooi 
•••►  Ofiatto,  8  aio  alunos  do  pH. 

Oiogo  Santos  Vieira  de  Jesus 
Alice  Ferreira  Lopes 
.  Camila  Peulno  Balaniuc  Dantas 
.  Joana  El  Jaich  Andrade 
.  Mana  Crialina  Amorim  Parga  Marbna 
-  Manuela  Monarcho  Murad  da  Srisoira 
.  Luclana  Penna  Fernandes 

Dos  8  primalrea  eoíocadoa  am 
OftalM.  8  aio  alunoa  do  pK 

Maria  MarUia  Bnjno  de  Arruda 
Bruno  Ologuoi  Comes  do  Souza 
Oiogo  Santos  Vieira  de  Joiua 
.  Fernanda  Medina  Ponloja 
.  Oonlso  Dwecli 
.  Magnua  Pereira  da  Silva  Nota 
.  Pablo  Cabral  Zrlll 
•  Allco  Ferreiro  Lopes 


FiDvIa  Rcchlman  Szusier 
.  Paulo  Junqueira  Moll 


Ralnel  Fonseca  Pimenta 
Leticie  Mostaud  Ribeiro 
.  Monique  Bandeira  Moss 
•  Cynlhla  de  AsBumpçio  Lucldl 
.  Bruno  Viana  Amsral 
.  Fernanda  Torree  Zaganoltl 
.  Marcelo  Gomos  Castelo  Bronco  Ferreira 
-  VenessB  dos  Santas  Pereiro 


1*  LUGAR  Comunlcoçie 
2*  LUGAR  Olrelta 
3'  LUGAR  Comuniesçio  |rt 
r  LUGAR  C.  Sociais 
2*  LUGAR  Flloiona 
r  LUGAR  GeograFis 
3*  LUGAR  HIttario 


UERJ 

l-JW 

3*  LUGAR  GERAL 
O  3'  de  Economiii 
1*  LUGAR  Admlnlslraçito 
2-  lugar  Admlnislrnçèo 


Bernardo  Augusta  Lobèo  dos  Santos 


Doe  10  prtmoira»  colocadot  am 
Eng.  F>rodufio,  7  alo  atunoa  do  pH 

Gabriel  Epiztojn 
Eduardo  Rapopert 
Catso  Atcaandre  Souza  de  Alveor 
Raquel  Oonçelves  Coimbra  Ftoaa 
Fernando  Miguel  Pinta  Ssliba 
Thaltiguohl 
.  Raleel  Plnoud  Lauler 


Paulo  Junqueira  Moll 
Pedro  Sarclnelli  Luz 


1*  LUGAR  Eng.  EtaUlca 
r  LUGAR  Eng  EICtrIca 
3"  LUGAR  Eng.  Elebiea 
1*  LUGAR  Eng  Produçio 
3"  LUGAR  Eng  PmduçAo 
2’  LUGAR  Eng.  CIvil 
3*  LUGAR  Eng.  Tolocomunie, 


1*  LUGAR  Comunicação  0) 
2*  LUGAR  Comunlcaçio  (j) 
3*  LUGAR  ComunicaçAo  (r) 
2°  LUGAR  ComunlcaçAo  (r) 
3°  LUGAR  Cemunioaçio  (c| 
2*  LUGAR  Olrelta 
3-  LUGAR  Obalta 
2*  LUGAR  PsIcologiR 


3’  LUGAR  GERAL 
o  3*  de  Economia 


Bornordo  Augusta  Lob&o  dos  Santos 


UNIFICADO 

2*  LUGAR  Economia 
3*  LUGAR  Admlnlslroçío 


Bernardo  Augusto  Lobio  doo  Santae 
SabrinoWober  Souto 


Renata  Martirta  Herz 


1*  LUGAR  GERAL 

ofdeEng.  ProduçSo 
2*  LUGAR  Eng.  ProduçSo 
1*  LUGAR  Adm.  Industrial 
2*  LUGAR  Adm.  Industrial 
1*  LUGAR  Eng.  Eletrônica 
2*  LUGAR  Eng.  Mecônlco 
r  LUGAR  Eng  Eletrotécnica 


Mertsna  Guerro  Ahrarez  Gusrino 
Joio  Paulo  C.  do  Noronha  Pesooo 
.  Lais  Palazzo  Almada 
.  Juliana  Silva  Garcia  Yonamine 
Amanda  Tran)sn  Cervoira 
•  Ellon  Corroa  Gols  Batista 


UERJ 

1*  LUGAR  Comuntoeçôo 
3*  LUGAR  Comunlcaçôo  (ar) 
3*  LUGAR  C.  SociBia 


UNIFICADO 


Roqual  Oooçalvot  Coimbra  Flesa 
Humborto  MuzI  Filho 
Marcelo  Medeiros 


CURSO 


2*  LUGAR  GERAL 
0  2*  de  Medicina 
SOLUÇAR  GERAL 
e  3*  da  Medicina 
1*  LUGAR  Odonto 
1*  LUGAR  C.  Blolégicas 


Leonardo  Koyat  Blltancouri 


Elias  Roberto  de  Andrade  NemI 
Ana  Lulzs  Silve  Coala 


Otego  Santos  Vidre  de  Jesus 


f  lugar  GERAL 
e  1"  de  ComunlcaçAo 
3*  LUGAR  Comunlcaçôo 
1*  LUGAR  Letras 
r  LUGAR  História 


Gabriel  Epszlejn 


2*  LUGAR  GERAL 
e  2*  de  Ertgenharia 
1*  LUGAR  Eng.  Produçôo 
2*  LUGAR  Dea.  Industrial 
3‘  LUGAR  Dos  Induilrlel 


rrnui  OoaíZprtmalroaeolooadoeem 

UC.KJ  ••a*#^  iladteina. 8 aio a/unoi do pH. 

3*  LUGAR  GERAL  -  Fabiana  Gonçalves  Mogalhôes  Rocha 

a  3*  de  Medicina 
1*  LUGAR  Odonto 
2*  LUGAR  Odonto 
V  LUGAR  Nulriçôo 
3*LUGARNutriçôo 


Ano  CaroUna  VtHonl  Gantus 
Maria  Martha  Bruno  de  Amida 
Aleaandro  do  Pelve  Rio  Comargo 


Fernando  Miguel  Pinto  Salibe 
Naia  Remos  Madel 

Joio  Peulo  Cordaifo  de  Noronha  Pessoa 


Carotma  Leal  Stano 
Ralsel  Fonseca  Pimenta 
Marda  CrlsUno  da  Silva 
Vanessa  dos  Santos  Poreirs 


UNI-RIO 

y  LUGAR  GERAL 
0  3*  ds  Direito 


UNIFICADO 


Olego  Sontos  Vieira  de  Jeius 


JuUano  Miada 

Leonardo  Forrolra  Gomos  Duboc 


2*  LUGAR  Arquileluni 
3*  LUGAR  Eng.  CIvil 


Doo  Itprtmolmo  eohcado»  om 
Uêdlelnã,SoàoãlunoêdopH. 

2*  LUGAR  GERAL  ■  Bruno  Psssabon  Soares 

e  2*  de  Medicine 

2“  LUGAR  C.  Blològicae  ■  Bruno  Freire  Botelho 


UNI-RIO 


Andio  Watts  Santos 
Caroline  Pinto  Poasaro 
Felipe  Salas  Martotto 


t*  LUGAR  Agronomia 
Z"  LUGAR  Agronomia 
r  LUGAR  Eng  Química 


Hugo  Fernandes  da  Paiva  Mello 
Totiana  Cristina  doo  Banlot  S.  Corroía 
potricla  Heleno  Azevedo  VIcIra  Moroire 
Jutia  Lins  Luz 


1"  LUGAR  VotofInariB 
2*  LUGAR  Vetermérlo 
3*LUCARVolofln»na 
3*  LUGAR  C.  Blotôglcas 


TIJUCA 

567-3377 


BOTAFOGO  :  IPANEMA  I  LARANJEIRAS 
553-2277  :  512-1258  :  556-7555 


BARRA  II 


BARRA  I 
433-3266  ^  493-8808 


eng  PRWHIÇ^O 
UFRJ -99 

N'  de  alunos 
sprovsdos 

Alunos  que 
estudarem  | 
nopH 

t>  Semestre 

40 

19 

V  Semestre 

40 

14 

1  TOTAL 

SO 

33 

o  ^JORNAL  DO  BRASIL 

^  '  e-mail,  e5portos®it>.com.br 


ESPORTES 


2‘  liiliçfui  U  gUlNTA-ITilRA.  4  DE  MARÇO  DE  l‘WJ 


Um  campeão  indiscutível 


SâO  Paulo  -Roulefs 


■  Vasco  vence  Santos 
por  2  a  1  e  conquista  em 
campo  3°  título  Rio-SP 

JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 

SÃO  PALiEO  -  0  lorccckir  vascaínn  pode  esno¬ 
bar  “'Está  ficando  chato."  Em  pleno  Monimbi.  o 
Va.sco  deu  ontem  mais  uma  prova  de  que  é  o  me¬ 
lhor  time  do  Brasil:  derrotou  o  Santos  por  2  a  1, 
num  jogo  cm  c|uc  podia  até  perder  por  um  gol  de 
diferença,  e  conquistou,  com  sobras  de  talento,  o 
Torneio  Rio-São  Paulo.  Este  c  o  terceiro  Rio-SP 
conquistado  pelo  Vasco  (os  outros  foram  em  58  e 
66)  c  0  quarto  dtulo  que  o  clube  comemora  desde 
dezembro  de  1997  (Campeão  Brasileiro  de  97.  Es¬ 
tadual  c  Libertadores  de  98 ).  Uma  continha  rápida 
paia  esclarecer  as  coisas:  nos  últimos  15  meses, 
foram  quatro  taças  levantadas  -  uma  a  cada  quatro 
meses,  mais  ou  menos.  Não  é  pouca  coisa. 

Foi  uma  vitriria  até  previsível.  Mas  nem  por  is¬ 
so  menos  gloriosa  No  primeiro  tempo,  apesar  de 
0  Santos  reter  mais  a  bola  houve  cquilrlirio  entre 
as  equipes.  Se  o  Santos  se  arriscara  mais  no  ata¬ 
que.  0  Va.seo  era  mais  eficiente:  aos  lOmin.  Lui/ão 
já  sofrera  um  pênalti,  não  marcado  pelo  árbitro,  e 
Juninho  acenara  uma  bola  na  trave  em  cobrança 
de  fidta.  O  pequeno  diabo  Alessandra  fazia  o  que 
queria  com  Nasa.  mas  não  era  o  suficiente.  Joga¬ 
dor  nenhum  ganha  jogo  sozinho,  e  esta  lição  os 
vascaimrs  já  aprenderam  há  muito  tempo. 

Por  isso.  não  era  de  se  espantar  a  vontade  com 
que  Donizetc.  mesmo  longe  de  seus  melhores 


dia.s.  partia  para  cima  dos  santistas.  Ou  a  raça  de 
Luizão  que.  mesmo  fora  de  forata.  se  de.sdobrara 
entre  defe.sa  e  ataque.  O  mesmo  faziam  Felipe.  Ju¬ 
ninho.  Mauro  Galvão.  E  quando  o  Santos  perce¬ 
beu  is-so.  era  tarde:  Zé  Maria,  numa  cobrança  de 
falta,  surpreendeu  Zctti  c  os  32  mil  santistas  que 
estiveram  no  Mommbi  ontem:  Vasco  1  a  0. 

Alessandn)  ainda  deu  um  sopro  de  esperança 
ao  Santos,  com  um  golaço-relâmpago  aos  28s  do 
segundo  tenqw.  .Mas  precisava  ainda  de  dois  gols 
para  pelo  menos  levar  o  jogo  aos  pênaltis.  E  não  ti¬ 
nha.  nem  no  ctuttpo  nem  no  banco,  jogadores  que 
0  levassem  a  isso.  Já  o  Va.sco  tinha  Vagner.  que  eri- 
trou  no  lugar  de  Donizetc  e  novanicnte  de.sequili- 
brou.  Mas  0  jogo.  e  o  Torneio,  eram  de  Juninho.  o 
Deus  da  Raça'vascaína.  Aos  29min.  ele  recebeu 
bola  de  Luizão.  entrou  na  área  e  chutou  com  a  con¬ 
vicção  de  quem  sabe  que  joga  no  melhor  tiinc  do 
Bncsil,  Qua.se  eliminado  do  torneio  (sor  manobr.is 
de  bastidores,  o  Va.sco  soube  ganhar  o  título  como 
manda  o  figurino:  dentro  de  campo. 

SANTOS:  ZotU:  Anderson  (Camanduraia.  depois  Micliel). 
Sandio.  Argel  e  Gustavo  Neri;  Ciaudionuro.  Wlatcos  Basilio. 
Calco  e  Joigintio:  /tiessandro  e  Viola  (Rotíiigão) 

Técnico:  Emerson  Uáo. 

VASCO:  Carlos  Germano  Ze  Mnria  Odvan.  Mauro  Galvão 
e  Felipe.  Nasa.  Paula  Miranda.  Junmho  (Henrique)  e  Ramon; 
Donizele  (Vagner)  e  luizào  (Zwmtioi 

Técnico:  António  topes _ _ 

Local:  MorumbI  (SPl  Arbitra:  Gaudio  Vinícius  Cordeira  (RJ), 
auxiliado  por  Wiltiw  Moulintio  (RJi  e  Vaitot  Jose  dos  Reis  (SP|. 
Gols:  no  pfimelro  tempo.  Zé  Mana,  aos  AGrnm;  no  segundo 
tempo.  Alessanoio.  aos  2Bs.  e  Juninl».  aos  29mln.  Cartões 
amarelos:  Anderson,  Ze  Mana.  Ramon.  Argel,  Vagner 
Público:  32.495  paganles 


Maria  marco,,  dc  falta  o  prm.ciro  sal  do  Vasco  c  twe  u,„a  pa,licipaçãa  imporua.tc  ,w  co.up.ista  do  lindo 


10  LUGAR  AlfêOltiTÚj 


Christino  Feitoso  Pelojo  -  Colégio  pH 

MEDICINA  -44.77  pontos 


UFRJ 

O  pH  já  deixou  sua  marca  registrada 


. 


Roquel  Gonçolves  Coimbro  Flexo  -  Colégio  pH 

ENGENHARIA  DE  PRODUÇÃO  -  4<j.I2  pomos 


E  mais: 


MEDICINA 
UFRJ -99 

N*  de  atuno» 
Bprovadoi 

Alunos  que 
estudaram  ' 
nopH 

1*  SemesIre 

96 

57 

T  Semestre 

96 

49 

TOTAL 

192 

106 

eng.pi»imçAo 
UFRJ -99 

Nx  de  alunos 
aprovados 

Alunos  que 
estudaram 
nopH 

tv  Semestre 

40 

19 

2*SeniíSlt» 

40 

14 

TOTAL 

00 

33 

Alunos  que 

MEDICINA  Mdeidunw 
UNI-RlO-99  apiovados  w>pH 


ú  Semeslio 
2»  Semestre 


MEDICINA 
UERJ -99 

N'  de  alunos 
aprovados 

Alunos  que 
estudaram 
nopH 

1'  Semestre 

92 

63 

TV  Semestre 

* 

• 

1  TOTAL 

92 

63 

MEDICINA 

UFF-99 


1'  Semestre 
2*  Semeslie 
■TOTAL 


Alunos  que 

tédeaiunos 

aprovados 


Alunos  que 

ENO.PflODUÇÃD  N' de  alunos 

UFF-99  aprovados 


!•  Semeslie  31 

2<'  Semestre  3i 

TOTAL  6i 


•  A  UERJ  nèo  olerBC*  vagsí  para  0  2*  semasiro 


E  ainda:. 


B10MÉDICA-99_ 


1*  LUGAR  CERAL 
e  1*de  MoUtcIna 
2“  LUGAR  GERAL 
e  2-  Ue  Modicina 
1*  LUGAR  Odonla 
2*  LUGAR  Odonto 
1"  LUGAR  Volerinnna 
2*  LUGAR  Veterinana 
1*  LUGAR  Enlormagem 
2"  LUGAR  Enlonnagom 
2-  LUGAR  Farmacla 
2'  LUGAR  NuUIçao 


Do»  t2prin»Uv$  cokxMdof  «m 
IMtcIru,  9  lio  alunos  dOpH 

.  Flavia  Aparecida  Alvos  de  Maios 
.  Amando  Dios  Bomllm 


UFRJ  . .  1 

2*  LUGAR  GERAL 
o  2*  de  Medicino 

1-  LUGAR  Odonto 
2*  LUGAR  Odonto 
r  LUGAR  Nutrl«lK> 

r  LUGAR  Enlennagem 
1*  LUGAR  Fi«olorapia 
r  LUGAR  Fisioterapia 

2-  LUGAR  C.  Biológicas 
2*  LUGAR  C.  Biológicas  ( 

UNIFICADO 

r  LUGAR  GERAL 
O  2”  de  Medicina 
T  LUGAR  GERAL 
e  de  Medicina 
1*  LUGAR  Odonto 
1**  LUGAR  C.  Blotogicas 


•  Ralaoi  Fonseca  Pimenta 

•  LeUcia  Massaud  Riboiro 
<  Monkiite  Bandeira  Moss 

•  Cynitna  de  A&sumpção  Lucidi 

•  Bruno  Vuina  Amaral 

•  FornafKla  Torres  ZaganoUl 

.  Marcelo  Gomes  Castelo  Bmneo  Forreira 

•  VarMtSB  dos  Santos  Pereim 

Doa  è  priimirx3iê  eo^ocadoa  «m 
MadrcMa.  6  •èo  «funoa  ào  pH. 


•  Bruno  Passedon  Soares 

•  Alessandra  Currais  Lopez 

•  Ralael  Fonseca  Ptmenla 

•  Vanessa  dos  Santas  Pereira 

•  Viviane  Romte  Soares  dn  Rocha 
.  Patrícia  ümeira  Alves 

•  Eduardo  Coelho  Ferrandini 

•  Clartsse  Borschiver  de  Medeiros 
(■Hj  •  Camilte  Vitoria  Rocha 


a  Mariana  Pires  da  Luz 

•  Leonardo  Koyal  Bittencourt 

•  Elias  Roberto  de  Andrade  Nomí 

•  Ana  Luiza  Silva  Costa 


rrepf  Do$  IS  pritnwtroM  eoiocãdo9  em 

Uniy  iMielna,8eioaiunoêaopH. 


3*  LUGAR  GERAL 
e  3*  de  Medicina 
1"  LUGAR  Odonto 
r  LUGAR  Odonto 
r  LUGAR  Nutrição 
3*  LUGAR  Nutricao 

UNI-RIO  -- 

2*  LUGAR  GERAL 
de  Medicina 
2*  LUGAR  C  Blologicas 


Madto/na.  8  aéo  aiuooa  ao  pN. 

•  Fablane  Gonçalves  Magalhães  Rocha 

-  Carolina  Loal  Slarto 

•  Rafael  Fonseca  Pimenta 

•  Marcta  Cnstma  da  Silva 

•  Vnrvessa  dos  Santos  Pereira 

Doo  ff  pdmefroa  eotoeeOoe  em 
“  Uedieine,  8  eào  etwoe  do  pH. 

•  Bruno  Patsebon  Soares 
>  Bnino  Froire  Botelho 


UFRRJ 


1*  LUGAR  Voterinana 
T  LUGAR  Velerinarta 
3*  LUGAR  Vetennõrta 
3*  LUGAR  C.  Biológicas 


•  Hugo  Famarvdcs  de  Paiva  Mello 

.  Tatiarui  Cristina  dos  Santos  8.  Correta 

•  Patiicla  Bolona  Azevedo  Vieira  Morotra 

•  Juho  Lins  Lui 


Ifl 


BARRAI  i  BARRA  II 
433-3266  i  493-8808 


Matrículas  abertas  para  99 


r7tTÈCNOLÒGÍÇA.-99 


SíJ,': 


UFRJ 


_  _  Doi 

-•••►  Ens 


1'  LUGAR  GERAL 
eVUóEng,  Ptpóuçao 
2"  LUGAR  Eng  Producóo 
1“  LUGAR  Wormatiea 
1*  LUGAR  Eng  EWfolócnicn 
g*  LUGAR  Eng  Mctulurgicn 
2"  LUGAR  Eng  NaVBl 
3*  LUGAR  Eng  Elnirooien 
3"  LUGAR  Eng.  Mvcanlca 
r  LUGAR  Astronomia 
2*  LUGAR  C  Atuariais 


9  prtimimi  colocadoa  arn 
.l>maaçia.6iioiHínoidopH. 

*  Raquel  Gonçalvea  Coimbra  Floxa 

-  Moriana  Guerra  Alvartix  Guanno 
.  Pearo  MoUa  Cardoso 

-  Tao  do  Coutlo  do  Sã  Alves 
.  Aline  Prtango  Torres 

.  Maunclo  Garcia  Pereira  dos  Santos 
.  Rafael  Leorenxo  Santos 
.  RaphaiH  Ricmtie  dc  Campos  César  Leão 
■  Wtodimir  Lyra 
.  Bernardo  Ribeiro  da  Silva 


UNIFICADO 

1-  LUGAR  GERAL 
e  rdc  Direito 
2*  LUGAR  Oiroilo 
3*  LUGAR  Olrcilo 


•  jj,—  Dai  rOprlme/roi  cotocadoa  em 

Urr  -•••►  Eng,  prodppão.  7  ado  atonot  do  pli 

1  •  LUGAR  Eng  EICU  íca  -  Gabriol  Epsxlcjn 

2*LUGAREng.  Elatolcn  .  Eduardo  Rapoport 

3»  LUGAR  Eng.  Ehrtrica  •  Celso  Alexandre  Sooia  do  Alvoat 

t_(j^AR  Eng.  Produção  *  Raquel  Gonçalvos  Coimbra  Flexa 
3*  LUGAR  Eng  Produeno  -  Fernando  Migue  I  Pinto  Seliba 
2”  LUGAR  Eng  Cwil  •  Tbais  Igucbi 

3*  LUGAR  Eng  Telecomunic  *  Ralael  Pinaud  Laulcr 


UFRJ  — 

1*  LUGAR  Comunioaçôo 
2*  LUGAR  Direito 
T  LUGAR  Comunicdçno  ( 
1*  LUGAR  C.  Sociais 
2*  LUGAR  Filosofia 
2"  LUGAR  Geografia 
3*LUGARH{slonB 


■  Vagner  Silva  dos  Santos 

.  Pri&ciila  Andieazzu  Rebelo 

•  Poblo  Cabral  Zilli 

Ooc  16  primeiros  cotocedos  em 
Otfetto,  8  sio  etunoe  do  pH. 

a  Diego  Santos  Viouo  do  Jesus 

•  AhceFerrelfO  Lopes 

(j)  •  Camila  Pczzmo  Balaniuc  Dantas 

•  Joann  El  JaicK  Andrade 

« Mario  Cnfttina  Amof  im  ParQO  Martins 

•  Manuela  Monarcha  Murod  tía  Sllvntra 

•  Luclana  Pennn  Fernandes 


1*  LUGAR  Adminifrtraçao  |d) 
r  LUGAR  Administração  (n) 
S**  LUGAR  Administração  fni 


UFRJ 


Ooi  9  priimlmi  coloeãdoi  em 
-•••►  OMto.SsioalunofddpR 


CEFET 


1*  LUGAR  GERAL 

e  1*  de  Eng  Produção 
2“  LUGAR  Eng.  Produção 
1'  LUGAR  Adm.  Indusirinl 
2*  LUGAR  Adm.  Industrial 
1"  LUGAR  Eng.  Eletrônica 
:  2*  LUGAR  Eng  Mocanica 
3*  LUGAR  Eng.  Elalrolcenica 

UERJ 

g"  LUGAR  GERAL 
e  2"  de  Engenharia 
1"  LUGAR  Eng,  Produção 
2*  LUGAR  Dos.  Industrial 
3*  LUGAR  Dos.  Industrial 

UNIFICADO 

a**  LUGAR  Arquitetura 
3*  LUGAR  Eng  Civil 


UFRRJ 


1' LUGAR  Agronomia 
2*  LUGAR  Agronomia 
2- LUGAR  Eng  Química 


■  Renato  Martins  Hcri 

.  Mariana  Guerra  Alvaroz  Guarino 
-  Joao  Paulo  C.  do  Noronha  Pessoa 
•  Lais  Palazzo  Almada 
.  Juliana  Silva  Garcia  Yonamine 
.  AmandaTranian  Cervoira 
.  Ellcn  Corroa  Gols  Babsta 


-  Gabriel  Epszlein 

.  For nando  Miguel  Pinto  Satlba 

•  Naia  Ramos  Maciel 

•  João  Pauto  Cordeiro  de  Noronha  Pessoa 


.  Juliana  Miada 

-  Loonordo  Ferreira  Gomes  Duboc 


.  Andre  Mells  Santos 
-  Canillno  Pmto  Passaro 
•  Felipe  Seles  Mariotto 


1"  LUGAR  Comunicação  (v| 
2"  LUGAR  Comunicação  (4 
3-  LUGAR  Comunlóãção  (4 
2"  LUGAR  Comunlcacao  (r) 
3’  LUGAR  Comunicação  (c| 
2°  LUGAR  Direito 
3"  LUGAR  Direito 
r  LUGAR  Psicologia 


-  Mana  Marlha  Bruno  do  Arruda 

.  Bruno  Dioguez  Gomes  do  Souza 
.  Ologo  Santos  Vioirn  de  Jesus 
.  Farnnnda  Mcdina  Panlojã 
.  Demsc  Dvrech 

•  Mngnus  Perolro  da  Silva  Noto 

•  Pablo  Cabral  Zllli 

-  Alice  Ferreira  Lopes 


1“  LUGAR  C  Contábeis 
2"  LUOAR  Adminisiraçoo 

UERJ 

l*Í4m 

T  LUGAR  GERAL 
G  Economia 
1-  LUGAR  Admmislraçoo 
r  LUGAR  Admmislraç.to 

UFF 

f/- 

3*  LUGAR  GERAL 
O  3"  da  Economia 

UNIFICADO 

'  T  LUGAR  Economia 
i  3"  LUGAR  AdininiistraçBO 


•  Rogeno  Cruz  Figumra 
.  Paulo  Junquoira  Moll 
.  MarcfHo  Pessanhp  Camargo  de  CasUo 


•  Fluvia  Rfichtman  Szustor 
-  Pnulo  Junquoira  Moll 


•  BtFTTisvdo  Auguíilo  Lohao  doa  Snnto» 

•  Paulo  Junqueira  Muil 

•  PcdroSaicmolli  Luz 


.  Bernardo  Auguülo  LoWd  Uois  Santos 


•  Bernardo  Augusto  Lobüo  dos  Sonlo< 

•  Safarino  Wcbcr  Souto 


UERJ 


1*  LUGAR  Comunicação  -  Raquel  Gonçatvoa  Coimbra  Fleza 
3*  LUOAR  Comunicaçno  (hf)  •  Humberto  MuzI  Rlho 
3*  LUGAR  C.  Socia»  •  Marceto  Modeiros 


CURSO 


1"  LUGAR  GERAL 
0 1*  de  Comumeação 
3*  LUGAR  Comunicação 
1”  LUGAR  Letras 
2*  LUGAR  Historia 


UNI-RIO 

3"  LUGAR  GERAL 
O  3*  de  Direito 


•  Olego  Santos  Vieira  de  Jesus 

•  Ana  Carolina  Viliani  Gontus 

.  Mana  Mnrtha  Bruno  dc  Arruda 
-  Alexandre  dc  Paiva  Rio  Camargo 


•  Dicgo  Santos  Vieira  de  Josus 


RuIqs  pQfQ  1M6  0  ITFl 


BOTAFOGO  :  IPANEMA 
553-2277  ; 512-1258 


http;//uJUJiiJ  .ph .  com  .br 


LARANJEIRAS  í  TIJUCA 
556-7555  :  567-3377 
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Rio  de  Janeiro  -  Quinla-lelra,  4  de  março  de  1999 


Informática 


SITE  DO  YAHOO  VEM  PARA  0  BRASIL.  PÁGINA  3 


alternex.com.br 


Provedor  de  Qualidade 


desempenho  de  aplicações  multimídia 


melhoram  muito  o 


Classificados  |  intel  e  AMD  lançam  processadores  com  instiiiçoes  que 


tCD  MS  100D  '  Pgreoniiluadn' 
ruil  copiB»  ipuiltdAijftR  Enlfdda 
sua  r.DM  al«  Tunot  Lmui 
M  aulocvd  '  KVi  Windows 
Ioda  linna  Mniton  iiuslfotot  d 
cakDwolv  B  CDiol  Dinw  BBi 
Monay  MBi  Outio»  Tm  ?3«.B361 
BA  SOLUÇÚES  INfOMMAMCÃ 
nOA  -  (RS  35  001  Conserto», 
InttsilacAo  Copltguinç.>o  Miciob. 


guerra 


Wjrdíka»»»  Sottmâfe  Alflfl<l»wy"irt 

Imftíitttn''*  Ou!i*>U«  hDí5« 

ãssístÍncia  técnica  • 

E»p«cu»»da  em  impieeioti» 


proRusso  Ofivelec  Tel  2SB' 
at06fS>B-0000 

cod.»90B2?(Wt»-3T0« _ 

AlEtiÇAO  'i/ECilCOS 
Bnunnnld  »tó.slon  lenai  (•ntii 
»Dn  9B  gouomanti  niiinnl. 
laparoacnpic.  onimeiolodv 
«ndocmainpi  g.intionnl««i*OíJV 
ii>iH'Si.'l  iii.innn  loPPin».  N«<K>n 
indinloflT.  iMuiPAiauiüv  odon- 
loípgia  viMHlnatiu  nutnçàn  T 
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AHI-L  ALVIiS 

Eslas  duas  últimas  semanas  têm  sido  agitadas  no  que  diz  resjKito 
ao  mercado  de  prix*essadorcs.  com  os  lançamentos  da  AMD  e  da  In¬ 
tel.  Apesar  de  sõ  ter  sido  lançado  oficialmcnte  no  Brasil  na  última  sc- 
üunda-reira.  o  Pentium  111  já  estava  disponível  pM  venda  cm  alguns 
distribuidores  nos  Estados  Unidos  c  no  Japão.  Já  o  K6-11I  foi  anun¬ 
ciado  oficialinente  na  semana  passada,  porém  -  {Ksquisando  na  Inter¬ 
net  -  só  existem  algumas  versões  de  avaliaçao  disponíveis,  ou  seja.  o 
chip  existe  mas  ainda  não  se  encontra  â  venda. 

Conipariir  as  duas  CPUs  não  é  tarefa  simples.  Ambas  e.scolheram  di¬ 
ferentes  caminhos  para  aumentar  o  desempenho  de  .seus  processadores, 
tomando  cada  vez  mais  difícil  para  o  usuário  a  escolha  do  itlcal. 

O  Pentium  111.  da  Intel,  é  muito  poderoso.  Está  baseado  na  mais  nova 
versão  do  Pentium  11.  com  algumas  modificações  e  o  acréscimo  de  70  mv 
vas  instnições.  chamadas  SSE  (Sueaming  SIMD  Extensioas). 

•  •  •  -  ,  SlUfl)  (Single  instniction  Mulliple 

•  ■  .:..i  vez  no  Pentium  MMX.  Posteriormente,  foram 

Pentium  11.  ao  Xera  e  ao  Celeron.  Mas  as  ins-  / 
SIMD  do  Pentium  MMX  só  podiam  ser  usadas  uti- 


A  Intel  introduziu  instruções 
Datil)  pela  primeira 
incorporadas  ao  I  .. 

inições  ^ 

lizandose  números  inteiros,  enquiuilo  as  novas  mstniçoes  ç 
SSE  do  Pentium  III  podem  ser  uliliziulas  com  números  de  P 

ponio  llutuante.  lambcm  chamadiw  FP  {Jlixiiina  /»»«/ ).  Co- 
mo  0  nome  diz.  estas  irearuçôes  permitem  que  vários  dados^ 
sejam  manipulados  ao  mesmo  tempo  ixir  uma  única  instrução. 

Essa  idéia  não  c  nova,  Quando  a  AMD  lançou  o  K6-2. 
já  tinha  incluído  o  seu  próprio  conjunto  de  inslruçMs  V 

SIMD  com  ponto  flutuante,  chamado  de  3DNow!  Aliás, 
essa  foi  a  maneira  que  a  AMD  inventou  para  melhorar  o 
desempenho  de  sua  CPU  no  que  diz  respeito  a  ponto  flu¬ 
tuante.  A  Intel  sempre  fabricou  CPUs  com  as  melhores  uni¬ 
dades  de  ponto  flutuante  (FPU).  mas  com  as  instruções 
3DNow!  A  AMD  conseguia  equilibrar  um  pouco  o  jogo. 

Com  a  adição  das  instruções  SSE  o  desem- 

penlw  do  Pentium  111  em  ponto  flu- 

tuante,  que  já  era  muito  bom.  fica 
fantástico.  Isso  vai  se  refletir,  princi- 
pialmente,  nos  aplicativos  multimídia, 
jogos  em  3D,  programas  para  reconheci¬ 
mento  de  voz  c  outros.  Porém,  da  mesma  forma  que  o  K6-2  corn  suas  ins- 
tnjções  3DNow!,  só  os  programas  que  forem  escritos  espccificamentc 

para  usar  as  ireslnições  serão  beneficiados, 

Pw  isso  a  Intel  está  fazendo  tanta  promoção  para  a  sua  CPU.  Se  os  fa¬ 
bricantes  de  software  não  desenvolverem  programas  que  utilizem  as  no¬ 
vas  iastrações.  os  usuários  não  vão  notar  nenhum  ganho  de  desempenho. 

Não  custa  lembrar  que  quando  o  Pentium  NIMX  foi  lançado,  não 
existiam  muitos  programas  compatíveis  com  a  nova  tecnologia.  Alias,  o 
Windows  95  não  possuía  suporte  às  instruções  MMX.  que  só  foi  introdu¬ 
zido  no  Windows  98. 0  Oflice  97  também  não  possui  suporte  a  MMX, 
mas  a  Microsoft  promete  colocá-lo  no  Oflice  2000.  a  ser  lançado  este 
ano.  Espera-se  também  que  esse  Oflice  seja  compatível  com  SSE. 

No  lançamento  do  Pentium  111.  várias  empresas  de  software  apre¬ 
sentaram  novos  produtos  já  compatíveis  com  as  novas  instruções  SSE 
e.  para  os  gamcmaníacos.  a  Microsoft  avisa  que  a  nova  versão  do  Di¬ 
rectX  (6.1)  já  vem  com  suporte  à  SSE  (bem  como  ãs  instruções  3D- 
Now!  da  AMD). 
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AS  PRINCIPAIS  CARACTERÍSTICAS  DE  CADA  UM 


AMD  K6-III 

■  Processo  de  fabricação  de  0,25  mferon; 

a  encaixa  em  placas-mãe  com  o  Sockel7/Supcr7, 

■  64  KB  de  cache  LI  rodando  na  velocidade  da  CPU; 

a  256  KB  de  cache  L2,  embutido  no  núcleo  da  CPU  (core)  ro 
dando  na  mesma  velocidade  da  CPU; 
a  fomialo  PGA; 

■  disponível  em  350, 400  e  450  MHz; 

■  instruções  3DNow!. 


PENTIUM  III 

■  Processo  de  fabricação  de  0.25  míeron; 

■  encaixa  em  placas-mãe  com  o  SLOT  1 ; 

■  32  KB  de  cache  LI  rodando  na  velocidade  da  CPU; 

■  5 12  KB  de  cache  L2.  embutido  no  cartucho,  rodando  na  me 
tade  da  velocidade  da  CPU; 

■  formato  SECC2; 

■  disponível  em  450  e  500  MUz; 
a  instruções  SSE; 

a  número  de  série  eletrônico. 


Continua  na  página  2 


Você  po(je  ter  sua  MARCA  na  Web 

•  _  ^  m  ^  mm.  ^  M. 


AlterNex  coloca  sua  EMPRESA  na  Internet 

icscnvolve,  com  tecnologia  de  ponta,  WebSites  completos  e  dinâmicos, 
único  é,  ser  capaz  de  mudar,  de  crescer  Como  sua  Empresa, 

Fale  conosco,  agora. 
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JB  Online  www.jb.com.br 


■  Continuação  da  capa 


Dentro  dos  processadores 


SOLUCIONATICA 


■  ABEL  ALVES 


Arquivos  demais 

('aro  Abel, 

ll.sn  a  plalaforma  Windows 
98  em  iim  computador  com  iim 
Pentium  Pro  200.  O  arquivo 
Internet  Temporary  Files  do 
Windows  está  enorme.  Uá  dias 
venho  tentando  reduzi-lo  sem 
resultado.  Há  15  dias  seu  ta¬ 
manho  era  25,5  MB  em  4.87.^ 
files  c  quatro  pastas.  Diaria¬ 
mente  0  ahro  e  apago  todos  os 
arquivos  que  não  são  Cookics. 
Hoje  está  com  26J  MB  em 
5.100  arquivos  e  quatro  pastas. 
É  possível  recuperar  esse  espa¬ 
ço  ou  parte  dele?  É  seguro  de- 
letar  Cookics?  Do  estoque  o 
computador  carrega  um  pe¬ 
queno  número  -  entre  .^5  c  40 
(a  diferença  são  os  Cookics)  ca¬ 
da  vez  que  inicio  a  sessão. 

Rubens  \'az  da  Costa  rveos- 
ta@’cnig.cnm.hr 


problema  bastante  comum  c  que 
afeta  vários  usuários.  Procure  o 
drive  mais  atualizado  para  sua 
placa  de  som  cm  sites  como 
http://www.windrlvers.com. 
http://www,winnics.cnm  etc. 
Com  a  instalação  do  driver  novo. 
sua  máquina  deverá  voltar  a  fun¬ 
cionar  corrctamcntc.  Um  grande 
abraço. 

Drive 

(irande  c  Sábio  Abel, 

Tenho  dois  problemas:  meu 
tio  possui  um  Pentium  100  com 
72  MB  de  RAM,  drive  de  CD 
4x  Creative  que  c  ligado  à  pla¬ 
ca  de  som/modem  e  256  de  ca¬ 
che,  Acontece  o  seguinte:  o 
meu  primo  pegou  um  CD  de 
revista  e  foi  tentar  instalar  o 
jogo.  Desde  esse  dia  pra  cá,  o 
drive  de  CD  não  funcionou 
mais,  e  sempre  que  um  CD  é 
inserido,  o  drive  faz  um  baru¬ 
lho  como  se  alguma  coisa  esti¬ 
vesse  agarrando  e  trava  o  com¬ 
putador.  Já  olhei  no  gerencia¬ 
dor  de  dispositivos  c  não  cons¬ 
ta  nenhum  dispositivo  de  CD. 
.lá  tentei  instalar  o  CD  nova¬ 
mente  e  nada  é  adicionado  ao 
gerenciador  de  dispositivos. 
Tentei  ligar  o  CD  na  interface 
IDE  da  placa-mãc  e  também 
não  obtive  êxito.  O  outro  pro¬ 
blema  é  que  um  amigo  foi  ten¬ 
tar  atualizar  a  A.MIBIOS  e 
acabou  programando  a  BIO.S 
com  0  SETUP  de  uma  outra 
placa  por  engano.  Agora  quan¬ 
do  0  micro  é  ligado,  não  dá  si¬ 
nal  de  nada  e  o  sistema  não  ini¬ 
cia.  O  computador  dele  é  um 
Pentium  166  MMX  placa  da 
PCChips  (pela  figura  da  pági¬ 
na,  parece  ser  o  modelo  558, 
com  chipset  VXProll)  com  40 
MB  de  RAM,  e  512  de  cache. 
Como  ele  poderia  regravar  a 
BIOS  corretamente,  sendo  que 
0  computador  não  inicia  mais? 
Um  grande  abraço. 

Eduardo  de  Souza  e  Silva 
I  brunomrib@mailcity.com 


fosse  muito  baixo.  A  Intel  se  redi¬ 
miu  colocando  nos  novos  prwcs- 
sudores  Celeron  um  cache  L2  de 
128  KB  c  rod.indo  na  velocidade 
da  CPU  elevando  seu  desempenho 
ao  mesmo  nível  do  Pentium  11. 

K6-1I1  -  O  K6-111  não  possui 
nenhuma  nova  instrução,  já  que  to¬ 
das  foram  incluídas  em  seu  anteces¬ 
sor.  As  instruções  3DNow!  também 
são  SIMD  e  trabalham  com  ponto 
flutuante.  O  K6-llt  c  basicamente 
composto  do  K6-2  mais  moderno 
(com  um  novo  núcleo  -  core  -  in¬ 
cluído  nas  versões  de  380  c  401) 
MHz)  c  de  um  cache  L2  de  256  KB 
embutido.  É  esse  cache  L2  embutido 
que  faz  a  diferença. 


A  não  ser  peKis  instruções  SSE. 
poucas  modificações  foram  feitas 
no  Pentium  II  para  transformá-lo 
em  Pentium  III.  O  novo  formato  do 
cartucho,  chamado  de  SECC2  (Sin¬ 
gle  Edgc  Conector  Cartridgc).  per¬ 
mite  uma  melhor  dissipação  do  ca¬ 
lor  gerado  pela  CPU.  O  cartucho 
t.imbém  é  mais  estreito.  Por  isso. 

SC  você  pretende  trocar  o  seu  Pen¬ 
tium  II  pelo  Pentium  111,  vai  preci¬ 
sar  de  um  novo  conjunto  de  presi¬ 
lhas  para  fixá-lo  em  sua  placa-mãe. 

Aliás,  qualquer  placa-mãe  pre¬ 
parada  para  o  Pentium  11  mais  re¬ 
cente  (350.  400  e  450  MHz)  que 
trabalha  com  freqüéncia  de  acesso 
à  memória  DRAM  de  100  MHz  po¬ 
de  usar  0  novo  Pentium  111-  A  úni¬ 
ca  providência  a  ser  tomada  será 
fazer  um  upgrade  do  BIOS.  para 
que  a  nova  CPU  seja  reconhecida. 

Outra  coisa  que  continua  igual  é 
0  cache  LI  de  32  KB.  trabalhando 
na  mesma  velocidade  da  CPU.  O 
cache  L2  também  continua  sendo 
de  5 1 2  KB  e  trabalhando  na  metade 
da  velocidade  da  CPU.  Na  minha 
opinião  este  aspecto  foi  o  mais  de¬ 
cepcionante  do  Pentium  111.  A  Intel 
poderia,  pelo  menos,  aumentar  o 
cache  LI  para  64  KB  ou  até  128 
KB.  Isso  com  certeza  traria  um  ga¬ 
nho  de  desempenho  significativo. 

O  cache  L2  também  poderia  ter 
sua  velocidade  de  acesso  aumenta¬ 
da  para  a  mesma  velocidade  da 
CPU,  melhorando  ainda  mais  o  de¬ 
sempenho,  como  foi  feito  com  o 
Celeron  que.  quando  foi  lançado, 
só  possuía  um  cache  LI  de  32  KB, 
fazendo  com  que  seu  desempenho 


Um  item  polêmico 


administradores  de  sistemas  tam¬ 
bém  poderiam  controlar  melhor 
as  máquinas  pingadas  cm  redes 
corporativas. 

Essa  c  a  visão  da  Intel.  Mas  a 
verdade  é  que  esse  número  de  sé¬ 
rie  acrescenta  muito  pouco  em 
lermos  de  segurança.  Se  um  hac- 
ker  quiser  se  passar  por  você.  rou¬ 
bar  0  número  de  seu  cartão  de 
ciédilo  ou  algo  parecido,  o  núme¬ 
ro  de  série  não  vai  im|iedi-lo. 
Mais  informações  sobre  esse  nú¬ 
mero  de  série  estão  no  endereço 
http://support.inU‘I.C()m/sup- 
port/proccs.sors/pcnliumiii/ps 

u.htm. 


O  item  que  tem  causado  a 
maior  polemica  uo  Pentium  111  é 
seu  número  de  série.  Segundo  a 
Intel,  um  número  de  série  único  c 
não  modificável  c  “gravado'  in- 
temamente  no  chip  no  processo 
de  fabricação.  Ele  é  semelhante 
ao  número  de  .série  que  qualquer 
CPU  atual  possui,  a  não  ser  pelo 
falo  de  scr  gravado  no  interior  do 
chip.  em  vez  de  no  exterior. 

Assim,  teoricamente,  qualquer 
micro  seria  unicamente  idenlili- 
cável  quando  estivesse  navegando 
irela  Web.  por  exemplo.  Isto  per¬ 
mitiria  maior  segurança  em  tran¬ 
sações  comerciais  na  Rede.  Os 


IBM  lança  micros  domésticos  i 

Divulgação  . ,  j 
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Cinco  meses  após  anunciar  seu 
retomo  ao  mercado  de  micros  do¬ 
mésticos.  com  0  fortalecimento  de 
sua  linha  Apliva,  a  IBM  lançou,  na 
última  semana,  três  novos  mode¬ 
los.  dotados  dos  mais  recentes  pro¬ 
cessadores  Pentium  111  e  AMD  K2- 
6.  São  eles  o  Aptiva  631,  série  S, 
com  processador  Pentium  111  de 
500MHz.  e  os  Aplivas  248  e  508. 
.série  E.  com  processadores  AMD 
K2-6  de  350MHz  e  40ÜMHz.  res- 
pectivamente. 

A  opção  por  um  perfil  diversifica¬ 
do  de  máquinas  faz  parte  da  estraté¬ 
gia  da  IBM  de  segmentar  um  merca¬ 
do  que.  segundo  o  DC.  responde  por 
40%  das  vendas  de  micros  no  Brasil; 

0  doméstico.  Nessa  segmentação,  a 
IBM  enfatiza,  com  os  novos  Apliva 
Série  E.  0  conceito  de  “computador 
da  família",  que  tem  a  versatilidade 
para  ser  usado  nas  tarefas  escolares, 
processar  as  atividades  de  um  escri¬ 
tório  doméstico,  navegar  na  Inlemel. 
controlar  o  orçamento  da  casa  e  ro¬ 
dar  jogos  eletrônicos.  Já  a  serie  S.  se¬ 
gundo  a  empresa,  é  voltada  para  o 
consumidor  movido  à  última  tecno¬ 
logia.  que  busca,  além  de  muito  de- 
sempenlio.  design  arrojado  e  as  últi¬ 
mas  conquistas  que  a  tecnologia  po¬ 
de  oferecer. 


Grande  Eduardo. 

De  alguma  forma  o  CD-ROM 
da  revista  deve  ter  desconfigura- 
do  a  sua  máquina.  Os  CD-ROMs 
de  4x  mais  antigos  não  eram  do 
padrão  DE,  e,  por  isso,  não  po¬ 
dem  ser  ligados  à  controladora 
existente  nas  placas-mãe  aluais. 
No  seu  caso.  a  Interface  respon¬ 
sável  pelo  controle  do  CD-ROM 
está  na  placa  de  som.  Sugiro  que 
você  faça  o  seguinte;  a)  entre  no 
AUTOEXEC.BAT  e  no  CON- 
F1G.SYS  de  sua  máquina  e  RE¬ 
TIRE,  isto  mesmo.  RETIRE 
üualuuer  referência  ao  CD-ROM 


Os  modelos  248  e  508  (Apliva  Se-  j 
rie  E)  estarão  disponíveis  no  Brasil  a  1 

partir  de  amanhã  e  poderão  ser  adqui-  i 

ridos  via  revendas  IBM,  Internet  ; 

( hllp://ww w.ihm.com.br/pcshop).  c  [ 
IBM  Direto  (0800- 1 1 1426).  O  m(%-  j 
lo  63 1  (Apliva  Serie  S)  só  poderá  ser  i 
adquirido  pelo  IBM  Direto  (08(K)-  | 
1 1 1426,  Ramal  1310).  também  a  par-  j 
lir  de  amanhã.  l 


A  m  DO  MENOR  BFORÇOl 

nr5n  nara  o  Trabalho,  todo  Domingo  no  IB,  A  maneb  rmis  fácil  e  inteligente  de  conquistar  e  manter  o  seu  espaç 


Caderno  Empregos  &  Educação  para  o  Trabalho,  todo  Domingo  no  JB,  A 


profissionais  e  empregadores  buscando  alternativas  e  soluções  para  o  setor, 
intação  para  quem  deseja  prosperar  e  qualificar- se  cada  vez  mais.  Um  espaço  abe 
idas  com  informações  úteis  para  os  leitores  sobre  formação  básica  e  permanente 
ipreso.  ramos  de  atividades,  remuneração,  aposentadoria,  novas  carreiras. 


Oi  Luiz. 

O  driver  para  sua  placa  de 
som  que  vem  junto  com  o  Win¬ 
dows  98  não  deve  estar  funcio¬ 
nando  correlamenle.  Esse  é  um 


Cristóvão, 


ubcK^poliox.coni 
hU|i:/)«  ww.abtUlvcs.coin 
litlp://ww».jb.c«m.br/soludo.hlml 


acaçao  - 

gr. 


18,  da  coluna  Soludonática  (cademo  de  InformapcajojB]^ 
IRbEl  Rlvea  CamputaçAo  -  Rua  Uruguaiana  10/909,  Centro, 


Rio  de  lanéro.  «/fax:  262-6100.  e-mail:  abela)ves(5>pobox.com 


Yahoo!  chega  ao  Brasil 

■Site  de  busca  quer  revolucionar  mercado  brasileiro  e  conquistar  fidelidade  de  intemauta 

Repiodução 
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EUS  MONTEIRO 
JB  Online 

O  Yahoo  -  silc  dc  busca  líder  dc 
acessos  no  mundo,  segundo  estudo 
divulgado  pela  Media  Meirix 
(http://www.incdiainetrix.coni)  - 
está  aportando  no  Brasil,  Apesar  de 
ainda  não  existir  uma  sede,  a  empre¬ 
sa  já  iniciou  seus  contatos  junto  ao 
mercado  c  já  tem  escolhido  o  nome 
do  produtor  da  versão  brasileira  dc 
seu  site:  será  Guio  Araújo,  cx-dirc- 
tor  de  projetos  da  produtora  Ponto- 
com.  que  assumirá  o  cargo,  com  a 
função  dc  desenvolver,  montar  a 
equipe  e  apontar  caminhos  e  dire¬ 
ções  no  mercado  brasileiro  dc  Inter¬ 
net. 

0  grupo,  que  tem  sede  em  Santa 
Clara,  na  Califórnia,  se  destaca  pela 
informalidade  e  pela  eficiência,  al¬ 
guns  dos  muitos  motivos  que  fez  do 
site  o  líder  na  preferência  dos  usuá- 
rios. 

A  equipe  do  Yahoo!  no  Brasil  ain¬ 
da  não  foi  composta  e  deverá  contar 
cora  um  departamento  comercial, 
um  engenheiro  de  software  e  tam¬ 
bém  com  os  YahoolSurfers.  que  se¬ 
rão  os  responsiiveis  pela  navegação  e 
catalogação  de  endereços  virtuais. 

Mercado  promissor  -  Há  bastan¬ 
te  tempo  as  grandes  empresas  dc 
software  estão  de  olho  no  cresci¬ 
mento  do  mercado  brasileiro  de  In¬ 
ternet.  0  Yahoo!  não  c  o  primeiro  a 
perceber  isso.  0  America  On  Line. 
maior  provedor  de  acesso  do  mun¬ 
do.  já  marcou  sua  instalação  no  Bra¬ 
sil  para  dezembro  c  divulgou  que 
espera  conseguir  até  500  mil  usuá¬ 
rios  brasileiros  em  seis  meses. 

Embora  a  preferência  nacional 
em  sites  de  busca  ainda  esteja  com  o 
brasileiro  Cadê?,  o  Yahoo!  deverá 
apostar  no  projeto  de  fazer  uma  ver¬ 
dadeira  “revolução"  no  mercado 
brasileiro  e  produzir  um  site  que 
consiga  ao  mesmo  tempo  não  só  a 
simpatia,  mas  também  a  fidelidade 
do  intemauta  brasileiro. 
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.  Scgurcm-sc  nas  cadeiras  e  preparem  seus  coraçoes:  R5  á.vzb  e  o 
preço  cm  que  chegam  os  iMacs  “com  sabores  no  Brasil  pós-Real. 
Não  se  trata  dc  informação  oficial  da  Apple  Brasij,  e  sim  o  ‘n* 
formado  pela  AppleStorc  da  MacWorld  Informática,  em  São  Paulo. 

,  Sc  confirmado,  é  um  senhor  aumento  em  relação  ao  preço  que  es- 
.tava  sendo  praticado  com  o  iMac  original,  que  chegou  aqui  custan¬ 
do  inicialroenle  cerca  dc  US$  1.700.  Comparei  na  época  esses  US.$ 
1.700  com  os  US$  1.300  que  os  americanos  pagavam  pelo  mesmo 
iMac  (sem  a  taxa  dc  vendas  de  lá)  c  me  lembro  bem  da  satisfação 
que  foi  ver  uma  filial  brasileira  praticando  preços  competitivos  e  lu¬ 
tando  para  firmar  sua  posição  no  mercado. 

.  As  coisas  mudaram  muito  desde  este  lançamento  do  i^Mac,  c  ago¬ 
ra  o  dólar  já  custa  cerca  de  RS  2.  muito  diferente  dos  RS  1 .20  dc  cn- 
tào  Mas  só  mudou  o  dólar,  até  onde  sei!  A  dúvida  que  fica  então  é 
a  seguinte;  USS  1.700  no  Brasil  de  hoje  representam  RS  3.400.  e  tu¬ 
do  indica  que  será  daí  para  baixo  (também  estou  apostando  na  que¬ 
da  do  dólar  cm  mais  alguns  meses).  Porque  então  o  preço  quase  R5 
600  maior?  São  RS  300  de  diferença  no  preço  final,  e  «rtamente  eu 
me  sentiria  mais  confiante  com  um  iMac  na  casa  dos  RS  I./UU.  KS 
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Brasil:  emeimenio  do  mervado  brasileiro  atrai  interesse  de  antros  sites  de  hnsca  na  Web 


eon 

Yahoo!  aporta  no 


Web  vai  reduzir  burocracia 


mail  e  clicar  cm  Enviar. 

Assim,  está  concluída  a  operação. 
O  interessado  será  abastecido  com  to¬ 
dos  os  dados  referentes  à  movimenta¬ 
ção  do  processo:  Data  da  última  tra¬ 
mitação.  órgão  dc  origem,  órgão  de 
destino,  endereço,  telefone  e  despa¬ 
cho  sobre  assuntos  diversos;  IPTU, 
ISS.  ITBI.  recursos  dc  multas  de  trân¬ 
sito  ou  ainda  direitos,  vantagens  e  be¬ 
nefícios  de  servidores,  entre  outros. 

O  u.suário  pode  ainda  esclarecer  dú¬ 
vidas.  stilicitar  infonnações  comple¬ 
mentares  ou  enviar  sugestões  pelo  e 
muil  diicumcnLsma@pcrj.rj.gov.l)r. 


e  Planejamento.  Os  usuários  rece¬ 
berão  informações  atualizadas,  via 
e-mail,  sem  precisar  solicitá-las. 
Elas  chegarão  sempre  que  houver 
movimentação,  com  todas  as  indi¬ 
cações  correspondentes. 

Acessar  o  Push  Processo  é  muito 
simples;  basta  entrar  na  home  page  da 
SMA(h«p;//www.rio.rj.gov,br/.sinii) 
e  clicar  cm  Serviços  e  Processos.  Apa- 
iccctú  a  tela  do  Push  Proces.so.  De¬ 
pois,  é  preciso  escoUier,  inicialmenic, 
a  alternativa  Inclusão  dentre  as  dispo¬ 
níveis.  Em  seguida,  o  usuário  deve  di¬ 
gitar  0  número  do  processo  e  o  seu  e- 


Divulgação 


O  intemauta  hrasileiiv 
deverá  acessar  a  Rede  via  T 
a  cabo  ainda  este  ano.  Para 
isso.  a  Treilis  Unn;on  .sen 
cable  modem  qiie  devera 
custar  US$  3R0 


Rede  mais  perto 


ções  da  rede  nacional  dc  TV  a  cabo 
serão  pequenas  cm  função  de  sua 
atualidade  e  das  características  do  pa¬ 
drão  MCNS  DIXSIS  que  proporcio¬ 
nam  e  aproveitam  uma  maior  banda 
de  passagem. 

Apesar  do  lançamento  recente  de 
soluções  cable  modem  padronizadas, 
que  chegaram  ao  mercado  em  meados 
do  ano  passado,  nos  Estados  Unidos 
hoje  já  existem  cerca  de  8(H)  mil  assi- 
muites  de  Internet  por  TV  a  cabo. 
“Trabalhamos  atualmente  com  as 
principais  operadoras  de  TV  por  assi 
natura  nos  EUA",  conta  o  gerente  di 
desenvolvimento  de  mercados  da  Cis 
co,  Luiz  Carlos  Dainasio. 


mum  dc  telefonia  é  de  somente  56 
Kbps.  O  produto  deverá  custar  no 
Brasil  algo  em  tomo  de  USS  3b0.  se¬ 
gundo  0  fahricímte. 

O  desenvolvimento  do  produto  foi 
lodo  baseado  no  padrão  aberto 
MCNS  DOeSIS  (Data  Over  Cable 
Service  Interface  Spccificalions), 
criado  cm  conjunto  com  fornecedores 
de  tecnologia  e  operadoras  internacio¬ 
nais  de  TV  a  cabo.  o  que  permite  li¬ 
berdade  de  composição  dos  sistemas 
e  de  escolha  por  parte  dos  usuários. 

Segundo  0  diretor  da  TrellLs.  o  uso 
simultâneo  de  TV  a  cabo  c  navegação 
por  Internet  está  cada  vez  mais  próxi¬ 
mo  do  usuário  brasileiro.  As  adapta- 


tem.  “Nossa  solução  vai  permitir 
que  os  intemaulas  brasileiros  te¬ 
nham  um  acesso  aproximadamente 
500  vezes  mais  veloz  em  suas  con¬ 
sultas  na  Web",  disse  o  diretor  da 
TrcIlis,  Cassiü  Spina,  durante  a 
apresentação  do  produto, 

O  novo  cable  modera  da  Treilis  é 
bidirecional,  ou  seja,  tanto  envia  co¬ 
mo  recebe  cm  meios  físicos  utilizados 
pela  rede  dc  TV  a  cabo  c  pennite  -  em 
conjunto  com  soluções  Cisco  pura 
equipar  as  operadoras  -  velocidades 
de  até  30  Mbps  para  operações  de 
download  e  até  6  Mbps  para  uploads. 
Atualmente,  a  velocidade  máxima  dc 
operação  permitida  pela  estrutura  co- 


SÃO  PAULO  -  Os  testes  de  acesso 
à  Inleinel  por  intermédio  das  opera¬ 
doras  brasileiras  de  televisão  a  cabo  já 
vêm  sendo  realizados,  de  acordo  com 
as  regras  estabelecidas  pela  Agência 
Nacional  de  Telecomunicações  (Ana¬ 
tei),  O  sistema  deve  começar  a  ser  co¬ 
mercializado  no  segundo  semestre 
deste  ano.  Por  isso  mesmo  as  empre¬ 
sas  que  vão  fornecer  para  esse  merca¬ 
do  começam  a  se  agitar, 

Na  última  terça-feira,  a  TrdIis. 
uma  das  maiores  fabricantes  brasi¬ 
leiras  de  produtos  de  comunicação, 
apresentou  o  BroadBaiid,  sua  solu¬ 
ção  de  cable  modem,  desenvolvido 
em  cooperação  com  a  Cisco  Sys- 


.5  para  0  MUMDO  DAS  MAÇÃS  devem  ser  endereçadas  ao 
Intormálica.  JORNAL  00  BRASIL;  Avenida  Brasil,  500,  andar, 
tóvão.  Rio  de  Janeiro.  CEP  20.949-900.  Fax:  (021)  580-3349. 

,@ruturalm«KcinxTÜÜ^  hlip://»w>*.jh.cüin.hr/macBsiiliiü 


PASSE  0  SEU  DOMINGO  EM  REVISTA 


no  seu  Jornal  do  Brasil. 


Rexnsta  Domingo.  Toda  domingo, 


hopV/vYvvw.rnidiadigital  jCom.br 


contendo  listas*  e  o  mapa  digital  do  Rio. 
\  Estampe  a  marca  da  sua  empresa. . . 

\  OU  depois  nao  venha  colocar  a  culpa  na  crise 

Lirtueiá  Dara  0800  41  3429 


soTiSe  a  visita  de  um  representante  autorizado 

Rua  Almirante  Barroso,  tf  90  -  4°  andar  -  Centro  -  emnil:  rio99@micliadi^.com.br 


I 


laSiUi-Ai 


JORNAL  1)0  BRASIL 


VESTIBULAR  99 


quinta.imüra.  j  ni!  marco  on 


VESTIBULAR 

Listas  das  universidades  beneficiam  candidatos  que  esperam  por  vagas  ou  por  troca  de  curso  ou  semestre 


UFRJ  e  Rural  divulgam  reclassificações 


ARAC  •  Artes  Ambientais  e  Cênicas  L3  •  (Cenografia)  (Sem  1)  •  MT 
195120  429562  NCEAIFRJ 

ARAC  •  Artes  Ambientais  e  Cênicas  13  •  (Cenografia)  (Sem  2)  -  MT 
119B06  251720  465100  775436  NCE/UFRJ 

ARAC  •  Artes  Ambientais  e  Cênicas  L4  •  (Indumentária)  (Sem  1)  •  MT 
I  100595  NCE/UFRJ 

\  ARAC  •  Artes  Ambientais  e  Cênicas  L4  -  (Indumentária)  (Sem  2) -  MT 
I  062006  180432  314595  402680  429155  476188  483699  735221 
pNCE/UFRJ 

ASTR  -  Astronomia  LO  -  •  MT 
i  052892  233692  NCE/UFRJ 


RLO  -  Filosofia  MO  -  (Sem  2)  -  MT 
508144  NCE/UFRJ 

FISI  •  Física  Hl  •  (Física  e  lle.  em  FIsIca)  -  MT 
054704  094323  104426  122947  132390  136956  142328  175811 

183695  183849  189855  196401  197882  207551  213241  214566 

214914  235075  238538  247626  261351  278017  279374  297739 

345563  354481  439746  478210  478776  486310  496448  502901 

505803  507890  573353  742155  758574  792128  NCE/UFRJ 

F1S1  •  FlsIca  H2  -  (LIcenc.  em  FlsIca)  -  H  _ 

113409  135470  157090  278270  507164  776386  795062 
NCEAJFflJ 

GEOL  •  Geologia  AO -- M/T 

041173  083011  099090  400947  419044  440876  NCE/UFRJ 


LETR  -  Letras  V2  -  (Português-Árabe)  -  M 

055476  112569  117625  125300  180190  194115  234265  249254 

297097  442577  503240  794147  NCEAIFRJ 


LETR  -  Leiras  V5  -  (Português-Grego)  (Sem  1)  -  M 
076490  442500  484598  NCE/UFRJ 

LETR  -  Letras  V5  •  (Português-Grego)  (Sem  2)  -  M 

012475  040380  118109  142085  176796  252409  281956 

NCE/UFRJ 


LETR  -  Letras  W1  -  (Português-Utlm)  (Sem  2)  • 

286354  349259  526860  742066  NCE/UFRJ 

LETR  -  Letras  W3  -  (Português-Russo)  -  M 

158313  242136  270547  296589  319058  340774  449202  703508 

741949  NCE/UFRJ 

MGIA  •  Meteorologia  VO  -  -  MT 
302880  454664  476269  NCE/UFRJ 

QUIM  •  Oulmlea  Kl  -  (Licenciatura  cm  Química)  -  N 
135127  237639  320927  NCE/UFRJ 


LETR  -  Letras  V6  -  (Portugués-Hebralco)  -  M 
185213  238503  478660  773573  NCE/UFRJ 


OUIM  •  Química  K2  -  (Quimlca  o  Lic.  em  Oulmlea) 
235652  315796  444375  NCE/UFRJ 


-MT 


! -AGRONOMIA  (RECLASSIFICADOS) 

10010003-1  10010017-1  10010055-4  10010106-2  10010129-1 

10010131-3  10010192-5  10010205-1  10010223-9  10010225-5 

10010230-1  10010317-1  12010007-0  13010002-1  16010010-1 

!  21010007-9  21010009-5  23010005-8  33010003-3  33010037-8 

!  13010038-6  37010003-4 


'  CURSO;  ENG.  OUlMICA  •  (REMANEJAOO) 
i 10020075-3 

i 

ENG.  OUlMICA  -  (RECLASSIFICADOS)  , 

10020157-1  10020159-8  10020202-1  10020205-5  10020206-3 
10020207-1  10020212-8  10020273-0  10020279-9  10020302-7 
13020001-8  18020026-7  19020003-1  25020004-0  28020005-6 
'■“31020002-4  33020005-4  34020003-1 


ENG.  FLORESTAL  (RECLASSIFICADOS)  i 

10030006-5  10030019-7  10030056-1  19030003-5  28030005-1 

MEDICINA  VETERINÁRIA  (RECLASSIFICADOS) 

10060020-4  10060151-1  10060344-1  10060360-2  10060604-1 
10060656-3  10060663-6  10060714-4  10061006-4  10061011-1 
10061164-8  10061236-9  10061367-5  10061385-3  18060023-1 
33060003-6  33060087-7  33060138-5  34060011-0 

ZOOTECNIA  (RECLASSIFICADOS) 

10070021-7  10070028-4  10070096-9  10070101-9  10070173-6 
31070006-0 

CIÊNCIAS  ECONÔMICAS  (RECLASSIRCADOS) 

10100023-5  10100026-0  10100030-8  10100060-0  10100077-4 
10100078-2  10100119-3  10100151-7  10100159-2  10100199-1 
10100203-3  10100295-5  10100309-9  18100006-7  18100007-5 


ADMINISTRAÇAO  (DIURNO)  (RECLASSIFICADOS) 

10110002-7  10110044-2  10110065-5  10110072-8  10110087-6 
10110234-8  10110311-5  10110491-0  10110498-7  10110516-9 
10110525-8  15110008-0  23110001-9 

ECONOMIA  DOMÉSTICA  (RECLASSIFICADOS) 

10130101-4 

EDUCAÇAO  física  (FEM)  (RECLASSIFICADOS) 

10140036-5  10140207-4  10140216-3  10140244-9  10140276-7 
10140301-1  10140315-1  10140439-5 

CIÊNCIAS  BIOLÓGICAS  (RECLASSIFICADOS) 

10170044-0  10170130-6  10170248-5  10170388-1  10170444-5 
10170458-5  10170488-7  10170520-4  11170002-7  15170005-2 
19170005-3  19170018-5 


MATEMATICA  (RECLASSIFICADOS)  , 

10190046-5  10190065-1  10190093-7  10190193-3  22190001-2 
22190003-9  24190002-6 

OUlMICA  (RECUSS1FICA00S) 

10200051-4  10200066-2  10200077-8  10200103-1 

ENG.  DE  AUMENTOS  (RECLASSIFICADOS) 

10210027-6  10210059-4  10210079-9  10210144-2  10210182-5 
10210240-6  10210250-3  15210004-1  15210007-5  33210018-9 

ADMINISTRAÇÃO  (NOT)  (RECLASSIFICADOS) 

10610261-3 

EDUCAÇÃO  FiSICA  (MASC.)  (RECUSSIFICADOS) 

10640206-4  10640215-3  10640283-8  10640339-7  11640002-1 
18640003-9 


Revista  Programa. 

Toda  sexta,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


Fonduri  e  racleitci, 
praloi  básicos  para 
o  inverno  serrano 


QUlNTA-1'liIRA.  4  DE  MARÇO  DE  1999 


INFORMÁTICA 


JORNAL  1)0  BRASIL  ^ 


■  COMPUTADORES  ; 


PRACONTELLI 

INFORMÁTICA 


m  9 


13 


UP  GRADE,  CHEGOU  A  SUA  VEZ... 

Traga  seu  486/586,  leve  de  Volta  um  233  Intel  MMX 
com  Som  e  Vídeo,  e  pague  R$  459,  no  cartão  de  crédito. 


533-6972 

524-6656 


CD  Creative  32X 

(Controle  Remoto 

R$  160, 


^  INFORMÁTICA 

PROMOÇÃO 

AMD  K6  II  300,  32  Mb, 

HD  3,2  Gb,  Placa  de 


% 


SCANNER  VIVITAR  4800  DPI  -  R$  120, 
FAX  MODEM  56K  PCI  V-90  -  RS  88, 
PLACA  DE  SOM  CREATIVE  AWE  64  -  RS  130, 
KIT  CREATIVE  AÇÃO  32X  -  RS  240, 


Video  02  Mb, Driver  3  '/a. 
Monitor  14  poleg. 
Philips  104  S,  Teclado, 
Mouse  e  Gabinete. 

Apenas 
ÍR$  1 .390,00 


tiçrtsíOíaEpmPiiüCcIOítóO  65U5,00: 

IrtiwaoijMníAiCliBW  tííB,00| 

Impressora  HPM5C  ««i.Ool 

'ttrtarSanwp  Slot  ir  peto}  ltin.OÍ)| 


» -.?za»i'  WTPffffl:  V  ;  \  •WMwrtMOem.MouUpffOdepora 

■*  pionkienlSBOoCOWUJE-NC» 


‘MontorlCtirpoleQ. 

‘MoVIaSanYlfpotog. 


ÍI56ÍS.OO 

B  1.110,00 


pionki  enliego  CONSUIE-NOS 

Shopping  DOWNTOWN  AV.  das  Américas  500  BL.  20  Lj.  107 
Tel.:  494-621 4  Fax.:  494-7037 


Aberto  sábados  até  às  13:00h 

^èstBuyintòrmm^ 

•  íBitt^soz-oiw/sw-aof  1/ 

AMD  K6  286MHz . .W  1.170,00 

AMD  K6-2  300MHz  ....R$1.270,00 
PENTIUM-II 350MHz  ,..R$1.800,00 
Ofmctfflos  tibos,  eomeloni,  'liubs',  -  pvt  m*  r*4i. 

hlln•J^wto.ailTset.oomH«lbuy  •  niiai;be5lbuy@ainieloomJ)( 

SERVIÇOS  TtCWCOS  DE  MSTAIAÇÁO  E  MABinZHgto 


Consulte  entrega 


PREÇOS  SUJEITOS  A  REAJUSTE 
SEM  AVISO  PRÉVIO. 


Especializados  em 
Notebooks  e  Acessórios 

TOSHKA  fll  JW»,  64MJ.  HO  J.J.  MJ  ™’59ÍJ'  IS”  lílvA 
TfKMtBA  Pll  24&  32MB<  HO  4»1(  24X  CD*SOM.  SdK^  ATIVA 
IIMimo  IMMMX  àaMI^  HD  4.3  ATIVA  MtNÓS  OE  1Kl 
COMPAQ  PU  TM  64Mi,  HD  4.6,  24X  CO-IOM,  SWÍ,  ATWA  13.3 
Co5pAg  Pt!  iSS;  MM«:  HD  >.4:  DVD,  SW,  ativa  I3.3« 

AV.  Rio  Branco,  45  /  SI.  2511.  Centro 
Telefax.  (021 )  233-8834 
Tel.  (021)  516-4120 
topiec@domaln.com.br 


Classificados  JB_ 

0  CENTRO 

Avenida  Rio  Branco,  135  -  Lj  C 
Tels.i  232-4372  e  232-^37, 

ABERTA  DE  SEG.  A  SEXTA  DAS  8.30  ÀS  17H. 


J0  Online  hüpAVwww  jb  com  br  JORNAL  DO  BRASIL 


SERVIÇOS  ; 


AUXÍLIO  INFORMÁTICA 

Preciso  ajuda?  Chame  agora!  Serviços 
24  hs.  Inlernet.  up  grade,  dúvidas,  au¬ 
las.  programas,  epuipamenios. 

Tel.:  512-4291  (Z.  Sul/Centro) 


MANUTENÇÃO  DE  IMPRESSORA 

“"m.  „...n,lo7  CO  nom.  HQ,  l«.  P'"»  » 

p«„IMica>  Toila»  «»  mnicM  Comgae  VoncU 

QBO^owua*  _ 


DIVERSOS  .. 


■  • 


Para  Pequenos 
Espaços,  uma 
Grande 
Solução!!!! 

-Gavetas  Deslizantes 
-Bandeja  pTecla4oe  mouse 
jf  aílO  -Local pTorre 
ão  -Local pDesk-Top 


á  i 

-  *JCíj 


Mk5 

1 .40  X  0.50 
2  X  RS  220.00  ou 
RS  390.00 


Mc.sa  Suspcnsii 
1 .40  X  0.50 
2  X  RS  135.0(1  au 
RS  245.00 


«•c 


ML 
2.00  X  1.40 
2  X  RS  310.00  ou 
RS  580,00 


Vendas 
na 

Fábrica 

Av.  Suburbana,  610 
Benfica 


MK.125 
1 ,25  X  0.50 


Tel.:  872-4314 

r-AnASTitAMOS  revenda 


Classificados  JB 

A  TIJUCA 
TEM 

Rua  Conde  de 
Bonfim,  346/202 
Tel.:  254-8992 


■  ASSISTÊNCIA/ INSTALAÇÃO 

ConbouiscAo  Fi«-rT»o<íom.mul»imiiU-hBiTlv*4te 


] 


.Achei 


ABERTA  DE  SEG.  A  SEXTA 
DAS  8:30  ÀS  17R 


jBOnllmhnpTi«ww.|«itw>l»  JORNAL  DO  BRASIL 


Classificados  JB 

A  BARRA  TEM 

Av,  Oleeário  Maciel.  214  loj®  Ç 
(««ninidji  pelii  n*'iU’riU  OuedeH  dA  Fltiiw*!*! 
TEL.:493*0nO  . 

aberta  de  SEG.  a  sexta  das  8:80  as  1 


J0nlln»htlp:il*w«ili  eom.br  JORNAL  DO  BRASIL 


COMPUTADOR  COM  PROBLEMAS? 

Serviços  disponíveis: 

1 )  Revisão  geral 

2)  Varredura  contra  virus 

3)  OtimiíaçâodoHD 

4)  Salvaguarda  dos  arquivos 
pessoais 

5)  Insialaçào  de  prograiuas 
adequados  a  sua  necessidade 

6)  Jogos  variados  para  todas 
as  Idades 

7)  Gerenciamento  do  memória 

8)  Consultoria 

PREÇO  DO  PACOTE:  R«  100,00 
Computadores  de  Qrif fo  R*  1 50,00 
(IBM.  Itautec.  Mac,  etc.) 

Laptop  RS  200.00 
Atendimento  a  domicilio 
Hora  marcada 
LÚCIO  MASCARENHAS 
TEL.:  393-4822 
9126-4417 


CURSOS 


Você  tem  Computador 
e  não  sabe  usar? 


Conheça  a  Conexão  Informática,  um  curso 
diferente  onde  o  professor  vai  até  voce! 

✓Malerial  Didático /Professores  Especializados 
Residências  -  Empresas  •  Iniciantes  e  Profissionais 

535-4909  ou  303-4423 


Classificados  JB_ 


Sã 


L‘>, 


u  » 


^  i'” 

í!» 

m  'i 


JBYTES 


■  Ie 


copacabmiatem 

Av  N  Sra.  de  Copacabana.  680  •  Lj  M 
Tel.:  235-5539  _ 

^hel 

larBTX  nr.  SEC.  A  SEXTA  DAS  8:30  ÀS  17H^ 


jeOiiln«h'lp:lW«i»|bx«nbi  JORNAL  DO  BRASIL 


LJJ 


COMPUTADORES 


ALUOO/COMPROíVfHOO  .  P*. 

(U  Cort»9flci  Com(iuiK>«P9i. 
wnflPtttorti  «k  (EntrAgoZBwo- 
tfKi)Tt«.9n3-*9U/55»3666 
COMPRO  •  Equipiminio*  d»  w- 
•-lorniAtiU  UMOOI  (monilottft 
twitino  com  d9l9itoil  Pigo  m*- 
lho*  ppcco  RfitfO  «m  QijintiSA* 

9»  WT-S66a 
/897$-U16 

GRATISENO  inetbri 
—  Contai  da  e-malt. 
wab  apaca.  Chat.  Fó¬ 
rum,  curtoa  a  ajuda  on 
linal  QarantaJAaau  as- 
paço.  w  w  w  .  i  • 

natbr.eom.br _ 

MMX300  RAMMMB  MDKB2  - 
Mullimiau.  laumidfm.  vWm 
1V‘  Complalo  h.ndo<M  bb  •  01- 
IIH  Pio  Sb  4  n>M  Idinhaiio)  M 
IMO  TM  «W.3J7I  •  Winai 

B»,n  _ 

MONITOPES  •  UI4IIIH  com  gb 
rcntia  A  gartv  ac  PT  UO.OO 
Contpvo  bmj  gummbda  oc  ccciio 
tamo  pene  mgi-Mnio  SbiaiM 
iwatMigsTS-uit 
MDKTABOAESrrtCWCOS  -  Tti 
mot  pcçc,  MCdB*  cont  gi>ccla 
toa  c  Iara  dc  atma  0  rmpoati^mi 
vocè  acha  aguil  &914aGS  iME. 
CWItgMgM  19974- 14 1« 
NOTieOOK  ■  4H  D>4.74  II  Mb. 
HDMO  luMIOO  TaniwiMBm 
.  modeiot  Tfaiat  Tal  3?4-3777 
NOTEBOOK  -  Compro 
uiadoa  em  perfeito  es¬ 
tado.  Todap  aa  marcai, 
Tratar  Tal.:  325-2773 
NOTTBOOK  nulisu  -  P.II.UOi 
3}WB'  HOlOi  Al,»  l]}~ 
CDiAir  MK  HUCPI  P-H.xnr 
WMai  HObAl  Ati»  1]}  ICO 
Mti  garaciii  firuil  Tai  SD* 
7WB  mia,comDÍapani,nacpmP, 

NOTEBOOK  FUJTSU 
Paniium  II  233.  32  MB. 
H.O  3  2.  Cd  24a.  Isx 
S6K,  Windows  98.  tela 
etivB.  Cl  garantia  s 
nota  liacal.  Tel  :  32B. 

2773 _ 

NOTEBOOK  PENTIUM 
■  120.  HO  2.1.  8  Mb.  cd 
24x,  tala  ativa.  Tal. 
326-2773 


N07EB00A  -  486  0X4-14. 18  UP 
H  0  330  lai  ;•  800  Taimo  win» 
modalfli  Trilar  Tal  3?4-:ilM 
NOTEBOOK  •  Compro 
usados  em  perfeito  es¬ 
tado.  Todas  aa  marcas. 
Tratar  Tel.:  325-2773 
NOTEBOOK  FUJITSU  •  P-II-30(V 
32WB'  HiHOl  Aiwa  13  3  T 
COilu  MK  Hllachi  P-n-atol 

84UB>  MD8  4I  Ali»  ISS-rCD 
?4l<  garaniia  B,»'!  Tal :  833- 
7898  mliicempjiicaallni  cem  Pi 


NOTEBOOK  FUJTSU  - 
Pentium  II  233.  32  MB, 
H.O  3.2.  Cd  24a,  fax 
68K.  WIndowt  98.  tela 
ativa.  Cl  garantia  a 
nota  fiscal.  Tel.:  325- 
2773 


NOTEBOOK  •  Compro 
usados  em  perfeito  es¬ 
tado.  Todes  es  marcas 
Tratar  Tel.:  325-2773 


NOTEBOOK  FUJTSU 
Pentium  II  233.  32  MB. 
H.O  3.2.  Cd  24x,  fax 
66K.  Windows  9B.  tela 
ativa.  Cl  garantia  e 
nota  fiscal.  Tel.:  325- 
2773 


NOTEBOOK  PENTIUM 
•  120,  HO  2.1. 6  Mb.  cd 
24x.  tela  etlve.  Tal.: 
326  2773 _ 

•«OTEBOOKS  TOSHIBA  •  Todp, 
n  modaioa  Ubraite.  Portagè. 
Sataliili  Tacri.  ulbmoa  langa- 
manioi  Manai  piago  a  malhiK 
alandimanio.  cem  giianiia  Tai- 
833-7898  mlarcamp|apan- 

linXcpffilw  _ _ 

NOTEBOOK  TOBHIBA  -  ParWg# 
30tOCI  P-288>mnir33UBI  1104  31 
Aii»  10  4"  5aK.  apanai  I2ligl 
Tampam  tamci  Totnlbt  Llbrano 
TD/igpict  Conauita'  Tal.  833- 
1898  linarcpmpiopaniiiU  eom  Pr 

NOTEBOOK  TOSHIBA 
■  4000  COT  Pentium  II 
233  MMX.  HO  4.1.  32 
Mb.  cd  24x,  fiK  56K. 
tala  ativa.  Cl  Garantia 
0  nota  fiscal.  Tal.:  325- 

zm 


NOTEBOOK  TEXAS 
ACER  •  Pentium  200 
MMX.  32  Mb.  H.O  2.2. 
CD20X.  fax  66.  Win¬ 
dows  95,  maleta.  R8 
2.600.00  Tel.:  325-2773 
NOTEBOOK  TOSHIBA 
•  Compaq,  DELL.  Te¬ 
mos  mamArias,  car- 
tAas  PCMCIA,  faxmo- 
dam.  HO,  acsaaArioa 
am  geral.  Garantia, 
nota  fitcal  Tel.:  233- 
8834  /  516-4120  top- 
tae  M  domeln.com.br 


NOTEBOOK  TOSHIBA  -  488  DX2 
80  H  0  180  BMP  lai  14  4W  Mia 
atl»  ni  WOOOTal3»TTn_ 

NOTEBOOKS  TOSHIBA  •  Tolloa 
Oi  maaeloa  Llbrano.  Ponèfla. 
Saiaiiiia.  Tacri.  uliimpa  lança* 
tnanioi  Manar  praco  a  neaiot 
alandimifllo.  com  oaranhi  til., 
833-7BH  Mlaícompiapaiv 

liiiXeow.liT _ 

NOTEBOOK  TOSHIBA  -  PoiWo* 
30100  P.266mniu37MBr  HD4  31 
Allra  104'  58K.  apanai  I.ík0l 
Tambam  lamoi  ToMiiba  Librai» 
rO/IOfttl  eanilrltar  Tal  833- 
7898  íntartamplopanlInLcaiTibr 

NOTEBOOK  TOSHIBA 
—  4010  CDS  s  COT. 
Pentium  II.  268,  HO 
4.1,  32  Mb.  cd  24x.  fax 
SeK.  tela  dual  e  ativa. 
Excalante  preço.  Cl 
gerantia  a  note  flacal. 
Tal.:  325-2773 


NOTEBOOK  TOSHIBA 

■  4600  COT  Pentium  II 
233  MMX.  HD  4.1.  32 
Mb.  cd  24x.  fax  56K. 
tale  etlve.  Cl  Garantis 
s  note  fiscal.  Tel..  325- 
2773 


NOTEBOOK  TOSHIBA 
—  4010  CDS  e  COT, 
Pentium  II.  266.  HD 
4.1.  32  Mb.  cd  24x,  fax 
58K.  tale  dual  a  ativa. 
Excelente  preço  Cl 
garantia  e  nota  fiscal. 
Tol  325-2773 


NOTEBOOK  TOSHIBA 
.  2506CDS.  P233MMX. 
32MB.  4.1  HD.  12.1" 
Duel.  20X  CD  Rom. 
Modam  66K.  Nota  fia- 
cal.  garantia.  Pronta 
entrega  R8  3.8(XI  Tel.: 
233-8B34  /  616-4120 
toptacirr  do- 

main.com.br _ 

NOTEBOOK  TOSHIBA 
-  330COS.  P266MMX. 
32MB.  4  1  HO.  12  1” 
Dual.  20X  CD  Rom. 
Modam  56K.  Nota  fis¬ 
cal.  garantia.  Pronta 
entrega  fl*  3.900  Tel.: 
233-6634  /  516-4120 
loptac  ir  do- 

main.com.br _ 

NOTEBOOK  -  utiboi  CPm  ginn- 
lia  rniirlact  84  3  mpita  lolii- 
rna-ita  tamidtrt  a  c&nt.lvnti  A 
Pi-ln  da  HS  8«>.«l  CPn«i,'la- 
nnv  Td  833-7898  .«wcDmplo- 

panlinl  com  b* _ 

NOTEBOOK  TOSHIBA 
-  4000  COT  Pentium  II 
233  MMX.  HD  4.1.  32 
Mb.  cd  24x.  fax  5CK. 
tela  ativa.  Cl  Garantia 
e  nota  fiscal  Tal  325- 
Z773 


NOtEBOOK  -  uiiilpa  cpm  gtran- 
IM  inttrlKt  da  3  maaii  lolal- 
man»  rartitdoi  c  conli4»ii  A 
pariH  da  Ht  800.00  Cununt- 
nodTal  833-7898  inircompjo- 
penUnL  com  pr 


TBOOUE  SEU  NOTEBOOK  -  uia- 
do  per  omro  nono  ou  rnainorfi 
Tambim  con-pramos  am  parlei» 
ailido  Tuamoa  BVPliiglo  Can- 
pp  Td.  833-7898/8:3-3317  Nl- 
»rcompJopanlinA.com  br 


SOFTWARE/JOGOS 


10.000  IMAGENS  — 26 

categoriase  gatas, 
amadoras,  asi&ticas 
blackSp  hardoore,  bí 
tarras  a  Inacraditá 
vais.  vem  com  autorun 
a  vizuaUzador.  Saxytt* 
mBCD.Ta!.;9953  0B21 


ICD  RS  )0.W  *  ^rwh«iiia(X>' 
M.  cópi»  ovaltúâdn 
«v9  c«f ir  ftt*  TtmM  Linut 
99  «jlocii'd  •  14V*.  <a>R»3Wi  9S 
♦oOO  14'»^»  Soriof*  Mu»***W  fi 
ê-  cti*»l  Ora«  Md- 

rtt  WBt 


CO  »Ar>LlC  ATIVOS  V1.R95Í  9fi 
CK.  88-97  »ai  14CoralB0.  BN 

li"U»  N7  tit  JPÇQi 
Tif».  59  HBA  99  Cifmâgfr- 
flotf  J  ToTtil  ©ft  iCORUS^ii 
C0»R$  »W  Tel  »'».|773  / 
«U  WDtVia  ««()©•) 


CO  MACINTOSH  •  OS  8S.  Corel 
9.  iimurilor.  PnoiMhop  &.  Oflice 
n.  Ouarli  4 1.  FrM»iAn0,  toh 
Win()owt.  nniHQ  emiM. 

c(nnic.4inêmeu>m.  Te(.  Cffl* 
0963m!i070 


COS  PEnSONALlZM)OS  •  RI 
i&.OOCorn  gariMti.  Enlrtgt  grS* 
tu  no  nio.  Tel  -  e9Ma29t4  t  462* 
taa 


CO  S  WIN  S&8R  •  Corel  SBR  VL 
mel  Studio  U.  jogoi,  er^cldope* 
dm  •  mvtto  mat»  RS  IS  00.  £n* 
tregi*M  vti  SadcA  l»oar  Tü.: 
3tt-5254Robeno. 


CO  VIRGEM  •  KOOAK  Gold  a 
Mittur  GoW.  RS  3,90  Oauontn 
rtpeeiait  para  S(VI03  pecu  CD 
Oold  OrMi)  RS  3uW  Tai.-.  Q2)*UV 
0374 


ATENÇAÒ  MEOICOS  — 
araun«aiilaiabtBtan,  oeiter.  har- 
riBon  M.  giXMlmanfi,  curtinl.  It* 
ptroveopic.  darmitology.  erid» 
cfinoãogy.  ointroanttrolepy. 
nundail.  devitu.  robPini.  N«l* 
fton,  radíoloQy,  rtiauffltielogy. 
odontologia,  vaitrinarit.  iHflrL 
Câo.  T.:  65Í4S40 .  E-maU.  tduar- 
doPrunO'?!  openlmk  com  br  RS 
20.00  _ _ 


AJTOMACAO  comercial  Hima 

MMSOe  Tel  239*5407  RS  90.00 
CO  S  Rt  15.00  -  Todof  04  proorã- 
mai  i  legoa  PromoçSo  aü  IV 

03/99  Emrega  gritii  Ma*cúe 

T»i  9t7»-9239 _ 

placas  *  Ke>3433;3M  US$  I» 
iUSt  12S.Cv«l>  300  USS  99.  p4ci 
para  K6  tomivideo  USS 120  Ctm* 
tive  PC164  USf  4S  VGA  4Mb  USS 
35Tal  91120^9 ^281-S3tf 
PERSONAL  CO  —  Oua^uar  CD 
RS  tOOO  Envegamoe  tffl  sM 
24a  Wirtdowf-99.  NT-4.  Linu>-99. 
vifxjai  Siudxr^  CoraLf.  Sound 
F04ge-4  5,  Simçiity-SOOO.  unAt 
Norton.  Autocao-ll.  Photoshop* 

8.  Dt’p!»*-4  a  mubtoi 

OHttn  SoUvarn  Tei .  867-1631 

(9612*6701  _ _ 

POWERSOT  R8  20.(XJ  - 
Win.  2.0(»  (BETA).  Of¬ 
fice  2.000.  Hotdog  5, 
Oirector  7.  Cakawalk 
a,  SC  3.000  •  BR,  Egilo 
-  BR.  Grinfand  -  BR 
Temos  novidades  in¬ 
clusive  para  MEC.  En- 
tragamos  mesma  hora. 
Plantão  skbados  e  do¬ 
mingos.  Tal.;  511-2637_ 
/  239-0969 


GARANTIA  E  QUALI¬ 
DADE  -  Cd'  Full  R8 
15,00  a  pertonsallsa- 
doa  R8  20.00  Consulta 
nosts  llata  http:// 
membara.xoom.com/ 

toftrio  Pedidoi;  678- 
B917  /  9918-9969  bron- 
nobianchi- 

(â  uol.eom.br _ 

GARANTIA  &  QUALI¬ 
DADE-  CD't  Full  R8 
12.00  (acima  3  unida¬ 
des  R8  10.00).  Perso¬ 
nalizado  R(  16,00.  Sin- 
citv-3000.  Age  of 
Emplra-2.  Fifa-99.  Sin. 
Blood-2,  Grim  Fan¬ 
dango  BR.  Haiflife, 
Heretic2.  NFL-99.  Mo- 
toracar2,  Mvth2.  Nae- 
car99.  NBA99.  Shogo, 
StarWtr  RogueaO, 
Swet2.  Vigllance, 
Wormi2BR.  Tombrai- 
dar3.  MathcadB.  Caka- 
walkS,  VanturaB.  Itus- 
tratorSe.  V.Studio-98. 
Autocad  14BR. 
Nav5BR.  Eberick.  Au- 
topowar,  Photoe- 
hopSBR,  Playboy  20 
anos,  WlnFexBBR, 
Mathiab  6.2.  Autobu- 
thorwarsS.O,  Prlmava- 
ra.  PrIntahopB.  Tamoi 
também  enciclopè- 
dias,  eróticos,  medici¬ 
na,  jurídico  a  o  que  vo- 
,  cA  pradiser.  http: 

I  '//webaliss.com/cd- 
creete  Enviemos  pera 
todo  Brasil  via  Sodsx. 
Tal.  680-2106  /580- 
5815/  996S-29B4  Mar- 
cus. 

GARANTA  A  QUALI- 
DADE-Oeseu  Cd.  Full 
(original)  por  apenas 
RS  10.(».  Trabalhemos 
com  entrega  Imediata/ 
garantia  de  troca  e  mi- 
dias  Mitsui.  Todos  Oi 
lançamentos  comple¬ 
tos  do  game  e  aplicati¬ 
vos.  Enviamos  Sadex 
para  lodo  Brasil  Tal.: 
667-6490  Leonardo/ 
Marcelo 


GARANTIA  E  QUALI¬ 
DADE  Preço  baixo,  so¬ 
mente  na  Cristal  CD. 
CO'8  Full  apenas  RS 
12.00  30  ou  mais  uni¬ 
dades  RS  10.00  a  ga¬ 
mas  completos.  3  D  ul¬ 
tra  nascar  pimbsil/ 
Actua  soceer/  Age  of 
omplra  Br/  Risa  of  ro- 
me  Br/  Asghan/Bal- 
dun's  gata/  Blood  11/ 
civltizatlon  II  gold/ 
carmagadon  2  /  co¬ 
mandos  behin  combat 
(llght  slmulator  / 
construetor  /  concord 
flight  timulsior/  Oia- 
blo  1  /  disblo  helfire/ 
domlnion/  duna  2/  ou- 
ropean  air  war/  egito 
br/  flight  slmulator  98 
/  falcon  /  II  rscing  sl- 
mulation  /  fali  out  2  / 
list  2  /  fila  39  br  /  grl  / 
fandango  br/  grand 
prix  lagands/  gel  ma- 
dianval/  haratlc  2  / 
half  lilo/  esrsali  air 
force/  jody  knight/ 
motorace  R2/  myth  1  a 

2  /  NBA  99  /  NHL  99  / 
NFL  99  /  nascar/  ra- 
cing  99  /  odt/  populos 

3  /  need  for  spood  3  / 
quast  for  gloryB/  re- 
coil  /  sim  City 
3000/ssttlers  3/ 
iwat2/  sin/scers/  star 
trak  kllngon  /  star- 
crsft/  stareraf  brool 

wara/siralago/shogo 

mobila/  tasl  drivo  6/ 
tomb  raidar  3  /  tasl 
drive  of  road  2  /  tima 
comando/  turok  2  / 
tungusca  /  ultima  8/ 
uprlsing  2/  vigilanc  vi- 
per  racing  /  vlrlua 
fighter  /  woorms  2  / 
wcwnitro/  wareraft  1 
a  2.  Tombòm  trabalha¬ 
mos  com  aplicativos 
completos  mídias  mit- 
sul.  Entraga  imodiato. 
Tol,:  667-5490  Laonar- 
do/Marcelo _ 

BESTXUnxNrES/lOJKS-  5olv 
MXia  pramladd  SEBBAE.  Hldia 
Tal  84S-3S0SnS  90.00 


PERIFÉRICOS 


FREE 

informUtica  ltda 

Fax  Modem  33  e  600 
Hayiis 

Fax  Modam  66  K  ESS 
Gabinete  mim  torra 
Memória  4MB  EOO 
Mlcrolona 
Mouse  Gtnios 
Mousa  Logi  Tech 
Pisca  da  som  AWE  64 
PIbcs  da  video  Tradenia 
97504MB 

Teclado  lippOisK 

TsU  539-4818 
828-0000 
eód.  203163 
9046- 3 000 

tanderlu  ili.wleciiel.coa.lir 


CPU  333  M«x  USS  ii:.oo, 
MBdard  USS  130.00.  33DINN 
PC100  USSSI.OO;  Scarar  Micro- 
lac  teODDPi  RSiSOOO  Mullmidis 
36X  BS  ar.OO  Comuili  aulios 
W344M'503Ó6a: 

HD  4  30B  -  USSIBfi.OO.  HD  3  KB 
us$i78.«.  NO  e  4aB  usuie.oo 
Piltca  dB  rada  SCnui  USS97.00. 
CPU  CalariHi  333  USSI30.00 
CoasuHe  ouNn  Tal  3SS84S0 
60:4169? 


IMPRESSORAS 


CONSERTO  OE  IMPRESSORAS 
—  M«CTOi.  moniwi»  Orçemeo' 
loi  lew  echhum  cempio"»*»» 
meime  Rui  Contfe  de  Bcnlan. 
«7  lo|e  106  PfOfitoCbmp.  TM.I 
2M-21T7/2S44<712 


AA  SOtDCÔÊS  informática 
LTDA  »  (RS  3500)  Conaeriof. 
Irtsieisçfto.  ConlrbiJ(SC4d-  Ml* 
croft,  ImptHMte»  Monilo»«». 
R«d«f  Hfl^dvftfe.  $o!t»irc 
Aieedimfnto  Imediato**'  Ouefltaa 
hora»  heceullxew  5lfri4l2. 


IMPRESSORA  •  *0  coluna»  Ep* 
len  Ideal  paia  comércio  RI 
lecoo  TeU  5BV866e  (592-0554 
/M3-g529/8975-U16 


irAPRESSORA  MP  710C  ■  R$ 
45000.  HP  695C  BI  580.00,  Am- 

bai  íicíBda»  oa  embaiaoím 

Te)  541-9416  (542 -0866  ( 


IMPRESSORA  •  Jaio  d«  (mu.  mo- 
po/ooRv,  aeminova».  oom  paratv 
W  A  piHM  de  RS  170.00  Mairv 
Ciiia  a  partu  de  RS  IM.OO 
591.6666  /592-0594  /5d5>8939  f 
9975-U16 


AULAS  AUTOCAD  14  *  Word. 
Wefidovi  Inierml  “Bèiico  M 
Avaxado".  Coia*oi#raç6o,  MWe- 
iki  ttcil.  aumeMo  da  produl<v(d«* 
dl  EbkuçIo  da  Oeianho»  ou 
Protetea  Tel  9995*9)79 


MO  COMPRO  •  UudM  am  bom 
o^taOD  (h/aiQue?  capacidade  ou 
ouanMad»  Comptemoa,  vende- 
mo»  a  eocamo»  59**8666  /W2- 
0594  /563-6929  f997»1415 

HUB  3  COM  >  12  poffha  / 
TOMB  •  USI  12S.00.  Placa  3C 
590  PCI  *  US6  S5.00  Temoa 
cartAo  de  tede  para  nota- 
booh  US«  B9.0Q  Teit  390- 
7142  /  9396  1  837 

KACA  MAE  -  CA»40  «6 
?WMhr  R$  360  0(7  C*'Af^a  A6-7 
30Ü«h/H$  404  00  C/FPMium  U 
awMtv  RS  6&C  00  B«*J  Ssiy  T«l 
507-0163  B52-4Ü44 


PROJETOR  SONY  •  VPH  «0010 
pra)«ta  iia  235  am  pa*m»o 
Acompa^^tia  leiíd  automilico 
I0a‘  Tat  325-2n3 


Aula»  Paftculare»  —  ou  em  em* 
pta»i»  Com  apoiiDa»  Quaiida- 
da.  maihor  pre^H  Digtlaçèo.  te- 
»aa  tnttaiac6a'Manuttnclo  dt 
Computadores  Claudia  Beatni 
Ta(:273-4615ou9956-3?7& 


SERVIÇOS 


KK  SOLUÇÕES  mrOBUkTICA 
ITD/k  —  IBS  35,W|  Conxanad 
rfiiixiagSo.  ConiigurxgSo.  Ui- 
ere»  Irripressoraa.  Mooilor»». 
n«at»  Mardwate,  SoRvart 
Alendimanto  tmedfa1ol*i  Ouinia» 
hora*  htKtttnafem  516-141? 


assistência  TtCNiCA  •  Micro», 
mofurore».  impraesora».  Orça¬ 
mento  0*4lis  Maihor  preço  do 
Rio  Sarvío  honeiio  por  lècfw 
CO»  do  mau  ano  gabanio  Ml- 
M66  J5M-0M4  /593-8920  /9675- 
14t6 


ÃBSiSTÉNCtA  TÉCNICA  •  Oom*- 
ciliar  Zona  Sui  de  2*  4  2*.  ofça- 
monlo*  M  compfomitso.  minu- 
tencAo  micros.  otimitaçAo  d» 
•iMamas.  aotuebo  t  proWama 
Kirdwara.  cor^patamenlo  da  mv- 
CTO  Qtoit  9167-3114/5234906 
manutewcao  em  MICRO-COM- 
PUTADOR  -  ImpreftMKB  ia»a' 
rruiircial.  laie  de  tmta,  prWíva. 
PVO  Todoamodeto»  Ofçamanio 
grarii  Atoftdamoa  Uvcairdaçâo 
Deceatre  W  501-4764 


MONTAGEM  MICROS  -  Inaltte- 
çéo  paritárcoa  uporade  hardwa¬ 
re  aolfware  crIeçAo  hornepaga» 
Te».  266-2440  _ 

recarga  -  Em  cartu¬ 
chos  do  impresioro  a 
losor  0  jato  do  tinta. 
Trator  Tel/Fox.:  234- 

8194 _ 

SERVIÇOS  OE  INFORMATVCA  — 
Coniutiorla,  claterTLa».  bfMa- 
mento,  pvogramaçAo  a  Inlamn 
Proíiavonti»  aitamanla  eapo- 
fianiei  Atanoemoí  pequena» 
empresai  Ofca(nfr'toV  Vi»Ila» 
tem  comprqmrsao  Tel  25S-1&6«i* 
TRAOUÇAO  MANUAIS  •  da  lofar- 

mÉtfca  imprestoraa  ScannH 

etc  e  cvPoa  eQulpamer^1m  Te- 

moi  minvai»  i4  traduiidos  Tn' 

61  t.14U  /  611-7311.  iiKluiivd  S4- 

bado'Oomirtgo 


AD  CQNFIGUnAÇAO  - 
Vocó  tem  um  cempu 
tador  e  nSo  ostá  sa 
bondo  configurar  ou 
instalar  um  novo  pro- 
groma  ou  oparalho? 
Nós  fazemos  a  instala- 
çio  9  oa  ajustes  necas- 
sórios  polo  menor  pro- 
çolll  Tel.:  9999-6826  / 
460-1G1  0  Cód.: 
4437688 


VENDO  CkWERA  -  «‘nr»  ■ 

71  «m  40  diii  di  ino.  paio  »<•- 
IP,  dado  d04  EU*  UI  7SQDM 
XcpaipanPa  boi»4  Tal  SW-Tors 
.  Papa  fm-<KKKIcSd:atSO, 

VIDEO  MONITOR  -  4sr.7»l,tau 
mpRiio,  inlml  N»o  aniMoSiP'" 
cuftoao»  ou  •aanrure.i»  flseof- 
,1  a  aa<didai'0t  aipacixBtoi 
Linhaa  K  a  Uacinotoih  ww,  av 
«•omímiior  tom  bf  * 


1 


TelíFax:  325  2278 


Tel:  a99  2500  /  S99  3474 


'^Jnternet  Shop 


Tel:  717  7274  I  719  3999 


Tel:  752  3083 1  671  2850 


Tel;  265  0080  /  556  5979 


Tel:  431  9409 


Ihtérnet  Shop 


QUlNTA-rhlKA 


INFORMÁTICA 


JORNAL  1)0  BRASIl 


A  menor  l^ixa  do 
mercado,  so  na  m 


IBPimiU  creativi: 

tãcnmon  EPSON 


B.  General  Câmara, 41 

S  0 
Oc 
50 

SMOPPÍMG  NOVA  AMÉRICA 


vista:  R$2.999,00  -  entrada  40%  - 

trada  +10  cheques  de  R$229,62  -  total  à  praio:  R 

+  Monitor  14  "LG  SWiff  l/\i 
+  Pacote  de  Softwares 


Av.Automóvel  Clube, 126  Loja  420 


BOTAFOGO 


R.Real  Grandeza,86  Loja  B 


Limite  mínimo  do  esrtáo  valor  da  compra  a  vista 


2®  lACAREPAGUA  (rio  shopping) 


Gablnal,313  •  Loja  225  A 


SARRÂ  SHOPPING 


ol  Av.Das  Américas, 4663-IJ.  126  D 


A  maior  Rede  de 
de  Informática  do  Brasil 
com  170  unidades 


À  vistà 


Ou  ®ni  até  15x  pelo  Bco.ABN(coiisutte)  ^ 


;  '  r,- 


Preço  proftiooonsl.  válido  até 


iMac  forma  de  r^~io:40%ndatoe60%om30diBS.  Garanfta.  t  ano 


'  \-^LÊSrkiA 

(j|r^.Tt»-í^  'í 


^ÉiÉfüB 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 


Rio  de  Janeiro  -  Quinla-leira,  4  de  março  de  199l_»_tMrntUijm!l 


RfpfOíJuÇÔOS 


Picasso  em 
4  dimensões 


Abre  hoje  a  primeira 
de  uma  série  de  mostras 
que  o  Rio  sedia  em  99 
sobre  o  gênio  espanhol 


NQ»  sir  sabe  se  para  o  hein  ou  para  o  niul.  mas  o  Rio  de  Janeiro  comera 
enirar  na  maratona  ile  c\psi(,-ões  Picasso.  Serão  quatro  ale  o  lim  do  mi. 
t  pnmeira  deias  eomeça  hoje  noCeniro  Cultural  Banco  do  Brasil  iCCBB). 
xibindo  a  séne  de  gravuras  Stúie  VolIanI.  O  que.  para  alguns,  pide  ser  viv 
o  como  um  esquanejamenio  desnecessiirio  da  obra  de  Picasso.  para  outrm 
i  um  banquete,  cheio  de  op^õc^.  continuando  as  previsões  de  que.  alem  da 
•rise.  bJW  será  o  Ano  Picasso.  O  calendário,  pelo  menos  até  agora  preve 
aiais  uma  mostra  no  Museu  de  Ane  Moderna  (MAM),  outra  no  Mu^u  Na- 
•ional  de  Belas  Artes  (MNBA).  e  uma  quana  na  Casa  Fran(,a-Brasil. 

Também  não  se  sabe  ao  ceno  como  todos  encasquetaram  com  Picas- 
so  ao  mesmo  tempo.  Não  há  nenhuma  data  redonda,  nem  de  nascimen¬ 
to  ( IKM ).  nem  de  morte  (1973)  do  génio  espanhol.  Mas  depois  de  nte- 
gaexposivões  como  as  de  Rodin.  Monct  e  Dali.  era  de  se  esperar  que  Pi- 
casso  fosse  a  bola  da  vez.  Considerado  o  pintor  mais  influente,  senão  o 
mais  importante  deste  século.  Pablo  Ruiz  Picassti  produziu  muito,  cm 
quantidade  e  qualidade,  durante  quase  80  anos.  deixando  para  museus  e 
curadores  um  manancial  de  onde  podem-se  extrair  dezenas  de  leituras, 
sobre  suas  diversas  fases,  técnicas  ou  musas  inspiradoras.  .  , 

Nesta  primeira  mostra,  no  CCBB.  o  público  vai  ter  a  oportunidade  de 
entrar  em  contato  com  um  dos  trabalhos  mais  importantes  de  Picasso  em 
cravura'  é  a  Siiiw  Vollard,  uma  série  fechada  de  100  peças  encomenda¬ 
da  a  Picasso  por  seu  amigo  e  marchand  Ambroise  Voliaid.  "São  iraha- 
llios  que  sintetizam  a  carreira  de  Picasso.  Onde  eslao  os  elementos  de 
sua  genialidade,  da  apologia  da  clareza  espacial  a  valorizaçao  da  linna. 
Stiiiv  Volhml  é  uma  cartilha  para  se  ler  Picasso.  Quem  visitar  essa  expo¬ 
sição,  com  certeza,  daqui  a  três  meses,  \  aijcr  dominado  a  linguagem  de 
PiciLsso  para  ver  melhor  as  outras  mostras  .  acredita  M.iicus  Lontra,  cu¬ 
rador  da  exibição  no  Brasil.  Inaugurada  em  São  Paulo,  cm  agosto  do  ano 
passado,  a  Siiiw  iMml  já  passou  por  SaKador  e  Recife. 

Para  Marcus  Lontra,  a  séne  mostra  uma  diferença  basica  entre  Picas¬ 
so  e  Marcei  Duchamp.  que  considera  os  dois  maiores  artistas  deste  sécu¬ 
lo  "Enquanto  Duchamp  era  provocativo  e  queslionador.  Picasso  era  mais 
tradicional,  no  sentido  do  fazer  anisiico.  Ele  valoriza  o  momento  da  ena- 


Fases  refletem  amores 
e  desamores  do  artista 


Esuirão  na 
niasira  do  MAM 
Busto  de  mulher 
com  chapéu  a/ul 
faltoj.  O  menino 
com  a  lagosta.  A 
mulher  que  chora. 
As  f^ravuras 
O  repouso  do 
escultor  diante 
de  um  torso 
pequeno  (acima) 
c  Mulher  nua  com 
a  perna  dobrada 
podem  ser  vistos 
no  CCBB 


K 


I 


INTERVALO 


■  CLÓVIS  MARQUES 


Folos  de  divulg.icao 


vai  parar? 

Nem  seria  preciso  insistir  mui¬ 
to:  a  série  Música  no  IBAM, 
que  completa  28  anos  ininter¬ 
ruptos  de  programação  musical 
de  fino  trato  (além  de  entrada 
grátis  e  cachês  pagos  adiantada- 
mente  aos  artistas),  é  formadora 
c  maníenedora  na  vida  cultural 
do  Rio  de  Janeiro.  Um  movi¬ 
mento  reunindo  mais  de  50  mú¬ 
sicos  em  um  abaixo-assinado 
está  formado  para  convencer 
patrocinadores  -  quem  sabe  os 
mesmos  que  nunca  faltaram  -  a 
manter  cm  atividade  a  usina  de 
bom  gosto  encravada  por  Riva 
Fincberg  no  Humaitá  nas  ter¬ 
ças-feiras  à  noite.  Compositores 
e  instrumentistas  como  Edino 
Krieger,  Dawid  Korcnchendicr. 
Guilherme  Bauer,  Vânia  Dantas 
Leite,  Cirley  de  Holianda.  Celso 
Wollzenlogcl.  Rosana  Lanzelot- 
te.  Laura  Rónai.  Marcelo  Verzo- 
ni,  Erich  Lehninger.  Aleida 
Schvi-eitzer.  Jerzy  Milewski  e 
todos  nós...  queremos  mais. 

A  Italiana 
entre  nós 

A  lialiana  cm  Aijiei  que  a  mez- 
zo-soprano  Glória  Queiroz  está 
montando  no  Teatro  Municipal 
de  Niterói  (amanhã  e  dias  7,  IZ 
14.  com  acompanhamento  de 
piano)  terá  uma  prévia  amanhã 
mesmo  no  rtrocnuna  Arte  &  Cul- 


II  l/l  /V/iIn.  /  /jiiii/nhi/i. 
Ciiiiiiiii  t  I\iimIiiI  em 
çr.lv.^•|■H.■^  rcyiilas  ]xi(  NI 
kiiUus  il.miimciiun.  tiw- 
namlrcj  {i,nii//eiu,  l.oim 
M.w/cli'  tliHsl  Siein. 

■  t1;l  pn<yrjm.is'.'ii)  ilo  t'c.i 
ini  NtuniL'i|i;it  ile  S.'m  fiiuln 
i-slc  .uio;  .1  «ipr.iiHi 
nih  Viiii!l  idtii  Jiitius  Ruilel 
a-jicmlo  a  nriíiicMw  il.i  e.«‘..i 
cm  um  pnijiranu  wiiunc 
n.iinui'lc21  itc  nwrcoí:  j 
Mijiraiui  tj.ilin.i  tim 
vlukii^.i  c  l<  tic  nuKii  .1 
dcma  Mwltii  liem  cm  -1  c 
()  ilc  aj-toiii  taiiiKi'  um 
hem  coiii  (m|UcMi;ii;  c  iim 
u  ciiryo  de  l'.i.u. 
Kar.iluclicc>ky.  cmti  Jiiai» 
Gm«  lV\iim  c  Rn 
hen»  Ariinica  l  a  2‘>  it 


fiH.",  iiii  lu  icn,.i- 
leira  ás  I2li.t<)e  lSli,V).Te- 
rãii  Cliehl  (pianoi.  Davi 
firjum  t  «iilimil  e  Jutii' t  tr- 
li/  («rllo)  iiimlvm  iLirôi  u 

Tnoii"2(l‘»lllil<;Gkmen 

Vel.N|ue/. 

•  O  Cenlni  Culiural  Oilii- 
Vianna  t-illm  di» 
CaMclinhn  di>  ld.imeiit!ii 
lemma  xeiis  ciirsus  e'ie 
mês.  apiiiado  cm  proic- 
l,■^\^  de  \idco-lascr; 
Orqucsira"  csiá  a  c.iri:ii 
dii  pidlessitr  Sciyiii  Ma- 
vli.idK  Neilo.  emn  lUin 
eitniercttcijs  que  euiue- 
vam  hiijc.  sempre  as  i|um- 
ias-l'eiias  as  IXh.MI,  Nas 
sejundis-leiias  as  l.‘'h. 
Maria  Teresa  l’ére/  e 
MaedJ  Sielanmi  apresen- 
lam  as  <ii>eias  Miiniliilv. 


m  A  maeslrina  Lipia  Ama 
dui  Klifflia  resie  fim  de  se¬ 
mana  a  série  da  Música  ins 
Dominprrs  da  Otijueslta 
Sinrõiiiea  Nacional  da 
Un-.  no  Cine  Ane  UH- 
( KHi.tO).  cimi  iim  progranu 
ipie  inclui  a  Sinfonia  n“  5 
de  Beeilutven.  o  Cunccni- 
no  para  eliunieia  c  iiri|ues- 
ira  de  Traneiseo  MigiKine. 
eoni  Ivmando  José  Sihei- 
HL  c  imw  peva  de  Chii|iii 
nlia  Cion/apa.  (Iiilii  /lo.  or- 
i|ueslr.ida  piH  Qiiiva  Viena 
láilrad.1  Iranea. 

■  Oois  Tnos  para  violino 
violoncelo  c  piano  do  eoiii 
posiiiif  pjulisia  Alexandre 
laivy  ( lS(4-‘)2).  o sepnmlo 
deles  inacabado,  eslão  no 
eenln'  do  secundo  iw^ra- 
ma  da  séne  “Os  Ptecuiso- 


Música  no  feminino 

0  lírico  e  exaltado  Trio  cm  sol  menor  de  Clara  Schumann  (Jtilnl,  as.sim 
como  cimçõcs  dc  Fanny  Mcndeksohn.  de  Clara,  da  americana  Ann 
Beach  e  dc  Chiquinha  Gonzaga  estão  no  programa  "A  Música  das  mulhe¬ 
res"  com  que  a  Casa  dc  Cultura  da  Universidade  Eslácio  dc  Sá  homciw- 
ucurá  iiu  icr<(‘u*fcifu  o  Di;i 
Mulher.  Maria  Teresa  Madeira  estara  :h> 
piano,  acompanhando  a  soprano  Rávia 
gw  .  t  Fernandes  ou  dialogando  com  a  violinista 
W  Ana  Oliveira  e  o  violoncelista  Hugo  Pilger. 

“  ..  ^  Também  no  programa  uma  Sidliimc 
PdTd  violoncelo  c  piano  da  compo- 
^  austríaca  Mane 


de  amor,  uihre  poemas  tIc  Vmkiits  ile  Moraes 


Aldo  Baldin  e  Lilian  Barrefto:  uma  f>ravai;ãa  das  Canções 


lembrando  a  de  Pcier  Schreier.  sem  toda  a  sua  flexibili¬ 
dade  c  mais  uniforme  nas  cores  e  no  timbre.  Baldin  se 
deixa  ir,  enlevado  mas  contido  numa  expressão  ãs  vezes 
convencional.  A  cLircza  da  dicçao  e  a  arte  da  vtKaliza- 
ção.  dc  qualquer  maneira,  eslão  lá.  .Algumas  dessas  can¬ 
ções  -  Atvliinio  da  rosa,  Camina  do  aiiseiilc.  O  anwi 
cm  lágrimas  -  já  são  clássicos,  e  ficam  no  ouvido  e  na 
lembrança  com  uma  amabilidade  que  não  explica  sua 
pouca  popularidade.  Barretlo  completa  o  disco  com  no¬ 
ve  dos  Prelúdios  de  .Santoro.  no  mesmo  diapasão  de  ex¬ 
pressividade.  num  piano  muito  bem  captado. 

■  Um  recital  com  o  tenor  Fernando  Portari.  aluno  de 
Baldin  e  um  dos  que  mais  se  tem  destacado  no  circuito 
Rio-São  Paulo  (e  agora  Veneza,  onde  acaba  dc  cantar 
Maria  de  Robait,  de  Donizetti).  vai  lançar  o  CD  na  Fun- 


As  famosas  e  pouco  ouvidas  Cmições  de  amor  que 
Cláudio  Santoro  compôs  nos  anos  50  sobre  poemas  de 
Vinícius  de  Moraes  voltam  à  circulação,  na  voz  de  Aldo 
Baldin.  O  cantor  brasileiro,  que  fez  uma  respeitável  cai  - 
reira  européia  no  repertório  do  tenor  lírico  mozartiano  e 
do  primeiro  romantismo  italiano,  muito  voltado  para  o 
oratório  mas  também  para  a  música  de  câmara,  morreu 
prematuraraente  em  1994.  aos  50  anos.  Em  1983,  ele 
gravara  com  Lilian  Barretto,  na  Alemanha,  o  ciclo  do 
Poetinha  -  um  Wmierreise  caboclo,  sugere  Va.sco  Mariz. 
nas  notas  de  apresentação,  sem  um  personagem  indivi- 
duado.  mas  com  uma  constância  de  climas  na  descrição 
da  dor  de  amor.  oscilando  entre  o  lamento  e  a  balada  e 
aqui  e  ali  galgando  algumas  escarpas  mais  declamató¬ 
rias  Melodias  loncamentc  desfiadas,  uma  voluptuosa 


i-lflriíiiko:  c|iiii(ii'jl).c'Hii.lir 


Cala-se  a  voz  da  talentosa  garota  gorda 


Folos  de  divulgação 


A  cantora  Dusty  Springfield,  ícone 
musical  britânica,  terá  o  nome  no 


LONDRliS  -  A  cantora  inglesa  Dusty 
Springfield.  59,  muito  famosa  nos  anos  60  e 
reabiliuda  na  década  de  80  pelos  Pet  Shop 
Boys,  morreu  ontem  aos  59  anos,  de  câncer, 
em  casa.  em  Henley-on-Thames,  45  quilô¬ 
metros  a  Oeste  de  Londres.  "Era  um  dos  íco¬ 
nes  da  indústria  musical,  uma  das  cantoras 
mais  talentosas  do  século,’  disse  seu  empre¬ 
sário.  Paul  Fenn. 

Dusty  foi  agraciada  em  janeiro  pela  rainha 
Elizabeth  II  com  a  Ordem  do  Império 
Britânico  c.  no  próximo  dia  15,  seu  nome  se¬ 
rá  colocado  no  Rock‘n'Roll  Hall  ol  Fame 
junto  com  Paul  McCartney  e  Bruce  Springs- 
icen.  Dusty  com  sua  voz  rascante  dc  soul  era 
a  cantora  inglesa  favorita  dc  Neil  Tennant.  o 
vocalista  dos  Pet  Shop  Boys.  que.  junto  com 
seu  partner  Chris  Lowc  gravou  com  ela  em 
1987  a  música  Wlmt  luive  I  donc  to  desen  e 
iliis?,  de  grande  sucesso  em  vários  países,  in¬ 
cluindo  0  Brasil. 

Ela  participou  com  Tennant  &  Lowe  do 
Show  dos  British  Awards  de  1989.  quando  os 
Pet  Shop  Boys  venceram  como  melhor  gru¬ 
po.  A  dupla  adotou  Dusty.  compondo  e  pro¬ 
duzindo  dois  singles  para  ela,  Noibing  lias  be 
proved  e  In  Private,  de  sucesso  moderado,  e 
também  produziu  mais  cinco  faixas  para  um 


Dusiy  Sprinf{field  leve  nos 
Pet  Shop  Boys,  cpie  fizeram  muito 
sucesso  nos  anos  fiO,  um  dos 
principais  divulgadores 
de  .seu  estilo 


CD  de  199U  que  hoje  está  no  mercado  com  o 
nome  de  Repiiuitioii  and  rarities.  com  inser¬ 
ções  de  faixas  bônus. 

O  primeiro  sucesso  de  Dusty,  em  1964. 
em  plena  explosão  da  beailemania.  foi  /  oniy 
mmi  w  he  witii  yon  e  ela  conseguiu  emplacai 
vários  outros  hits.  como  Son  of  a  preaclicr 
num.  Wisliin  and  liopin.  I  jiist  don‘i  know 
wluii  10  do  willi  mysvife  líni  don'l  liave  to 
Aíiv  yon  love  me.  Son  of  a  preaiiwr  mim  foi 
incluída  na  trilha  sonora  do  filme  Pnlpfietion 
em  1994.  quando  ela  lançou  seu  último  CD. 

.-1  vviy  liite  loYc.  No  mesmo  ano,  Idi  diagnos¬ 
ticado  0  câncer  na  mama.  que  a  levou  a  lazer 
um  tratamento  que  aptJenlementc  controlou 
a  doença  em  1995. 

Ela  contou  ao  jornal  MatI  on  Siinday  sua 
reação  quando  soube  que  eslava  doente. 
"Derra/i/ei  três  lágrimas  na  saída  e  depois  de¬ 
cidi  ir  almoçar.  Meu  irmão  estava  lá.  os  vizi¬ 
nhos  que  me  levaram  para  a  cidade,  minha  se¬ 
cretária  e  meu  contador.  Fui  ótimo,  mc  diver¬ 
ti  muito.  Quando  cheguei  ein  casa  senti  como 
se  um  trem  tivesse  passado  por  cima  de  mim. 

Dusty  nasceu  Mary  Isabel  Catherine  Ber- 
nadelle  0‘Brien.  na  zona  norte  de  Londres, 
em  16  de  abril  de  1939.  Ela  contou  que  se 
achava  uma  "horrível  garota  gorda  c  feia  de 
classe  média",  mas  um  dia  se  olhou  no  espe¬ 
lho  e  falou:  "Seja  uma  porcaria  ou  tome-se 
outra  coisa’".  E  loi  o  que  ela  fez,  apaixonan¬ 
do-se  pela  música  e  começando  a  cantar  no 
estilo  dos  artistas  americanos  negros. 


As  logomarcas  de  Tanaka 


Apontado  como  um  dos  melhores  designers 
gráficos  dos  últimos  tempos,  o  japonês  Ikko  Ta¬ 
naka,  de  69  anos.  dará  uma  palestra  hoje,  às 
I8h.  no  Museu  de  Arte  Moderna  (MAM)  do 
Rio.  Responsável  pela  criação  dc  logomarcas  e 
pela  comunicação  visual  de  grandes  empresas, 
como  0  Banco  de  Tóquio,  e  de  estilistas  como  o 
italiano  Salvatore  Ferragamo.  Ikko  Tanaka 
inaugurou  segunda-feira,  no  Museu  dc  Arte  de 
São  Paulo  (Masp),  uma  exposição  de  caráter  re¬ 
trospectivo.  São  100  caitazes  realizados  desde  o 
imeio  dos  anos  60.  sobretudo  tipografias,  regi¬ 
das  pela  economia  de  elementos,  uma  marca  do 
artista.  A  inoslru.  que  lenuina  em  1 1  de  abril, 
virá  depois  para  o  M/\M  carioca,  onde  ficará  de 
22  de  julho  a  1 2  de  setembro. 

Com  45  anos  de  carreira.  Tanaka  já  produziu 
mais  de  100  logomarcas  e  400  cartazes.  Na  pa¬ 
lestra  do  MAM.  pretende  passar  um  pouco  des¬ 
sa  exoenência.  "A  primeira  inspiração  é  muito 


importante.  O  descnhisiadeve  estar  com  a  men¬ 
te  aberta  para  captar  o  que  o  cliente  deseja",  en¬ 
sina.  Da  década  de  50  até  hoje  muita  coisa  mu¬ 
dou,  sobretudo  com  a  chegada  do  computador. 
Mas  Tanaka  acredita  que  a  idéia  ainda  é  a  fcira- 
menui  principal  do  trabalho  de  um  desenhsila. 
"De  certa  forma  o  computador  foi  uma  revolu- 
ção.Qualquer  um  pode  utilizar  o  computador 
mas.  por  outro  lado.  o  importante  é  a  compreen¬ 
são  da  idéia  e  o  julgamento  do  que  irá  atingir  o 
público",  acredita. 

A  seleção  dos  trabalhos  que  eslão  no  Mi^p 
seuiiiu  uma  orientação  básica.  “O  critério  foi  o 
de  apresentar  a  cultura  japonesa  ao  público  bra¬ 
sileiro  e  mostrar  as  mudanças  tKorridas  no  Ja¬ 
pão  nos  últimos  45  anos",  diz  o  desenhista,  que 
considera  o  trabalho  feito  para  Salvatore  Ferra- 
gamo  um  dos  melhores  da  safra  recente.  Ele 
mistura  a  emoção  italiana  com  a  sensibilidade 
japonesa",  afinna. 


Glória  para  Maria  Padilha 


EDUARDO  GRAÇA 

O  Teatro  Glória  já  tem  nova  direção. 
Maria  Padilha  substitui  Gabriel  Vilicla  no 
comando  do  teatro  da  Rua  do  Russel  a  par¬ 
tir  da  semana  que  vem.  A  atriz,  que  estre¬ 
lou  e  produziu  neste  verão  a  versão  Enri¬ 
que  Diaz.  de  As  três  irmãs,  de  Tchekov. 
chega  da  Bahia  amanhã  e  se  reúne  com  a 
secretária  municipal  de  Cultura,  Helena 
Severo,  na  segunda-feira,  para  traçar  a  es¬ 
tratégia  de  ocupação  do  teatro. 

■•Com  Maria  Padilha  acrescenlantos  um 
dado  ntivo  ao  perfil  da  rede  municipal  de 
teatros,  formada  basicamente  por  diretores. 
Trata-se  afinal  de  uma  grande  atriz  e  pro¬ 
dutora",  diz,  a  secretária.  Helena  Severo  ha¬ 
via  convidado  anteriomicnte  a  atriz  Renata 
Sorrah  piua  a  direção  artística  do  Glória. 


Curiosaiucnle,  Renata  também  encenou  As 
tres  irmãs,  no  ano  passado.  Renata  recusou 
0  convite  porque  começará  a  temporada 
paulista  da  peça.  dirigida  por  Bia  Lessa.  c 
está  envolvida  na  mega-produção  Closer. 
seu  projeto  para  os  palcos  este  ano. 

De  acordo  com  Helena  Severo.  La  Padi¬ 
lha  adiantou  alguns  de  seus  projetos  pura  o 
Glória:  "Ela  deve  se  concenUar  na  forma¬ 
ção  de  platéia  e  de  atores".  Mas  o  Glória 
não  ficará  restrito  à  programação  teatral.  No 
que  já  é  uma  tendência  nos  espaços  do  mu¬ 
nicípio.  música,  seminários,  workshops  e 
palestras  lerão  na  vez  em  sua  programação. 

Desde  que  o  diretor  Gabriel  Villela.  com 
problemas  de  saúde,  se  afastou  do  Glória, 
muitos  nomes  foram  cogitados  para  a  direção 
do  espaço,  toialmente  reformado  no  ano  pas¬ 
sado.  Entre  ouüos  foram  cotados  Antônio 


Abujamra.  João  Bethencourt.  Charles  MoeI-_ 
ler.  Daison  Ribeiro  e  Cláudio  Botelho,  além 
dos  grupos  Armazém  c  Cia  Teatral  do  Movi^-^ 
mento.  A  escolha  de  Maria  Padilha.  no  entan¬ 
to,  é  um  rellexo  do  desejo  da  secretaria  de- 
contarcom  uma  alriz-pnKlulora  comandando^ 
um  dos  principais  teatros  da  rede  municipal. 

Maria  Padilha  é  famosa  por  arregaçar  a.s„ 
mangas.  Já  cansou  dc  explicar  que  posou- 
nua  em  Playboy  para  concretizar  a  produ-^ 
ção  de  A  falecida,  direção  juslamenle  dc. 
Gabriel  Villela  para  a  obra  de  Nelson  Ro¬ 
drigues.  Em  recente  entrevista  ao  B,  a  atriz, 
disse  que  "nós.  atores  e  produtores,  quere¬ 
mos  saber  quem  tunda  vai  ao  teatro.  Sem¬ 
pre  quis  saber  quem  é  este  público  que  vai 
assistir  às  peças  de  Brecht.  Wedekind.  Sha- 
kespeare  ou  Tchekov.  Por  que  esta  é  uma 
questão  cada  vez  mais  complicada". 


JORNAL  no  BRASIL 
o-mall:  cadcriwb@)b  com.br 
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Grammy  &  Grammy 

0  Ciranimy's  hoy  do  ano 
passado,  Milton  Nascimento  - 
Uituca.  para  os  íntimos  deu 
um  jantar  em  homenagem  ao 
idem  deste  ano.  Gilberto  Gil, 
icrç.vfeirn,  em  sua  casa  no  Ita- 
nhangd. 

Gil  foi  com  Flora,  Caetano 
sem  Paula,  e  entre  os  happyfew 
convidados  estavam  também  os 
globais  Camila  Pitanga.  Natália 
Lage,  Luana  Piovani  c  Rodrigo 
Santoro,  cada  um  mais  lindo  do 
i)uc  o  outro. 

A  comidinba  preparada  pela 
cozinheira  de  Bituca  fc-chow. 
blinis  com  cavitm  peixe  com 
molho  de  laranja,  massa  com 
molho  de  rosas  c  queijo,  arroz 
de  frutos  do  mar.  Ah,  as  sobre¬ 
mesas  foram  poirc  hetie 
Hclhie,  chcesecakc  c  musses 


O  ministro  Costa  Leite  foi 
eleito  ontem  para  a  vice-presi¬ 
dência  do  Superior  Tribunal  de 
Justiça,  cm  Brasília. 

Detalhe:  no  STJ  esta  elciçilo 
é  a  que  vale  -  o  vice-presidente 
automaticamente  vira  presiden¬ 
te  no  ano  que  vem,  substituindo 
o  atual,  ministro  Pádua  Ribeiro, 
que  completa  seu  mandato. 


De  fato  e  de  direito 


o  ministro  Pimenta  da  Veiga 
recebeu  na  terça-feira  40  cm- 
pres.ários  franceses  do  grupo 
Medef  -  Movimento  das  Em¬ 
presas  da  França. 

A  reunião  começou  cont  o- 
<p(e-l(i  austeridade  francesa,  to¬ 
dos  com  fones  de  ouvido,  tradu¬ 
tores  simultâneos  e  que  tais. 

Logo  que  entnni  na  snlíU  o  min¬ 
istro  quebrou  o  gelo,  saudiuulo  o 

grupo  com  um  “AZ/fC. /r.r  - 

grito  de  gucmi  da  torcida  francesa. 

Eles  -  e  foi 

mim  clima  de  fo-uit  descontra¬ 
ção  que  a  reunião  prosseguiu. 


O  governador  Anthony  Ga- 
rotinho  viaja  domingo  para  a 
França,  c  Benedita  da  Silva  as¬ 
sume  o  governo  do  Estado  por 
uma  semana. 

Benê  e  o  primeim-damo, 
Antônio  Pitanga,  não  estão 
pcnsimdo  cm  se  mudar  para  o 
Palácio  das  Laranjeiras. 


Murlllo  Tinoco 


De  passagem 

Um  dos  maiores  designers  grá¬ 
ficos  do  Japão.  IkkoTiuiaka  expõe 
no  MAM.  ein  julho.  100  cartazes 
feitos  desde  os  anos  60. 

Responsável  pela  elabora¬ 
ção  da  comunicação  visual  de 
diversos  eventos,  empresas  e 
marcas  japonesas,  entre  elas  a 
logomarca  do  Banco  de  Tó¬ 
quio,  Tanaka  -  euja  mostra  está 
nr>  Masp.  em  São  Paulo  -  dá 
palestra  no  Rio  amanhã,  ãs  1 8h. 
no  MAM. 


Peixes  &  Peixes 


Morosidade 


Foi  preciso  o  deputado  I'er- 
nando  Gabeira  correr  atrás  para 
conseguir  que  a  Câmara  in¬ 
cluísse  na  pauta  de  ontem,  para 
ser  votada,  n  ratificação  do  tra¬ 
tado  que  proíbe  o  uso.  o  amia- 
7.enamcnto  e  a  fabricação  de 
minas  antipessoais. 

A  mesma  campmrha  foi  feilit, 
com  sucesso,  pela  princesa  Diana. 


Calote 


O  pai  do  noivo 

Depois  de  participar  do 
encontro  Externàl  Advisory 
Pimcl  011  Ediicatioii.  organi¬ 
zado  pelo  Banco  Mundial, 
nos  Estados  Unidos,  no  iní¬ 
cio  da  semana,  o  ministro 
da  Educação.  Paulo  Renato 
Souza,  embarca  hoje  para  a 
Costa  Rica. 

Sexta-feira,  seu  filho, 
Renato  Souza  Neto,  se  casa 
com  Laura  Rodrigues  Ar- 
rca.  na  Paróquia  Santa  Ana. 
em  San  Josc. 


A  família  Xavier  da  Silveira 
entrou  com  ação  na  34*  Vara 
Cível  do  Rio  contra  Ralph  Ca¬ 
margo. 

Em  97.  0  marchíind  vendeu 
oito  quadros  de  Cândido  Porti- 
nari  que  faziam  parte  do  .acervo 
da  família  c  não  repassou  o  pa¬ 
gamento;  depois  de  receber  no¬ 
tificação  do  6°  Ofício  de  Regis¬ 
tro  de  Títulos  c  Documentos,  se 
propôs  a  pagar  o  que  devia  com 
uma  entrada  mais  sete  parcelas. 

Parou  na  quarta,  em  abril  de 
98  -  que  coisa. 


Pão-convite 


o  sistema  de  ilclórry  (entre¬ 
ga  a  domicílio)  da  rede  Pão  de 
Açúcar  será  lançado  com  unia 
superfesta  no  Copacabana  Pala- 
cc,  dia  10.  mas  o  charme  ficará 
por  conta  dos  convites. 

Os  convidados  receberão  um 
pão  de  açúcar  -  ou  melhor,  com 
açúcar  -  da  firiffc  Mõnica  Pa- 
Ihares.  dona  da  hoiilatiKciif 
Grão  de  Trigo. 


Para  divulgação 

As  redações  dos  jornais  do 
país  in-tei-ro  foram  bombar¬ 
deadas  por  faxes  da  condessa 
Carola  Scarpa.  ontem. 

O  papel,  com  brasão  e  tudo. 
dizia  apenas:  "Comunico  que 
estou  separada  de  Chiquinho 
Scarpa.  Obrigada  pela  atenção 
e  carinho". 

Ai.  ai. 


Carla  Barrvs  é  a  mais  feliz  das  mulheres:  não  pensa  na  conla 

nutrido  é  dono  de  um 


Helena  Severo,  convi¬ 
dou,  onlcin,  c  ela 
aceitou. 

*  Brasileiro  radicado 
cm  Nova  Iorque.  Valdir 
Cniz  -  que  já  folügra- 
fou.  entre  iiim-tos  ou- 
inis.  Spikc  Lee  c  Henry 
Kissinger  -  inaugura 
exposição  hoje.  às  I9h. 
na  galeria  LGC  Arte 
Hoje.  no  Centro. 

Daniiza  Leão,  Ângela  Teresa  e  Isabel  DeLuca 


Ic  no  alho  e  óleo  com 
aspargos  e  caiiuuõcs  c 
terminando  com  cava- 
quinha  ao  forno  com 
salada  verde  e  batatas. 
O  preço  ê  fixo:  RS 
.t4..Sn  por  pessoa. 

*  Decidido:  a  nova 
diretora  do  Teatro 
ülória  será  Marta 
Padilhn.  A  secrei.iriu 
municipal  de  Cultura, 


«  Mesmo  com  a  alta 
do  dólar,  Olivier  Civ 
zan  confinna  para  a 
próxima  sexta-feira  o 
início  do  Festival  de 
foie  gros.  no  Allons 
Enfanl. 

*  O  Mnrgutta  lança, 
inmbêm  sexta-feira,  o 
menu  degustação  do 
mar.  São  dois  pratos, 
começando  pelo/ur/u/- 


do  supermercado,  pois  seu 


TTCCTA  À  VTQTA  O  presidente  do  grupo  Brascan. 
r  L/O  l/\  /V  V  IvJ  1/1  Roberto  Andrade,  o  vice.  Hum¬ 
berto  Mota.  c  o  embaixador  canadense  Richard  Koheler  almoçaram 
juntos,  ontem,  no  Cipriani. 

Os  empresários  estão  organizando  um  grande  evento  para  come¬ 
morar  o  ccntctiário  do  Brascan.  dia  1 8  de  junho, 

E  começaram  pela  lista  de  convidados,  encabeçada  pelos  nomes 
de  FH  c  do  primeiro-ministro  do  Canadá.  Jcan  Clirétien. 


K-mulls  pani  iMu  coluna:  dumira@  Jb.cnm.br 


DINTIS  COM] 

PRÓTESE 
DENTAL  DE 
PRECISÀO 


HÉLIO  SILVA  E  SUA  BANDA 


E  SAMBA  TROPICAL 


.CASSINO  DAURCAi 

LEILÃO  DE  MARÇO 

ÚLTIMOS  DIAS  DE  CAPTAÇÃO 


Unesco  dá  US$  5  mil  à  melhor  homepage 

A  Unesco  já  abriu  as  inscrições  para  o  Prêmio  Unesco  Web  99.  que  dará 
USS  10  mil.  no  total,  ao  criador  da  melhor  homepage.  Duas  categonas. 
Tema  Livre  e  Domínio  Público  (USS  5  mil  para  cada),  serão  disputadas  por 
designers,  programadores  visums  e  estudantes.  Na  categoria  Tema  Livre,  o 
conteúdo  do  web  site  deve  estar  relacionado  à  cooperação  internacional  em 
educação,  ciência,  cultura  e  comunicação.  Na  de  Domímo  Público,  deve 
permitir  o  acesso  a  textos,  música  ou  trabalho  artístico  livre  de  direitos 
autorais  ou  tratar  de  questões  sociais  ou  intelectuais.  O  sile  vencedor  será 
incluído  na  homepage  da  Unesco  e  o  prémio  -  concedido  anualmenlc  pelo 
Fundo  Hicashiyama  e  administrado  pela  Federação  Nacional  das 
Associações  da  Unesco  -  é  entregue  pelo  diretor  geral  da  Unesco.  Mais 
informações  alravés  do  escritório  da  Unesco  em  Brasília  (lel:  061-2^ 
8684)  ou  no  endereço  htlp://www.unesco.org/webworl(l/webprize/1999/ 


Palestra  discute  o 
mal-estar  na  cidadania 

A  semana  de  Atividades  de 
Abertura  dos  Programas  de 
Residência  em  Psiquiatria  e 
Especialização  em  Saúde  Menlal 
começa  amanhã,  as  lOh.  com  a 
palesira  0  mal-estar  na  eidadoiiia: 
lejlcxão  genealógica  iiofiiuil  do 
século,  no  auditório  A  do  Inslilulo 
Philippe  Pinei.  Essa  primeira 
palestra  será  ministrada  pelo  pro¬ 
fessor  e  pesquisador  da 
Universidade  de  Estocolmo  e  dire¬ 
tor  do  Instituto  de  Pluralismo 
Cultural  da  Universidade  Cândido 
Mendes,  Enrique  Rodrigues 
Larrcia.  O  estudioso  pretende  dis¬ 
cutir  as  noções  de  cidadania, 
reconhecimento,  identidade  e 
autonomia  no  final  do  século  a 
partir  das  teses  de  Sigmund  Freud. 
O  Pinei,  que  fica  na  Av,  Vcnceslau 
Brás.  em  Botafogo,  realiza 
esse  tipo  de  encontro  desde  1993 
com  a  finalidade  de  integrar  e  atu¬ 
alizar  profissionais  tradicional- 
mente  distantes  dos  estudos  e 
tratamentos  psicanalíticos  dos  ceO' 
tros  de  saúde  mental. 


Sistema  aprovado  com  eficiência  de  14  toneladas 
de  peso  emaçreados  em  25  anos  de  expenênoa 
profissional  de  sucesso 

Dr.  Francisco  Trotfe  crm  szizasz-z 
UquC  Comi 


Av.  João  Luiz  Alves,  14  -  Tek.:  (021)  275-8567/295-S063 


CSnOCaO  apresenta 


Casa  dos  Artistas  faz  feira  de  artes  em  geral 

A  Casa  dos  Artistas  volta  a  realizar  móveis  saídos  direto  da  fábrica 
cm  seu  centro  cultural,  no  sábado  c  brechós.  anligüidades.  pontas  de 
domingo  próximos,  de  lOh  às  20h.  o  estoque  de  marcas  e  grilles  conheci- 

Mercado  Aberto  de  Variedades  Etc  das,  flores  c  plantas,  utilidades 

&  Tal.  Espécie  de  Mundo  Mix  e  domésticas,  calçados,  bolsas  e 

Feira  Hj-pe.  o  espaço  é  uma  opção  acessórios,  livros,  CDs,  ser\’>Ç0^ 

para  0  pequeno  produtor  e  o  micro-  doces  c  comid^  lípica.s.  Bc  &  Tal  - 

empresário  que  precisam  de  um  cujos  preços  são  acepíveis  -  faz  ^ 

ponto  fixo  para  vender  seus  produ-  parte  da  série  de  projetos  que  visa  a 

los.  Ocupando  uma  grande  área  revitalização  da  Casa  dos  Artistas.  O 

livre,  a  feira  -  que  se  realiza  de  uma  centro  cultural  fica  em  Jacarepagua, 
a  duas  vezes  por  mês  -  reúne  arte-  no  número  57 1 .  Maiores  infoF 
sanalü,  artes  plásticas,  confecções.  mações  pelo  telefone:  39_-5403. 


Arq.  S  Pi*to:15.00 

LolctoltZO.OO 

Sotor  C:30,00 

Fti*a»  &  B.  Nobrc:35,00 

Solor  AróO.OQ _ 


/^TI^NSBRASII  ^ 


unica  Select  1^  ^ 

enorcí  de  7  o  13  onoi,  tomenie  a< 
Ihclciioi  do  Conccâo  c  Poilo  Shell  (lojo»  Sei 
Inlo/motõoi  p/  tel. 543-1241  Íax:541-839S 


MOBILIDADE  E  ENXERTOS) 

Dt  MÁIIOnua/Ui- CIO  17376 
Av.  N.  S.  de  Copoubono,  195  ■  ulo  1003 

542-1894 


(TRATAMENTO  DE  GENGIVA 

Particular  e  Convénio 
Amil  Dental,  CAARJ, 

Bco  do  Brasil  e  Assefaz 


A  NOVA  GAÚCHA 

apresenta  os  tradicionais  shows  de 


Uma  referência  no  Japào.  Um  mestre  mundial,  ü  des/gner  visuai  iix^o 
Tanaka  mostra  e  comenta  os  trabalhos  que  exporá  em  julho  no  MAM. 
Hoje  às  18h.  Ingressos  RS  12  e  RS  8  (estudantes).  Últimos  lugares 

Almanaque  99  I  Homenagem  às  mulheres:  performance 
de  Courtney  Smlth,  curta  de  Paula  Barreto,  poesia  de  Patti  Smith, 
Vivien  Kogut  e  Mariana  Eva.  show  com  Wandervilder  e  Polux. 

Hoje  as  21  h  no  Btstrò. 


^Forroióo  V 
4*'e  Domingo 
com  duos 
\  bondoi.^ 


Av  Intrmte  CJom  Hennquo  85  Alorro 
lel  ftimal  5^06 

iLjrçâ  íí  domwrgo  12  35  I7h30  1  nuinlo  12  as  1Uft30 
ujtpoGições  5,00 

esiudan!*?^  o  m.a>ores  do  65  ano*J  pagan»  meta 


AAA 


Museu  de  Arte  Moderna 

O  museu  do  Rio.  O  museu  do  Brasil 


Ruo  dos  loranieiros,  114  -  Tel.:558-2558 


5’  Iciio:  21:30  b 

6'(cita  c  Sób.:  22:00  h 

1 

Domingo:  21:00  l 
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PERTO  DE  VOCÊ 


QUINIA-I-LIKA.  4  OH  MARÇO  OH  l‘W9 


JORNAL  1)0  HRASII 


e-mail-  caUcmob^b.cotn.br 


riiifit  n  RS  0  (O’  ndom )  Cnanços  alô  12  anos 
O  piMisaati  cofn  m»iir»  do  OO  ímwí  poonfti  itwiw 

TIJUCA  -  iRiia  Condo  tlti  Donlini,  ^122  -  20-1- 
li2ae)  Sala  1  (•130  lugaios)  Mvniagom  p»- 
i.l  voev‘  1Gh30.  IBhSO.  211110  Sala  2  (391 
liiijaiciü)  Conirni  do  Brasil  16M0,  18(150, 
21  n  RS  5  (2’  a  5*.  oxcolo  (otinrtoB)  o  RS  7 
(6’  n  lium )  Cnanças  nlò  12  anos  o  pessoao 
com  mau  do  00  anos  (lagam  moia. 


0  MISTÉRIO  DE  LULU  •  Luiu  on  Iti»  bfWge  -  do 
Raul  Aunler  Com  Mira  Sotvino,  Harvay  Koilol 
n  Willnn  Daloo 

•Drama  Ao  rovuar  os  bolsos  do  homom  mor- 
10,  sasolanisla  onconlra  padra  mislorlosa,  um 
numero  do  lololona  e  o  nome  da  Célm  Burno 
Ao  procura-la  passam  a  vivar  uma  paixáo  aom 
llmliea  EUA/l 998  Censura'  14  anos,  *** 
CIrcullo;  Eslaçfío  Paço.  15h,  16050,  18040 
Arl  Batiashoppirrg  4  16ti50. 17h.  191i 

MAUS  HÁBITOS  •  Entra  linleblai  -  do  Padro  Al- 
modovar  Com  Cnslina  Sanches  Pascual.  Car- 
mon  Maura  o  Morlsa  Paredes 
: -Comedia  (3anlora  de  cabaré  decido  abando¬ 
nar  sua  vido  promiscua  para  ingressar  em  um 
convento,  cujas  Ireiras  se  revelam  rtiulio  pou¬ 
co  ortodoxas.  EBponha/19B4  Censura  16 
anos  ♦  * • 

CIrcullo:  fsfapAo  Bolaiopo  í  15li30.  171140, 
19h50,  22(1 

FESTA  OE  FAMIU  A  •  Fesisn  -  do  Ttiomas  Vinlor- 
berg  Com  Honning  Moiitinn,  Birltie  Neumann 
e  Uliich  Thomson 

:  -Drama  Família  se  reiino  pnrn  comemorar  os 
60  anos  do  patriarca  e  uma  serie  da  rovo- 
laçies  vèm  á  lona  Dinnmarca/1998  Censura 
1 8  anoa  •  * 

CIreuHo;  UovoMra  14030  16ti30. 181130. 201130 

MENSAGEM  PARA  VOCÉ  •  You'ví  gol  mall  -  de 
Nora  Ephron  Com  Tom  Hanks  Meg  Ryan  e 
Pariiei  Posoy 

:  Comedia  romônuca  O  rico  empresário  Joo 
Fox  B  a  baialhadora  Katbleen  Kelly  sào  duas 
pessoas  que  se  odeiam  na  vida  real  a.  sem 
sabor  eslâo  apaixonados  um  pelo  outro,  tro¬ 
cando  mensagens  apaixonadas  vio  Internei 
EUA/1 998  Censura  livre  *• 

CIrcullo:  Largo  do  Machado  1  14h40. 
I6h50.  19h.  211110  Copacabana.  Barra 
PomI  2  16h50  19h10.  21h30  LeDion  1. 
Iguaiemi  S  14h50  IThlO.  19h30.  21h50 
ÓipSu/3  141110  16h30.  181i50  21h10  Arl 
L/nipranrio  2  14h20.  16h40.  19ti  21h20 
flpcrcio  SrroppmgE.  Touca  l.  Nova  América 
I  Bay  Marhél  3  1Gh30.  18h50.  21h10 
Shopping  Ti/uca  2.  16li40,  19li.  2lh20 
Barra  3  14h30,  IBIibO.  191110,  2iri30 
arandéfíioE  16ti20. 18h40.21h  SiarRros- 
hopping  2  16h30.  18h40,  20h50  Windsor 
161120,  18h30  20h4Q.  Cinemark  3  11h05 
I3li50.  161125,  19ni5,  21h55  Cinémark  8 
11650  14(150  18h10  20645 

APflILE  •  AprIlO  -  de  Nanni  Moiciti  (^m  Nanni 
Moiolli.  Silvia  Nono  e  Silvio  Orlando 
;  -Comodia  A  hislona  aborda  talos  diversos 
quB  marcaram  a  vida  do  diielor  Nanni  Morolli, 
duianie  a  geslaçao  o  apos  o  nascimento  de 
seutiHio  ltnlia,'l99B  Censura  12  anos  ** 
Circuito:  Espaço  Unibanco  I  14650  16640. 
18630.  20620  22610  Arr  FasTrion  Mall  > 


CAMPO  GRANDE 


STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE  -  (Av, 
Btaail,  número  22  693)  Sala  1  1154  liiqa- 
tea)  Pânico  2  16610,  18630,  20650  Sala 
2  (154  lugares)  Jornada  nas  estrolas  a  >n 
suiroiçáo  16650,  16650.  20650  RS  -1  (2^  a 
5*.  excelo  torindos)  o  RS  5  (6*  a  dom  ) 
Crianças  e  pessoas  com  mais  do  60  |rn- 
gam  meia  até  as  186 


COTAÇOES:  •  njim  *  regular  *  *  bom 
*  *  e  otimo  e  e  e  e  excelente 


Os  boranos  dos  (ilmes  o  os  endereços  dos  d- 
norrias  eslno  no  PERTO  OE  VOCÉ 


ART  BARRASHOPPING  -  (Av  das  Américas. 

4  666  -  431-9009)  Sala  1  (221  lugaies) 
Ouem  wil  (icar  com  Mary?  14620,  16640, 
196,  21620,  Sala  2  (204  lugares)  Lado  a  lo¬ 
do  14630,  17b.  19630.  21630  Sala  3  (357 
lugaréS)  Opomçdo  cuprdo  13650.  16620. 
18650  (dublado),  Sala  4  (252  lugares)'  O 
rruslónodo  LuIu  156, 176,  196  Sala  S  (186 
lugares)  Ouom  sou  ou?  15630.  171130. 
19630, 21630  RS  S  (2*  a  5‘.  oxcelo  (orisdos) 
e  RS  9  (6*  a  dom )  Crianças  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  do  60  anos  pagam  mala 

BARRA  -  (Av  das  Américas  4  666  -  431- 
9757)  Sala  1  (270  lugaros)  A  noiva  do 
Chuck  14640.  10630.  18620.  20610.  226 
Sala  2  (296  lugares),  Alem  da  Unha  vorme 
ma  14630.  17640, 20650  Sala  3  (138  luga¬ 
res)  Atensagom  para  vocd:  14630.  16650. 
19610,  21630  Sala  4  (130  lugares)  A  v/rtn 
e  bela.  146.  16620. 18640,  216  Sala  5  (152 
lug.ireb|  Pânico  2  14650.  17610.  19630 
21650  BS  S  (2*  a  5*.  excelo  (otiedos)  e  RS 
9  (6*  a  dom  )  Crianças  olé  12  anos  o  pes¬ 
soas  com  mnis  do  60  anos  pagam  meia 

BARRA  POINT  -  ( Av  Amiando  Lombardi,  350  - 
483-8226)  Sala  1  (ISO  lugaros)  Atém  da  li¬ 
nha  vürmotha  14630. 17640,  20li50.  Sala  2 
(150  lugaros)  hlensagom  para  vocé.  16650 
19610,  21630.  RS  B 12*  0  5*.  excelo  leriados) 
e  BS  9  (6*  a  dom ),  Crianças  nie  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

CINEMARK  -  (Shopping  Dowmown  Av  das 
Américos.  500'2‘  andar)  Sala  1  (143  lugntosi 
Jornada  nas  eslrotas  n  insurrcncâa  1ih 
13630  16630  19605.21630  Sela  2  (131  lu- 
qates)  Central  do  Brasil  11615  1  3645 
16615,  18655  21625  Sala  3  (237  lugatesi 
Mensagorn  para  você  11605.  13650.  16625. 
19615.21655  Sala  4  (286  lugares)  Alem  da 
tinha  verme/rta  11610  I4iv15. 18615.  2165Ü 
Sala  S  (159  lugaiosj  Ouom  sou  eu’  11610. 
13640,  16610.  186-10.  2lli20  Sala  6  (172  lu- 
qaresV  A  norvíi  de  Chucky  12610  14640. 
Í7h1Q.  19640.  226  Sala  7  (156  lugares).  O 
resgalé  do  soldado  Ryan  14605.  17635 
216D5  Sala  8  (287  lugares)  Mensagem  pata 
vocà  11650.  14650.  18610  20645  Sala  9 
(156  lugares)  Proxtma  parada.  Wonderland 
11640.  171140.  Pànco  2  14630  20630  Sala 
1 0  ( 1 72  lugares)'  Pânico  2 1 36, 1 5640, 1 8li30 
21640  Sala  11  (145  lugares)  Operação  cupr¬ 
do  11645.  15625  (dubladal  Lado  a  lado 
18650  21635  Sala  12  (267  lugnies)'  A  vtda  o 
bela  11620.  146,  16635  19610.  21645.  2*  a 
5*  RS  6  (106  as  18610  BS  7  (OoptBS  das  186). 

terrados  RS  7  (106  as  186)  e  RS  9 


5HUPPING  IGUATEMI  -  (Rua  Bateo  do  Sfto 
Frandsoo.  236/3"  andar  -  578-3013).  Sala  1 
(2-10  liigatua):  A  noiva  do  ChucK.  166, 17650. 
19640.  21630  Sala  2  (166  lugaros) 
Mensagem  para  vocâ  14650, 17610, 19630. 
21650’Sate  3  (150  lugaros);  Pânico  2 
16630.  18650,  21610  Saln  4  (188  lugiiios). 
Ati'm  da  Unha  wrmclha  1-16. 17li10,  20li20 
Sala  5  (155  Uigaros);  Lado  a  Uida  166. 
18630,  216  Saio  6  (152  lugaros)  A  vida  d 
bela  lOIi-IO,  196,  21620  Sala  7  (146  luga- 
ror»)'  Central  do  Brasil.  156,  17610,  19620. 
2 1 630  RS  6  (2*  a  5*.  excelo  (orindos)  o  RS  9 
(6'  a  dom  I  Cnanças  ate  12  anos  o  possoas 
com  mais  du  00  anoa  pngain  mflia 


ILHA  AUTO  CINE  -  (Praia  do  Sâo  Bonio,  s/n"  - 
393-3211  -  Dtivo-in);  Opemçâo  cupido 
18640.  20655,  23610  R$5 

ILHA  PLAZA  -  (Av.  lâaostto  Paulo  e  Silva. 
400/158  -  462-3413)  Saln  1  (255  lugaros) 
Atem  da  Unha  vermelha:  146. 17610.  20620, 
Sala  2  (255  lugares)  Pânico  2  18630. 
18650. 21610.  RS  5  (2*  B  5*.  excelo  teriadus) 
B  RS  8  (6"  a  dom  ).  Cnanças  até  12  nnns  o 
pessoas  com  mais  do  60  anos  pognm  meia 


ALÉM  DA  LINHA  VERMELHA  •  The  Ihln  red  line  - 
de  Teiienco  Mnlick  Com  Soon  Penn.  Nick  Noi¬ 
te  o  Gnnrge  Clooney 

>Dinmft  Soldados  de  um  pololãe  americano 
rolleleni  sobro  o  sua  condição  humana  en- 
quaiiio  iinlinnlam  os  laponesas  na  balalha  de 
Guad-ilcanal.  dutnnie  a  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial  hliA/t998  Consurn  12  unos  »*• 

CIrcullo;  Roxy  2.  Sáo  Lure  2.  Rio  Olf-Pncc  I 
Lebkiri  2.  Barra  Pornl  I.  Barra  2  t4630. 17640 
20650  Palácio  1  Carioca  (poalemt  -4.  Norre 
Shopping  1.  Nova  Amenca  4  Ilha  Pla.'a  I 
Madureira  Shoppmg  3.  Itairal.  Bay  Mu/M  2 
146.  17610.  20620  V«r  Rilrqua  5  14610, 
17620,  20630  Recreio  Shopping  3  176 
20610  Grande  R>o  6.  fguaçu  Top  2  13640 
10650, 206  Top  Cine  Pettotiohs  t  16630  206 
Cineniarli  4  11610.  14645.  18615  21ti5ü 

A  NOIVA  DE  CHUCKY  -  Bride  o(  chucky  -  de  Bon 
ny  Yu  Com  Jonnilet  Tilly.  Biad  Doutil  o  Goidon 
M-chaol  Woolvel 

Terror  O  boneco  assosstno  Ctiucky  teeneon- 
Ira  a  sua  ex-namorada  Tiltany  e  planoja  resga¬ 
tar  seus  obiotos,  que  permanecem  em  poder 
ÜD  policia  EUA'1998  Censura  14  nnos  • 
CIrcullo:  RonyS.  Via  PnrgiieP  Srmppmg  Tiiii- 
ca  (,  Iguatemi  l.  Madurvii.i  Shoppmg  a 
Madureira  I  iBli  17650  196-10,  21630 
Odeon  13640  15630,  17620.  19610  216  fiio 
Sul  2  14630  16620  18610,  206  21650 
Recreio  Shopping  1  17610.  I9li20  21630 
Barra  I  14640  10630  iati20  20610  226 
Nova  America  3,  Bay  Market  4.  tguuçir  Top  r 
15630.  171120,  19610.  216  Grande  Rio  r 
15650,  17640.  19630,  21620.  Crnemark  6 
12610  14ti40.  17610.  191140,  226 

QUEM  SOU  EU1  •  Who  am  I?  -  de  Jaciio  Chun  e 
Beiiny  C6an  Miik  sing  Com  Jockie  Chan.  Mi- 
chelte  Feno  e  Mirai  Yamiimolo 
I  -Comt-diB  O  BçHinre  Chan  (leide  a  memória 
num  Bcidenie  do  Helicóptero  tt  qocide  pailir 
em  busrie  de  sua  verdadeira  iderilidado  Ho¬ 
landa/ 1998  Consuia  12  anos 
CIrcullo:  Larga  do  Machado  2  156  17610. 
19620.  21630  Arl  Barrashopping  5  15630, 
17630  19630,21630  Arl  West  Shopping  2 
Arl  Triuca,  Arl  Morer  Arl  Plajta  I.  Hauhaus, 
156,  176.  196  216  Art  Norfe  Shtrpping  I. 
ârl  Unigranrro  I  15610.  17610,  19610 
21610  Siar  Rioshoppmg  3  16620  18630, 
20640  CinemaiU  5  11610,  131i40.  16610 
18640  21620 

ENCONTRO  EM  PARIS  •  Poilrall  chinois  -  de  Mae 
line  Dugovrson  Corn  Helena  Bontiam-Cnrler 
Mane  Trinliigriont  e  Bomane  Botiiinger 
;  -Comèdta  Dois  anos  nas  vidus  piolissrnnais 
e  amorosas  de  nove  amigos,  na  taixo  dos  30 
unos,  quo  vive  no  mundü  da  moda  e  do  cine¬ 
ma  França/ 1997 

Circuito;  Crncclubo  Lauro  Alvitn  2  17610. 
19605,  216 


CATETE 


ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPIJBUCA  -  (Rua  do 
Colete.  153  -  557-6990  -  89  lugares); 
Símãa  o  Inntasma  Irapabiâo:  146.  Ouem  vni 
hear  com  Mary’  15620.  PrOxtma  parada. 
IVonde/tand.  17630.  O  oposto  do  soxo: 
19630  Carne  trêmula.  21620.  R$  5  (2*  8  5*. 
oxcelo  teriados)  e  BS  7  (6*  a  dom  ). 

ESTAÇÁO  PAISSANOU  -  (Rua  Senedoi  Vor- 
guairo.  35  -  557-4653  -  460  lugares) 
Ceniral  do  Brasil.  14640,  176.  19620. 
21640.  RS  5  (2*  a  5*.  excelo  (errados)  e  RS 
7  (6*  a  dom  ) 

LARGO  00  MACHAOO  -  (Largo  do  Machado. 
29  -  205-6642)  Sala  1  (835  lugares): 
Mensagem  para  voc&  14640,  16650,  196, 
21620  Sala  2  (419  lugares):  Ouomsouou2 
156,  17610. 19620.  21630  RS  6  (2*  a  5*.  ex¬ 
ceto  (orlados)  e  RS  0  (6*  a  dom  ).  Crianças  e 
pessoas  com  mais  da  60  anos  pagam  meia. 

SÁO  LUIZ-  (Rua  do  Calote.  307  -  265-2296). 
Sala  1  (455  lugaros).  A  vida  é  bela  14650. 
17610,  19630  21)150  Saio  2  (499  lugares): 
Alem  da  Imha  vermelha.  14630.  17640, 
20650  RS  6  (2*  B  5",  excelo  lerlados)  o  BS 
8  (6*  a  dom )  Crianças  alè  12  anos  e  pes¬ 
soas  com  mais  do  60  anos  pagam  meia 


CANOIDO  MENDES  -  (Riia  Joana  Angelvte.  63 
-  267-7295  -  99  lugaros);  Vtda  do  msolo  166 
(dublado),  Próxima  parada,  INóndnrland  I8li. 
206.  226  RS  6  (4*  e  5')  o  RS  8  (6*  a  dom  | 

CINECLUBE  LAUBA  ALVIM  -  |Av  Vioira  Souin, 
176  -  267-1647).  Sala  1  (77  lugnios)  Corno 
Irômula  176.  196,  216,  Sala  2  (45  tegaios) 
Encontros  em  Pans  17610. 19605. 216.  RS  5 
(2*  a  5*.  excelo  teiiodns)  e  FtS  7  (6*  o  dom  | 

STAR  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  do  Punia, 
385  -  521-4690  -  385  lugaros)  A  vida  e  be¬ 
la.  156.  171120.  19640,  22li  RS  7  (2*  a  5*. 
excelo  lerlados)  e  RS  9  (6*  a  dom  ),  Crian¬ 
ças  0  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam 
mela  até  as  186, 


ART  PLAZA  -  (Rua  1 5  da  Novombio.  8-620- 
67691  Sala  1  (260  lugares)  Ouem  sou  oui 
156  176  196.  216  Sola  2  (270  lugaros) 
Lado  a  Urdo  146,  10630.  196,  21630,  RS  5 
(2*  a  5*.  excelo  lonados)  o  RS  8  (6*  e  dom  ) 
Crianças  ate  12  anos  e  possoas  com  mais 
do  60  anoa  pagam  meia. 

CENTER  -  (Rua  Comool  Moreira  Cesai.  265  - 
711-6909  -  315  lugarosi  A  vida  o  boLa 
16620  18640  216  FtS  6  (2*  B  5".  excolci  lena- 
do:i)  o  RS  8  (6"  a  dom  )  Cnanças  ate  12  anos 
o  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

CINE  ARTE  UFF  -  (Rua  Miguel  do  Frins,  9  - 
622-1212  -  528  lugares)  Carne  tiómula 
176. 196  Coração  Iluminado  2th  RS  1  (2*). 
HS  3  (3*  a  5")  e  RS  5  (6*  a  dom ). 

ESTAÇÃO  ICARAÍ  -  (Rua  Coronel  Moreira  Cé- 
sni  211/153-171  lugaros).  Contra/ do Bra- 
-,il  14640,  16650.  196,  21610  RS  5  (2'‘  a  5". 
excelo  teriados),  HS  7  (6*  a  dom  ) 

ICARAI  -  (Praia  do  Icaiai,  161  -  717-0120  - 
B52  lugares)  Atem  da  linha  vermelha  146, 

1 7610. 20620  RS  6  (2*  a  5*.  oxcelo  teriados) 
e  RS  8  10*  a  dom  )  Crianças  alo  12  anos  e 
pessoas  com  mais  do  60  onos  pagam  meia 

SHOPPING  BAY  MARKET  -  iRua  Viscondo  do 
Hio  Bmneo  360)  Sala  I  (221  lugaros) 
f'jnico2. 16640. 196. 21620  Sola 2 (221  lu¬ 
gares)  Alem  da  linna  vcrmolha:  146. 17610. 
20620  Sala  3  (207  lutiaiosl  Mensagem  pa¬ 
ta  você  16630,  18650.  21610  Sala  4  (207 
lugares)  A  noiva  de  (Thiirlr  15630  17li20. 
19610  216  HS  5  (2*  a  5'',  excelo  teriados)  o 
RS  8  (6*  a  dom )  Cnanças  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  do  60  anos  pagam  meia 

VIINDSOR  -  (Rua  Coionel  Moruira  Cesar.  26 
-717-6289  -  500  lugaies)  Mensagorn  para 
você  I0li20,  18(130.  206-10  RS  6  (2*  a  5*. 
excelo  teriados)  e  HS  8  (6*  a  dom  I  Crian¬ 
ças  0  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam 
meia  ato  as  1 86 


STAR  RIO  SHOPPING  -  (Estrada  do  Gahinal, 
313  -  443-B330).  Sata  1  (208  liiqaies)'  A  vi 
daobela  16610. 18630,  20650  Saln 2 (1M 
lugaros)  Mensagorn  para  wcó  16630, 
18640  20650,  Sala  3  (100  lugares)  Ouern 
sou  eur  16620.  18630,  20640  HS  4  (2'  a 
5*.  oxcelo  loiindos)  o  RS  0  16’  a  dom  I 
Cnanças  e  pessoas  com  mais  de  60  anns 
pagam  meia  até  as  186 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  -  (Rua 
Primeiro  do  Março.  66  —  216-0237  —  99  lu¬ 
gaies):  ver  Exíra 

ESTAÇÃO  PAÇO  -  (Praça  15. 48  -  64  lugares) 
O  mistério  de  Luiu  156. 16650.  18640  BS  5 

ODEON  -  (Praça  Manalma  Gandhl.  2  -  220- 
3835  -  951  lugares)  A  noiva  do  Chucte 
13640.  15630.  17620,  19610.  216 

PALÁCIO  -  (Rua  do  Passeio,  40  -  240-6541). 
Sala  1  (1  001  lugares)  Alem  da  Unha  vermo- 
tna  146,  17610,  20620  Sala  2  (304  luga¬ 
res)  A  vida  é  bela  14610.  16630.  18650, 
21610  RS  6 


LEBLON  -  (Av  Alaullo  de  Paiva.  391  -  239- 
5048).  Sato  1  (714  lugares)  Mensagem  paia 
você  14650.  17610.  19630.  2lti50  Sala  2 
(300  lugares):  Alem  da  Unha  vermelha  MlvIO. 
17640,  20650  BS  7  (2*  a  5*.  oxcelo  leiiadus) 
e  BS  9  (6*  o  dom  |  Chanças  aio  12  onos  n 
pessoas  com  mars  de  60  atros  patfam  meia 


6*  3  dom  e 

(depois  das  1BI>I  Cnanças  ate  12  anos  e  pos¬ 
soas  com  mais  de  BO  anos  pagam  mela 

RECREIO  SHOPPING  -  lAv  das  Amcncas, 
19  019  -  490-4100)  Sala  1  (247  lugares)  A 
noiva  do  ChucUy  17610.  19620.  21630 
Sala  2  (330  lugnies)  Mensagem  para  vocí 
16630.  18650  21610  Sala  3  (330  lugares) 
Alem  da  linha  vermelha.  176.  20610  Sala  4 
(247  lugares).  Oporaçáo  cupido  16620. 
18640  (dublado)  Lado  a  lado  216.  HS  6  (2* 
a  5*.  oxcelo  tenadus)  e  BS  8  (6*  a  dom ) 

C  innças  ate  12  anos  e  pessoas  com  mais 
do  60  anos  pagam  meia 

VIA  PARQUE  -  (Av  Ayilon  Sennn.  3  000  - 
385-0265)  Sala  1  (290  lugnies);  Cenliat  do 
Brasil  16650  1!Hi.  21610  Sala  2  (340  luga¬ 
res);  A  noiva  deChucV  166  17650,  19640. 
2lli30  Sala  3  (340  lugares)  Mensagem  pa¬ 
ra  vocé  16620  18640.  216  Sala  4  (340  lu¬ 
gares)  A  vida  e  óoifl  16630.18650.21610 
Sala  5  (340  lugares)  Atem  da  (rnha  verme¬ 
lha  14610  17h20.  20630  Sala  6  (340  luga- 
105)  O  resgate  do  soldodo  Ryan  13650. 
176, 2061 0.  RS  5  (2*  a  5*.  excoto  terrados)  a 
RS  9  (6*  a  dom ),  Crianças  alé  12  anos  o 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 


COPACi\BANA 


MADUREIRA  -  (Bua  Dagmar  da  Fonsoca.  54 
-  450-1338)  Sala  1  (586  lurjaios)  A  norva 
doChucle.  166  17650. 196-10  21630  Sola2 
(739  lugares);  Pânico  2  16li30,  IBtiSO, 
21610.  RS  4  (2*  a  5*.  excelo  tonadas)  e  RS 
5  (6*  8  dom  )  Cnanças  ate  12  anos  a  pos¬ 
soas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

MADUREIRA  SHOPPING  -  (F-sliada  rin  Portela. 
222A.I  301  -  -188-1441)  Sala  1  (159  luga¬ 
res);  Pânico.  16620.  18640,  216  Sala  2  (101 
lugares)  Central  do  Brusii  14li-10.  16650, 
196, 21610  Sala  3  (191  lug.vesV  Atem  da  Ir- 
nha  vermo/ha  146,  17610.  20620  Saln  4 
(191  lugaies)  A  noivado  Chuclr  16li.  17li50. 
19640. 21630  RS  5  (2’a  B",  exceto  tenaitos) 
o  FIS  7  (6*  a  dom  )  Cilanças  ale  12  anos  e 
pessoas  com  mais  üo  60  anos  pagnin  moía 


IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Govoinadoí 
Roberto  Silveira,  54Q,'2''  andar)  Sala  1  (222 
lugainsl  A  nova  de  Chuefc  15li30,  17620, 
19610. 216  Sala  2  (23-1  lugares)'  Atem  ria  li¬ 
nha  vcrrriclha  13640.  16650.  206.  Saia  3 
(200  lugares)'  Pâhtco  2  16610.  16630, 
20.'i50  rs  5  (2*  n  5*.  excelo  teriados)  e  RS 
7  16*  u  dom.)  Cnanças  alô  12  anos  o  pes¬ 
soas  com  mais  du  60  onos  pagam  mola 


CENTRAL  00  BRASIL  -  de  Waliei  Saltes  Com 
Fernanda  Mtinlniiegio.  Vmiciui.  de  Olivoiia  o  0 
Maiilia  Pèia  | 

;  -Drama  Escievedoia  de  carias  e  menino  que  I 
acabou  de  perder  a  màe  se  avonluram  polas  1 
uslradas  do  inieitar  do  puis  atras  do  par  do  gn-  i 
1010  Biasil'l99B  Censura  livre  e  *  •  *  | 

CIrcullo:  Espaço  Unibanco  3  15620,  17630. 
19640  21650  EstaçiiO  Paissandu  14M0, 17li. 
19620.  21M0  Esloçao  (carar  14640,  10li50  ( 

196  21610  Ti/ucn  2  IBIvlO.  18650  216  Via 
Parque  l  16650. 196  21610  Iguatemi  7  156. 
17610,  19620  21630  Grande  Hio  *  196. 
21610  Madureira  Shoppmg  2  14640  16650, 

196  21610  Nova  America  2  19620.  21630 
Crnemark  2  11615  13645.  16615.  18655. 

21 625  Assmonle  do  JB  e  seu  ucompantianlo 
lém  SO°<>  do  desconto  no  Paissariau 

CARNE  TRÉMULA  •  Carne  tremula  -  de  Pedro  Ai- 
modovar  Com  überlo  Rabal.  Javior  Bardem  o 
Angela  Moliria 

;  Dmma  A  hislona  da  paixâo  obsessiva  do  um 

yivom  madiilontio  pelo  mulher  com  quem  per¬ 
deu  o  virgindade  Espanha, '1997  Censura  18 
anos  *  *  *  * 

Circuito;  Cmeclube  Laura  AIvrm  I  176.  196. 

216  Estação  Museu  da  República  21li20 
CTno  Arte  UFF  176,  19li 

A  VIOA  É  BELA  •  La  ylla  é  bolla  -  do  Roberto  Bt- 
nigni  Com  Holioilo  Beiiigni,  Gioigio  Contóniii 
e  Nicolena  Brasctii 

;  -Comedia  drarnatica  Judeu  e  levado  com  a 
mulher  o  o  lillio  para  um  campo  do  concenlia- 
çao  e  usa  a  imagmoçno  pura  escondm  do  me¬ 
nino  os  honores  do  Hulocausio  llaIia/1997 
Censura  12  onos.  *** 

Circuito:  Esiaçao  Botalogo  I.  14640,  176 
19620,  21640  Slar  Ipanema,  Arl  Fasliron  Mall 

3  156.  17620.  19640.  226  Hoxy  /.  SàoLuiz  1 
Rio  Ob  Prico  2  14650.  17610.  19630.  21650. 
Puiacto  2  14M10.  16630.  18650,  21610. 
Shtjpptng  Tilucti  3.  Co/rter  16620.  18ti40.  216 
Via  Patguo  4  16630,  18650.  21610  Iguatomi 
e  16ti40,  196  21620  Barra  J,  Arl  Fastrron  Mall 

4  146.16620  18640,216  Slar  Rioshoppmg  I: 
I6I1IO.  18630,  20li50  CinomarX  12  11620. 
146,  16635,  19610.  21645 

A  ETERNIDADE  E  UM  DIA  •  Eléfnity  and  a  day  -  de 
Theo  Angolopoulüs.  Com  Bruno  Gonr  Isabol- 
to  Rennuld  o  Falmzio  Boniivogito 
:  -Drama  Alaiundie.  um  cscnloi.  se  prepara 
pura  tíoixar  a  casa  em  que  sempre  viveu 
quando  onconlra  uma  caria  deixada  por  uua 
multrer  que  Inio  sobro  um  dia  de  verüo  ocor¬ 
rido  ha  30  unos  Assim,  o  escilloi  começa 
uma  eoliontia  viagem,  em  que  0  passado  e 
0  presonle  se  misturam  GrOcio/1996  Cen¬ 
sura  12  anos  *  *  * 

CIrcullo:  Espaço  Urubanco  2  146  Iüli30. 
196.  21630 

HANA-BI:  FOGOS  DE  ARTIFÍCIO  •  Hana-Bl  -  do  To- 
koski  Kilaiio  Com  Takeslii  Kllano  e  Kaiho  Kis- 
himolo 

.  Drama  Dtilclivu  aüandxma  a  pobcsi  dopuis 
quo  seu  niollroí  antigo  (icu  puinlilico  em  uma 
emboscada  Passa  oriiau  a  se  dedicar  a  mutliur 
coxTi  loocemiu,  mos  tem  locornmtes  acessos 
de  luno  Japão/ 1997  Consuto  16 anos  *** 
CIrcullo;  EsMção  EloUilogo  3  1bh20  17620, 
19640  21650 


SHOPPING  GRANDE  RIO  -  (Rodovia  Pies  Du- 
ira  Km  4-752-3007)  Sala  1  (2'10  lugares)' 
A  neva  de  Chuck  15650.  17640.  19630. 
21620  Saln  2  (179  lugaies)  Mertsagompa- 
ra  vocó  16620.  18640.216  Sala  3  (164  lu- 
g.iips)  Pânica  2  16610. 18630, 20650,  Sala 
4  (170  lugares)  Vida  do  insolo.  156.  176 
(dubindo)  Contrai  do  Brami  196.  21610 
Sala  5  (170  lugares)  2oando  rw  TV  15630, 
1761(1,  18650  20630  Sala  6  (230  lugares) 
Atem  da  Unha  vermelha  13640. 16650,  20li 
HS  5  (2*  a  5".  excelo  (oriados)  0  B$  7  (6*  a 
iJom.)  Crianças  alé  12  anos  e  possoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  inoia 


art  MÉIER  -  (Bua  Siiva  Rabolo,  20  -  595- 
5544  -  645  lugares);  Ouom  soi/  ou’  156. 
1 76. 196.  216  RS  6  16’  0  dom  )  e  RS  4  (2*  n 
5",  excelo  lonados)  Cnanças  ate  12  nnos  0 
possoas  com  mais  de  00  anos  pugam  meia 


ART  FASHION  MALL  -  (Esltada  da  Gévoa.  899 
-  322-1258)  Sala  1  (164  lugaros)  Aprito 
16630.  18610,  19650.  21630  Saln  2  (350 
lugares)'  Lado  a  lado  14620. 16650, 19li20, 
21650  Sala  3  (325  lugares)  A  vida  0  bela 
156  17620.  19640,  226  Sala  4  (192  liigo- 
les)  A  vtda  e  bola  14li,  16620,  18t>40, 216 
RS  7  (2*  a  5*.  excelo  lerladool  o  BS  9  (6*  a 
dom.)  Crianças  alé  12  anos  0  possoiis  coni 
mais  de  60  anos  pagam  meia 


ART  NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Suburtiana.  5.332 
595-8337)  Sola  I  (240  lugares):  Ouem  sou 
eu’  15610.  17610.  19610,  21610.  Sala  2 
(240  lugares)  Lado  a  lado  146.  16630.  196. 
21630  RS  5  (2*  a  5*.  excelo  leiiados)  e  RS  8 
(6*  a  dom )  Chanças  alé  12  anos  e  possoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

NOVA  AMÉRICA  -  (Av  Aulomòvel  Club.  126  - 
583-1019).  Sala  1  (261  lugares):  Mensagem 
paro  você.  16630,  18650.  21610.  Sala  2 
(240  lugares)  Zoando  na  TV  166.  176-10 
Contraído  Brasil  19620.  21630  Sala  3  (260 
lugares):  A  norva  do  Chuch  15630,  17620, 
19610,  216  Saln  4  (185  lugares):  Atem  da  U- 
nho  vormolha:  146.  17610.  2üti20  Sala  5 
(261  lugares)'  Pênico2  16640,  196,  21620 
RS  5  (2*  a  5*.  excelo  tofiados)  e  RS  8  (6*  a 
dom  )  Crianças  alé  12  anos  a  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  nioia 

NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Suburbana.  5,474  - 
592-9430),  Sala  1  (240  lugares)'  Atem  da  ti¬ 
nha  vermolhã  14lt,  17610,  20)i20.  Sala  2 
(240  lugares):  Pâ™co2  lOIvlQ,  196,21620. 
RS  5  (2*  a  5*  excelo  lanados)  o  BS  0  (6*  a 
dom )  Cnanças  alè  12  anos  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  mela 


ART  UHIGRANHIO  -  (Ruo  Marquês  do  Iterval. 
inilVA)  Sala  1  (195  lugares):  Ouem  sou 
PH’  15610,  17610,  19610,  21610.  Sala  2 
(120  liiijaios)  Mensagempara  vocé  14620. 
IGMO,  196.  21620,  RS  5  (2*  0  5*.  excelo  le- 
lunlos)  e  RS  6  (8“  n  dom  )  Crianças  alo  12 
nnos  e  pessoas  com  mais  do  00  anos  pa- 
fjam  mnlti 


AHTTUUCA-  (Rua  Conde  do  Bonlim.  406  - 
254-9578  -  1  475  (uuares)  Ouom  sou  eu’ 
156,  176.  196,  216  HS  5  Cnanças  aiò  12 
anos  o  pessoas  com  mais  de  60  anos  pa- 
gani  meia 

CARIOCA  -  (ttua  CoTido  do  Bonfim,  338  - 
568-8178  -  1.119  lugaros)  Alõm  dii  tfnha 
votmetha.  14h.  IThlO.  S?0h20  RS  S  <2'  a 
exceto  lerlados)  e  R$  7  ((í'  a  dom  )  Cnan- 
qas  alè  12  arvos  o  iressoas  com  maí5  üb  60 
anos  pagam  meia 

SHOPPINGTUUCA  -  (AV  lyiaiacana.  987/3"  an¬ 
dar).  Sala  1  (192  lugares)  A  norva  do  Chuck 
106.  17650.  191140,  21630  Sala  2  (130  (mja- 
les)  Mensagem  para  vocó  166-(Ü.  196, 
21620  Sala  3  (195  lugares)  A  vida  ó  bola 
16620  18l>40.21h  RS  6  (2‘ a  5".  oxcelo  lana- 


BAUHAUS  -  (Rua  Doutor  Néison  do  Sa  Earp. 
81)  -  245-0597  - 164  liigoios)'  Ouom  soo  ou’ 
156  176. 196. 216.  RS  4  (2*  a  5*.  excQlo  (mia¬ 
dos)  e  RS  6  (6’  n  dom  |  Crianças  alô  12  anos 
e  pussoas  com  mais  de  60  anus  pagam  nioia. 

TOP  CINE  PETRÓPOLIS  -  (Rua  Toroza, 
1  515/2’’  (1130  -243-0758)  Saio  1  (210  lu¬ 
gares)  Aiorri  da  Imba  vermolhã  10630. 
206  Sala  2  (154  (ugutas)  Pânico  2  146. 
16615,  18630.  20)145  HS  4  (2"  a  b*.  exce¬ 
lo  loriniloB)  o  RS  6  (6'"  a  dom  ) 


TOTEM  PRAIA  ACÚSTICO  -  Esloçâo  Ipanema. 
Rua  Visconde  do  Pliaja,  572,  Ipanema  5*.  as 
226  RS  5, 

;  . Com  a  Ijandn  Jaeetol. 


businoss.  de  Halona  Solberg.  Com  Cynllita 
Adiei.  Erio  Baitelo  o  Leiicin  Monie 
;>Documenterio,  A  Irajeloria  da  cantora  Car- 
men  Miranda,  uma  poiluguesu  que  cresceu 
no  Biosll  e  virou  uma  grande  esliola  em  Holly¬ 
wood.  Biaail/1994  Censura  livre 
CIreulto;  Conlro  Cultural  Banco  da  Brasil 
hD)B.  as  16630.  18630  _ 


14620.  16650. 19620. 21650.  Iguatemi  a.  lon. 
16630.  216.  Recreio  Shopping  4  216  Art  0ar- 
rashopping  2  14630,  176.  19630.  21630  Alt 
No’le  Shoppmg  2,  Art  Plaza  2  146.  16630. 
19h,  21630  Cinomnrk  1 1  18650.  21635 

JORNADA  NAS  ESTRELAS:  A  INSURREIÇÃO  • 
S13I  Irek:  Insutiection  -  de  Jonolhan  Frakes 
Com  Palrick  Slewarl.  Jonalhan  Frakes  e  Mi- 
chael  CiuBliei 

Sí-Aveniuia.  O  capitão  Picaid  e  sua  luima  on- 
(lenlam  a  Federação  Inlarplanelâtia,  após  o 
tobO-lenento  Data  lavoltai-se  e  manlei  a  equi¬ 
pe  como  relém.  EUA/1998  Censura;  livre  * 
CImullo:  Slar  Guadalupe  2- 16650, 18650.20650 


Cmemaik  1  116, 13630. 16630. 19605,  ziiuu 

SIMÃO.  0  FANTASMA  TRAPALHÃO  -  do  Paulo 
Aiagâo  Melo  Com  Renato  Aiagao.  Oedô  Sun- 
lana,  Luclano  Szallr  e  Iveio  Sangalo 
:  -Avenluia  O  milionário  Hiiain  o  sua  lamilia 
oslSo  de  mudança  para  um  castelo.  Logo  na 
chegada  os  cnanças  fazem  contato  com  o 
lanlasma  que  vive  no  lugar  mnl-assombrado  o 
aprontem  irupalhadus  no  castelo  e  no  shop¬ 
ping  da  cidade  Brasil/1998  Censura:  livro  * 
CIrcullo:  Esloçâo  Museu  da  Republica.  146 

0  OPOSTO  DO  SEXO  •  The  opposlle  o(  sex  -  de 
Don  Ross.  Com  Ctíilsllna  Hiccl,  Mailin  Dono- 
van  e  Ivan  Seigei 

Í.-CcmiôdiB.  Piolessoí  do  Inglês  homttesoxual 
vive  bem  com  seu  novo  namorado  alé  8  che¬ 
gada  de  sua  mela-lrmã  adolescente  EUA/- 
1997.  Censura' 18  anos  * 

CIrcullo:  Eslaçâo  Museu  da  Fiepública  m30 


:  -O  Caderno  B  nâo  se  responsabiliza  por  alle- 
raçbes  de  última  hora  nos  preços,  horários  o  en¬ 
dereços  tornecidoa  pelos  organizadores  o  divul¬ 
gadores  dos  eventos,  ou  empresas  citadas  Os 
hoiânoB  podem  ser  conllrmados  por  lelelonn 


OANIELA  MERCURY  -  Canecâo,  Avenida  Vénoes- 
lau  Brás.  215.  Botalogo  (543- 1 24 1 ).  5*.  és  2 1 630. 
6*  e  sâb .  és  226  0  dom  ,  às  216,  RS  15  (arqui¬ 
bancada  e  pista).  RS  20  (mesa  lateral).  F)S  30 
(salor  C),  RS  35  (lusa  e  balcoo)  e  RS  40  teeloi  A) 

1  -Sfiow  do  apiesenteçéo  do  CD  Eto/rtea. 

OLÍVIA  BYINGTON  -  Teatro  11  do  Canim  CuHumJ 
Banca  c-  _ — .  ~ 

(216-0237)  4*0 
:-S6ow  em  c — 
nascimento  da  caniora 


)> Aventara  Em  meio  oos  honores  da  2*  Guer¬ 
ra,  um  pelotão  americano  é  encaiiogai/o  do 
encontrar  soldado  que  peidou  os  liós  irmãos 
na  batalha  EU/V1998  Censura  14  anos. 
CIrcullo;  Via  Parque  6  13650.  176,  20610 
Cmomark  7  14605, 17635.  21li05. 

PARTIR  REVENIR  •  Ir  voltar  -  de  Claude  Loiouc/i. 
Com  Aimlo  Jiiaidol  o  Jean  Louis  Tnnlignam 
*. -Drama  A  historia  do  Heleno,  uma  mulher  de 
origem  )udal<te.  que  sobrevive  oos  tiorioies  de 
um  campo  de  concenlraçôo  Fiança/t985 


do  BraslL  Rua  1*  de  Março,  66.  Centro 
1“  a  dom  ,  as  18630  RS  10. 
comemoração  aos  90  anos  de 

_ _ ;;  - - ,  Carmein  Miranda  Pai- 

liclfiaçao  do  Grupo  Agua  do  Moringa 

EMÍLIO  SANTIAGO  -  Tooim  Rval.  Ruo  Alvoio  Al- 
vim,  33.  Ceiitio  (240-4469)  -1*  a  dom  .  as 
19630  FIS  20  (4*.  5*  6  dom )  0  H$  25  (6'  o  sOb  | 

:  O  canior  apiosonm  o  Show  Prac/so  dizer  quo 
10  ama 

FAROFA  CARIOCA  -  Taairo  Nelson  Rodnguos. 
Coniunto  Cultural  da  Caixa.  Av  Republica  tio 
Clillo,  230  Ceiilio  (262-0942)  5’.  és  19630 
HS  10  B  RS  5  (esludonlus  o  bancaiios) 

MÁRCIO  MONTSERRAT  -  Vm/ous  Him  VvUcius  dn 
Moraes,  39,  l|4inc-ma  i2B7  1497)  5'  a  mi6  as 
22li30  Con-.iiiniv^io  ii  RS  8  Couveil  a  RS  12 
HOLLYWOOD  E  BALANCAHDÃS  -  Banartes  iS  nty  ;  Show  do  MPB 


WANDA  SÁ  i  CÉUA  VAZ  -  Espaço  BNDES. 
Avenida  Chile,  numero  100,  Contio  (277-7767) 
5*.  as  (96  Giélis 

:  A-,  conlorus  se  aiiiosontem  no  Piojolo 
Guin/as  no  BNDES 

MOACYR  LUZ  -  Alusou  do  Telaphone.  Hiin  Dois 
ilo  Dezeiiibio.  03.  Coleto  (656-3189)  5*.  nr. 
18630  Ginli»  Distribuição  dn  sonhas  a  partir 
I/.IS  tOh 

O  compooilor  recebe  convidados  r  ur- 
Iv.tpiiç/io  ifspecvrl  rJo  Guinr)ii 


Wall  Street  Journal  Américas. 

Toda  segunda,  no  seu  Jornal  do  Brasil 


joitei 

HKMHDO 


5“  à  Sábado  às  21:30 
'  Dominou  às  20  li 


JORNAL  DO  BRASIL 

e-mail:  cadomob@|b.com  b( 


QUINTA-FEIRA,  4  DE  MARÇO  DE  1999 


política  e  a  conMtuçâo  do  prédio,  do  sèc.  17 
a16  os  dina  do  hoio 

MUSEU  CAHMEN  MIBANDA  -  Muacu  Caimon  Mi- 
ritna.i,  Av  Rui  Barbosa,  sín*.  onlinnia  ao  n* 
560.  Flamengo  (551-2597)  2*  a  6*.  das  11h 
as  1 711  R$1  (crianças  e  possoas  com  mais  de 
65  anos,  grátis)  Exposição  pormanénle 
;-A  mostra  roúne  lologrniias  o  objetos  da  cnn- 
lora 

AVENTURA HEPÜBUCANA-  Museuüa  Ropúbli- 
Oi  Ruo  do  Calelo.  153.  Calela  (225-4302). 
Ob|olos  3*  0  6*.  das  12h  da  17h.  sdb.  o  dom . 
d.is  latiAs  I8h  BS  3  Exposiçfto  parmananlo, 
J:-A  mostra  reuna  ob(Gtos  de  ox-prosidonles 
dando  uma  nova  abordagem  a  hlstOna  da  Re¬ 
publica 

MUSEU  HISTÓRICO  DA  CIDADE  -  Museu  Históri¬ 
co  da  Cidado  do  Rio  de  Janeiro.  Estrada  San¬ 
ta  Morinha.  s'n',  Parquo  da  Cidade.  Gévea 
(512-2353)  3*  a  dom  .  dos  11h  âs  17b  RS1. 
Exposição  permnnenIB. 

1>A  mostra  reúne  aquarelas.  mobiliArlo.  porce¬ 
lanas  e  cristais  compondo  um  vasio  panorama 
do  Rto  da  Janeiro  do  Século  19 

MUSEU  HISTÓRICO  E  GEOGRÁFICO  BRASILEIRO  - 
Instituto  Hisiotico  e  Geogialico  Brasitelm.  Av, 
Aitguslo  Severo.  8'12»  andar.  Centro  (232- 
1312),  Estatuas,  objetos  e  medalhas  2‘  a  6*. 
das  1 2h  as  1 7h,  Gratis  Exposição  permanente 

ORQUIDÁRIO  -  Museu  Botânico.  Rua  Jardim 
BotAnieo.  1008.  Jardim  Bolãnico.  Exposiçío 
do  orquídeas  e  de  plantas  ornomentois,  3‘  a 


Galeria  CaniJido  Mondes.  Bua  da  Assombiarn. 
lOlSubsolo  Centro  (531-2000  t236)  Dese¬ 
nhos  2'  a  6*  das  1  th  às  19h  Gratis  Até  25 
de  março 


MÓVEIS  RESTAURADOS  DE  MACHADO  DE  ASSIS 
-  Academia  Brasileira  dc  Leiras,  Av  Presiden¬ 
te  Wilson.  203.  Centro  (524-8230).  Objelos  2" 
a  6’.  das  13h  às  18h,  Grâits  Até  30  do  março 


CENAS  CARIOCASmOBERTO  BASTOS  CRUZ  - 
LOC  Arte  Hole.  Rua  do  Hosérto,  39.  Centro 
(263-7353).  PInluriis  3'  a  sàb .  rias  11h  às 
19h  Graus  Até  3  do  ebril  Hole,  às  t9l> 

NUS  E  PAISSAGENSAtALDlfl  CRUZ  -  LGC  Arte 
Hoje.  Rua  do  Rosário.  38.  Centro  (263-7353). 
Fotogralias.  3*  a  sàb..  das  11h  às  19h  Gratis 
Até  3  da  abril.  Mo/o.  àS  t9h 

VALE  DO  JEQUITINHONHA  -  Rto  Design  Cen- 
/ar/Shotvroom/3"  ptso.  Av  Alaulto  de  Paiva. 
270.  Leblon  (540-0700).  Artesanato  2*  a  6*. 
das  1 1h  às  22h.  sàb .  dos  lOh  às  18h.  dom., 
das  1 1  h  às  19h.  Grátis  Até  14  de  março.  Ho/e. 
a  partir  das  1  th. 

EXPO  NA  VEIGA  DE  ALMEIDA  -  Umvent^de 
Veiga  do  Almeida.  Bua  Ibituruna.  108.  Ti)uca 
Fotogratias  e  livros.  2*  a  6*.  das  Bh  à  mala-noi¬ 
te.  sàb..  das  8h  às  20b.  dom.,  das  Bh  às  12h. 
Gratis  Até  30  abril  Ho/e.  a  partir  de  Bh 
/--Uvros  e  lotos  de  Cectiia  Meireles.  Clarice 
Lispactor  a  partituras  da  Chiqulnha  Gonzaga 


DESCONTO  É  A  MAIOR  DIVERSÃO 


BONIFÁCIO  BILHÕES  -  Texto  e  direção  do  Joâo 
BelhencourI  Com  Bemvindo  Sequeiro.  Jan- 
dir  Ferrari  e  outros.  Teatro  MIguol  Felebella, 
Norte  Shopping,  Avenida  Suburbana,  5  332. 
Dol  Castilho  (595-1673).  5*  a  sàb..  às  21h.  o 
dom.,  as  20h  Preço  promocional  de  estréia. 
RS  15  Duraçào  2h 

r-Comédia  Duas  possoas  garonlom  ser  as 
ganhadoras  de  um  prémio  do  quatro  bithbos, 
o  que  gera  onormes  conlusõos. 


LÍGÚE  È  GÁiilHE 


A  ARTE  00  CARVANAL  2  -  Museu  Nactonal  do 
Bolas  Artes.  Av  Rto  Branco,  199,  Centro  (240- 
0068)  Fantasias.  3*  a  6"  das  lOh  ás  ISh.  sab 
e  dom.,  das  I4h  às  IBh  RS  4  (dom  gratis) 
Até  14  de  março 

>Sào  lanlaslas  apresentadas  em  concursos 
no  Rio  o  24  obras  do  nconio  do  museu 

0  HOMEM  E  SUA  TRAJETÓRIA  -  Casa  da  Cién- 
aaâJFRJ.  Bua  Lauro  Muller.  3.  Bolalogo  (542- 
7494).  Diversos  3*  a  6".  das  9h  as  20h,  sab  e 
dom,,  das  lOh  as  20h  Graus  Aiè  14  de  março 

CENÁRIOS  E  FUGUHINOS  -  Centro  Cultural  Ban¬ 
co  do  Brasil.  Rua  Primeiro  de  Março.  66.  Cen¬ 
tro  (216-0237).  Diversos.  3*  a  dom  ,  das  12h 
as  20h,  Gratis  Até  28  de  maiço 
T>-Foram  selecionadas  106  obras  do  Acervo 
Funarle.  a  mais  antiga  data  do  1937 

0  BRASIL  ENCANTADO  DE  MONTEIRO  LOBATO  - 
Museu  Hisiorico  Naaonal,  Praça  Marechal  An¬ 
cora.  s/n*.  Centro  (550-9224).  Diversos.  3*  a  6*. 
das  10b  ás  I7h30.  sab.  dom  e  tonado,  das 
14h  às  18h,  RS  3  (crianças  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  não  pagam)  Alè  28  de  março 


0  espetáculo  "Ca-sal  Consumo",  estrelado  por  Wmkll  Bciniclack  e 
Raul  Franco,  conta  a  história  de  um  casal  que  toma  seu  dia-a-dia  um  mo¬ 
saico  de  informações,  utilizando,  por  exemplo,  cenas  de  novela  nas  dis¬ 
cussões  familiares.  "Casal  cm  Coasumo"  está  cm  cartaz  até  o  dia  14/3 
no  Teatro  Galeria  (Rua  Senador  Vergueiro,  93  -  Flamengo  -  tel;  558- 
8846)  dc  quinta  a  sábado,  bs  21!i  e  domingo,  bs  20h30.  Os  120  pnmeiros 
assinantes  que  ligarem  hoje  para  589-5000,  das  Kh40  às  15h,  ganham  30 
convites  duplos  para  hoje.  30  para  amanhã  (05/03).  30  para  sabado  (06/- 
03)  ou  30  para  domingo  (07/03).  A  relação  dos  contemplados  estará  na 
bilheteria  do  teatro  c  a  escolha  do  dia  é  por  ordem  de  ligação.  Desconto 
dc  50%  cm  até  dois  ingressos.  O  ingresso  custa  RS  10,00. 

_  ^  folgsjlOjIjviiISiÇ.I** 

‘  '  ‘  ''''  ' 

cantora  Mariana  Lepora- 

ce.  Desconto  de  20%  cm  j 

ate  dois  ingressos.  O  .. 

inuresso  custa  RS  15.00. 


DOLORES  -  De  Douglas  Dwlghl  o  Fdilma  Va- 
Innça  Direção  dé  Anlonio  do  Bonis.  Com  So- 
rava  Rnvenle.  José  Mauro  Brani  a  oultos 
Taalio  2  do  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil. 
Ruo  Primeiro  de  Março.  66,  Centro  (216- 
0267)  4*  a  dom .  às  19h  RS  10,  Duração; 
1h40  Ate  14  do  março 

3  «Muscai  Sobre  o  vida  e  obre  da  composuora 
Dotores  Duron 

A  DONA  OA  HISTÓRIA  -  Toxio  b  direção  de 
JoQO  Fnlcào  Com  Mnriela  Severo  o  Andréa 
Beltrão.  Sala  Fernanda  Monlenogro  do  Tea¬ 
tro  do  Leblon.  Rua  Conde  de  Bemadolie.  26. 


OUTRAS  PAISAGENS  -  Gaíeno  Sosc.  Rua  Do¬ 
mingos  Ferreira,  160.  Copacabana  Coletivo 
de  pinturas  e  aquarelas  2*  o  6*.  das  11h  as 
19h.  sab  B  dom .  das  tth  ás  I6h  Graus  Aie 
29  de  março 

ESPAÇO  MIRpSHENOEUCOLETtVA  DE  ARTE 
CONTEMPORÂNEA  -  Universidade  Fstacici  oe 
SáCampiis  Centro.  Av  Piesidonte  Vargas 
642/6"  e  7“  andar  Centro  Coleliv.i  2"  a  D’, 
das  Bh  às  22h  Gratis.  Ale  19  de  abril 
>A  mostra  reuna  o  trabalhos  de  27  ailisUTS 

ESPELHO  DA  BIENAL  -  Mu.sau  de  Arte  Contem¬ 
porânea  -  MAC.  Mirante  da  Boa  Viagem,  s/n". 
Boa  Vloqent,..Niteroi  (620-2481)  CoIMiv-a  3"  a 
dom  dõs  1lh  as  I9h.  sab  oas  13U  as  21h 
RS  1  (esludantos)  e  RS  2  Ciianças  e  pessoas 
acima  de  65  anos.  grntir.  Ale  30  de  ma<o 
;:.-Sáo  pintutas,  esculturas  e  insialaçt»s  do  73 
arlisias  brasilsiios 

PALÁCIO  TlHADENTES;  LUGAR  DE  MEMÓRIA  DO 
PARLAMENTO  BRASILEIRO  -  Palácio  Tnaaen- 
les  Rua  Pnmeao  de  Maiço  s/n"  Centro  1588- 
1000)  Diversos  3"  a  6".  das  lOh  as  20h  sab.. 
das  9h  as  19h.  dom  das  9n  as  t4U  Gratis 
Ei(pos*çáo  permanente 

>Folos  6  documentos  quo  regisiiam  o  hisiCtiui 


CLÁSSICOS  EM  FM  -  das  20h  &  moia-noHe 
Concerto  errt  Mt  tiemot  M,  para  Trompete  e  Or- 
Oijesua.  do  Hummel  (André  •  Conj  OrquosIrM 
de  Par«  *  20.55).  Stnto.^wa  n.  7.  em  la  M  OP  92. 
de  (Fll  de  Berlim  •  Kara^n  •  33  32). 

Vanarooí  e  fugã  50brp  um  Tema  cte  Handel 
op  24.  de  Braíuns  (Stophen  Kovjicevich  - 
25  57).  Concerto  para  V/oítao,  em  Si  bemoí  M, 
ue  J  M  Haydf>  (Sheppard  e  Coni.  F>amas5us  • 
19  42);  In  Phvse  ot  Shühr).  Càntco  para  Of^ 
qoofira  dr  W  Sebumunn  (Orq  Filarmônica  d« 
Nova  Vtork  •  Bemotoin  •  16  31).  L  Amftpafnaso. 
Comedia  htaa^tçalnsc*!  em  Um  PrClopo  e  Trós 
Aios  rto  Vttccti»  iCrtni  Clomoni  Janequin  •  Vis* 

.  38  1  b)  Cenas  Peeneas  Sutte  n  6  para  Or- 
QuPStra  tífl  Mãíesenot  (Orq  do  Opera  de  Mon¬ 
te  Carto  •  Gardmeí  •  17  50).  Mpwmonfo  para 
ScKiPto  de  Sopros  de  Brilien  (Conj  Nash  • 
Ffiend  -  7  55)  Concerfo  n  I  para  Pmno  e  Ot- 
Questra.  em  Fa  sustenido  M.  op.  1.  de  Raclima- 
nmov  ÍS.  Richtor  -  Sml.  da  Russla  •  Sanderlmg 
•  26  38)  SinterM  n.  44.  om  Mi  m.  de  J.  Haydn 
(Orq  Filarmônica  Hungarica  •  Dorali  •  23.2B). 


0  filme  My  Fair  Lady. 
um  dos  maiores  musicais  de 
todos  OS  tempos  e  vencedor 
dc  oito  Oscar,  não  tomou- 
se  um  sucesso  por  acaso.  A 
obra-prima  dirigida  por 
George  Cukor  é  uma  da¬ 
quelas  raridades  na  qual  tu¬ 
do  é  impecável:  as  memorá¬ 
veis  atuações  de  Audrcy 
Hepbum,  Rex  Harrison  e 
Stanley  Holloway,  Em  car¬ 
taz,  a  partir  de  hoje,  no 
Estação  Paissandit  (Rua 
Senador  Vergueiro.  35  - 
Flamengo  -  Tel;  557-4653). 


Direção  de  Eguaidn  Wotzlk  com  i  onia  catic- 
to,  Walmot  Chagas  e  grande  elonco  Teatro  1 
do  Centro  Cultural  Banco  do  Biasil  Rua  Pri¬ 
meiro  do  Março.  66.  Centro  (216-0267).  4  a  , 
dom  .  as  19h  BS  10  Duraçào  2h  ' 

T-Drama  Llm  retrato  da  liipoctísla  das  rela-  ^ 
ções  humáirias 

MEDEA-  De  Ivam  Cabiol  e  Ana  Famicio  Dlie- 
çao  de  Bodollo  Gotcia  Vasquez.  Com  Silvanh 
Campos.  Eddie  Moraez  e  outros  Teatro 
na.  Rua  do  Russel  riumaio  632.  Glona  (555- 
7262)  5"  0  domingo  as  21h.  R$  12  SpssOO 
extra  6*a.  a  meia-noite  BS  5.  Duração.  Ih10. 

Ate  14  de  maiço  ^  . 

>Drama  Recriação  do  elaiisico  de  Euiipedos, 
com  10  Modeas  em  cena  abordando  sob  va- 
nos  ângulos  o  drama  do  mito  grego 

BOOM  -  Oe  Luis  Carlos  GOes.  DitBçào  de  Mar- 
cus  Alvia  Com  Jorge  Fernando  Teatro  dos 
Grandes  Afores,  Shopping  Bano  Squaie  Ave¬ 
nida  das  Américas.  asSS.  Barra  da  TI|i>co 
(325- 1645)  5*  a  sàb.,  às  21h30,  dom,.  as20n, 

HS  15  i5'  e  6"),  B$  25  (sab.)  e  B$  20  (dom  ). 
Ingressos  a  donvcllio  pelos  lelelones  221- 
051S  e  263-5928.  Ale  26  do  maiço 
;  -Comédia  Umii  rellexáo  bem  divofUda  sobie 
a  morte 

E  AÍ,  COMEU?  -  Oe  Marcelo  Rubens  Parva  Di- 
foçao  de  Halaol  PonzI.  Com  Felipe  Camaigo, 
IVUircus  Wintei  e  ouiros  Teafro  Ciara  Nunes. 
Shopping  da  Gavon.  Rua  Marquês  de  Sao  Vi¬ 
cente.  52/3"  andai  (274-9696)  5*  a  sab..  as 
21h30.  e  dom  ,  as  2Clh  HS  20  (5*).  R$  25  (6* 
e  dom.)  e  BS  30  (sab ) 

:>Comédia.  Moslia  o  papel  da  homem  moder¬ 
no  nas  teloçófls  omoiosas 

LANCELOT  -  De  Cláudio  Althiety  Direção  de 
Marco  Mercondes.  Com  Luciano  Szafir.  Da- 
nielle  Winils  o  oultos.  Teatro  Villa-Lobos. 
Avonida  Princesa  Isabel,  446.  Copacabana 
(275-6895)  5“  a  sàb .  as  21h.  e  dom  ,  às 
20h.  Preço  promocional  HS  20. 

;  -Aventura  Baseado  em  lendas  sobre  o  rai 
Atliui.  enlocB  o  triângulo  amoroso  lormado 
por  Aithui.  Guinavoie  e  Lancelot. 

PPPeWLLMSHKSPR.BR  -  De  Jess  Borgason. 
Adam  Long  e  Daniet  Singor  Direção  de  Emí¬ 
lio  Dl  Biasl  Com  Os  parlapatões  Casa  do 
Cultura  Laura  Alvim.  Avenida  Vieira  Souto, 
176,  Ipanema  Teletone  (247-6946).  5*  a 
sabado  as  21h.  e  dom  .  os  20b  RS  20  e  RS 


UM  PINTOR  QUE  CANTA  E  ENCANTA/GILVAN  - 
Museu  Inleriwcional  de  Arte  Nail  do  Brasil, 
Rua  Cosme  Velho,  561.  Cosme  Velho  (205- 
8612)  Pmluras.  3"  a  6",  das  lOh  às  IBh,  sab., 
dom  e  lanados,  das  12h  às  18h.  RS  2,50 
(chanças  e  esludanles)  a  RS  5  (adultos).  Alé 
10  de  março 

LEONARDO  DA  VlNCl;  A  AVENTURA  DO  GÉNIO 
UNIVERSAL  -  Fundação  Planoiario.  Av  Padre 
Leonel  Franca.  240.  Gávea  (274-0046).  Pinlu- 
ras.  3*  a  6*.  das  9h  às  I8h,  sàb.  e  dom.,  das 
14h  as  21h.  Gratis  Alo  13  Oe  março. 

J;*A  mostra  reuno  30  làplicas  das  obras  do  gé¬ 
nio  ilaliàno. 

AS  CORES  DOS  ANDES  EQUAT0R1AN0SA.UIS 
MILLIHGALU  -  Museu  Internacional  de  Arte 
Nail  do  Brasil,  Rua  Cosme  Velho,  561 .  Cosirra 
Velho  (205-8612)  Pinturas.  3*  a  6*.  das  1 0h  às 
IBh. sàb., dom  alertados. das  12h âs I6h. RS 
2,50  (cnartçBS  e  esludanles)  e  HS  5  (adultos). 
Ate  21  de  matço- 

0  FIO  DAS  CONTASfCHRISTINA  OITICICA  - 
fteguena  Galena  Cândido  Mendes.  Bua  da 
Assembléia,  10/Subsolo.  Centro  (631-2000 
r.2361  Pinturas,  gravuras  e  objetos  2*  a  6*. 
das  11h  as  19h.  Gràtià  Ate  25  de  março 

LlfllSMO/BARBAHA  OEISTER  -  Museu  do  Folclo¬ 
re  Brtson  Carneiro.  Bua  do  Catete.  179.  Cala- 
le  (285-2545)  Pinturas  2'  a  6".  das  lOh  às 
18U.  sàb  e  dom .  das  15h  âs  iBh  Gratis.  Alé 
26  de  março 


SALA  VERMELHA 


□  A  festa  Brasil  Dançante  está  de  volia  com  uma  nustura  de  nlmos  e  so¬ 
noridades  brasileiras.  Os  shows  serão  amanhã,  às  no  Cl^ube  Condo¬ 
mínio  (Rua  Abreu  Fialho,  s/n  -  Horto  -  lel:  263/0877).  A  banda 
Bengalafumcnga,  revelação  do  verão,  transita  por  clássicos  do  samba  co- 

Paulinho  da  Viola  e  Candeia.  O  grupo  Caixa  Preta  mistura  0 

V  wi;r.  c  jrr.go,  raiz  dos  monos  do  Rio.  Já  o  Trio 
melhor  do  fonó.  Desconto  de  20%  cm  alé  dois 
R$  8,00  (alé  24h)  e  RS  10,00  (após  24h). 


mo  Cartola, 

samba,  o  funk  e  o  reggae  com  o  jongo. 

Nordestino,  promete  o  i..... 

Ingressos.  O  ingresso  custa 

A  peça  O  Circo 
Mundo  Afora  conta  um 
sonho  do  velho  palhaço 
Vô  Jó.  A  história  se  pas¬ 
sa  em  um  circo  mam¬ 
bembe,  onde  4  palhaços, 
com  suas  músicas  pecu¬ 
liares  do  folclore  brasi¬ 
leiro  trazem  muita  ale¬ 
gria  à  criançada  e  des¬ 
pertam  atenção  e  curio¬ 
sidade  pelo  mundo  do 
circo.  Gruta  Museu  da 
República  (Rua  do  Cate¬ 
te,  153  -  lel:  285-6350), 
sábados  e  domingos,  às 
18h.  Desconto  de  30% 
em  até  dois  ingressos. 

O  ingresso  custa  R$ 

10,00. 

■  Os  iesinimlis  só  podou  si-r  premiados  nui^  únka  promiição  por 
liadores  da  semana  [lassada  não  podon  iwrticipiir  das  ptomo^ies  du 
conlanpladiK  os  aváiiaiilis  que  esüvcrem  «mi  o  pau^ntu  em  dia.  h  u 
de  funcionãriíis  d»  einpresa.s  eiivoliidas  não  poderão  participar  das  [ 

GANHL 


Tel:  325-1645 


Shopping  Barra  Square 


Av.  das  Américas,  3555 


CARNAVAL  NA  LONA/flOGÉRIO  REIS  -  Cerebelo 
Artes  -  Estação  Ipanema.  Rua  Visconde  de  Pl- 
ra)a.  572.  Ipanema  (512-3230).  Fotogralias. 
Dlariamenle,  das  8h  à  meia-notiB.  Giàlls.  Atà 
9  de  março. 

FILHOS  OO  MAR/MAHCELO  ARGOLO  -  Museu  da 
RepúbhcarSala  de  Fotpgraíias.  Rua  do  Catete. 
153  Catete  (285-8350).  Fotogralias.  Diafiamon- 
le,  das  10b  â6  19h.  Graus,  Alè  14  da  maiço. 

ORDUlOEAaMARCOSBONISSON-  Gnf/22,  Rua 
Primeiro  de  Março,  22.  Centro  (509-2290).  Fo- 
togtalias.  2*  a  sab..  das  1 1  h  às  17h,  Gréte  Até 
30  de  março. 

ANTROPOLOGIA  OA  FACE  GLORIOSA/ARTHUR 
OMAR  -  Cenfro  Cu(fura(  Benco  do  Brasil,  Rua 
Primeiro  de  Março.  66.  Centro  (216-0237).  Fo- 
logratiBS.  3*  e  dom.,  das  12h  às  20h  Grátis. 
Ate  25  de  abfU. 


A  gente  também^ 
toca  os  maiores 
sucessos  do  século 


EXPOSIÇÃO  DE  ESCULTURAS  DO  VAL  O  OSNE  - 
Praça  N.S.  da  Paz,  Rua  Visconde  de  Ptralà,  en- 
lienta  ao  n*  371,  Ipanema,  Esculturas.  Olaria- 
mente.  das  8h  às  22h.  Grátis.  Alé  31  de  maiço 
!>Acetvo  da  obras  de  arte  em  lerto  fundido  da 
Fundação  Parques  e  Jardins 


De  6  séculos  atrás 


FERNANDO  UHOOTE  -  Museu  de  Arte  Moderna 
-  MAM.  Av.  Infante  D.  Henrique.  85.  Aterro  do 
Flamengo  (210-2188).  Inslalaçèo  3*  o  4*  e  ^ 
6"  a  dom.,  das  12h  às  17h30. 5*s.  das  12h  às 
I9h30,  B$  5  (BBludantos  e  pessoas  cem  mais 
de  65  anos  pagam  maia).  Alé  4  de  abril, 

>A  mostra  do  jovem  ertisla  calaclnansa  multi¬ 
mídia  é  constituída  por  10  partas  e  dilorenles 
suportes  artísticos. 

CARREGADOR  OE  PÉROLAaCHRISTlNA  OmCI- 
CA  -  Ceniro  de  Arte  Hólio  Ortícrca.  Rua  Luls 
de  CamóBS,  68.  Centro  (242-1012).  Instala¬ 
ção.  3"  a  6*.  das  12b  és  20h.  sáb.  o  dom.,  das 
1 1h  as  17h.  Grátis.  Alé  28  de  março. 


PÊATICA  ANTIQUA. 

delicado  à  mtísica  clássic^ 


E-mail  para  esta  coluna;  clubcjb@jb.com.br 


i^in  programa  deatcaao  a  musieu  ciucditp 
medieval e  rena^entista,  com  ohra^rjxras 
e  interpretações  magistrais-' 

^e  segunda  a  sexta,  de  Ç  às  1  Olt 


AS  MULHERES  DE  NELSON  RODRIGUES  -  Cola¬ 
gem  do  lexlos  da  peças  de  Netson  Rodrigues 
Oiiecao  de  Vonne  Stomi,  Com  atores  loi  man¬ 
dos  da  ET.DM.  Escola  de  Tealro  Diteeu  de 
Mattos  Rua  Barào  de  Petiópolis,  897.  Rio 
Comprido  (273-6348)  5*.  as  21h  Grátis. 


GIL  VICENTE  -  Museu  do  Arte  Moderna  •  MAM. 
Av.  Inlante  D.  Henrique.  85.  Aterro  do  Flamen¬ 
go  (210-2188).  Desenhos.  3*  e  4*  e  de  6*  a 
dom.,  das  I2h  às  I7h30,  5*3.  das  12h  às 
I9h30  RS  5  (estudantes  e  pessoas  com  mais 
de  65  anos  pagam  mela).  Até  4  da  abiU. 

>A  mostra  taUne  104  desanhos  do  artista  per¬ 
nambucano 

DESENHOS -  ADRIANA  HEEMANN  -  Museu  da  Re- 
putílica.  Rua  do  Catete.  153,  Catolo  (225-4302). 
Desenhos  3'B0*.das  12hás  17h,  sab  edom., 
das  12ha5  18h  Giális,  Alé  21  da  março 
;  A  mostra  leUne  12  desenhos  em  papel  can- 
Bon  branco  com  gialito.  caiváo  e  oulios 

A  CONTUNDÊNCIA  DOS  COTOCOS  TORNA  OS  LÁ¬ 
PIS  PEDAÇOS  OE  MIMMARIA  FATIMA  -  Grande 


JORNAL 


JOÂO  KLEBER  -  Teatro  dos  Granútes  Atores, 
Shopping  Bana  Squaie.  Avenida  das  Amén- 
cas,  3.555.  Bana  Da  Ttjuca  (325-1646).  5*  a 
sabado  as  2ih30,  e  domingo,  as  20h.  RS  15 
(5*  e  6").  RS  25  (sàb )  e  H$  20  (dom  ),  Até  15 
do  março 

>0  humorista  mostra  F?j  pnmotto.  rt  mclnor. 

JÚ  E  RÔ  RECEBEM  -  Cate  no  Teatro  Qlauao  GtH, 
Pinça  Currtool  Atcovercte.  í/rV.  Copacabana 
(547*7003)  5"  a  sab ,  òs  toh  Ingressos  o  P$ 
10  e  consumação  a  RS  5  Atô  13  de  março 
Texto  du  Muicolo  Linu  Diieçao  de  Anjo  Bii- 
loncourt  Com  Beto  PnHijgtini,  Migue  Oniga  e 
oulios 


Umá  inícíntíva  dc  O  Dia  c  loi  nai  do  BrDSil 


mm 


^  .  ,'r# 


NÃO  PODE 


QUINTA-FHIRA.  4  DE  MAKÇO  DE  l*)*)*) 


B  TELEVISÃO 


JORNAL  DO  BRASIL 
e-mall  cademobOib.com.lx 


DnmlgacAo/PfadBflco  de  Almeida 


ANTENA 


Gorete:  saboreando  o 
sucesso  conquistado  por 
sua  Filoinena  (abaixo) 
em  A  praça  é  nossa 


■  ANA  CLAUDIA  SOUZA 


Divulgação/  Márda  Qoulhier 


Quilos  a  menos 
dinheiro  a  mais 

Angélica  eslá  aproveitando 
sua  boa  forma  para  lançar 
mais  alguns  produtos  com 
sua  marca:  esteiras,  aparelhos 
para  abdominais  e  bicicleta 
ergométrica.  A  loura  tem 
mais  de  450  produtos  com 
seu  nome. 

Cara 

nova 

Diretor  de  programas  como 
Faixa  comentada,  do  canal 
Futura,  e  de  campanhas  publi¬ 
citárias  como  a  da  TVA  la¬ 
queia  da  Dinorá).  Juarez  Pre¬ 
cioso  assumiu  a  Caradecão 
(novo  nome  de  batismo  da  ex- 
Tanko)  e  eslá  promovendo  um 
concurso  para  escolher  a  lo- 
gomarca  de  seu  negócio.  O 
vencedor  (os  interessados  têm 
que  ligar  556  5799)  ganha 
passagem  de  ida  e  volta  para 
Cannes,  na  época  do  Festival, 
cm  junho. 


□  A  carreira  de  Hilda 
Furacão  eslá  surpreen¬ 
dente.  Além  dos  países 
que  normahnenie  com¬ 
pram  produtos  da  glo¬ 
bo.  a  minissérie  foi 
vendida  para  o  Afega¬ 
nistão,  Casaquistão, 
Estônia,  Lituânia  e  Le¬ 
tônia.  A  Rússia  tam- 
hem  está  entre  os  que 
vão  pa.ssar  a  versão  da  j 
história  com  legendas. 
Esto  semana,  o  autor  , 
do  romance,  Roberto 
Drummond,  recebe 
uma  fita  com  um  clipe 
e  0  primeiro  capítulo 
da  minissérie  dubla¬ 
dos  em  espanhol.  A 
preocupação  da  Globo 
foi  encontrar  uma  du¬ 
bladora  que  mantives¬ 
se  0  mesmo  tom  avelu¬ 
dado  da  voz  de  Ana 
Paula  Arósio.  Ainda 
no  primeiro  semestre, 
esta  versão  voí  estar 
.xendo  exibida  no  Pa¬ 
raguai.  Equador  e 
Hondura.x. 


Viagem 
de  volta 

Carolina  Ferraz  vai  cruzar  a 
fronteira  do  subúrbio  nova- 
mente.  Hoje,  ela  grava  na  es¬ 
tação  de  Marechal  Hermes  as 
cenas  cm  que  Lucinha,  de 
Pecado  capital,  relembra  os 
tempos  em  que  era  pobre. 

Tiazinha  em 
carreira  solo 

Nilton  Travesso  dá  como  cer¬ 
to.  Tiazinha  lerá  um  progra¬ 
ma  solo  na  Bandeirantes  que 
deve  estrear  ainda  no  primei¬ 
ro  semestre. 

Contos  da 
carochinha 

Por  falar  na  moça.  a  assessoria 
de  um  shopping  espalhou  que 
Tiazinha  iria  aproveitar  uma 
liquidação  de  verão  para  reno¬ 
var  0  guarda-roupa.  Nada  dis¬ 
so.  Susana  Alves  foi  contrata¬ 
da  para  distribuir  autógrafos 
no  Off  Price.  Talvez  nem  dê 
tempo  de  olhar  as  ofertas. 

Presente  de 
aniversário 

Luiz  Fernando  Guimarães 
vai  participar  do  Miniica. 
Coube  ao  ator  ir  até  um 
shopping  do  Rio  procurar  um 
presente  de  aniversário  para 
Regina  Casé. 


Helvio  Romero 


‘Ô,  coitado’  estreia 
esta  noite  no  SBT 


•  Ficou  bem  bonito  o  cenário 
novo  do  Barraco  MT\'.  Chi¬ 
que  ã  beça. 


•  Embora  o  atual  seja  muito 
bem  cuidado,  o  cenário  antigo 
do  Barraco  MTV  linha  muito 
mais  a  ver  com  o  estilo  bagun¬ 
çado  do  programa. 

E-mail  para  u  cntuiia:  anIcna<g.|li.com.lir 


Bordão  de  Filomeiia  rende  programa  semanal 

(.  ARDt.t.NA  AKI~  f  I 

mtegraçao  dos  dois  titulares  e 

O  bordão  pegou  mesmo,  O  ótima,  dentro  c  fora  dos  estúdios. 

"Ò.  coitado"  de  Gorete  Milagres.  "Eles  são  muito  amigos  e  têm  ca- 
que  a  projetou  para  a  fama  em  rinho  e  admiração  mútuos, 
um  quadro  de  A  praça  é  nossa,  "Gravar  com  a  Gorete  é  mui- 
virou  nome  do  procrama  sema-  to  divertido.  Ela  é  uma  pessoa 
nal  que  estréia  hoje.';is  22630.  no  muito  interessada",  elogia  Moa- 
SBT  Encabeçando  o  elenco,  está  cyr.  O  resultado  da  mistura  de 

1  autora  do  bordão.  Filomena  duas  gerações  de  humor  pode  ser 

(Gorete)  e  Moacyr  Franco  -  este  visto  em  situações  de  graça  ori- 
no  papel  de  Sleve  Formoso,  um  ginal  e  leve.  segundo  Moacyr. 
decadente  ex-canior  de  músicas  “Humor  é  bom  ou  ruim.  nao 
românticas.  existem  piadas  velhas  ou  atu- 

"É  uma  siiivm  (comédia  de  si-  ais",  diz  o  humorista,  que.  de- 

luaçâo)  com  humor  muito  brejei-  pois  de  15  anos  afastado  do  ge¬ 

ro  e  brasileiro",  explica  o  diretor  ncro.  em  televisão,  volta  a  toda 
do  programa.  Guio  Franco,  lilho  cm  O.  coitado.  “Estou  me  sen- 
de  Moacvr,  Secundo  ele.  a  eraça  tindo  gratilicado  .  revela, 
de  Ó.  coitado  será  delicada  e'leve.  Diretor  do  Departamento  de 
paru  agradar  a  um  público  que  vai  Criação  da  emissora.  Moacyr  ha- 
dos  8  aos  80  anos.  "Estamos  evi-  via  pensado,  primeiramenle.  em 

lando  escorreaar  em  palavras  e  aluar  num  programa  com  Car  a 

expressões  de'  duplo  sentido  ou  Perez.  outra  estrela  do  elenco  do 

em  coisas  grosseiras.  É  uma  gra-  SBT.  Mus  a  e.x-loura  do  Tchan 

ça  mais  circunstancial",  promete  acabou  capitaneando  sozinha  o 

Moacvr.  que  div  ide  a  criação  de  Fantasia.  Tempos  depois,  veio  a 

lexios  com  a  própria  Gorete.  Gu-  chance  de  Moacyr  trabalhar  com 

IO  e  mais  três  redutores.  Gorete.  "G,  coitado  eslá  muito 

O  procrama  se  passa  nos  apo-  bem  pensado  c  moderno  ,  garante, 
senios  da  também  decadente  A  Filomena  de  Gorete  Mila- 
mansão  de  .Steve.  “O  cenário  faz  gres  existe  desde  dezembro  de 

pane  de  um  padrão  estético  novo.  1997.  quando  ela  estreou  o  per- 
que  estaremos  apresentando",  cx-  sonagem  em  A  praça  e  iwssm 
plica  Guio.  A  concepção  do  cená-  que  vai  ao  ar  aos  sábados,  as 

rio  de  Ó,  coitado  e  a  direção  de  22h.  no  SBT.  Seu  bordão  'O. 

lolografia  foi  feita  por  Kália  coitado"  a  elevou  ao  slalus  de  ev 

Coelho,  acostumada  a  dirigir  fo-  trela  do  mundo  humorístico.  O 

lografia  em  cinema.  “A  ilumina-  contrato  com  o  SBT  terminou  em 
ção  nos  rostos  dos  atores  é  bem  junho  de  98. 
suave.  Fizemos  muitas  firulas,  No  dia  seguinte.  Gorete  assi- 
como  sombras  das  folhas  das  ár-  nou  contrato  com  a  Rede  Globo, 

vores  aparecendo  na  janela  c  a  convidada  pelo  diretor  de  Núcleo 

luz  dourada  do  sol  entrando  pelas  de  Shovvs  da  emissora.  Waller 
persianas",  explica  Kália.  vence-  Lacet.  para  atuar  num  humorísli- 
dora  de  dois  Kikilos  de  Ouro.  co.  Durante  um  mês.  ela  ficou 
No  programa,  o  cantor,  viúvo  vagando  entre  as  possibilidades 
de  sua  terceira  mulher,  vive  uma  de  participar  dos  programas  de 
situação  de  penúria  -  na  carreira.  Renato  Aragão  ou  de  Chico  Any- 
nas  finanças  e  em  casa  -  e  pede  sio.  Mas  nem  chegou  a  esquentar 

ajuda  a  uma  lia  mineira,  O  auxí-  o  banco  na  nova  casa.  pois  logo 

lio  vem  na  forma  de  Filomena.  fez  o  caminho  de  volta  ao  SBl. 

disposta  a  ajudar  Sievc.  inclusive  Sílvio  Santos  ofereceu-lhe  uma 

vendendo  seus  shovvs.  Proviso-  vaga  em  A  praça  é  lurna  e  um 
riamente  intitulado  de  A  chegada  programa  só  para  Filomena.  que 

de  Filó,  0  primeiro  episódio  vai  foi  então  batizado  de  O,  coitado. 

mostrar  a  chegada  da  empregada  O  primeiro  episódio  é  todo 

na  casa  e  na  vida  do  cantor.  em  torno  de  Filomena  e  Steve, 

“Ela  vai  tomar  conta  de  tudo  com  um  elenco  fixo  de  persona- 

de  forma  muito  carinhosa,  inclu-  gens  como  os  vizinhos  e  o  cartei- 
sive  dando  broncas  afetuosas".  ro.  Eventualmenle.  o  programa 
conta  Guio,  O  diretor,  que  já  gra-  terá  alguns  artistas  convidados. 


Código  proprio 

desligar  da  Abert.  a  Record  eslá  criando  um  novo  conselho  re- 
1  Abratel.  Associação  Brasileira  de  Radiodifusão  e  Telecomuni- 
os  conselheiros,  a  emissora  quer  colocar  deputados  e  senadores. 


PROGRAMAÇÃO/  TV  ABERTA 


Rede  Rio 
Sladium 

Tfapa'!«es 

WtVtiaiZCI)  |(12tl50) 


Castelo 

Rá-Tim-Bum 


A  Ilha 
misteriosa 


Rede  Brasil 


Raj?iefnsifi  Viva  melhor 
casa(9«0l  (9h45) 


Viva  melhor  Salto  para  o  Séries  mul- 
(7h30)  Iului0(7h45)  liriotShAS) 


I  Desenhando 


Cocorlcó 


PalBvra  viva  (6h40) 
Telecurso  2000  t6h45| 

Bom  dia, 

RIotSMS) 


Tctecuiso 

2000 


Angel  mlx 


Bom  dia.  Brasil  (7hlã) 


Movimento 
do  corpo 

CozinhB 

&cla 


I  Canal  dlielo 


Sara  nossa  Escola  de 
terra  pioletas 


CIvgospel 


I  Grupo  Imagem 


I  Igreja  da  graça  no  ler 


Telemanhâ 


[Igreiadagraçanotar 


Esporte  lotai 
:(12h40) 


Acarada  Rio 


Manhã  mulher 


'Oladianews  pladia 


Palavra 

plena 


Cidade  que  echica 


iDiái  lo  rural 


Nosso  tempo  (11  liOS) 


i  Vinde  a 
Cilslo(7h55) 


I  Câmera  9 


Igreja  da  graça 


Blossom  diapolln 
(12h25)  l(12h551 

Nanny(12h15) 
[VitaEsperançaOlhiS  inla{meHio(12h25) 


iFesloIândla 


ÍBomdla&cta 


Palavra  viva 
Sessão  desenho  (6h03) 

I  Despertar 


ElianaS  alegra  (9h15) 


Ponto  de  lé 


Doriodo 

teatro 


Rede  Rio  j 

I18h15) 

Malhação  Pecado  ca-  RJ  TV  Iweu  bem-querer  Il9hl0) 

(171135)  pllal(18h05)  (ISIiSS)  | 

YuVu 
HaKusho 

. _ louco  por 

j  Jornal  do  Bio  ^ 

CNTiomal 
(t9h45) 


Caderno  leen 


A  Ilha 
misteriosa 


jSem  censura  -  ao  vwo 


.Desenhando 


iCocortcá 


Caderno  teen 


Filme:  0  grendo  desafio  (15h40) 


Jornal  hoje  Video  ahow 
(13h15)  (I3h40) 


Quatro  por  quatro  (14h1S) 


iShurato 


Mulher  de  hoje 


I  De  bem  com  a  vida 


Gnipo  Imagem 


Mulheres  do  Brasil  com 
MàrcB  Pelbet 


Meu  pé  de  laranja  lima 


Programa  Silvia  Popovic 


;  Caminhos  do  amor  (novela) 


Shoptime  (I3h) 

Educação  |l3h50) 

Momento  do  esporte 
Programa  da  Ull  (13h20| 


Cidade  que  educa 


|Huga(tBhi0) 


|Na  boca  do  povo 


I  Mulheres 


itv  culinária 


'  Festival  da  desenhos 
Programa  Inrte  (1 5h45)  G  ji50) 


ilutClarIta 


iDIsnoyclub 


Chaves 


Chaves 

(13h25) 


Rime:  Divida  de  honra  (13h55) 


Cidade  alerta 

Jornal  da  Record  It9h20) 


Inlotme  Rio 
(18h45) 


i  Cidade  alerta 


..  ..i  ,1.  Jornal  da  Espaço 

(gentes  Mabopoils  nacional 

Wardne  t  Estranhos  na  noitè/  PabS  selvagem  0h3(l) 
interclne  B;  Anjos  da  rua/  Conexão  patriótica  (2h15) 

I Proclamai  (Oh)  Espaço  tensc0r(lh1 5) 

Clip  gospel  (0h15) 


Sem  censura -reprise 


Espaço  In- 
ilemaclonal 


Revistado 

Mercosui 


Rede  Brasil 
revista 


Caderno 

200D 

J.  nacional 
|{20h10) 


Conexão  Roberto  D'Avlla 


Brasil  debate 


J.  dá  Globo 


Ivocê  decide  (21h50  |  p2li50) 

iSe  liga  Brasil  comCartos 
j Chagas (22hl  5) 

Copa  do  Brasil 
Caxias  (RS)  x  Cruzeiro  (MG)  -  ao  vhio  (21  h40) 


I  Suave  veneno  (20h50) 


Frente  a 
frente 


Jornal  da 
Manchete 


1  Pantanal  (2ihl5) 


Pravde 


Vamos  talar  Rime:  0  cabaré  dos  amores 
com  Deus  12h0Sl 


Jornal  da 
ndle 

Feiras  &negécío5(0h3S) 
Puro  êxtase  (0h45| 


FBSh(0h35) 


Jornal 

daBand 

CNT  Jornal- 
continuação 


H  com  Luciano  Huck 


Puro  êxtase  (2ht5) 


jPapo  gostoso 


JucaKtouil(23h15) 


Roberto  Leal 


Sinal -S8T/CBS  (21111) 


I  Noticias  do  dia 


Jó  Soares  onze  eemela 


0  coitado 


Pérola  negra  (1 9h55)  Programa  do  Ratinho  (20h52) 


Fala  que  eu  le  escute  (ihOS) 


Escollnha  do  barulho 
(21hl5)  _ 


Estrela  de- 
loga(2l)h15) 


Fi1me,0  poder  do  amor  (21h45) 


Falando  de  lé  (REC)  3h30  -  Câmera  9  (CMT)  3h30  -  A  úlUma  pafavra  (CNT)  3h45  -  Caderno  2000  (TV0  4h  -  Caderr» 


VARIAIíOES  NOS  HORÁRIOS;  Evangelho  Quadrangular  (MAN)  9h20  -  ^l  nighl  (CHl^ 
leen  tlVE)  4h30  - 1  love  liicy  (TVE)  5h  -  Eureka  (GLO)  5h10-  MPB:  MPB  so  sucessoaVE)  5h30 


leen  (TVE)  4h30  - 1  love  liicy  (TVE)  5h 


Dwilgação 


MLTON  BRAGA 


FILMES/  TV  ABERTA 


FILMES/  TV  POR  ASSINATURA 


Paixão  selvagem  de  Simon  Cullow. 
SAP.  *★ 

Vanessa  Redgrave  garante  Paixão  sel¬ 
vagem. 


1 3:45  ■  SBT 

dívida  DE  HONRA 

(The  debO  de  Oley  Sassone.  Com 
Lucy  Lawess.  EUA.  1997.  Dura¬ 
ção:  2h. 

Aventura.  Princesa  Xena  vai  à  China 
e  encontra  velha  amiga  morta.  Ela. 
então,  decide  vingá-la.  • 


21:00  ■  CANAL  BRASIL 
PRA  RENTE,  BRASIL 

de  Roberto  Farias.  Com  Rcginaldo 
Faria.  Brasil.  1983.  Duração:  2h. 
Suspeasc.  Durante  a  Copa  de  70.  ci¬ 
dadão  comum  é  confundido  com  um 
guerrilheiro  e  é  torturado  pela  re¬ 
pressão  paramilitar  brasileiro,  -trk* 


Roger 
Moore  é  o 
rico  que  se 


17:20  ■  TELECINE  5 
SATYRICON  DE  FELLINI 

(Satyriconl  de  Federico  Fellini. 
Com’  Martin  Polier.  llália/França, 
1969.  Duração:  2h25 
Drama.  Dois  amigos  estudantes 
entram  em  conflito,  na  Roma  do 
século  I  DC,  quando  se  apaixonam 
pelo  mesmo  rapaz,  ã:*** 


2:15  ■  GLOBO 
INTRCINE II 

Anjos  da  rua  de  Rod  Holcomb.  SAP.  ★ 
Conexão  patriótica  de  John  David 
Coles.  SAP. 

Conexão  patriótica  mostra  os  proble¬ 
mas  de  um  pai  desempregado. 


morto  em 
O  grande 
desafio 


15:40  B  GLOBO 

0  GRANDE  DESAFIO 
(Firc,  ice  and  dynamile)  de  Willy 
Bogner.  Com  Roger  Moore.  Alema¬ 
nha.  1990.  Duração:  lh55.  SAP. 
Aventura.  Ricaço  simula  sua  morte. 
De  olho  na  herança,  os  filhos  partici¬ 
pam  de  competição  para  ver  quem  le¬ 
va  0  dinheiro.  ★ 


22:30  bHBO  2 

SOCIEDADE  DOS 

POETAS  MORTOS 

(Dead  poeLs  society)  de  Peler 

Weir.  Com  Robin  Williams.  EUA. 

1989.  Duração:  2hl5. 

Drama.  Professor  revoluciona  es¬ 
cola  consen  adora  e  cria  problemas 
com  seus  superiores. 


18:15  a  HBO  2 
GRINGO  VELHO 

(Old  gringo)  dc  Luis  Puenzo, 
Com  Jane  Fonda.  EU.A.  1989.  Du¬ 
ração;  lh45. 

Drama.  Governanta  americana  vai 
para  o  México  a  acaba  se  envol¬ 
vendo  com  um  líder  rebelde.  ★* 


21:45  .  RECORD  30  °  ** 

0  PODER  DO  AMOR 
(Somcthing  to  talk  about)  de  Lasse 
Hallstrõm.  Com  Julia  Robcris.  EUA. 

1995.  Duração:  2h. 

Drama.  Mãe  dedicada  muda  de  vida 


BARBADA 

Fique  com  O  poder  do  amor.  O  di¬ 
retor  sueco  Hallslrora  arrancou  um 
desempenho  satisfatório  de  Ju''a 
Roberis. 


0:30  a  GLOBO 
INTERCINE I 

Estranlios  na  noite  de  Talia  Shirc. 
SAP.» 


QUlNTA-FhlKA.  4  HEi  MARÇO  I)B  1999 


.lOUNAI.  1)0  BRASIL  H 

e-maik  ca[JDrnnl)@|b.com  br 


REGISTRO 


■  HELOÍSA  TOLIPAN 


A  Vénus  contemporânea  no  MAM 


0  Almanaque  99.  evcnlo  realizado  iodai  as  quinias-feiras  no 
Museu  de  Arte  Mixlema  do  Rio  de  Janeiro,  esiá  provando  ser 

biLstanie  eclético.  Depois  do  su- 
AmuMJ  -  Renato  de  Swza  ^  gp. 

fe  A  colecionadora,  na  semana 
pa.ssada.  agora  é  a  vez  das  artes 
pláslicis  imHidirvfn  o  agradável 
ambiente,  A  artista  Courtney 
Smilh  tfoio)  vai  realizar  hoje  a 
performance  A  mne  de  Véims. 

Ela  desfilará  sobre  uma  trilha  de 
conchas  espalhadas  pelo  chão. 

"É  uma  imagem  divertida  e  frag¬ 
mentada  do  nascimento  de  Vé¬ 
nus".  analisa  Courtney.  francesa, 
filha  de  americanos,  radicada  no 
"  Brasil  há  10  anos. 

E  a  homenagem  vai  para... 

Wra  l.nyola.  colunista  do  JORNAL  DO  BRASIL,  c 
.Sônia  Biõndo.  editora  do  suplemento  Mulher  do  JB.  vão 
receber  no  Dia  Internacional  da  .Mulher,  8  de  março,  uma 
lioMieiiaeem  do  Centro  de  .Atualização  da  Mulher  por  seus 
trabalhos  como  empresária  e  jornalista,  rcspeclivamente. 
Durante  um  coquetel  na  sede  do  Centro  de  Atualização  da 
Mulher  serão  homenageadas  ainda  aquelas  que  se  dcsiaea- 
rain  nas  mais  diversas  áreas  no  ano  de  98.  Entre  elas.  a  ar¬ 
tista  plástica  Christina  Oiticica,  a  juíza  Denise  Krossard. 
a  alpinista  Helena  Arlmann.  a  cantora  Norma  Geraldy. 
a  médica  Rosa  Pimcntel  Barhnsa.  a  professora  Lígia 
Azevedo,  a  e.v-modelo  IMa  Nascimento,  a  poetisa 
Cristina  Tnjeiro.  a  diretora  do  Teatro  Municipal.  Dalal 
Achear.  e  a  bailarina  Ana  Botafogo.  A  estilista  Zuzu  An- 
gel  (1922-197(1)  também  será  lembrada. 

Os  12  trabalhos  de  Fayga  Ostrower 

A  artista  plástica  Fayga  Ostrower  (>»/(•) 
estará  expondo  12  trabalhos,  a  piulir  de 
hoje.  no  tspaço  Cultural  Caravelas,  em 
Botafogo.  Além  da  galeria,  balizada  de 
Oiiiivi  imlavim.  o  Espaço  abriga  uma 
sala  equipada  para  workshops.  cursos,  pa¬ 
lestras  e  conferencias.  É  lá  que  a  artista  vai 
participar  de  um  bate-papo  com  o  público 
110  dia  10.  ás  18h.M).  Sempre  preocupada 
aprofundar  questões  ligadius  ãs  artes 
plásticas.  Fayga.  ao  receber  o  convite  para 
participar  da  exposição,  respondeu  que 
aceitaria,  "se  a  proposta  do  Espaço 
fosse  debater  e  fomentar  a  refle¬ 
xão  sobre  a  produção  nacional". 


O  balé  em  questão 


Arquivo  -  Bruno  Veiga 


Redescobrindo  o  território  brasileiro 

A  equipe  formada  peio  geógrafo  Sérgio  Rondelli.  fotógrafo  Adclson  Canário  e  que  conta  com 
a  piicipação  do  cinegrafista  Alex  Kuzemark  e  do  historiador  Antonm  (Jrlos  Figueiredo 
(foío)  csui  percorrendo  desde  dezembro  100  mil  quilômetros  pelo  inicnor  do  Brasil  Eles  fazem 
parte  da  expedição  do  projeto  Brasil  2000  -  500  anos  em  500  dias.  patrocinado  pelo  Bimco  do 
BrtLsil.  Todos  os  estados  brasileiros  c  o  Distrito  Federal  serão  visitados  e  devidamente  explmidos 
através  de  um  levantamento  fotográfico,  geográfico  e  cinematográfico  de  areas  como  o  Pampa 

Gaúcho,  a  Serra  Jo  Mar  e 
a  Mala  .Atlântica.  O  Brasil 
2ü(Xl  é  a  única  expedição 
realizada  lotalnienie  em 
território  brasileiro  com 
objetivos  culturais  e  am¬ 
bientais.  Ao  longo 
500  dias.  os  integrantes 
da  expedição  estão  rela¬ 
tando  suas  vivências  e 
descobertas  através  da 
Internet.  Durante  suu 
passagem  pelo  Rio.  a 
equipe  fará  uma  palestra 
hoje.  ãs  I5h.  no  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil. 


Uma  série  de  quatro  palestras  sobre  a  história  do  ba¬ 
lé,  dos  primeiros  gestos  e  registros  rupestres  à  dança 
contemporânea,  está  na  programação  deste  mês  do  Cen¬ 
tro  Cultural  Banco  do  Brasil,  numa  iniciativa  da  produ¬ 
tora  carioca  Dell*  Arte.  responsável  pelas  megatumês  de 
algumas  das  maiores  companhias  mundiais  de  balé  co¬ 
mo  Kirov,  New  York  City  Ballet  e  Bolshoi.  que  volta  ao 
Brasil  este  ano.  A  idéia  da  empresária  Myrian  Daucls* 
para  a  série,  batizada  de  Platéia  integrada,  c  ofere¬ 
cer  ao  público  subsídios  -  como  o  contexto  histórico  das 
obras  e  as  circunstâncias  de  sua  criação  -  para  e.sliniular 
0  gosto  pela  dança.  A  curadoria  é  do  especialista  e  críti¬ 
co  Mário  Willmersdorf  Jr..  que  convidou  a  pesquisado¬ 
ra  Célia  Maria  Mendonça  de  Souza  e  a  professora  de 
balé  Ana  Cláudia  .Sodré  para  dividir  com  ele  as  quatro 
exposições,  dias  17.  19,  24  e  26  de  março,  sempre  ãs 
18h30  no  Teatro  II  do  Centro  Cultural.  A  série  conta 
com  as  participações  especiais  de  Tatiana  Leskova 
{foto,  à  esquerda),  uma  das  imiis  importantes  professo¬ 
ras  de  balé  do  pais.  da  cx-bailarina  do  Municipal  Eliane 
Caminada  e  da  primeira-bailanna  do  Teatro  Municipal 
e  solista  do  Balé  dc  Hamburgo.  Tereza  Augusla  {foto). 

A  série  acontece  pela  primeira  vez  no  CCBB.  que  icin 
como  tradição  a  formação  de  platéias  para  a  arte. 

Tendências  para  o  frio  carioca 

0  invenio  preenche  todas  as  passarelas  do  nnin- 
dü  -  Nova  Iorque  já  apresentou  assimetrias, 
Londres  caprichou  nos  chapéus.  Milão  está 
tentando  superar  os  cinzas  com  coloridos 
luminosos  (Ciorgio  Armani  usou  verde, 
turquesa  e  rubi),  enquanto  Paris  prepara 
os  casacos  dc  peles  e  os  veludos  para  u 
semana  de  lançamentos  a  partir  do  pró¬ 
ximo  domingo.  No  Rio.  Eunicc  Ferto- 
nani  lançou  sua  segunda  coleção  no  Ho¬ 
tel  Caesar  Park.  ontem  pela  manhã. 
ConviKando  Anamaria  Falcão  -  a  lou¬ 
ra  que  apresenta  as  atrações  da  TVA  -. 
Luciana  Valério.  Rafada,  Patrícia  Pio 
{foto)  e  a  paulista  Fabiana  Sahba.  adaptou  o  pe¬ 
so  das  lãs  e  tricôs  do  Hemisfério  Norte  ao  ameno 
frio  carioca.  O  mohair  pode  ser  uma  malha  mescla 
ou  prensada,  os  bordados  extravagantes  são  delica¬ 
dos.  e  as  transparências  ganham  u  cobertura  de  eslo- 
las  diáfanas  com  franjas.  A  equipe  do  cabeleireiro 
Frazão  preparou  o  estilo  liso  e  elétrico  dos  cabelos,  se¬ 
guindo  a  coordenação  geral  da  Fashion. 

K-ntuib»  pum  csUi  coluna:  rejiislnííí*  jb.wim.br 


HOROSCOPO 


M  .-\.\  K1.1M 


dN 


QUADRINHOS 


CRUZADAS 


CARLOS  DA  SII.VA 


ÁRIES  •  21  de  março  a  20  de  alinl 
Com  boa  jnlluència  e  elementos  positivos,  vocè.  anelino.  lera 
uma  quinla-leira  bem  distintiva  e  vanla|osa.  com  pessoas  e  latos 
cüiii(i«ns3ndo-o.  Alegria  pessoal  muito  lortc.  0  quadro  inünio  ga- 
nlia  nova  expressão  e  nele  vocé  viverá  boa  disposição  no  amor. 

tOURO  •  21  de  abril  a  20  de  maio 
Vocé,  laurino  vai  conlat  agwa  com  uma  lortc  disposição  lavorãvel 
para  n  apida  de  amigos  em  seus  proWemas  relacionados  a  traba- 
liiü,  profissão  e  interesses  pessoais  Com  isso,  podem  acontece* 
algumas  mudanças  na  rotina  Momenio  dc  satisfação  com  o  amor 

GÉMEOS  •  21  de  maio  a  20  lunbo 
Quadro  que  mostra  dia  de  excelente  condicionamento  no  de- 
scmpeniio  üe  tareias  que  dizem  da  sua  rotina  de  itaballto  e  o 
irato  cotn  dinheiro  Atenções  dispersadas  por  outras  pessoas 
vão  se  consliluit  em  (ator  determinante  de  seu  estado  de  ànimo. 

CÂNCER  •  21  de  lunho  a  20  de  lulho 
Esta  sua  quinla-leira,  canccriano.  Ilie  trará  oportunidades  novas 
e  0  Iara  senlir-se  mais  tealuado  diante  de  pessoas  próximas,  em 
rarâo  de  trabalho.  Suas  atitudes,  pensadas  e  mais  equilibradas, 
vão  servir  de  motivação  e  trarão  possibilidade  nova  no  amo*. 

LEÃO  •  21  de  iiitho  a  22  de  agosto 
A  disposição  mais  lavoravel  desta  quliita-leita.  leonino,  se  con¬ 
centra  em  ganhos  com  pioielos  c  assuntos  profissionais,  onde 
vocè  poderá  tcafizar  antigos  ambições  No  amo*,  è  bom  que  vo¬ 
cê  busque  maior  molivaçào  o  momenios  de  intimidade  e  carinho. 

VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
Ho)e,  viigimano,  são  positivas  as  mlluâncias  que  marcam  mudanças 
em  sua  rotina  e  ganhos  com  os  quais  nâo  contava.  Isso  deverá  tra¬ 
zer  resultados  surpreendentes  em  relação  ao  seu  ânimo  pessoal 
Ê.slão  superadas  as  influências  que  talam  do  amo*  e  problemas. 

UBRA  •  23  de  setembro  a  22  de  outubro 
0  seu  dia,  libriano,  vai  beneticlà-lo  com  torte  influência,  capaz  de 
alterar  as  Indicações  dominantes  de  agora  e  dar-lhe.  em  razão 
disso,  mais  vantagem  matefial.  ganhos  inesperados  e  acerto  com 
0  trabalho.  Novidades  de  bom  significado  em  seus  senlimenlos. 

ESCORPIÃO  •  23  de  outubro  a  21  de  novembro 
A  sua  quinla-Ielra,  escorplano,  registra  alguns  aspectos  lavorá- 
veis,  com  torte  coridlcjonamento  para  a  superação  de  dificuldades 
opostas  por  problemas  passado  no  trabalho.  Isso.  graças  a  uma 
mudança  de  visão  de  talos  e  pessoas.  Quadro  regular  no  amor 

SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
Todo  0  seu  dia  astrológico,  sagitariano,  lhe  trará  boa  oportunida¬ 
de  em  lermos  de  negópos,  com  algumas  indicações  que  talam 
de  realizações  de  objetivos  práticos.  Aletlvamenle,  o  momento 
lhe  exige  maior  cautela  e  alguns  cuidados  diante  dos  Íntimos. 

CAPRICÓRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 
Hoie,  capneomiano,  agindo  de  lorma  mais  cautelosa  em  seu 
trato  com  colegas  e  associados,  você  há  de  encontrar  cami¬ 
nhos  mais  vantaiosos  para  a  condução  da  rotina.  Boa  vivência 
em  lamflia  mercê  de  um  excelente  quadro  em  relação  ao  amor, 

AQUÁRIO  •  21  de  janeiro  a  19  de  leveteiro 
Contando  com  inlluènaas  que  se  destacam  pela  torte  mlluència  em 
seu  modo  de  agir  e  pensar,  vocè,  nativo,  vai  poder  inidar  negócios 
e  tratar  dc  questões  ligadas  ao  seu  amanhã,  com  boas  chances  de 
êxito.  Disposição  alelTva.  Romantismo  muito  acentuado. 

PEIXES  •  20  de  fevereiro  a  20  de  março 
Nesta  quinta-letra,  pisciano.  contando  com  bons  elementos  de  sua 
maicante  personalidade  e  os  lazendo  agir  a  seu  lavor,  vocè  hâ  de 
encontrar  sensível  vantagem  no  rulacionamenlo  com  outras  pes¬ 
soas.  Vénus  aimla  gera  uma  boa  e  marcante  mlluència  para  o  amor 

L.-niutt  püni  0  horóscupo:  nmxLllniti'ttUiivísltt.ni’l 
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HORIZONTAIS  •  1  -  mitra  encimada  de  três  coroas  de  ouro  e  rema!^  poi  um  gtobo  q^j  . 
sustenta  uma  cniz  de  cup  parte  posterior  pwdcm  duas  laixas  bordadas  uwda  peto  pa¬ 
pa  nas  grandes  solenidades:  5  •  prender  com  elos.  segurar  com  as  ® 

cie  de  dava,  usada  no  |ogo  de  críquBte,  tO  -  bobo.  abobado.  1 1  •  paialuso 
litmma  da  laca  ao  cabo  13  -  em  sistemáticas,  cada  um  dos  gnipos  mais  amplos  em  q^ 
se  dmde  o  rou»  vegetal:  parte  de  uma  esquadra  composta  de  alguns  navios,  15 -ct 
poi  costume,  costuma,  17  -  divergência  de  opuuDes,  separaçao  de  inlatesses: 

1 8  •  estouro  pata  dcntio  (como  p.  ex,  d  de  um  tecipienle  com  vacuo  causado  pela  ptes 
sáü  de  ar  externar:  Intluso  de  ar  na  lormação  de  uma  consoante  "^®va  21  _  de^ 
dação  produzida  na  camada  lerreslre  por  agentes  exiemos.  22  -  movirnenlo  doienai^ 
oSvMarecKto  a  cambalhota:  23  •  manchas  de  cates  diletenles  no  pelo  das  reses.  24 
■  inteqeição  que  serve  para  chamar,  para  saudar,  25  •  t»*' 
cacâo^ltancesa:  27  •  lita  cinxilat  ou  aro  de  metal,  madeira,  teodo.  plásbco.  borracha, 
peí  ou  outro  material,  usado  para  ongit  ou  segurar  qualquer  coisa,  porção 
te  da  niDlura  do  véu  paiüal,  que,  apte  a  expansão  do  chapéu,  pemiaiiet:e  circundando 
oSMlg^h.Sgosdatomllrt.dB5Ajancaceas:  28  -  «-f  àrlc<. « 

dS  395  (época  da  dlwsâo  do  Império  Romano  em  impeno  do  Onenie  e  do  Ocid^j 
alé  1453  (tomada  da  Conslanbnopla  por  Maomé  m.  31  •  pnmeiia  lo^  do  embnao  ^ 
a  segmenlaiáio  do  óvulo  lecundado,  consUlulda  por  uma  massa  globular  solida  de  célu¬ 
las.  cuia  suporiicie  tem  o  aspecto  de  uma  amora:  32  ■  (arc )  asas,  baibatois 
VERTICAIS  •  1  -  pequeno  crasláceo  dccipode  que  se  enterra  na  ateia  das  praias  ca¬ 
vando  buracos  prolimdos  na  maré  ba<xa:  2  •  o  irmão  mats  velho  lassim  tratado  pelM  ir¬ 
mãos  mas  maços).  3  •  unidade  de  medida  de  dose  de  radiação  loruzante  absorvida  e 
equivalente  a  uma  üanstercncia  do  energia  de  100  etgs  por  ^na  de  qualquer  ma^ 
nai  cdrn  capacidade  de  absorçãe.  4  •  parte  superior  de  uma  “J"™ 

pavimento  do  editicio.  Imiteido  andar  de  pequena  allura,  ou  siroplesmento  omaPs  ^ 
pltastras.  e  qi»  seive  pata  ocultar  ou  dissimular  o  telhado  (pl.l:  5  -  em  hatmonia.  a  nao 
resolução  de  qualquer  nota  de  movimento  obr^ado.  ascendente  ou  * 

sua  mScha  motódica  em  sallo:  6  •  designação  geral  de  todas  ajS 
dos  órgãos  e  dos  tecidos:  7  ■  la|e  de  pedra  com  que  se  arremata  B  lKe 
muto.^a  evrtar  o  desmoronamento  das  pedras  miúdas;  8  -  lantj  leu,  12 
do  apurado.  14  -  lungão  sensortal  pela  qual  os  cabos,  por  Intermédio  da  luz  ^  “ 
méns  e  animats  em  teiaçáo  com  o  mundo  externo:  16  • 
da;  1B  •  (arc.)  os;  20  -  pinça  preensora  tormada  pelos  artículos  terminais  dos  a^di- 
ces  anteriores  de  muitos  crustáceos  e  aracnídeos  (pt  ),  22  •  passagem  ou  «mmtio  to- 
deado  de  muros;  23  •  adorno  lllúigico  do  supremo  sacerdote  Ipi^P"  PP’P®.*,.^''íf  • 

24  •  raiva  zanga;  28  -  coisa  muito  doce;  27  -  Segunda  lotra  do  aflab^o  osselico,  • 
(aic.)  chefe,  comandante;  30  -  tumor.  Problema  do  Professor  Pedro  Oerno  •  Brasília, 

LOGOGflIFO  (utilização  das  leiras  do  conceito) 

1 .  Segui  com  Anlonio,  meu  bom  RO  (8.1 1 .4.1 1 .91 
Para  o  Hornain  da  Neva  procurar, 

ISOLADOS,  fllslantes  dos  gentio  (13.12.13) 

Queríamos  tal  charada  deciirar 

Mas  logo  acabou  nosso  DINHEIRO  (1 .7 .11,4  3) 

Com  sua  farta  ALWENTAçAO  (8.2.7.4  9) 

E  tive  de  suprimir  o  ROTEIRO  (1  5 1 1 .3) 

Para  evílar  qualquer  ALTERAçÁO  (10 12.691 
E  portanto,  no  momento  PRESENTE  (3  0.5.7, 6) 

IVada  de  novo  hé  para  citar. 

Nem  votos  ulticos  para  a  gente. 

Nem  PRÓPRIOS  PARA  FEUCITAR 
Par  de  Pares  -  Tertúlia  Ruminense  -  Rio. 

SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  -  ditirambos:  icrxJide;  ga,  nico,  rigor,  acalma,  mada:  aeopo;  ini;  aloram; 
cira  achas;  sedos,  espru;  laso 

VERTICAIS  •  dmamiea.  icicanbaa.  tocadura:  idoia:  n:  adnaiica:  meia  colher,  ogo,  sarco¬ 
ma;  oraada;  passos  ar 

CHARADAS  SINCOPADAS  1  malemoímano,  2.  qutlaiariquilar,  3  lelatoireto,  4  man¬ 
cada'  manda:  5.  caturra'  cara 


Correspondência  para  Bun  das  Palmetrus,  57 
ap.  4  —  Botafogo  —  CEP  22.270.070 
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JORNAL  DO  BRr\Sll. 

cadernobOib.com.br 


Tamanho  não  é... 

A  Polícia  Federal  descobriu  que  Robcrlu  Close  anda  pi>r  aí  com 
documentos  fidsos! 

Queria  o  quê? 

Que  ela  levasse  o  dito-cujo  no  bolso? 


Situação 

Estji  claríssima  a  posiçilo  as¬ 
sumida  por  Antônio  Carlos  Ma¬ 
galhães  diante  da  crise  no  Brasil! 

Sc  tudo  der  certo,  seu  apoio  ao 
governo  terá  sido  fundamental! 

Caso  contrário,  justiça  seja 
feita,  bem  que  o  senador  avisou! 

Ou  seja: 

Não  tem  erro! 


Carona 


Papo  de  duas  emergentes 
que  se  cruzaram  anteontem  em 
Miami: 

-  Oi.  você  por  aqui? 

-  É.  minha  filha,  vim  protes¬ 
tar  contra  o  Sérgio  Naya! 

-  Que  coincidência,  menina, 
eu  também! 

Essa  gente  não  perde  a  via¬ 
gem.  né  não?! 

Ò.  raça! 


GRAÇAS  A  DEUS:  A  instituição  da  família  está  em  festa!  Chiqui 
nho  e  Carola  Scarpa  vão  se  separar! 


DivulgacAo/  Nelson  de  Rago 


Poderosa 


Ausência 


Fechou! 

Isadora  Ribeiro  eslã  loura! 
Era  só  0  que  lhe  faltava! 


A  torcida  do  Biuigu  pieptuti 
uma  saudação  especial  para  Rena¬ 
to  Gaúcho,  reforço  do  time  de  Miv 
ça  Bonita  no  campeonato  estadual! 

Vai  homenageá-lo  nas  arqui- 
baitcadas  entoando  o  grande  su¬ 
cesso  do  padre  Marcelo  Rossi ! 
Aquele  que  diz  assim; 

-  O  senhor  tem  muitos  fi- 
Ihos/Quantos  filhos  ele 
lem?/Eu  sou  um  deles,..! 

Tudo  a  ver  com  o  currículo 
do  craque! 

Campeão 

0  Corpo  de  Bombeiros  cap¬ 
turou  um  fantástico  urubu-rei 
na  Floresta  da  Tijuca! 

De  asa  a  asa.  meilia  um  Ro¬ 
mário! 

E  tem  gente  que  ainda  duvi¬ 
da  do  potencial  do  lime  do  Fla¬ 
mengo! 

Ó.  raça! 


É  grave  a  crise! 

Ninguém  hoje  em  dia  tem 
dinheiro  suficiente  para  pagar  o 
cachê  da  Tiazinha! 

O  incansável  Ziraldo  bem  que 
tentou  fazer  uma  vaquinha,  mas 
não  conseguiu  grana  suficiente 
paru  levá-la  ao  aniversário  do  Jo¬ 
sé  Aprceido.  cm  Lagoa  Santa! 

Ainda  bem  que  o  Itamar  foi! 


BOATO:  Não  está  rolando  ! 
nada  entre  a  jornalista  Marí-  ; 
lia  Gabriela  e  o  escritor  José  ■ 
Saramago!  I 


!  POPSTAR:  Manhattan  | 

;  começa  a  decorar  suas  ruas  | 
I  para  o  casamento  de  Nelsi- 1 
!  nho  Moita  e  Consian/.a  I 
i  Pascolato!  1 


Expectativa 

Colunistas  cariocas  estão  pres¬ 
sionando  o  colega  José  Simão.  da 
Folha,  a  entregar  logo  quem  será  a 
namorada  de  Chico  Buarque  em 
São  Paulo,  na  temporada  que  se 
inicia  dia  18  no  Palacc! 

Se  cu  conheço  bem  o  Zé, 
vem  coisa  boa  por  aí! 

Vamos  lá.  rapaz,  use  a  ima¬ 
ginação.  homem  de  Deus! 


Trauma 


Cláudia  Ghana  não  ilorme 
direito  há  10  dias! 

Tem  pesadelos  horrorosos 
desde  que  Hebe  Camargo  disse 
que  seu  marido  adora  nntlheres 
peludas! 

A  pobrezinha  fecha  os  olhos 
c  vê  claramente  a  imagem  do 
Lélio  SC  materializando  cm  sua 
cama! 

Já  pensou? 


A  medalha  Pedro  Ernesto  já 
lá  no  papo! 

O  título  de  doutora  honoris 
causa  pela  Uni-Rio.  também! 

Resumindo: 

Só  faltam  o  Oscar  c  o  Bcl- 
fon  Duarte  na  galeria  de  prê¬ 
mios  que  Fernanda  Montenegro 
deve  faturar  este  ano!! 


Moralismo 


Ninguém  fala  mais  nisso  nem 
nas  vizinhas  da  Casa  Brancti! 

Só  no  Brasil  o  Escândalo  da 
Mandioca  ainda  é  notícia! 

É  uma  pouca  wigonha.  nc  não? 

IMPERDÍVEL:  Todos  na 
convenção  do  PFL  Ruminense. 
confirmada  para  o  próximo  sá¬ 
bado!  As  festas  do  Rubem  Mc- 
dina  costumam  .ser  ótimas! 


Basta 


Os  amigos  de  Glória  Pires 
estão  preocupados! 

Temem  que.  entregue  do  jei¬ 
to  que  está  à  farsa  da  amnésia 
de  sua  personagem  em  Suave 
vene/io.  a  atriz  acabe  esquecen¬ 
do  quem  é  Orlando  Moraes! 

Impressionante  o  realismo 
que  ela  imprime  ao  esqueci¬ 
mento  na  TV! 


Amigos  de  Itamar  Franco 
tentam  demovê-lo  da  idéia  de 
entrar  logo  de  uma  vez  para  a 
clandestinidade! 

O  próprio  José  Dirceu.  ho¬ 
mem  experiente  no  assunto,  foi 
ao  üoveniador  dizer  que  isso 
não  leva  a  nada.  e  coisa  e  tal...! 

Em  vão! 

José  Genoíno  é  o  próximo 
aliado  a  entrar  no  circuito  do 
deixa-disso! 


Da  cantora  Simone.  sempre 
atenta  ao  noticiário  político  de 
Brasília: 

-  Cadeia  para  esse  tal  de 
Joaquim  Silverio  dos  Reis! 

É  muita  falta  de  impunida¬ 
de.  né  não? 


Fernanda  Montenegro  pivva  o  Valentino 
itie  vai  vestir  na  noite  do  Oscar!  Uni  luxo. 


Incertezas  do  Oscar 

Arnaldo  Jabor  foi  visto  experimentando  um  smoking  nu  .Só  Rigor 
da  Rua  46! 

A  Globo  desconhece  as  intenções  de  seu  comentarista,  ja  que  o 
nome  dele  não  consta  da  equipe  oficial  da  emissora  na  cerimonia  de 
entrega  do  Oscar! 

Mas  o  intelectual  tem  lá  seus  motivos  para  esperar  uma  convoca¬ 
ção  de  última  hora! 

O  time  da  casa  acaba  de  perder  Rubens  Ewald.  que  pediu  para  ■''C 
pensado  por  causa  de  umas  espinhas  que  lhe  espocaram  nas  Niehechas. 

Sem  querer  meter  o  bedelho  onde  não  sou  chamado,  a  Sylvia  I  o- 
pttvic  está  de  bobeira  na  Band! 

Tá  bom.  tá  bom.  foi  só  um  loque,  caramba! 


Maldade 


Não  convidem  Cietano  Veloso 
e  Gilbeno  Gil  para  n  mesma  rede! 

Um  deles  andou  espalhando 
por  aí  que  o  título  de  Fenmnda 
Montenegro  da  Bahia  mudou  dc 
mãos  depois  da  entrega  do 
Grammy! 

Aí  já  viu.  né? 

Caixa  preta 

o  dólar  está  em  queda  no 
balcão  dc  passagens  aéreas  in¬ 
ternacionais  da  TAM ! 

A  culpa  deve  ser  daquele 
professor  maluco  que  vive  sa¬ 
botando  a  companhia! 

Tomara  que.  dessa  vez.  nin¬ 
guém  se  machuque! 

VEM  CÁ:  E  o  bota-fora  do 
Sérgio  Amaral?  Vai  rolar  ou  nao 
vai?!  A  galera  da  embaixada  do 
Brasil  cm  Londres  está  aflita 
para  saber  quando  é  que  o  novo 
chefe  vai  chegar!  Natural! 


Foi  notícia  de  jornal; 

Um  curandeiro  do  Zimbá- 
buc  inventou  o  Vuka-Vuka.  es¬ 
pécie  de  Viagra  à  base  de  ervas 
capaz  dc  provocar  24  horas  dc 
ereção  no  cidadão! 

0  editor,  ao  que  parece 
acreditou! 


Beto.  o  cantor  do  Sowcio  - 
aquele  que  é  parecido  com  o 
sujeito  que  seqiiestrou  o  Latino 
n;i  Linha  Vermelha  -.  deu-se 
por  satisfeito  com  a  explicação 
da  namorada! 

Viviane  Araújo  dissera  ã  re¬ 
vista  Sí’AT  que  tamanho  não  é 
fundamental! 

-  Eu  eslava  falando  do  seu 
celular,  amor! 


Primeiro  foi  o  pequeno  Vini- 
cias  Oliveira,  depois  o  Marcelo 
Novaes,  agora  a  Isabel  Fillardis...! 

Tá  na  moda  quebrar  t»  pé! 

Também,  pudera! 

Tem  cada  bola  de  gesso  lin¬ 
da  no  mercado! 

Repara  só! 

CACILDA:  Luciana  Gimenez 
diz  que  vai  assistir  a  entrega  do 
Oscar  em  Hollywood,  a  convi¬ 
te  de  André  Ramos!  Nem  Isis 
de  Oliveira  foi  tão  longe! 


■  Previsão  do  tempo  para  São  Paulo:  vai  começar  a  chover  mulher 

no  Palace  a  qualquer  momento!  .  .  , 

■  O  garotinho  de  Campos  que  foi  .salvo  por  urna  vira-lata  e  outro. 

■  OÍívio  Dutra  emprestou  um  fio  de  bigode  a  FH  para  que  pudes¬ 
sem  selar  um  acordo  de  cavalheiros! 

■  António  Pitanga  não  vai  posar  para  a  res  ista  G!  Achou  o  ca¬ 
chê,  proporcionalmcntc.  pequeno!  „  ,  .  . 

■  Afora  Fernanda  Montenegro.  Gilberto  Gil  e  Mauro  Galvao,  bra¬ 
sileiro  nenhum  presta! 

■  Arminio  Fraga  é,  como  diz  a  turma  do  golfe,  bom  de  buraco. 

■  Deus  salve  a  Fundição  Progresso! 


SUBSTITUIÇÃO:  Que 

diabos  aconteceu  com  o  pro¬ 
jeto  A/f)ç«  Bonito  Não  Faga 
que  a  primeira-dama  do  Ga¬ 
rotinho  anunciou  para  o  Ma¬ 
racanã?  Ninguém  agüenta 
mais  aquelas  figuras  desden¬ 
tadas  na  geral! 


Mistério 


A  polícia  toma  lioje  o  depoimen¬ 
to  de  Bernarda  o  gato  dc  Mauio  Ra- 
M  que  caiu  da  ctáicrtura  do  artista! 

Duvida-se  das  evidências  de 
tentativa  dc  suicídio! 

Amigos  dc  Rasi  não  comen¬ 
tam  0  assunto! 


Cnw  a  Sucursal  da  Rua  K» 


r-tnaiK  paru  o  colunista:  lutlyvasqucs<Ü'opi'nlinl..ioiii.hr 


GILBERTO  CIL,  GRAMMY  99 


Aqui  05  grandes  nomes  aparecem  mais. 


A  fusão  dos  festivais 

MosaaRio  e  Rio  Cine  se  unem  para  viabilizar  nova  festa  do  cinema 


PEDRO  BtrrCHER 

A  tendência  das  fusões  acaba  de 
atingir  os  dois  principais  eventos  ci¬ 
nematográficos  do  Rio  de  Janeiro.  A 
partir  deste  ano.  o  Rio  Cine  Festival, 
que  se  realizava  em  junho,  e  a  Mos- 
iruRio.  iradicionalmenle  eni  setem¬ 
bro.  unem  eslorços  pura  viabilizar 
uin  único  grande  festival  de  cinema 
carioca  -  o  Festival  do  Rio.  Vamos 
nos  juntar  para  crescer  e  melhorar  . 
prometeu  Walkiria  Barbosa,  diretora 
do  Rio  Cine.  que  anunciou  oficial- 
mente  a  parceria  inédita  junto  com 
seus  novos  colegas  de  trabalho,  du¬ 
rante  um  bnmcli  no  Espaço  Uniban- 
co  de  Cinema. 

0  Rio  Cine  existe  há  14  anos. 
Firmou-se,  primeiro,  como  um  fes- 
livíil  de  cinema  bra.silciro.  mas  de¬ 
pois  adaptou  seu  formato  a  uma 
mostra  internacional  de  cinema  in¬ 
dependente  e  uma  competição  de 
curtas-metragens  e  vídeos.  A  Mos- 
IraRio.  que  ano  passado  celebrou 
uma  década  de  atividade,  surgiu  em 
1989  organizada  pelo  pessoal  do 
circuito  Estação  Botafogo,  para 
ocupar  0  vácuo  deixado  com  o  fim 
do  FeslRio  na  programação  de  cine¬ 
ma  da  cidade. 

O  novo  festival  vai  se  realizar  en¬ 
tre  1 6  c  30  dc  setembro  -  período  tra¬ 
dicional  da  MostraRio  -  com  uma 
programação  intensa,  misturando  os 
perfis  dos  dois  eventos  originários. 
Do  Rio  Cine  permanecerão  a  disputa 
pelo  Sol  de  Ouro  entre  curtas  e  ví¬ 
deos  e  a  tradicional  parceria  com  a 
Semana  da  Crítica  do  Festival  de 
Cannes.  sem  falar  nos  seminários  e 
no  mercado  informal  que  se  estabe¬ 


leceu  nos  últimos  anos.  Da  Mostra¬ 
Rio  prosseguem  as  mostras  Premicre 
Brasil  (que  deve  ser  ampliada),  o  am¬ 
plo  Panorama  do  Cinema  Mundiiil 
coin  títulos  dc  diretores  consagrados, 
a  Expectativa,  que  apresenta  numes 
que  despontam  no  cinema  mundial,  e 
outros  ciclos  dc  sucesso,  como  os 
Midnighi  Movies.  os  Tesouros  du  Ci¬ 
nemateca  e  0  Mundo  Gay.  A  novida¬ 
de  eslá  na  mostra  Cinema  Criança,  a 
ser  organizada  por  Miuialva  Montei¬ 
ro.  do  projeto  Cineduc  (Cinema  e 
Educação). 

Marcelo  Mendes,  da  MostraRio. 
espera  que  cerca  de  300  filmes  entre 
curtas  c  longas  sejam  projetados  no 
Rio  durante  os  14  dias  do  evento. 
Com  a  parceria  eslá  garantida  tam¬ 
bém  a  presença  de  convidados  inter¬ 
nacionais  -  utn  desfalque  da  Mostra¬ 
Rio  nos  últimos  dois  anos,  •‘Quere¬ 
mos  trazer  ao  Rio  personalidades  do 
business.  da  criatividade  e  da  impren¬ 
sa  cinematográfica  mundial,  para  fa¬ 
zer  cora  que  o  festival  se  inscreva  co¬ 
mo  um  evenlo  turístico  da  cidade  do 
Rio  de  janeiro",  disse  Walquíria  Bar¬ 
bosa.  "Durante  os  dois  últimos  anos  a 
MostraRio  leve  menos  dinheiro  do 
que  precisava  c  cortou  os  convidados. 
Agora  lemos  a  oportunidade  de  ler 
grandes  nomes  do  cinema  no  Rio  no- 
vamenlc",  completou  Uda. 

0  orçamento  estimado  para  o 
Festival  do  Rio  é  de  RS  3.5  milhões 
e,  segundo  Walquíria,  não  é  a  soma¬ 
tória  dos  custos  dos  dois  eventos. 
"Essa  fusão  permite  uma  economia 
de  recursos”,  explicou  Walquíria. 
Secundo  os  organizadores,  as  con¬ 
versas  para  a  fusão  vem  acontecen¬ 
do  há  dois  anos.  "A  gente  vinha  se 


esbarrando  em  vários  momentos 
mas  só  agora  as  as  condições  se  ma- 
lerializaram  pura  a  união.  Foi  um 
processo  maduro  e  iranqüilo  .  asse¬ 
gurou  lida  Santiago,  que  nega  qual¬ 
quer  precipitação  por  causa  da  crise 
econômica  ou  por  causa  da  desvalo¬ 
rização  do  real.  "Há  dez  anos  iraba- 
Ihamos  cm  crise,  estamos  acostu¬ 
mados  a  nadar  contra  a  corrente  . 
avaliou  Uda. 

Segundo  os  organizadores,  a 
união  dos  festivais  deverá  facilitar 
também  a  obtenção  do  orçamento, 
já  que  0  principal  patrocinador  do 
Rio  Cine  e  du  MostraRio  é  a  mesma 
Peirobras.  “A  lusão  só  vai  ampliur 
resultados",  argumentou  Walquíria 
Barbosa.“Nosso  relacionamento 
com  a  Peirobras  é  uma  verdadeira 
parceria”,  disse. 

0  Festival  do  Rio  vai  dar  ênfase 
especial  a  dois  aspectos.  "Pretende¬ 
mos  dar  um  enfoque  especial  ãs 
produções  ibero-latino-america- 
na.s”,  contou  Walquíria,  do  Rio  Ci¬ 
ne.  “Estamos  pensando  também  na 
criação  de  um  prémio  estímulo  para 
projetos  dc  diretores  estrciuiles  e  fil¬ 
mes  dc  baixo  orçamento",  anunciou 
Adriana  Ratles.  da  MostraRio.  A  fu¬ 
são.  no  entanto,  vale  apenas  para  o 
festival.  Tanto  o  Estação  Botafogo 
como  o  Rio  Cine  continuarão  exis¬ 
tindo  como  entidades  independen¬ 
tes.  “Mas.  trabalhando  em  conjunto, 
a  gente  vai  puder  atender  melhor  ao 
público,  divulgar  com  mais  eficiên¬ 
cia  os  filmes  brasileiros  e  eslimular 
0  mercado  de  produções  que  fogem 
do  grande  circuito  dc  forma  mais 
eficiente”,  disse  Nelson  Krumholz. 
da  MostraRio. 


